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Os cabeleireiros tiveram a oportunidade de mostrar a sua arte 


CABELEIREIROS TIVERAM A CHANCE DE MOSTRAR O SEU TRABALHO A CERCA DE 1200 PESSOAS NO HOTEL SHERATON 


Cortes e penteados artísticos 
da moda desfilaram no Porto 


Segunda edição incluiu gala de beneficiência, na qual foram amealhados seis mil euros a favor da Liga Contra o Cancro 


MARLENE SILVA 


A moda subiu, mais uma vez, 
à cabeça do Porto com a realiza- 
ção, durante o fim-de-semana, da 
segunda edição do Hair Fashion 
2004. Um certame que parece es- 
tar a ganhar cada vez mais admi- 
radores, tendo a afluência au- 
mentado em relação ao ano pas- 
sado, conforme disse ao CO- 
MÉRCIO Manuel Serrão, um 
dos produtores. Este evento 
transporta para primeiro plano os 
profissionais que, nestas coisas 
da moda, se escondem nos basti- 
dores: os cabeleireiros. 

O certame que apresenta as 
últimas tendências técnicas e ar- 
tísticas do mundo dos penteados, 
contou este ano com uma novi- 
dade: a realização de uma gala de 
beneficiência a favor do Núcleo 
da Região Norte da Liga Portu- 
guesa Contra o Cancro. Foram 
angariados quase seis mil euros - 


uma receita que, apesar de tudo 
ficou aquém das expectativas, 
uma vez que eram esperada a 
participação de 200 pessoas no 
jantar beneficiente de sábado, 
tendo acorrido à iniciativa só 
180. 


De uma grossa lista de perso- 
nalidades de vários quadrantes 
convidadas, apenas compareceu 
o governador civil, Manuel Mo- 
reira, que, num discurso emocio- 
nado, enalteceu a iniciativa. 


“DAR O PROTAGONISMO DEVIDO” 
Após uma primeira edição 
marcada pelo sucesso, realizada 
no ano passado no edifício da Al- 
fândego, a Invicta voltou a ser o 
palco de mais um certame. Des- 
ta vez, foi o Sheraton Porto Ho- 
tel que viu o ar impregnado de 
criatividade e “glamour”. 

Por lá passaram, segundo 
Manuel Serrão, umas mil e du- 
zentas pessoas. E como não há 
duas sem três, o desejo é que o 
evento se perpétue. Até porque, 
o Hair Fashion, organizado pela 
Associação dos Cabeleireiros de 
Portugal e pelo Centro Artístico 
Cultural dos Cabeleireiros de 
Portugal, tem registado uma 
grande afluência. 

“Enquanto os promotores 
confiarem em nós muito nos 
agrada continuar a produzir este 
evento”, afirma Manuel Serrão. 
Para o produtor do evento, em 
parceria com Eusébio Rodrigues, 


uma edição por ano, no Porto, se- 
ria o ideal para este tipo de ini- 
ciativa. 

O que se pretende é mostrar 
as tendências dos cortes e pen- 
teados e retirar dos bastidores 
profissionais que emprestam 
contributo essencial na moda, 
mas cujo rosto ninguém conhe- 
ce. “Os cabeleireiros estão nor- 
malmente em segundo plano, 
aqui é-lhes dado o devido prota- 
gonismo”. 

O evento contribui ainda pa- 
ra dar visibilidade à região em 
que se realiza. Neste caso, o Por- 
to, que depois de ter sido o “ber- 
ço” do Portugal Fashion, acolhe 
mais uma vez de braços abertos 
o mundo dos cabelos. 

Para os criadores é importan- 
te que o Hair Fashion se repita e, 
obviamente, “sair de Portugal é a 
sua maior ambição”, como nota 
o produtor, à imagem do que con 
seguiu com o Portugal Fashion. 
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CRIATIVIDADE Q.B. 

Em palco, os cabeleireiros ti- 
veram a chance de mostrarem os 
cortes que vão fazer a moda este 
ano. Os penteados mais artísticos 
que se possam imaginar também 
ocuparam o palco. Do cabelo se 
pode fazer uma obra de arte e os 
criadores demonstraram-no. 

O Hair Fashion arrancou no 
sábado com a Gala de Benefi- 
ciência, apresentada por Sónia 
Araújo (que todas as manhãs dá a 
cara no programa da RTP, “Praça 
da Alegria), a qual culminou com 
um desfile. Este contou com o 
protagonismo da equipa com- 
posta pelos cabeleireiros Améri- 
co Peixoto, Carlos Veloso, Ce- 
leste Marques, Isabel Boaventu- 
ra, Joaquim Guerra, Joaquim Jo- 
sé Reis, Maria José Abreu e Rui 
Falcão, e com a participação de 
manequins como Evelina, Vera 
Deus e Isabel Sousa. 


"Os cabeleireiros estão 
normalmente em segundo 
plano, aqui é-lhes dado o 
devido protagonismo”, 
notou Manuel Serrão, 
produtor do evento 


No domingo, o Sheraton aco- 
lheu logo pela manhã o atelier 
técnico, no qual foram exibidos 
os novos conceitos de coloração, 
nuances e ondulações. A técnica 
da L'Oréal apresentada pela 
equipa técnica Redken, consti- 
tuída por Rute Ricardo, Sandra 
Oliveira e e a canadiana Lynna 
Choi, foi a primeira a subir à 
passerelle. Seguiu-se a Revlon 
que, apostando em salientar o 
factor formação, entregou a sua 
representação neste atelier à 
Academia Pivot Point Interna- 
tional. Já era hora do almoço, 
quando a equipa técnica da 
Wella representanda por Alexan- 
dra Carvalho, Ana Cid, Ana Sil- 
va, Luís Moreno e Tina ocupou 
o palco, mostrando uma tendên- 
cia que reflecte uma mistura de 
várias culturas, traduzida num 
novo princípio de coloração, cor- 
tes assimétricos e contrastes de 
cor. 

A parte da tarde foi domina- 
da pela criatividade em demons- 
trações artísticas de cortes, ten- 
dências de moda penteados de 
fantasia. Representada pelo Gru- 
po Jorge Lima, a Revlon abriu o 
Atelier Artístico. Lauren Jasão e 
Zé Faria pela Wella e a secção 
portuguesa da Haute Coiffure 
Française, formada por José Pi- 
na, Mário Silva e Inês Pereira, 
em representação da L'Oréal en- 
cheram o resto da tarde de “gla- 
mour”. 

Setenta manequins serviram 
de montra para os penteados des- 
tes cabeleireiro, desfilando tam- 
bém as criações de guarda-roupa 
de vários estislistas portugueses, 
como Fernanda Nóbrega, Luís 
Buchinho e Katy Xiomara. 
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Manuel Serrão, organizador do evento 


DIZEM OS CABELEIREIROS QUE PARTICIPARAM 
“Este certame tem contribuído 
para a evolução do sector” 


A música dá o mote para a en- 
trada dos manequins. Uns escondem 
o cabelo, por cortar, por baixo de 
uma peruca outros surgem com os 
penteados semi-preparados. Atra- 
vessam em linha a primeira parte da 
passerelle em forma de T. Vêm em 
grupos de três. A primeira modelo 
segue para a direita, a segunda para 
o centro e a terceira para a esquer- 
da. As luzes incidem sobre os seus 
rostos. Logo de seguida, fazendo 
lembrar o “trailer” de um filme, sur- 
gem os cabeleireiros, rosto sério, 
mala com os intrumentos de traba- 
lho, e passos espaçados e firmes. 
Abancam-se junto aos manequins e 
começam a esculpir-lhes o cabelo. 
No final, os rostos transformam-se 
ea roupa ganha uma nova vida. 

Este foi o espectáculo a que ti- 
veram oportunidade de assistir os 
cerca de 1.200 espectadores do Hair 
Fashion 2004, onde ficou demons- 
trado que do cabelo se pode fazer, 
se não tudo, quase tudo. 

“Um penteado pode, sem dúvi- 
da, ser uma obra de arte”, confir- 
mava ao COMÉRCIO, antes de en- 
trar em cena, o cabeleireiro Joaquim 
José Reis. Foi esta ideia que ficou 
demonstrada no palco com o qua- 
dro em que as manequins surgiram 
carecas, sendo-lhes aplicadas me- 
chas e acessórios e envergando um 
guarda-roupa “pintado” a fios de ca- 
belo. “A ideia é demonstrar que, ao 
nada, pudemos acrescentar várias 
componentes para dar uma acaba- 
mento ao rosto”, explicou o criador. 


O sucesso da iniciativa ainda 
não conseguiu mudar a mentalida- 
de dos portugueses, que associam 
normalmente esta arte ao simples 
manuseamento do cabelo e aos pen- 
teados tradicionais, mas incutiu uma 
certa evolução. O que se nota pela 
maior afluência de espectadores re- 
gistada este ano. “Nos últimos tem- 
pos tem-se notado uma grande evo- 
lução. O Hair Fashion está a contri- 
buir para isso”. 


FIM DOS LÓBIS 

Eventos como este precisam-se 
até para proporcionarem a união en- 
tre várias componentes da moda que 
estão interligadas, mas que assu- 
mem protagonismos diferentes. É 
que desde a caracterização ao guar- 
da-roupa, tudo é importante para 
criar um conjunto e dar destaque ao 
penteado e vice-versa. “Cada vez 
mais é importante a união”. 

A cada vez maior atenção dos 
portugueses à imagem também é 
justificativa para o sucesso do even- 
to. “As portuguesas cuidam cada 
vez melhor do cabelo. Aliás, têm 
mais preocupação com a imagem”, 
nota Américo Peixoto. 

Parz os dois criadores, o Hair 
Fashion “é um evento 'top' porque 
dá a oportunidade a cabeleireiros, 
criadores e estilistas de mostrarem 
o seu trabalho sem lóbis”. Um por- 
menor que assume uma grande im- 
portância, porque “o importante é 
que as pessoas apreciem as coisas 
por aguilo que vêem”. 
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PS QUERIA VOTAR DOCUMENTO CONJUNTO DA OPOSIÇÃO E DIZ QUE VEREADOR DA CDU PODE FICAR “SOZINHO” 


Sá aprova proposta das Fontainhas 
se Morais incluir segundo terreno 


Autarrca comunista reuniu ontem com a cooperativa visada e considera que a proposta 
de 10 euros por cada fogo deve alargar-se, desde já, ao terreno do Colégio dos Órfãos 


ANA CRISTINA GOMES 


Se o vereador da Habitação 
da Câmara do Porto aceitar ex- 
tender o preço de 10 euros por 
fogo “ao terreno [do Colégio dos 
Órfãos] que a autarquia já deci- 
diu ceder” à cooperativa das Fon- 
tainhas, a CDU vota a favor da 
proposta de Paulo Morais. Foi es- 
ta a “orientação” dada ao verea- 
dor comunista, Rui Sá, pela di- 
recção da cooperativa e pelos 
cooperantes, numa reunião que 
ontem teve lugar. Considerando 
que Sá “se prepara para ceder” à 
maioria PSD/PP, e que devia ser 
votado o documento subscrito 
pelos dois partidos da oposição, o 
vereador do PS, Orlando Gaspar, 
diz que o comunista se arrisca a 
“ficar sozinho”. 

“Rui Sá quer ceder, mais uma 
vez, à coligação de direita... anda 
ao sabor dos ventos... de maneira 
que não sabemos, nunca, o que po- 
demos contar dele”, censurou, em 
declarações ao COMÉRCIO, Or- 
lando Gaspar, deixando transpare- 
cer, ainda, alguma mágoa pelo fac- 
to de o vereador da CDU não ter 
acompanhado os vereadores so- 
cialistas no abandono da última 
sessão camarária, antes de inicia- 
da a votação da ordem de trabalhos 
(Sá apenas deixou a reunião sem 
quórum no momento de votação 
da proposta das Fontainhas). 

“Pois ele que vote contra, que 
vai votar contra sozinho”, avisa, 
num certo tom enigmático, o so- 
cialista. E acrescenta: “Foi pedido, 
pelo engenheiro Rui Sá, que assi- 
nássemos a proposta das Fontai- 
nhas. Agora, se Rui Sá não quer ir 
para a frente com a nossa propos- 
ta, corre o risco de ficar sozinho”. 
Mais do que isso, Gaspar conside- 
ra que Sá se prepara para “aban- 
donar” o executivo, logo após a 
“aprovação do orçamento para o 
próximo ano”, com vista a “inte- 
grar as listas de candidatura de Rui 
Rio” às próximas eleições. 

Esta postura do PS pode difi- 
cultar o poder negocial do comu- 
nista relativamente à alteração que 
pretende fazer à proposta de Paulo 
Morais: se os seis vereadores so- 
cialistas não alinharem pela bitola 
da CDU, o documento apresentado 
por Morais é aprovado sem modi- 
ficações. 

Ainda assim, no fim da reunião 
com a cooperativa, Rui Sá mostra- 
va-se confiante de que Morais pu- 
desse aceitar a alteração. “Acho ra- 
zoável esta proposta e que há a 


ELA 


possibilidade do vereador juntar ao 
documento o outro terreno. Até 
porque, nesta nova proposta, Mo- 
rais refere que a cooperativa das 
Fontainhas merece ser apoiada”, 
notou Sá. 


"Se os seis socialistas não 
alinharem pela bitola da 
CDU, o documento de 
Morais é aprovado sem 


alterações” 
a 


Aliás, relembra o vereador da 
CDU, Morais já tinha, também, re- 


Não tem sido fácil resolver o problema dos terrenos nas Fontainhas 


te 


ic 


der à cooperativa o terreno do Co- 
légio dos Órfãos, para onde está 
prevista a construção de 22 fogos. 
O vereador da Habitação tinha re- 
ferido que o seu desejo era apre- 
sentar conjuntamente esta cedên- 
cia e a fixação do valor de 10 eu- 
ros para cada fogo a construir pe- 
la Cooperativa. 

Aquando da cedência do ter- 
reno de 320 metros quadrados à 
cooperativa das Fontainhas, a au- 
tarquia pretendia fixar em 87 mil 
euros o preço do lote, um valor 
que foi, desde logo, contestado 
pela oposição. 


MAIS DUAS RECOMENDAÇÕES 
A par da inclusão do terreno 
para os 22 fogos, o vereador pre- 
tende, ainda, apresentar mais duas 


Negociações sobre Alameda de Azevedo 
estão a avançar para adjudicação parcial 


Permanece em segredo o teor da mais recente proposta feita pe- 
los serviços do Urbanismo relativamente à Alameda de Azevedo, 
mas o vereador do Ambiente, Rui Sá, repetiu ontem que a conside- 
ra “muito interessante”. Tanto que, frisou, “as coisas estão a avan- 
çar” no sentido de proceder a uma “adjudicação parcial” do IC 29 e, 
com isso, ganhar tempo para proceder à alteração do projecto. Des- 
de Novembro do ano passado que, de acordo com o que ficou acer- 
tado em reunião do executivo, os serviços do Ambiente e do Urba- 
nismo da Câmara do Porto estão em negociações com o Instituto de 
Estradas de Portugal para estudar as possibilidades de alterar uma 
via que, diz Rui Sá, “vai matar o Parque Oriental”. A decisão diz Sá, 


“está para muito breve”. 
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recomendações ao documento de 
Morais: “que o executivo trate de 
forma célere da proposta de ce- 
dência do terreno dos 22 fogos” e 
que “a proposta de Morais deixe 
de dizer que cabe ao vereador da 
Habitação a fixação do preço sim- 
bóblico dos terrenos a ceder a coo- 
perativas de habitação e, sim, que 
a decisão cabe à Câmara, ao exe- 
cutivo”. 

Isto porque, diz Sá, “a lei diz 
que três vereadores - quatro no ca- 
so da Câmara do Porto, podem 
apresentar propostas”. 


“GRANDE RECUO DE MORAIS” 

Quanto à nova proposta de 
Morais, Sá considera que constitui 
um “grande recuo” do vereador , 
porque “isto era o que nós preten- 
díamos”. O comunista acrescenta, 
ainda, que Morais “tem vindo a 
evoluir ao longo do tempo”. Tal 
postura é interpretada pelo comu- 
nista como um sinal da “correla- 
ção de forças dentro do municí- 
pio”. 

A proposta conjunta de socia- 
listas e comunistas surgiu na altu- 
ra em que Morais apresentou uma 
proposta genérica de alteração ao 
regime de cedências a cooperati- 
vas. À pedido do PS, a proposta foi 
retirada. Sá apontou o documento 
como “abstracto”, disse que não ia 
“resolver absolutamente nada” e 
que era revelador de que o verea- 
dor da Habitação está a “empalear 
o processo” das Fontainhas. 


O documento 
apresentado 
pelo vereador 
da Habitação 


Começou por ser uma pro- 
posta genérica, de cedência, a 
preços simbólicos, do direito 
de superfície de terrenos ca- 
marários a cooperativas de ha- 
bitação abrangidas pelo Pro- 
grama Especial de Realoja- 
mento (PER). Embora a Coo- 
perativa S. João das 
Fontainhas seja caso único 
nestas condições, o vereador 
da Habitação alegava apenas 
poder determinar o valor a 
aplicar à cooperativa das Fon- 
tainhas depois da alteração ao 
regulamento de cedências ser 
aprovada pela Assembleia 
Municipal. 

Esse foi, aliás, um dos “ví- 
cios de forma” encontrados na 
proposta que PS e CDU apre- 
sentaram - tal como Rui Sá 
ontem notou, o parecer do ad- 
vogado síndico do município 
referia a “aplicação por ante- 
cipação” de uma deliberação 
que “não ocorreu e podem 
nem vir a ocorrer”. 

Mas, na quinta-feira pas- 
sada, ao verem a agenda da 
reunião camarária da próxima 
terça-feira, os vereadores de- 
pararam-se com uma altera- 
ção significativa à proposta 
inicial de Morais. Assim, o 
documento inclui, agora, um 
“ponto B”, onde se propõe a 
suspensão dos “efeitos da de- 
liberação do executivo de 13 
de Maio de 2003 até à entra- 
da em vigor da alteração do 
regulamento de cedência” e 
que, com essa entrada em vi- 
gor, “se aplique o regime ne- 
la previsto à Cooperativa S. 
João das Fontainhas, fixando- 
se o valor de dez euros por fo- 
go. 


Para justificar esta pro- 
posta, o vereador refere que 
“esta cooperativa foi consti- 
tuída por um conjunto de 
agregados familiares de fracos 
recursos económicos” e que a 
cooperativa “não beneficia de 
qualquer comparticipação do 
Estado para a aquisição dos 
terrenos”. 
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NUNO CARDOSO VISITOU ALGUMAS CASAS PARTICULARES ONDE OS MORADORES VIVEM EM CONDIÇÕES MISERÁVEIS 


PS critica falta de investimento 
da Câmara na freguesia da Vitória 


Ex-presidente da autarquia do Porto considera zona da Cordoaria “um monumento à incúria e irresponsabilidade ” 


CRISTINA MOTA 


A propósito do 1º aniversário da 
secção da Vitória do Partido Socia- 
lista, o presidente da junta de fre- 
guesia local convidou o presidente 
da Concelhia do PS, Nuno Cardo- 
so, para um périplo pela freguesia. 
O resultado foi um chorrilho de acu- 
sações ao Executivo portuense, no- 
meadamente sobre as políticas de 
habitação social e ambiental, 

Uma das paragens que mais te- 
rá impressionado a comitiva soclia- 
lista teve como pano de fundo uma 
habitação, ou o que resta de uma ha- 
bitação, na Rua das Virtudes, nº10. 
Lurdes Pires abriu a porta e o 1º lan- 
ço de escadas estava razoável, o se- 
gundo já rangia e o terceiro já qua- 
se não existia tendo sido substituído 
por uma tábua a servir de rampa que 
encobria o amontado de tábuas que 
Já foram degraus. “Há cerca de um 
ano que as escadas cederam com- 
pletamente, o meu pai estava aca- 
mado, faleceu em Janeiro, e os bom- 
beiros recusavam-se a vir aqui bus- 
cá-lo”, recorda Lurdes Pires. A sua 
habitação, pela qual paga “três eu- 
ros” “está completamente podre, em 
ruína”, com os buracos à vista e os 
cheiros de mofo e urina confundem- 
se devido a um antigo quarto de ba- 
nho que está inutilizado. A morado- 
ra diz que “por fora, ninguém diz a 
miséria que vai cá dentro” e de fac- 
to só depois da entrada se vê o ce- 
nário de ruína. 

Tratando-se de uma casa parti- 
cular, a inquilina diz que “o senho- 
rio não faz uma obra; agora que o 
meu pai morreu quer que eu e o meu 
irmão lhe entreguemos a casa di- 
zendo que não temos direito a ela, 
quando vivemos aqui desde peque- 
nos”, Na Câmara “está pedido feito 
desde 1998; desde Setembro do ano 
passado que o vereador Paulo Mo- 
rais tem lá uma carta minha com os 
dados da vistoria dos bombeiros, 
que dão a casa como sem condições 
de habitabilidade, mas nunca me 


JENNIFER MOTA 


A Universidade do Porto vai 
realizar, entre 18 e 31 de Julho, o 
1º Curso de Verão "Ciência e Ar- 
te no Porto". É destinado a luso- 
descendentes com mais de 16 e 
menos de 18 anos. Tem como ob- 
Jjectivo aproximar os jovens com 
aarte, a cultura e a ciência portu- 
guesa contemporâneas. Os parti- 
cipantes poderão contactar com o 
que de melhor se faz hoje nestas 
áreas. 

As aulas serão leccionadas em 


Nuno Cardoso foi bem recebido pelos moradores na freguesia da Vitória, no Porto 


respondeu”, lamenta. Nuno Cardo- 
so ouviu, não prometeu nada, mas 
pediu “calma”. 


Cardoso aconselha Rui Rio: 
"Nestes 18 meses faça na 
Vitória, pelo menos, um 
jardim no Largo da Bataria” 


“CANDIDATE-SE” 
Por outros caminhos , o ex-pre- 
sidente a Câmara do Porto foi ou- 
vindo felicitações, mas também não 


escapou às críticas. “Candidate-se 
que nós depois vamos lá e votamos” 
ou “veja lá se tira aquele Rio dali”, 
uma moradora da vizinha freguesia 
de S. Nicolau tinha mesmo em fren- 
te a sua casa “uma lixeira”, alertou- 
o para a situação e lá foi dizendo que 
“todos prometem, mas ninguém faz 
nada. Este que lá está é pior do que 
os outros, mas este também lá este- 
ve e não fez nada”, disse apontando 
para Nuno Cardoso. 

Já na Rua de Trás foram apon- 
tados alguns exemplos de casas da 
câmara “que estão a cair, como a do 
nº33 e 39, cujas paredes e fachada 
estão seguras com barrotes e ara- 
mes” e outros casos de habitações 


Universidade organiza 
curso de “Ciência e Arte no Porto” 


Realiza-se entre 18 e 31 de Julho, para jovens entre os 16 e 18 anos 


português por professores da Uni- 
versidade do Porto, de forma di- 
nâmica para proporcionar o me- 
lhor conhecimento de Portugal 
actual, 

O custo de participação é de 


750 euros, que inclui alojamento 
e a alimentação. A inscrição sem 
direito a alojamento é de 600 eu- 
ros. Os jovens terão acesso a ac- 
tividades culturais, lúdicas e des- 
portivas, podendo aceder a equi- 


recuperadas pela Fundação da Zo- 
na História e pelo CRUARB, “que 
estão vazias”, assegura o presidente 
da Junta de Freguesia de Vitória, 
Fernando Oliveira. 

Depois de uma passagem pela 
feira dos passarinhos, onde se ouvi- 
ram lamentos porque 6 “sitío é mui- 
to desabrigado”, a visita terminou 
no Jardim da Cordoaria, onde as crí- 
ticas foram duras: “Podemos criti- 
car o jardim do ponto de vista urba- 
nístico, mas a falta de manutenção 
é de tal forma gritante que o inves- 
timento feito aqui está a degradar- 
se”, Cardoso disse mesmo que “a 
grande intervenção urbana da Porto 
2001 que pretendia integrar a Praça 


Ricardo Meireles 


dos Leões, a Cordoaria e a Relação 
é um monumento à incúria e irres- 
ponsabilidade do município”. 

Nuno Cardoso avançou que “o 
povo não percebe como é que se in- 
vestiu tanto dinheiro na Vitória e se 
continua a morar em casas a cair”, 
realçando que das freguesias do Pa- 
trimónio Mun dial “esta foi a fre- 
guesia cuja recuperação passou pa- 
ra um segundo período e ao longo 
deste mandato nada foi feito na Vi- 
tória”. 

Cardoso ainda aconselhou o 
Executivo a nestes “18 meses fazer, 
pelo menos, um jardim no Largo da 
Bataria, cujo terreno e casa perten- 
cem, desde 2001 à Câmara ”. 


pamentos públicos e privados, co- 
mo teatros, museus e piscinas. As 
inscrições sem alojamento decor- 
rem de 1 a 30 de Abril. As outras 
podem ser feitas até 31 de Maio. 
As pré-inscrições podem já ser 


feitas através do site www.bon- 
joia.org. 

Esta iniciativa insere-se no 
"Projecto Regresso às Origens” 
da Câmara Municipal do Porto, 
através da Fundação para o De- 
senvolvimento Social do Porto, 
com o lema "Porto de 
Partida/Porto de Chegada", que 
engloba inúmeros projectos. To- 
dos procuram uma aproximação 
com filhos de emigrantes, que, 
nos anos 60, abandonaram o país 
à procura de melhores condições 
noutros países. 
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REABERTURA ESTÁ PARA BREVE, MAS HÁ UM LIGEIRO ATRASO NA OBRA 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


Esquadra das Antas funciona 
há quatro meses numa “roulotte” 


Falta apenas a instalação das linhas telefónicas e de pequenos pormenores 


MANUEL PINTO 


Estará para breve a reabertura 
da esquadra das Antas (6º), que 
tem vindo a sofrer obras desde o 
dia 12 de Novembro do ano pas- 
sado (há quase quatro meses), co- 
mo o COMÉRCIO noticiou opor- 
tunamente. O atraso não é grande, 
mas uma primeira previsão apon- 
tava para o primeiro mês do ano a 
sua reabertura. Os serviços daque- 
la esquadra da PSP/Porto, recor- 
damos, estão sedeados numa 
roulotte, no Praça Francisco Sá 
Cameiro. 

De acordo com o gabinete de 
relações públicas da corporação 
policial, “a parte de empreiteiro es- 
tá pronta. Falta apenas a instalação 
das linhas telefónicas e ultimar pe- 
quenos pormenores”. O COMER- 
CIO sabe que a 6º esquadra quan- 
do reabrir portas ao público já terá 
implementado o Sistema de Es- 
tratégias e Informação (SEI), que 
tem que estar a funcionar em pleno 
a 1 de Junho. 

O comando metropolitano não 
avançou com datas de reabertura, 
mas O prazo de conclusão para as 
obras já foi largamente ultrapassa- 
do: tal como já tinhamos noticia- 
do, era suposto que as obras es- 
tivessem prontas em Janeiro deste 
ano. 

Enquanto não reabre, o atendi- 
mento ao público continua a ser 
feito numa roulotte, situada na 
Praça de Francisco Sá Carneiro, 
vulgo, Praça Velasquez, na Invic- 
ta. 

A proximidade ao Estádio do 
Dragão, palco do primeiro evento 


A roulotte onde funciona a sexta esquadra da PSP/Porto 


no Euro 2004, não terá sido alheia 
a estas obras. Não que as mesmas 
não fossem necessárias, mas à 6º 
esquadra não é dos departamentos 
policiais mais necessitados do co- 
mando metropolitano da PSP/Por- 
to, se tivermos em conta, por ex- 
emplo, a 12º esquadra (Cedofeita), 
onde até já caíram partes de tecto.e 
os buracos do soalho estão dis- 
farçados com velhas e desgastadas 
alcatifas. 

Entre outras alterações, o 
COMÉRCIO sabe que a PSP vai 
privilegiar o atendimento person- 
alizado ao público, devendo, por 


isso, desaparecer o enorme balcão 
que separava o polícia do cidadão 
que ali se dirigisse para apresentar 
queixa ou pedir informações. 

Desaparecendo esta barreira 
física logo haverá uma maior prox- 
imidade entre cidadão e o polícia 
que atende. 


MÃOS À OBRA NO PARAÍSO 
Também o espaço onde deverá 
funcionar a a 7º esquadra, que fe- 
chou portas em Dezembro de 
2002, na Rua do Paraíso, está a ser 
alvo de remodelações. 
Sucede que no caso da 7º es- 


Jorge Miguel Gonçalves 


quadra, “as obras de recuperação 
estão a ser executadas por polícias, 
como referiu ao COMÉRCIO uma 
fonte policial. 

De acordo com a mesma fonte, 
“ou os agentes colocavam mãos à 
obra, ou ainda agora o espaço es- 
taria à espera que alguém do MAI 
se lembrasse que é preciso abrir a 
esquadra. Foi a única forma de 
avançar com as obras”. 

Não é a primeira vez que 
agentes da PSP/Porto fazem obras, 
algumas de grande envergadura, 
como já noticiado pelo COMÉR- 
cIo. 


O Comércio» porto 


Freguesia 
maiata 

da Folgosa quer 
escola básica 
integrada 


ARNALDA BARBOSA 


A freguesia da Folgosa 
precisa de uma escola básica 
integrada que permita aos 
seus alunos, bem como àque- 
les que residem nas freguesia 
maiatas de S. Pedro de Fins 
e Silva Escura, não terem de 
se deslocar aos estabeleci- 
mentos de ensino da Maia, 
Ermesinde (no concelho de 
Valongo) e S. Romão do Co- 
ronado (município da Trofa). 

O desejo foi mostrado ao 
COMÉRCIO pelo presiden- 
te da Junta de Freguesia lo- 
cal, Altino Marques, que la- 
mentou o facto da escola ter 
sido retirada este ano do 
PIDDAC (Plano de Investi- 
mento e Despesas de Desen- 
volvimento da Adminsitra- 
ção Central). 


DO QUINTO AO NONO ANO 

Esta é uma infra-estrutu- 
ra que iria servir algumas 
centenas de alunos entre o 5.º 
eo 9.º ano de escolaridade. 
Importante é ainda, acres- 
centou o autarca, a imple- 
mentação de um centro de 
saúde. No entanto, este é um 
projecto cuja decisão “cabe 
ao Governo”. 

Entretanto, Altino Mar- 
ques referiu que tão impor- 
tante do que a escola é o 
“alargamento do cemitério e 
a construção de uma capela 
mortuária”. 

Segundo referiu estão a 
ser encetadas negociações, 
entre a Câmara da Maia e os 
proprietários, para “a aquisi- 
ção dos seis mil metros qua- 
drados de terreno”. 


Associação Brás-Oleiro inaugurou 
ginásio e campo de ténis 


Bragança Fernandes, presidente da Câmara da Maia, esteve no acto 


ARNALDA BARBOSA 


A Associação Recreativa “Os 
Restauradores do Brás-Oleiro” 
inaugurou ontem um ginásio e 
um campo de ténis. As duas in- 
fra-estruturas desportivas jun- 
tam-se ao pavilhão gimnodes- 
portivo - inaugurado há três anos 
- e pretendem proporcionar a prá- 
tica de desporto à população de 
Águas Santas (na Maia), onde es- 
ta sediada a colectividade. 

A instituição assinalou assim 65 
anos de actividade, numa sessão so- 
lene com as presenças do governa- 


dor civil do Porto e do presidente 
da Câmara da Maia, respectiva- 
mente Manuel Moreira e Bragança 
Fernandes. 

A Associação Recreativa recu- 
perou um espaço “por baixo” do pa- 
vilhão desportivo e agora permite a 
prática de dança jazz e ginástica rit- 
mica a 26 pessoas de ambos os se- 
xos. Neste momento, disse o vice- 
presidente da direcção ao CO- 
MÉRCIO, resta conseguir “cerca de 
40 mil euros para o equipamento de 
manutenção”. 

A associação dispõe da modali- 
dade de ginástica desde há 12 anos, 


que tem sido levada a efeito no sa- 
lão de festas (que tem capacidade 
para 120 lugares sentados). O cam- 
po de ténis foi, referiu ainda Mário 
Rui Teixeira, “o aproveitamento de 
uma parte do terreno” que pertence 
àcolectividade e está orçado em 20 
mil euros. 

O vice-presidente dos “Restau- 
radores” quer alugar o espaço a par- 
ticulares, como forma de “obter ver- 
bas” mas a ideia é criar “escolinhas 
de ténis para as crianças”. 

Esta colectividade proprociona; 
ainda, a prática de futsal a 60 atle- 
tas nas categorias de veteranos, jú- 


Fernando Fontes 


O novo campo de ténis da “Brás-Oleiro” 


niores, iniciados e infantis “que dis- 
putam o campeonato da federação”. 
Por esse motivo, são dispendidos 
anualmente mais de cinco mil eu- 
ros em várias despesas relacionadas 
com as deslocações. 


A Associação Recretiva “Os 
Restauradores do Brás-Oleiro” tem 
500 sócios que pagam pequenas 
quotas anuais: cinco euros os ho- 
mens, 2,40 euros as mulheres e 1,20 
euros as crianças. 


O Comércio» Porto 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 
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MORADORES DA TRAVESSA DE BELIDE QUEIXAM-SE DA DEGRADAÇÃO DAS SUAS CASAS 


Aterros em Valadares irritam vizinhança 


Problemas de humidade e inundações preocupam proprietários. Caso é juridicamente complexo 


MARLENE SILVA 


Os moradores da Travessa de 
Belide, em Valadares, Vila Nova de 
Gaia, lutam há cerca de nove anos 
para colocar um ponto final a ater- 
ros que consideram ilegais, levados 
a cabo por dois vizinhos. Neste pe- 
ríodo, várias foram as queixas apre- 
sentadas à câmara e os milhares de 
euros gastos na reparação das casas, 
que padecem de humidade e inun- 
dações. Anomalias provocadas, se- 
gundo um dos moradores, pela al- 
teração das linhas de água a que o 
despejo de terras conduziu. Só que, 
neste caso, os reivindicadores 
também transgressores, por possuí- 
rem habitações clandestinas, tendo- 
se criado um impasse. 

Foi há sensivelmente 20 anos 
que os moradores compraram par- 
celas a um único proprietário para 
aí construírem as suas moradias. Es- 
te manteve a fracção na extremida- 
de da travessa, que é um dos locais 
onde têm sido feitos aterros. 

No momento da compra, “os 
moradores souberam da existência 
de duas minas” no subsolo, como 
expõe um documento assinado por 
dez moradores, enviado à Gaiurb 
em Julho do ano passado, e entre- 
gue ao presidente da empresa mu- 
nicipal e vice-presidente da autar- 
quia, PoçasMartins, numa reunião 
de câmara. O primeiro aterro acon- 
teceu, de acordo com Manuel Ma- 
galhães, um dos queixosos, em 
1995. Foi nesta altura que começa- 
ram a surgir os problemas. E que, 
com o despejo de terras, “a água 
deixou de fazer o seu percurso nor- 
mal”, acumulando-se sob as habi- 
tações. “Tenho uma piscina debai- 
xo de casa”, irrita-se Manuel Ma- 
galhães, enquanto mostra as pare- 
des pintadas há pouco tempo e já 
descascadas em algumas zonas. 

Além disso, um outro vizinho 
alteou também o seu terreno e cons- 
truiu um muro com cerca de dois 
metros, para o qual dão as janelas 
da casa de Manuel Magalhães. 
Com tudo isto, a habitação deste 
morador ficou mais baixa que os 
terrenos que a medeiam e a água 
acaba por se concentrar no subsolo. 
As consequências são óbvias: hu- 
midade e inundações. “Houve uma 
altura em que a água jorrava da ti- 
joleira com uma pressão que nem 
imagina. Tive de fazer obras para 
altear a casa 30 centímetros. Gastei 
10 mil euros na altura”, relatou ao 
COMÉRCIO Manuel Magalhães. 

À medida que os aterros se fo- 
ram fazendo, “a drenagem das 
águas tornou-se impossível e a sua 
infiltração foi uma triste realidade; 
as casas ficaram inundadas, as pa- 
redes cederam e ficaram carregadas 
de humidade, os chãos apodrece- 
ram e as caves, no Verão, conti- 
nuam com água pela metade”, ex- 
põem os queixosos no documento 
remetido à Gaiurb. 


Ao longo destes anos, os mora- 
dores já apresentaram várias quei- 
xas em reuniões de câmara, à em- 
presa municipal responsável pelo 
Urbanismo e à Assembleia Munici- 
pal. Consequentemente, a Travessa 
de Belide foi visitada por fiscais ca- 
marários porém, “alguns deles, em 
horários pouco convenientes, por- 
que ao apresentarem-se fora do ho- 
rário laboral não puderam presen- 
ciar directamente os aterros que 
eram feitos”. Manuel Magalhães 
recorda que há cerca de dois anos e 
meio, quando foi feito o último de- 
pósito de terras, pecorreram diaria- 


queixas, os técnicos da 
apareceram no dia a seguir ao últi- 
mo dia de trabalho”, não assistindo 
ao depósito. 

Em resposta a um pedido de in- 
formações de um morador, recebi- 
do em Maio de 1999, uma respon- 
sável da Divisão de Fiscalização da 
autarquia adianta que “o transgres- 
sor foi notificado por ofício a pro- 
ceder à legalização dos trabalhos ou 
em alternativa da situação em seu 
estado primitivo”. 


ILEGALIDADES MÚTUAS 
Contactado pelo COMÉRCIO, 
o presidente da Gaiurb, Poças Mar- 
tins, esclareceu que a situação con- 
centra “questões jurídicas muito 
complexas”. Isto porque, se os ater- 
ros são ilegais, as casas contruídas 
na Travessa de Belide também o 
são. Segundo o responsável, está-se 
a proceder à análise do problema. 


O COBRADOR 
DO FRAQUE* 


VISITARÁ OS SEUS 
DEVEDORES 


Avda. Defensores de Chaves, 15 - 22D 
1000-109 LISBOA 
Tel: 213 1905 60 - Fax: 213 190569 


Avda. Dos Aliados, 9 - 3º 
4.000-066 PORTO 
Telf: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


www. ocobradordofraque. pt 


Manuel Magalhães junto ao muro de sua casa, habitualmente entulhado de terra 


Ganhe dinheiro com o seu usado sistema telefónico, 
independentemente do seu estado ou marca. Pagamos 
por ele 20% do valor actual de uma central telefónica nova. 


Nós a A BELTAÓNICA, pagamos pelo 
vosso velho sistema 20% do valor actual 
da central telefónica que vão adquirir. 


Temos de aproveitar 
enquanto há tempo... 


CHEGOU A HORA DE MUDAR... PARA MELHOR! 


S. Empresário aproveite esta Campanha 
e instale na sua empresa o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Contacte-nos já: 
Informe-se das condições desta Campanha. 


A BELTRÔNICA 
oa CE 


www.abeltronica.com 
Chamada Local 
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O momento da recolha da viatura e do corpo encontrados submersos no rio Douro, em Gramido 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


Ricardo Meireles 


Jtt 


TINHA 44 ANOS E RESIDIA EM OLIVEIRA DO DOURO 


Construtor civil desaparecido 
encontrado morto no rio Douro 


Não se sabia dele desde o dia 1. Estava no carro, debaixo de água 


MANUELA PINTO 


Um homem foi encontrado 
morto ontem de manhã no 
interior de um Volkswagen 
Passat, de cor cinzenta, que 
foi retirado do rio Douro, jun- 
to ao posto náutico do Lugar 
de Gramido, em Valbom, 
Gondomar. O carro pertence 
a um construtor civil, de 44 
anos, residente em Oliveira do 
Douro, Vila Nova de Gaia, 
que está desaparecido desde o 
dia 1 deste mês, tendo a espo- 
sa comunicado o seu desapa- 
recimento à Polícia Judiciária. 

Por enquanto, as autorida- 
des não adiantaram se se trata 
de mesmo indivíduo, uma vez 
que o cadáver terá que ser reco- 
nhecido no Instituto de Medici- 
na Legal do Porto. A ser verda- 
de que o corpo encontrado no 
carro é o do proprietário, este 
deixa uma viúva e dois filhos 
(um rapaz de 14 anos e uma 
menina de nove). 

O veículo foi encontrado a 
cerca de cinco metros do pór- 
tico (que desce e sobe as lan- 
chas) do Clube Naval Infante 
D. Henrique (CNIDH), por 
um dos seus remadores, que é 
também agente da PSP, pelas 
9h45. José Portela contou ao 
COMÉRCIO que viu "uma 
mancha de óleo e vi o carro. A 
maré estava baixa e via-se a 
roda do lado esquerdo no ar, 
assim como o pára-choques. 
Fomos lá numa lancha e ten- 
tamos laçar uma corda para 
puxar o carro, mas foi impos- 


sível. Por isso, sinalizámos o 
local com uma bóia e de 
seguida liguei para os meus 
colegas do 112". 

Ainda de acordo com esta 
testemunha, o carro teria sido 
visto no sábado à tarde naque- 
le local: "Uns miúdos disse- 
ram ter visto o carro aqui 
ontem (anteontem) à tarde”, 
referiu, sublinhando que, 
"tudo indica que o carro terá 
resvalado pela rampa e caído 
ao rio". 


O carro terá resvalado 
para a água, não se 
sabendo se o homem 
estava ainda com vida 
quando isso aconteceu 


De seguida, deslocaram-se 
para o local os Bombeiros 
Voluntários de Valbom e os 
mergulhadores do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros do Por- 
to. Estes confirmaram a pre- 
sença de um corpo no interior 
do carro. 

Enquanto o veículo era 
puxado para junto do pórtico, 
a PSP em colaboração com os 
responsáveis do CNIDH reti- 
rou do local os remadores 
menores, tendo mesmo alguns 
interrompido o treino mais 
cedo, porque se encontravam 
na água a ver o carro ser iça- 
do. 


O veículo foi de imediato 
observado e filmado por dois 
agentes da Divisão de Investi- 
gação Criminal da PSP. 

Posteriormente, compare- 
ceram dois inspectores da 
Polícia Judiciária (PJ) e mais 
tarde (12h30) a delegada de 
saúde, que confirmou o óbito. 

O cadáver foi retirado para 
a automaca da PSP, onde foi 
examinado e dali seguiu para 
o Instituto de Medicina Legal 
do Porto. O carro foi levado 
num reboque da PSP para as 
instalações da PJ. 


ESPOSA AFASTADA DO CARRO 

No local compareceu a 
esposa do proprietário da via- 
tura que estava visivelmente 
abalada. A senhora foi impedi- 
da por familiares e agentes da 
PSP de se aproximar do carro. 
O COMÉRCIO sabe que a 
senhora tinha sido avisada pela 
polícia que o carro do marido 
tinha sido encontrado. 

A PSP compareceu em for- 
ça ao local com dois carros- 
patrulha (um do posto de Val- 
bom), um supervisor e uma 
Brigada de Intervenção Rápi- 
da, cujos elementos isolaram o 
local. 

Por enquanto, a PJ não tem 
dados concretos sobre a morte 
do homem. Todas as hipóteses 
estão em aberto, como referiu 
uma fonte policial, referindo, 
que, "à partida não parece 
haver existência de crime". A 
autópsia ao cadáver poderá 
ajudar a esclarecer o mistério. 


GAIA 
Casal detido em 


viatura furtada 


Um desempregado de 25 anos, 
residente no Porto, e uma desem- 
pregada de 32 anos, residente em 
Gondomar, foram detidos, anteon- 
tem, quando circulavam numa 
viatura furtada, na EN222 em 
Gaia. 

De acordo com informações 
prestadas pela PSP, tudo aconte- 
ceu cerca das 11h30 quando os 
agentes foram informados que um 
veículo a efectuar manobras peri- 
gosas circulava na EN222, em 
direcção à Avenida da República. 

A viatura policial deslocou-se 
ao local e moveu perseguição à 
viatura. Alguns metros à frente, 
ainda na mesma EN222, a viatura 
onde seguia o casal foi obrigada a 
parar num semáforo, Os agentes 
abordaram os dois agora detidos 
e, após algumas diligências, aca- 
baram por confirmar que o veícu- 
lo havia sido furtado na dia ante- 
rior na zona da Corujeira, no 
Porto. O condutor do veículo, não 
possuía carta de condução. 


BAIRRO DO CERCO DO PORTO 
Pediu prata para 
consumir droga 

a agentes da PSP 


Um empregado de hotelaria de 
27 anos, residente em Espinho, foi 
detido, anteontem, com 48 doses 
de heroína e 59 doses de haxixe, 
no Bairro do Cerco do Porto. Tudo 
aconteceu cerca das 2h00 quando 
o agora detido abordou dois ele- 
mentos das Brigadas de Investiga- 
ção Criminal à civil, perguntando- 
lhes se tinham prata para consumir 
droga. 

Perante a pergunta, os dois ele- 
mentos identificaram-se e revista- 
ram o empregado de hotelaria, 
tendo encontrado na sua posse 
heroína suficiente para 48 doses 
individuais e haxixe para 59 
doses. 


S. MAMEDE DE INFESTA 
Detido em mota 


roubada em Aveiro 


A PSP deteve anteontem um 
indivíduo de 17 anos sem profis- 
são, quando este circulava numa 
mota furtada, na Rua de Diu, em 
S. Mamede de Infesta. 

A detenção ocorreu cerca das 
15h30, quando o indivíduo foi vis- 
to pelos agentes a circular numa 
Honda de cor preta sem capacete. 
Os agentes fizeram-lhe sinal de 
paragem e fiscalizaram o veículo, 
verificando que agora detido não 
possuia documentos do veículo. 

Questionado pela PSP, o 
jovem afirmou que a mota lhe 
havia sido vendida por um amigo. 
Após algumas diligências, os 
agentes acabaram por descobrir 
que a mota havia sido furtada em 
Novembro passado, em Aveiro. 


O Comérciospocto 


O veículo foi apreendido e o 
jovem, que também não possuia 
licença para conduzir, detido e 
presente ontem a Tribunal. 


LARGO ALEXANDRE SÁ PINTO 
Populares e vítima 


impedem fuga 
de assaltante 


Um operário fabril de 24 anos 
foi entregue à PSP sob detenção, 
anteontem, depois de momentos 
antes ter tentado assaltar uma 
doméstica de 31 anos, na Rua 
Júlio Dinis, no Porto. 

A tentativa de assalto ocorreu 
cerca das 19h00, quando o operá- 
rio fabril, passando pela lesada, 
lhe esticou a carteira, contendo 
documentos pessoais, um telemó- 
vel e uma pequena quantia em 
dinheiro. 

Perante os gritos de socorro da 
lesada, o assaltante acabou por ser 
perseguido por populares e pela 
própria vítima, acabando por ser 
detido no Largo Alexandre Sá Pin- 
to. 

O indivíduo foi retido pelos 
populares até à chegada da PSP, 
acabando por ser detido. A cartei- 
ra foi devolvida à proprietária. 


MAIA 
Assaltante seguia 
em Citroên preto 


Uma professora de 41 anos foi 
assaltada, anteontem, pelo méto- 
do do esticão, no parque de esta- 
cionamento de um Centro Comer- 
cial, na Maia. 

De acordo com informações 
prestadas pela vítima à PSP, tudo 
aconteceu cerca das 23h10 quan- 
do a vítima se dirigia à sua viatu- 
ra, no parque de estacionamento 
do centro comercial. Um indiví- 
duo, que se fazia transportar num 
Citroên de cor preta, passando por 
ela puxou-lhe a carteira que trazia 
a tiracolo, contendo documentos 
pessoais, um telemóvel e uma 
pequena quantia em dinheiro. Ao 
pôr-se em fuga, o indivíduo por 
pouco não atropelou ainda o mari- 
do e a filha da professora, que 
seguiam um pouco mais à frente. 


RIO TINTO 
Mais uma vítima que 
ficou sem carteira 


Uma doméstica 51 anos foi 
assaltada, anteontem, ficando 
sem a carteira, na Avenida da 
Conduta, em Rio Tinto. O assalto 
ocorreu cerca das 23h45 quando 
a vítima seguia a pé em direcção 
ao Mercado Municipal. Atrás 
seguia um indivíduo, aparentan- 
do 25 a 30 anos que, passando a 
correr, lhe roubou a carteira, con- 
tendo o porta-moedas com docu- 
mentos e uma pequena quantia 
em dinheiro. Consumado o assal- 
to, o indivíduo fugiu na direcção 
de uns campos agrícolas, existen- 
tes nas imediações. 


O Comércios porto 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


NORTE 'º 


“António Manuel Rodrigues/Intermeios 


O pedido dos social-democratas, que ontem visitaram a urbanização, vai ser feito na próxima reunião de Câmara 


EM CAUSA A POLÉMICA LICENÇA À URBANIZAÇÃO DE MONTÉLIOS NA FREGUESIA DE REAL 


PSD pede investigação interna 
aos fiscais da Câmara de Braga 


Social-democratas reuniram ontem com a comissão de moradores que vai ser ouvida pela PJ 


DENISA SOUSA 


A concelhia do PSD vai solici- 
tar à Câmara de Braga que desen- 
cadeie um processo de averigua- 
ção interna aos serviços de fiscali- 
zação para clarificar as "contradi- 
ções" do processo do loteamento 
de Montélios, na freguesia de Real. 
Os social-democratas, que ontem 
visitaram a freguesia, pedem ain- 
da o levantamento exaustivo das 
obras, a suspensão de qualquer no- 
vo licenciamento e uma solução 
global que resolva a situação das 
dezenas de moradores afectados. 

A comissão de moradores, 
constituída para esta luta inédita, 
vai ser ouvida pela Polícia Judiciá- 
ria no próximo dia 15, levando cer- 
ca de mil documentos para análise, 
incluindo um estudo encomendado 
pelos residentes ao departamento 
de engenharia civil da Universida- 
de do Minho, que custou cerca de 
4250 euros. Uma compilação cujo 
objectivo é confirmar uma série de 
desconformidades e erros na cons- 
trução dos prédios, entre as quais o 
alegado desrespeito pelo projecto 
de arquitectura previsto na lei em 
áreas como o gás, as ligações às 
águas pluviais ou a própria confi- 
guração construtiva. 


COMISSÃO DIZ QUE TEM PROVAS 

Tal como já foi noticiado, a 
comissão tem entre mãos as pro- 
vas de que as obras começaram 
antes do licenciamento, que há de- 
sadequação entre o alvará e as 
plantas, o mesmo se passando en- 
tre os projectos aprovados e os 
respectivos aditamentos posterio- 
res passados pela Câmara, que 
não estarão de acordo com o exe- 
cutado na prática. Segundo o líder 
da comissão, José Borges - que se 
muniu de documentação para re- 
cordar “in loco" à comitiva social- 
democrata os meandros do pro- 
cesso - a falta de fiscalização e o 
facto de a autarquia ter permitido 
a construção por fases está na ori- 
gem do impasse. 

O "historial conturbado” do 
loteamento de Montélios, como 
lhe chamou o presidente da con- 
celhia, Ricardo Rio, rebentou em 
Novembro de 2002 na comuni- 
cação social e envolve a empresa 
José da Silva Gomes e Filhos, 
que enfrenta um inquérito no 
IMOPPI (Instituto dos Mercados 
das Obras Públicas e Particulares 
e do Imobiliário) por construir o 
bairro sem possuir a respectiva 
licença. Os dois principais res- 
ponsáveis pela denúncia, os re- 


presentantes máximos da comis- 
são de moradores, estão, por seu 
turno, a braços com um processo 
por difamação, movido pelo do- 
no da firma. No total, os residen- 
tes já gastaram cerca de 15 mil 
euros para compilar todos os do- 
cumentos. 


A comissão de moradores, 
constituída para esta luta 
inédita, reuniu cerca de mil 
documentos para análise 


A urbanização em causa tem 
112 lotes, faltando construirem 30. 
Mas há moradores que apesar de 
terem adquirido as fracções em 
1998 e de aí em diante, os prédios 
continuam por concluir. "O rés do 
chão dos prédios 229, 245 e 235 
continuam, por exemplo, em cru, 
em tijolo. Estamos fartos de pedir 
à Câmara que obrigue a empresa a 
cumprir o projecto", referiu José 
Borges. Para a mesma autarquia 
seguiram durante estes anos pedi- 
dos de vistoria que foram realiza- 


dos e que "por si só seriam sufi- 
cientes para indeferir qualquer li- 
cença de utilização”. 

Mas a verdade é que, à parte al- 
gumas construções embargadas 
temporariamente (às quais já fo- 
ram passadas novas licenças), na- 
da foi feito. Para os moradores, 
conscientes de que não podem 
vender as fracções "porque nin- 
guém as quer”, adivinha-se uma 
luta prolongada, cujo próximo pas- 
so é conseguir o número de contri- 
buinte das propriedades horizon- 
tais (que não existiam) para que se- 
te dos administradores dos condo- 
mínios e moradores possam 
avançar para os tribunais. O enre- 
do, que envolve, segundo José 
Borges, "o empreiteiro principal, 
sub-empreitadas e tarefeiros”, tor- 
na difícil reconstruir todas as "fa- 
lhas e lacunas”. 

No entanto, na próxima reu- 
nião do executivo da Câmara, os 
moradores terão, uma vez mais, o 
apoio do PSD, desta feita pela ve- 
reação, que vai solicitar uma ave- 
riguação interna aos serviços de 
fiscalização, também para ser pos- 
sível deslindar porque é que certos 
ofícios terão sido alegadamente al- 
terados em datas posteriores às 
obras. 


Um morto 
e um ferido 
ligeiro 

em despiste 
na EN-310 


Um morto e um ferido sem 
gravidade foi o resultado do 
despiste de um ligeiro na Estra- 
da Nacional (EN) 310, ontem à 
noite, no lugar de Barco, em 
Guimarães. 

Pouco passava das 00h30 
quando dois jovens amigos per- 
deram o controlo do automóvel 
em que seguiam e se despista- 
ram, saltando um muro e caindo 
numa estrada situada num nível 
inferior. Um dos jovens, de 22 
anos, sofreu apenas ferimentos 
ligeiros, mas o condutor, de 21, 
não resistiu. 

Socorrido ainda no local pe- 
los Bombeiros das Caldas das 
Taipas e pelo INEM, de nada 
serviram as várias tentativas de 
reanimação feitas na ambulân- 
cia, tendo chegado já sem vida 
ao hospital de Guimarães. 

O excesso de velocidade é 
apontado como a causa mais 
provável do acidente. 


Mulher morre 
atropelada 

pelo seu carro 
em Guimarães 


MARLENE SILVA 


O insólito aconteceu an- 
teontem à noite no Lugar de 
Água de Sande, freguesia de 
Castelões, Guimarães. Um 
eventual descuido levou à mor- 
te de uma mulher de 30 anos, 
atropelada pelo seu carro, pro- 
vavelmente destravado. 

Nanguém parece saber exac- 
tamente o que se passou, até 
porque não há testemunhas do 
acidente, mas ao que o CO- 
MERCIO conseguiu apurar jun- 
to de fontes da GNR de Guima- 
rães e dos Bombeiros Voluntá- 
rios de S. Torcato, a condutora 
estacionou a viatura no quintal 
da sua casa. De seguida, deslo- 
cou-se para a entrada da habita- 
ção para fechar o portão e foi 
então que foi atropelada pelo 
próprio carro que, provavel- 
mente, se encontrava destrava- 
do. 

Segundo fonte dos bombei- 
ros, que acorreu ao local, a víti- 
ma caiu com o embate, o qual 
foi tão violento que a “matou”. 

“Estivemos mais de uma 
hora z reanimá-la, mas já não 
havia nada a fazer”, contou a 
mesma fonte. No local, esteve 
a viatura de reanimação do Ins- 
tituto Nacional de Emergência 
Médica. A assistir a tudo esta- 
vam os pais da vítima. 
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"A Universidade de Aveiro não vai 
crescer muito mais nos próximos anos” 


A meio do desempenho como reitora, Helena Nazaré diz que «foram dois anos de mandato difíceis mas empolgantes» 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Numa altura em que a Univer- 
sidade de Aveiro (UA) está a cele- 
brar os seus 30 anos de existência, 
e em que a reitora acaba de cum- 
prir a primeira metade do seu man- 
dato, o COMÉRCIO falou com 
Helena Nazaré sobre a instituição 
de ensino superior que garante di- 
rigir com «orgulho». «Se fosse ho- 
je, voltava a candidatar-me», refe- 
re a reitora, sem querer falar numa 
recandidatura, Helena Nazaré clas- 
sifica esta primeira metade do man- 
dato como tendo sido «dois anos 
difi mas empolgantes» e refere 
ainda que os estudantes da UA ti- 
veram um comportamento «exem- 
plar» na contestação ao aumento 
das propinas. 


A Universidade de Aveiro es- 
tá a comemorar os seus 30 anos 
de existência. Considera que a 
UA tem conseguido o crescimen- 
to que seria de esperar em três 
décadas? 

Acho que sim. Tem tido exac- 
tamente aquilo que seria antecipá- 
vel e, como eu costumo sempre fri- 
sar, estas coisas não acontecem por 
acaso. Há um programa de desen- 
volvimento da universidade e um 
projecto que tem sido cumprido ao 
longo dos anos, com algumas adap- 
tações, como é óbvio, porque estas 
coisas não se fazem com base na 
futurologia. Fazem-se com base no 
planeamento estratégico que tem 
havido e que nós temos consegui- 
do cumprir. À universidade tem 
agora um outro desafio: preparar- 
se para os próximos 30 anos. 


Como serão os próximos 30 
anos? 

A universidade portuguesa de 
um modo geral, e a Universidade 
de Aveiro em particular, está pe- 
rante um desafio enorme que se po- 
de caracterizar por dois ou três fac- 
tos simples. O primeiro, embora se- 
ja um lugar comum, é o da globa- 
lização, da era da sociedade do 
conhecimento. A outra é o advento 
das novas tecnologias da comuni- 
cação, que são usadas na dissemi- 
nação desse mesmo conhecimento. 
Isso implica que a universidade te- 
nha de saber responder a estes dois 
factores. Refira-se que o conheci- 
mento produzido no mundo dupli- 
ca todos os cinco anos, o que quer 
dizer que o papel das universidades 
está em questão. Porque os indiví- 
duos que nós preparamos hoje têm 
que sair da universidade não só ci- 


Intermeios 


Helena Nazaré já cumpriu metade do seu mandato à frente da Universidade de Aveiro 


dadãos sabedores, mas cidadãos 
educados na procura do seu próprio 
conhecimento. Isto implica que a 
universidade também se organize 
para participar nesse mecanismo de 
formação contínua e de actualiza- 
ção de conhecimentos que vai ser 
cada vez mais importante. Portan- 
to, vão aparecer nas universidades 
públicos diversos. 


No caso concreto da Univer- 
sidade de Aveiro, quais são as 
perspectivas de crescimento pa- 
ra os próximos anos? 

A Universidade de Aveiro não 
vai crescer muito mais nos próxi- 
mos anos. A UA atingiu, ou está 
prestes a atingir, o valor estimado 
de patamar. Nós temos neste mo- 
mento 11 mile 500 alunos e eu não 


antevejo que possamos ultrapassar 
muito esse número. Não vamos 
chegar aos 20 mil alunos. Vamos 
ter algum crescimento nas áreas co- 
mo as ciências da saúde, que é uma 
área recente na universidade. E va- 
mos ter públicos diversos. O estu- 
dante tradicional vai diminuir nal- 
gumas áreas, aumentará noutras, 
mas vão-nos aparecer estudantes 


mais de pós-graduação, cursos de 
pós-licenciatura curtos. Vamos par- 
ticipar, com certeza, em mais pro- 
gramas de internacionalização que 
envolvam os países de expressão 
portuguesa. 

Relativamente ao tão desejado 
Pólo Aveiro-Norte... Nas comemo- 
rações dos 30 anos da UA o minis- 
tro Marques Mendes garantiu que o 
projecto ia avançar com a aprova- 
ção do respectivo diploma já em 
2004. 


A UA tem novidades sobre o 
assunto? 

Não. A única informação que 
tenho foi a que foi avançada pelo 
Sr. ministro no discurso que profe- 
riu. 


O que é que está perspectiva- 
do para este Pólo em termos de 
localização? 

A localização da escola é uma 
decisão política. A universidade fez 
um estudo que tornou público na 
altura devida sobre o que poderia 
ser a sua intervenção no Norte do 
Distrito de Aveiro e qual era a im- 
portância que via nessa interven- 
ção. A localização da escola é uma 
matéria que não compete à univer- 
sidade. A UA pode dizer onde é que 
acha que estão reunidas as condi- 
ções geográficas para ela ser mais 
acessível, se a acessibilidade for o 
critério de localização, ou onde a 
taxa demográfica é mais elevada, 
se esse for o critério. Se nos disse- 
rem quais são os critérios, nós po- 
demos fazer um cruzamento entre 
todos os dados e dizer qual a hipó- 
tese que maximiza o critério A, B, 
Ce D. Mas a decisão não compete 
à universidade. 


“A Universidade de 
Aveiro não vai crescer 
muito mais nos 
próximos anos” 


A UA tem já uma aposta de 
formação no norte do distrito... 

A aposta que a universidade 
tem no norte do distrito é a orga- 
nização de cursos de especializa- 
ção tecnológica profissionalizada, 
em áreas que são de relevância e 
de interesse para o distrito. E se- 
gundo as avaliações de que dis- 
pomos, está a correr muitíssimo 
bem. Tanto pela parte dos alunos, 
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REITORA DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO 


como pela parte dos empresários 
envolvidos pela universidade nes- 
ta área, a avaliação que é feita é 
extremamente positiva. 


As áreas metropolitanas es- 
tão a avançar e em Aveiro exis- 
te a possibilidade de alguns con- 
celhos do norte do distrito se as- 
sociarem à Área Metropolitana 
do Porto. Não considera que es- 
ta divisão poderá, de alguma 
forma, colidir com o projecto 
Aveiro Norte? 

Não. E não vejo como isso 
possa acontecer. 


E como é que vê este proces- 
so de descentralização? 

Penso que é um fenómeno na- 
tural. Se me perguntar se eu penso 
que as áreas metropolitanas pode- 
riam ter uma outra organização 
geográfica, se calhar podiam. Mas 
mais uma vez, essa é uma decisão 
política. Isso são questões nas 
quais a universidade pode ter uma 
opinião mas que eu não vou emitir. 


Os alunos da UA 
contestaram (as 
alterações à lei) - 

e quanto a mim 
tinham razões -, mas 
souberam fazêlo 


Nos dois discursos que pro- 
feriu na abertura dos dois últi- 
mos anos lectivos, a senhora 
reitora não poupou críticas, 
chegando mesmo a acusar o 
poder político de «não enten- 
der o papel das universidades». 
A que é que apontava o dedo 
concretamente? 

Eu fui muito explícita na al- 
tura. A situação há um ano atrás 
levava-me a concluir que não ti- 
nha sido entendido o papel es- 
sencial das universidades para o 
desenvolvimento e para a parti- 
cipação dos cidadãos numa re- 
gião do conhecimento. Na altura 
as indicações que nós tínhamos 
apontavam nesta direcção. Mas 
já passou um ano. 


Neste momento, qual é a 
sua opinião? 

A minha opinião não é a mes- 
ma. Estou, definitivamente, mais 
optimista. Eu penso que foram 
tomadas algumas medidas, no- 
meadamente na reorganização 
dos fundos disponíveis para a 
ciência e para o ensino superior, 
que me levam a ser optimista. 


Este foi um ano lectivo que 
começou com uma forte con- 
testação da parte dos estudan- 
tes. Como é que viu as várias 
acções de protesto levadas a ca- 
bo no país? 


Intermeios 


Para a reitora da UA, uma instituição universitária só faz sentido se desenvolver investigação 


Limito-me a dar a minha opi- 
nião apenas no que diz respeito à 
Universidade de Aveiro e aos 
meus estudantes. Eu acho que os 
alunos da UA tiveram um com- 
portamento exemplar. Contesta- 
tário, como é óbvio - e quanto a 
mim tinham razões de protesto - 
+ mas souberam fazê-lo no res- 
peito total pela democraticidade 
da instituição. Nós tivemos uma 
reunião do Senado participada 
por muitos estudantes, onde foi 
aprovada a proposta que eu pró- 
pria apresentei para o valor da 
propina. Os estudantes votaram 
contra, mas tudo se passou com 
um elevado sentido de responsa- 
bilidade institucional. E isso é 
uma coisa que me deu muita sa- 
tisfação. 


Como é o relacionamento 
com a Associação Académica? 

Excelente. Tem sido um rela- 
cionamento responsável de parte 
a parte, e que se tem pautado por 
grande cordialidade e por sermos 
capazes de discordar. 


Merece-lhe algum comentá- 
rio o facto da UA ter duas mu- 
lheres em lugares de destaque 
- a senhora reitora e a presi- 
dente da Associação Académi- 
ca? 

Nenhum comentário para 
além de que isto é o resultado de 
uma demografia, mais nada. 


E quanto ao relacionamen- 
to da Universidade de Aveiro 
com o meio envolvente... 

Esse é muito intenso. E a uni- 
versidade depende muito, para 
levar a cabo a sua missão de in- 
teracção profícua com a socieda- 
de, dessa aproximação ao mei: 
Portanto, empresários, institui- 
ções, ajudam-nos a perspectivar 


problemas e ao questionarem de- 
terminada assunto provocam 
com que a universidade se de- 
bruce sobre o mesmo, procuran- 
do dar-lhe uma resposta. Isto é o 
mais importante que pode haver 
para uma universidade. 


Há alguns presidentes de 
Câmara da região que dizem 
que a UA é do seu concelho. 
Gosta de ouvir estes comentá- 
rios? 

Sinceramente, gosto. Há até 
um presidente de Câmara que diz 
«a Universidade de Aveiro é mi- 
nha». E, portanto, isto é uma si- 
tuação que me agrada, apesar de 
o importante não ser o facto de 
me agradar ou não. É uma situa- 
ção que promove em muito o de- 
sempenho que a universidade de- 
ve ter em prol de uma região. Eu 
costumo dizer que esta é uma 
universidade de âmbito nacional 
e internacional. Mas que é a uni- 
versidade com influência na re- 
gião de Aveiro, e não há dúvida 
nenhuma que é. 


E existem parcerias estabe- 
lecidas no âmbito desse bom 
relacionamento... 

Longas e tantas que eu não 
vou enumerá-las, porque me vou 
esquecer de alguém. E uma per- 
centagem muito significativa 
dessas parcerias surgem precisa- 
mente por um problema que é 
suscitado por uma empresa, por 
uma instituição, e que nos pro- 
cura para o ajudarmos a resolver. 


A senhora reitora já garan- 
tiu que a investigação vai con- 
tinuar a ser a aposta forte des- 
te estabelecimento de ensino 
superior. Mantém essa ideia? 

A minha concepção de uni- 
versidade implica que uma uni- 


versidade só existe enquanto fi- 
zer investigação. Todas as activi- 
dades de formação, e não são só 
as actividades de formação pós- 
graduada, têm que radicar num 
sólido programa de investigação. 
E, portanto, eu não concebo uma 
instituição universitária que não 
tenha uma base forte de investi- 
gação. 


“Uma universidade 
só existe enquanto 
fizer investigação” 


E a UA tem tido meios para 
fazer essa investigação? 

Tem, graças aos próprios do- 
centes, aos funcionários e ao di- 
namismo da universidade. O di- 
namismo da universidade não é 
o dinamismo das paredes. Elas 
não se movem. É o dinamismo 
daquilo que nós somos. E a maior 
parte dos fundos mobilizados por 
esta instituição para fazer inves- 
tigação provêm de contratos que 
são assinados com grupos de in- 
vestigação e desenvolvimento 
desta universidade. 


Está, neste momento, a 
cumprir a primeira metade do 
seu mandato como reitora da 
UA. Qual é o balanço que faz a 
estes dois anos de trabalho? 

Foram dois anos difíceis 
mas empolgantes. Difíceis por 
causa das políticas e porque há 
necessidade das universidades 
mudarem, de se adaptarem ao 
sec. XXI. Porque aqueles desa- 
fios de que falei, da globalização 
e da participação que as univer- 
sidades têm de ter na constru- 
ção de uma sociedade melhor, 


Curriculum 


Doutorada em Física, 
Maria Helena Vaz de Carva- 
lho Nazaré assumiu o cargo 
de reitora da Universidade 
de Aveiro em Janeiro de 
2002. Anteriormente, já ha- 
via ocupado os cargos de di- 
rectora da Escola Superior 
de Saúde de Aveiro, em co- 
missão de serviço, desde Ju- 
nho de 2000, e de vogal do 
Conselho de Administração 
da APA - Administração do 
Porto de Aveiro, de Janeiro 
de 1999 a Abril de 2000. 

De Janeiro de 1991 a 
Maio de 1998, foi vice-rei- 
tora da UA com competên- 
cias delegadas nas áreas de 
investigação científica e de- 
senvolvimento, internacio- 
nalização, cooperação estra- 
tégica internacional, interac- 
ção com a sociedade, pós- 
graduação e conselho 
científico. 

Entre 1990 e 1991, foi 
vice-presidente do Conselho 
Científico da Universidade 
de Aveiro, e nos períodos 
entre 1978-1980 e 1988- 
1990 foi presidente do Con- 
selho Directivo do Departa- 
mento de Física da Univer- 
sidade de Aveiro. 


isso são desafios que algumas 
vezes nos tiram o sono, mas não 
é por isso que me impedem de 
pensar que continua a valer a 
pena. Empolgantes, porque eu 
tenho a sorte desta ser uma uni- 
versidade excelente. Sinto or- 
gulho de ser reitora desta uni- 
versidade, em todos os seus as- 
pectos. E não estou só a falar 
dos aspectos físicos. Porque o 
campus é muito bonito mas a 
universidade não é o campus. A 
universidade é a comunidade 
académica que cá vive e eu te- 
nho provas todos os dias de que 
tenho professores fora de série, 
que vestem a camisola da sua 
universidade, que tenho uma 
equipa de funcionários, alguns 
deles com um valor e uma qua- 
lidade muitíssimo acima da mé- 
dia, já pars nem falar dos estu- 
dantes, que já referi qual tem si- 
do a postura dos estudantes fa- 
ce à sua universidade. Tenho 
mais sorte que os outros reito- 
res, digamos assim. E se eu ti- 
vesse que voltar a fazer tudo 
outra vez voltava a candidatar- 
me. 


Deixa em aberto uma re- 
candidatura? 

Aquilo que digo é que se fos- 
se hoje voltava a candidatar-me. 
Não deixo em aberto uma recan- 
didatura, até porque ainda tenho 
mais dois anos de mandato. 
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AUTOMOBILISTAS E EMPRESÁRIOS CONTESTAM PORTAGENS NA FUTURA A25, ACTUAL IP5 


"A diferença desta auto-estrada 
é que não tem alternativas” 


Anúncio do ministro das Obras Públicas já mereceu contestação dos partidos da oposição 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Carla Silva é uma entre milha- 
res de automobilistas que têm de 
utilizar com frequência o Itinerário 
Principal nº S. Com uma agravan- 
te. Devido ao facto de residir em 
Aveiro e ter escolhido a cidade de 
Viseu para implementar o seu ne- 
esta automobilista tem de fa- 
zer diariamente o percurso Aveiro- 
Viseu e Viseu-Aveiro. 

Nos últimos tempos tem estado 
particularmente atenta às notícias 
que indiciam a possibilidade desta 
via de circulação, depois de con- 
cluída a sua transformação em A25, 
estar sujeita ao pagamento de por- 
tagens. «A diferença entre esta au- 
to-estrada e outras é que esta não 
tem alternativas», refere. 

Depois, surge também o pro- 
blema de «não termos a garantia de 
que com esta duplicação podermos 
fazer sempre este percurso de uma 
forma rápida». É que, «acontece 
muitas vezes o trânsito ficar condi- 
cionado devido ao forte nevoeiro e 
ao gelo» e «isto são situações que 
não se corrigem apenas com a du- 
plicação da estrada», conta Carla 
Silva. 

Apesar de ainda não serem co- 
nhecidos grandes pormenores sobre 
a anunciada implementação de por- 
tagens naquela via, esta utente do 
IPS garante que já tentou fazer con- 
tas por alto. «A uma estimativa de 5 
euros para uma viagem de ida e vol- 


ta, isto representaria um novo cus- 
to mensal de 130 euros». 

A opinião desta utilizadora do 
IP 5 é partilhada por várias forças 
políticas - nomeadamente o PS e a 
CDU que já vieram a público ma- 
nifestar o seu descontentamento -, 
e alguns autarcas. A AMRia - As- 
sociação de Municípios da Ria tam- 
bém já demonstrou a sua opinião 
contrária a esta intenção do Gover- 


E id! dedo a 


Depois das obras de duplicação do IP5, o Governo já anunciou a introdução de portagens 


no num ofício que endereçou ao mi- 
nistro das Obras Públicas, Carmona 
Rodrigues. 


SOCIALISTAS UNIDOS 
Esta questão acabou também 
por estar na origem de um encontro 
conjunto entre as federações do PS 
de Aveiro, Viseu e Guarda, que pro- 
testaram a uma só voz numa confe- 
rência de impresa. «Intolerável» e 


Nuno MirandatArquivo 


«um absurdo» foram as reacções 
dos responsáveis das três estruturas 
socialistas regionais a uma medida 
que consideram que se traduziria 
num travão para a economia de to- 
da a região, sublinhando as conse- 
quências que pode ter particular- 
mente no caso do Porto Comercial 
de Aveiro. «Se forem implementa- 
das portagens no IP 5, o Porto Co- 
mercial de Aveiro pode ver dimi- 


O Comércio» porto 


nuída a sua competitividade ao ní- 
vel dos portos da Pensínsula Tbéri- 
ca, porque os custos de transporte 
são agravados», garantiu Alberto 
Souto, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro e líder da distrital 
socialista aveirense. 

A preocupação dos socialistas 
não é, pelo menos para já, assumi- 
da publicamente pelos responsáveis 
da estrutura portuária aveirense. 
Questionado pelo COMÉRCIO so- 
bre as repercussões que a imple- 
mentação de portagens pode ter na 
competitividade futura do Porto de 
Aveiro, Braga da Cruz, presidente 
do Conselho de Administraçã 
APA, preferiu remeter-se ao s 
cio, dado o facto de «ainda não co- 
nhecer em pormenor o projecto». 

Quem já tem opinião formada 
sobre o assunto é o PCP. Num co- 
municado conjunto, as organiza- 
ções regionais de Aveiro, Viseu e 
Guarda sublinham que «o PCP es- 
tá totalmente contra qualquer tipo 
de portagens nesta via estruturante 
para o país e para a região em par- 
ticular. Aliás, importa recordar que 
na devida altura criticámos publi- 
camente o Governo PS que intro- 
duziu as portagens virtuais, abrin- 
do caminho à actual opção gover- 
namental», referem. E aproveitam 
para questionar «se são estes os in- 
centivos que o Governo preconiza 
para dar condições às empresas si- 
tuadas no interior do país, já há mui- 
to votadas ao abandono e, conse- 
quentemente, muitas ao encerra- 
mento, agora com mais um impos- 
to para pagar?». 

No mesmo comunicado, o PCP 
chama também a atenção para a fal- 
ta de alternativas a esta via rodo- 
viária estruturante. «Só mesmo o 
governador Civil de Aveiro (conhe- 
cido por colocar a voz do chefe e do 
partido acima da sua própria voz) é 
que pode considerar que a "EN 16 
é alternativa"», comentam a propó- 
sito das declarações proferidas por 
José Manuel Leão a um jornal. 


"Se tivermos portagens na AZ25, 
dá-se uma duplicação de despesas” 


CARLA CAMPANELA 


Victor Garcia, um dos sócios 
gerentes da firma “Ventos da Eu- 
ropa - Transportes, Logística, 
L.A", sediada no Porto da Carne, 
concelho da Guarda, perto do nó 
do IPS, é um dos inúmeros em- 
presários locais que ficou deve- 
ras preocupado com o anúncio de 
que a futura A25 terá portagens. 

Ao COMÉRCIO referiu que 
a sua empresa poderá passar por 
graves dificuldades financeiras. 
A empresa tem actualmente uma 
frota com 60 viaturas, das quais 
50 são pesados, numa actividade 
relacionada, nomeadamente, com 
o transporte de automóveis, fri- 
goríficos e mercadorias em geral. 
Abrangendo o território nacional, 
tem uma rota diária entre Man- 


»-Gualde (Visem) e Burgos (em Es: , gue 8s nossas com portagens!” | 


panha, via fronteira de Vilar For- 
moso). "Em portagens, temos ho- 
je uma despesa média mensal 
que ronda os dois mil euros. Se 
tivermos portagens na A25, dá- 
se uma duplicação de despesas, 
o que se tornará insustentável, já 
para não falar no aumento dos 
combustíveis, salários dos moto- 
ristas, entre muitas outras despe- 
sas”, frisou. 

Victor Garcia diria "sim" às 
portagens, mas só "quando exis- 
tam alternativas” que "ofereçam 
condições de segurança". "Espa- 
nha tem portagens mas tem al- 
ternativas boas que não põem em 
perigo os utentes", sublinha, 
acrescentando que no país vizi- 
nho "os nossos motoristas andam 
nas "autovias" (estradas de qua- 
tro por dois) melhores mesmo 


Recorda ao Governo que a na- 
cional espanhola 620, que liga a 
Vilar Formoso, está a ser trans- 
formada em auto-estrada sem 
portagens, "só assim se justifi- 
cando o desenvolvimento econó- 
mico da região que serve". “No 
nosso país, se quisessem porta- 
gens, nunca deveriam ter decidi- 
do pela transformação do IPS em 
auto-estrada. Tinham-no deixado 
como estava, construindo a A25 
de raiz, deixando-nos assim uma 
alternativa viável”. Para este em- 
presário, "a EN16 não oferece se- 
gurança, seria um caos que os 
dois mil veículos pesados que em 
média circulam no IPS, aí pas- 
sassem a circular”. A acrescentar 
"à perda de rentabilidade que se 
traduziria em termos práticos pa- 
ra a empresa e motoristas (8 ho- 


ras de viagem entre a fronteira e | 


Paulo Santos Per 


A empresa de Vitor Garcia gasta hoje dois mil euros em portagens por mês 


Aveiro, no mínimo, quando hoje 
se faz em três e meia), bem co- 
REA 


mo aumento do consumo de 
combustíve 
TRE OP dvd 
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SERÁ A PRIMEIRA FASE DE UMA OBRA QUE ABRANGE A NACIONAL 15 ATÉ AMARANTE 


Requalificação da estrada entre 
Paredes e Penafiel começa este ano 


Secretário de Estado das Obras Públicos anunciou ontem a abertura do concurso público 


ELISABETH MOTA FERREIRA 


O secretário de Estado das 
Obras Públicas anunciou, ontem, 
em Penafiel o lançamento do con- 
curso público que prevê a requali- 
ficação da Estrada Nacional 15, 
no troço entre Paredes e Amaran- 
te. 

Jorge Costa, que falava na ce- 
rimónia de inauguração de uma 
Estrada Municipal que atravessa 
quatro freguesias do concelho, re- 
velou que no próximo mês de 
Abril será aberto o concurso para 
a elaboração do projecto de bene- 
ficiação da EN15. O reconheci- 
mento de que o troço que liga Pa- 
redes a Penafiel carece de uma 
atenção especial, por ser uma via 
com muito tráfego e que serve de 
acesso ao Hospital Padre Améri- 
co — Vale de Sousa, levou o go- 
vernante a abrir uma excepção pa- 
ra permitir que a obra seja con- 
cluída antes da totalidade do pro- 


Luis Costa Carvalho 


Jorge Costa, ao centro, ontem em Penafiel 


jecto. Desta forma o concurso vai 
prever uma primeira fase para o 
troço Paredes/Penafiel, que per- 
mitirá que a obra seja iniciada até 
ao final deste ano. 

A presença do governante em 


Penafiel permitiu a celebração de 
um protocolo entre a autarquia e 
O Instituto de Estradas de Portu- 
gal para a requalificação do Par- 
que Duarte Pacheco, em Entre-os- 
Rios, um projecto que iniciará 


O concurso prevê uma 
primeira fase para o troço 
Paredes/Penafiel, 
permitindo que a obra se 
inicie até final deste ano 


uma transformação do ponto de 
vista turístico para aquela zona. O 
presidente da Câmara de Penafiel 
anunciou que a autarquia elaborou 
um projecto de melhoramento da 
frente ribeirinha, que incluirá um 
novo cais de acostagem para bar- 
cos de grandes dimensões e equi- 
pamentos de apoio ao turismo. Na 
ocasião, o secretário de Estado as- 
sumiu o compromisso de voltar ao 
concelho em Abril para celebrar 
um protocolo de financiamento do 
projecto com a Câmara Munici- 
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pal. “O governo decidiu há alguns 
meses atrás assumir o turismo co- 
mo uma estratégia. Temos poten- 
cialidades turísticas que poucos 
países da Europa têm, os estran- 
geiros quando vêm ao nosso país 
dão-se bem e o Douro é um espa- 
go turístico que deve ser aprovei- 
tado”, afirmou Jorge Costa. 

A presença do secretário de 
Estado marcou a inauguração dos 
troços da estrada municipal 590 e 
590-1, que ligam as freguesias de 
Valpedre, Oldrões, S. Paio da Por- 
tela e Pinheiro. Nos cerca de seis 
quilómetros de estrada foram co- 
locadas as condutas de abasteci- 
mento de água, saneamento bási- 
ca € águas pluviais, sendo que o 
investimento, suportado na ínte- 
gra pela autarquia, ascendeu a cer- 
ca de um milhão e meio de euros. 
De acordo com o presidente da 
Câmara de Penafiel, Alberto San- 
tos, estas obras “colocam um pon- 
to final no sacrifício das popula- 
ções, que durante vários anos tran- 
sitaram numa via que estava num 
estado deplorável". Chega assim 
ao fim uma intervenção há muito 
desejada pelas populações que du- 
rante muito tempo circularam nu- 
ma estrada em mau estado devido 
a obras realizadas pela empresa 
Águas do Douro e Paiva. Na sua 
passagem por Penafiel o secretá- 
rio de Estado das Obras Públicas 
inaugurou ainda o jardim de in- 
fância e a escola EB/1 do Monte, 
na freguesia da Capela. 


Assembleia Municipal 
de Penafiel aprova venda 
de terreno para hotel 


ELISABETH MOTA FERREIRA 


A Assembleia Municipal de 
Penafiel aprovou, em reunião ex- 
traordinária, o regulamento e 
condições de venda em hasta pú- 
blica de uma parcela de terreno 
na Quinta das Lages, freguesia de 
Milhundos. Com 10.600 m2, o 
terreno será vendido com o ob- 
Jectivo de lá ser construído um 
hotel. A venda será realizada par- 
tindo de um preço base de 500 
mil euros. 

A aprovação do regulamento 
e condições de venda suscitou 
uma longa discussão, sendo que o 
Partido Socialista levantou dúvi- 
das sobre o facto de o Plano Di- 
rector Municipal (PDM) possibi- 
litar a construção de uma unida- 
de hoteleira no referido local. O 
PS questionou ainda a legitimi- 
dade dos pareceres apresentados 
- de uma empresa privada que 
elaborou o PDM, da Câmara Mu- 
nicipal e de um advogado - que 
garantem que o PDM possibilita 
a construção de um hotel na 
Quinta das Lages. De acordo com 
os socialistas deveria ter sido pe- 
dido um parecer à CCDR-Norte. 

O vereador Antonino de Sou- 
sa, em substituição do presiden- 
te da Câmara, explicou que a au- 


tarquia não solicitou mais ne- 
nhum parecer por considerar que 
Os que existiam eram suficientes 
e idóneos. De acordo com o ve- 
reador a venda do terreno pren- 
de-se com uma estratégia de de- 
senvolvimento que pretende cap- 
tar investimento para o concelho. 
"Será com certeza um investi- 
mento que poderá andar muito 
próximo de um milhão de contos. 
É por isso muito importante para 
o concelho”, afirmou. Para além 
do reforço que a venda do terre- 
no poderá representar para os co- 
fres da autarquia o vereador sa- 
hientou que a criação de mais uma 
unidade hoteleira em Penafiel irá 
criar mais postos de trabalho e fo- 
mentar O turismo, uma área que 
a autarquia tem vindo a desen- 
volver. O autarca salientou ain- 
da que "há muito tempo que a au- 
tarquia anda à procura de captação 
de investimento”, seja ele públi- 
co ou privado. 

Refira-se que o regulamento 
e condições de venda prevêm 
que a construção da unidade ho- 
teleira se inicie no prazo de 18 
meses, após a realização da es- 
critura e que esteja concluída no 
prazo máximo de três anos, de- 
pois de aprovado o respectivo 
projecto. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Paroue Insosmaai DA VannEiA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Telef.: 252 637 476 
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RESPOSTA DO AUTARCA DE VIANA ÀS DÚVIDAS DO SECRETÁRIO DE ESTADO SOBRE VIABILIDADE 


“Não é preciso dinheiro” para 
demolir o prédio Coutinho 


Presidente da Câmara diz que a operação não tem custos para o erário público 


O presidente da Câmara de 
Viana do Castelo, Defensor Mou- 
ra, afirmou ontem que "não é pre- 
ciso dinheiro” para a demolição 
do prédio Coutinho, prevista no 
Programa Polis, porque se trata 
de um projecto "auto-sustentado”. 

"A operação não tem custos 
para o erário público. Os custos 
resultam das mais valias geradas 
na operação integral do Programa 
Polis”, precisou, reagindo a re- 
centes declarações do secretário 
de Estado do Ambiente, José 
Eduardo Martins, para quem al- 
gumas intervenções "dispensá- 
veis” previstas no Programa Po- 
lis poderão não se concretizar por 
falta de dinheiro. Recorde-se que 
na passada sexta-feira, o secretá- 
rio de Estado do Ambiente consi- 
derou que a demolição do edifí- 
cio poderia estar em risco, por 
falta de verbas. O secretário dis- 
se mesmo que “dos 800 milhões 
de euros anunciados para o pro- 
grama, faltam actualmente 150 
milhões”. 

Num debate sobre o Ambien- 
te, promovido pelo Fórum Via- 
nense, em colaboração com a de- 


ROSA PEREIRA 
INTERMEIOS 


O II Convívio de Cantadores 
ao Desafio levou, durante a tar- 
de de ontem, quase dez mil pes- 
soas até à Zona Industrial do So- 
corro, na freguesia de Quinchães, 
em Fafe. "E um acontecimento 
que merece, sem dúvida, ser aca- 
rinhado pela parte da Câmara 
Municipal de Fafe", disse à In- 
termeios o vereador da Cultura 
da autarquia. 

Antero Barbosa sublinhou "o 
alto carácter cultural” desta ini- 
ciativa, organizada pelo segundo 
ano consecutivo pela Comissão 
Fabriqueira da Capela do Socor- 
ro e pela Junta de Freguesia de 
Quinchães e cujo objectivo prin- 
cipal está na angariação de fun- 
dos a favor daquele templo numa 
das mais importantes freguesias 
do concelho de Fafe. 

Já no ano passado a Câmara 
de Fafe foi solicitada pela orga- 
nização para apoiar o evento "e 
este ano, como o pedido foi no- 
vamente formulado, não hesit 
mos em prestar o nosso auxílio”, 
acrescentou Antero Barbosa, que 
se mostrou altamente satisfeito 
com a participação efectiva, 
"neste que é um autêntico conví- 
vio" de muitos forasteiros, "mes- 
mo pessoas que vieram de lon- 
ge", frisou, 


Hugo Delgado!Arquivo 


A autarquia quer a declaração de utilidade pública da demolição 


legação da Ordem dos Advoga- 
dos, José Eduardo Martins deixou 
bem clara a ideia de que a demo- 
lição é desnecessária, apesar de 
respeitar a decisão da Assembleia 
Municipal, que a aprovou. 

"Não é preciso dinheiro ne- 
nhum [para a operação de demo- 
lição]. Este projecto, no fim, é au- 
to-sustentado. Isso foi planeado 


pelo Ministério do Ambiente na 
altura, o actual Ministério tam- 
bém sabe disso, por isso, neste 
momento, o Polis de Viana do 
Castelo é o único que o Estado 
completou o seu capital social", 
explicou, em resposta, Defensor 
Moura. 

A Câmara de Viana do Caste- 
lo, ao abrigo do Programa Polis 


O secretário de Estado 

do Ambiente considerou 
que a demolição do edifício 
poderia estar em risco, 

por falta de verbas 


mas contra a vontade das cerca de 
300 pessoas que lá vivem, quer 
demolir o prédio Coutinho por 
considerar que - com os seus 13 
andares - é "o maior aborto urba- 
nístico” do Centro Histórico da 
cidade. 

O autarca lembrou que se 
agora o prédio não fosse demoli- 
do se estaria a agravar a situação 
urbanística da zona, uma vez que 
já se construiu ao lado um outro 
edifício para transferir os mora- 
dores do "Coutinho". 

“Além da altura, duplicou a 
densidade", referiu, reiterando 
que “seria um erro interromper 
um processo que foi desencadea- 
do há três anos”. 


Milhares de pessoas assistiram aos 
Cantadores ao Desafio em Fafe 


Il Convívio decorreu ontem em Quinchães, organizado pela Comissão 
Fabriqueira da Capela do Socorro e pela Junta de Freguesia 


- A iniciativa, que se realiza pelo segundo ano consecutivo, é um sucesso , 


Paulo Jorge MagalhSes/Intermeios 


A Câmara espera pedir ao Go- 
verno a declaração de utilidade 
pública da demolição ainda antes 
do final deste mês, para que o 
prédio vá abaixo no decorrer do 
primeiro semestre deste ano. 

No entanto, as cerca de 300 
pessoas que vivem no edifício 
opõem-se terminantemente à 
ideia e já encetaram uma luta ju- 
dicial, que prometem levar até às 
últimas consequências, para as- 
segurar a manutenção dos seus la- 
res. 


PSD CONTRA 

O PSD de Viana do Castelo 
também está contra e solicitou ao 
Governo que não declare a utili- 
dade pública da demolição, por 
considerar que, num concelho 
“com tantas carências" básicas, é 
uma "loucura" gastar "tantos mi- 
lhões" para deitar abaixo um pré- 
dio apenas por razões estéticas. 


SÓCRATES A FAVOR 

O deputado socialista José Só- 
crates defendeu ontem a demoli- 
ção do prédio Coutinho. O depu- 
tado diz que se não se optar pela 
O, isto vai ser "um erro 
inaceitável”, 

Numa passagem pela região, 
o deputado deixou bem clara a 
ideia de que é preciso "corrigir os 
erros urbanísticos do passado". 
Na opinião de José Sócrates, con- 
tinua a ser "imprescindível en- 
contrar uma solução que permita 
respeitar o património histórico 
de Viana do Castelo". Uma solu- 
ção que tem que passar necessa- 
riamente pela demolição do edi- 
fício, defende. 


No concelho de Fafe — lem- 
brou ainda o vereador da Cultu- 
ra — “nunca tinha sido realizado 
nenhum encontro deste género, 
ou seja, já houve eventos em que 
o programa incluiu cantares ao 
desafio, mas, com esta dimensão 
e exclusivamente dedicado aos 
cantares, nunca em Fafe tinha 
acontecido um encontro deste 
género”. Ao facto, de resto, não 
deve ser alheia a circunstância 
de também na Comissão Fabri- 
queira e na Junta de Freguesia 
“haver pessoas que são autênti- 
cas apaixonadas por este género 
cultural”, referiu Antero Barbo- 
sa. 

Durante praticamente toda a 
tarde, cerca de três dezenas de 
cantadores — uns mais conheci- 
dos do que outros, mas todos 
com a mesma garra, entusiasmo 
e tipicismo — desenvolveram os 
seus dotes, perante uma multi- 
dão que, no final, poderia ser 
contabilizada em quase dez mil 
pessoas. 

"OQ êxito deste acontecimen- 
to é tanto maior quanto é ver- 
dade que nada mais existe em 
seu torno, ou seja, trata-se, ex- 
clusivamente, de cantares ao 
desafio — e a presença de tanta 
gente demonstra que, também 
neste aspecto, a nossa cultura 
continua rica”, concluiu Antero 
Barbosa. ,, 3 
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António Canas é o novo provedor 


Intermeios. 


ANTÓNIO CANAS SUCEDE A AMARO NEVES À FRENTE DA INSTITUIÇÃO 


Novo provedor da Santa Casa 
de Aveiro foi empossado ontem 


Recuperação e preservação do património é um dos seus objectivos 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O novo provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Avei- 
ro, António Canas, tomou on- 
tem posse do cargo, sucedendo 
a Amaro Neves, que liderou os 
destinos da instituição durante 
seis anos. A cerimónia de trans- 
missão do testemunho realizou- 
se ao final da manhã de ontem, 
na Igreja da Misericórdia, e 
contou com a presença do Bis- 
po de Aveiro, D. António Mar- 
celino. 


Uma ocasião aproveitada 
pelo novo provedor para 
reafirmar os objectivos que 
pretende concretizar na lide- 
rança dos destinos daquela 
instituição. Entre eles, «a recu- 
peração da Casa do Seixal e 
do Solar de Sarrazola», a 
«prevista aquisição do imó- 
vel contíguo à Igreja da Mise- 
ricórdia, chamado Hospital 
Velho», bem como a «defesa 
e preservação do patrimó- 
nio monumental e artístico 
da Santa Casa» e «procurar re- 


forçar a acção do voluntaria- 
do». 

António Canas não deixou 
também de valorizar o trabalho 
do seu antecessor, frisando que 
«o passado nos ajudará a olhar 
a construção do futuro». 

O novo provedor assume a 
liderança da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Aveiro acompa- 
nhado de Girão Pereira, antigo 
presidente da Câmara Munici- 
pal aveirense, empossado como 
novo presidente da assembleia 
geral da instituição. 


EM CAUSA EVENTUAL ENCERRAMENTO DE DIVERSAS MATERNIDADES 
Secretário de Estado da Saúde 


NETPOIN 
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exclui para já hipótese de demissão 


Adão e Silva diz que ainda é cedo para tomar uma posição 


O secretário de Estado ad- — ternidades na região Centro, bem Frisando que considera es- 


junto do ministro da Saúde, 
Adão e Silva, excluiu ontem a 
hipótese de pedir a demissão 
devido a informações divulga- 
das sobre o eventual encerra- 
mento de oito maternidades. 
"Está completamente posta de 
parte a hipótese de pedir a de- 
missão”, disse ontem à Agência 
Lusa. 

A declaração de Adão e Silva 
surge dias depois de o presiden- 
te da Comissão Nacional de Saú- 
de Materna e Neonatal, Albino 
Aroso, ter admitido que a rees- 
truturação do sector pode levar 


ao encerramento de cinco-tmia- «* 


como de outras de diferentes re- 
giões, sobretudo no interior. On- 
tem, em declarações à Agência 
Lusa, Adão e Silva recordou 
"que não está em cima da mesa 
qualquer encerramento". 

"O estudo que está a ser ela- 
borado pela comissão técnica 
ainda não está concluído, por 
isso, ainda não há nenhuma 
certeza”, adiantou, sublinhan- 
do que, pelo menos após a con- 
clusão do estudo, "não será a 
comissão a decidir, mas sim o 
Governo, que tomará as deci- 
sões que considere mais con- 
venientes”. 


sencial a realização deste estudo, 
Adão e Silva afirmou ainda es- 
tar "completamente solidário" 
com a política do ministro da 
Saúde, Luís Filipe Pereira. 
Quanto à hipótese de também a 


maternidade de Bragança poder . 


vir a encerrar, Adão e Silva, que 
foi eleito deputado por este cír- 
culo eleitoral, admitiu que isso 
"poderia ser fortemente prejudi- 
cial”. "Na qualidade de deputa- 
do eleito pelo círculo eleitoral do 
distrito de Bragança sinto que 
não seria uma boa decisão", dis- 
se o secretário de Estado adjun- 
to do ministro da Saúde: 
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Teclado PS/2 e Rato PS/2, Tapete City Desk 
Monitor não incluído 
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15 de Março 


O Comérció 
== doPorto 


Hospitais SA podem peidar encivida- 
mento do Estado, segundo relatório do 
Tribuna! de Contas conhecido ontem « pic 11 


Os automóveis do ano. 


Conheça os pormenores que 
fazem a diferença 1 syrieuoro norea 


Tribunal absolve Rã 
17 acusados da rir 
prática de aborto 


revolta moradores 
de Vila d'Este 

Chime terá sido perpetrado 
perua vizinho, clevido a 


eotivos passtonais 
va 


Dspirianá 


Nasce um futuro 
com 150 anos de história 


É o momento do grande jornal do Norte: 
no dia 15 de Março nasce O COMÉRCIO DO PORTO 


dos próximos 150 anos. 
Nasce um jornal que mantém o compromisso com os É sm 


seus leitores e aposta nas novas gerações, e 
investindo num grafismo moderna e novos 


conteúdos. 

É o momento do novo COMÉRCIO DO PORTO, pe 
um jornal que relata, opina e participa na 

construção de uma região com futuro. 

Descubra-a na dia 15 de Março. 


J 
O Comércia” 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À saa voz 


EE RRRRRA 
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JOÃO TEIXEIRA LOPES * 


Correio do leitor 


Quem tem medo de 
Avelino Ferreira Torres 


e ainda existissem dúvi- 

das, Avelino Ferreira 

“Torres tratou de as dissi- 
par, confirmando que o seu 
comportamento cívico e políti- 
co está ao nível mais rasteiro 
de um cacique arrogante, trau- 
liteiro e autoritário. Para mim, 
caro leitor, e para tantos outros 
que conhecem o passado polí- 
tico de Ferreira Torres, a sua 
militância terrorista no MDLP 
e os múltiplos casos em que é 
indiciado por abuso de poder e 
corrupção, não houve qualquer 
surpresa. Avelino Ferreira Tor- 
res consegue a inacreditável 
proeza de ser politicamente 
mais repugnante que Fátima 
Felgueiras, sendo que ambos 
representam o grau zero do po- 
der local em Portugal. 

É de uma gravidade extre- 
ma a covardia demonstrada, 
perante o alucinado comporta- 
mento de Ferreira Torres, por 
parte dos agentes da GNR que 
praticamente assistiram, passi- 


vamente, sem constituírem 
obstáculo, aos dislates do per- 
sonagem e às repetidas tentzti- 
vas de agressão ao árbitro. Fer- 
reira Torres demonstrou estar 
na sua coutada e ser o senhor 
da terra. Mas é mais grave, 
ainda, o silêncio do comando- 
geral da GNR e a ratificação, 
por parte do Ministro da Ad- 
ministração Interna, do “bran- 
do” comportamento de tais 
agentes. Inacreditável, tam- 
bém, é a incapacidade política 
- que só um estranho medo po- 
de explicar - demonstrada pelo 
Primeiro-Ministro Durão Bar- 
roso, afirmando, primeiro, não 
ter assistido às imagens do 
tristíssimo espectáculo do ca- 
cique de Marco de Canaveses 
e proferindo, depois, uma vaga 
condenação geral de determi- 
nados comportamentos. Quem 
tudo condena, por alto, nada 
condena. Ferreira Torres, ao 
que parece, é inimputável. 
Importa reafirmar, em no- 


me da mais elementar sanidade 
política e democrática, que nos 
recusamos a ser vassalos deste 
fascista. Caro leitor, o que está 
em causa não é meramente um 
“fait-divers” ou acto da exclu- 
siva esfera do futebol. Não 
quero comentar, aliás, a coni- 
vência de Madail e Valentim 
Loureiro (basta lembrar-me 
que o último é testemunha 
abonatória nos processos mo- 
vidos pela justiça a Ferreira 
Torres devido a suspeitas de 
corrupção, enquanto autarca). 
Politicamente, este caso de- 
monstra que Ferreira Torres, 
“senador” do PP e putativo ca- 
beça-de-lista de uma coligação 
PSD-PP à autarquia de Ama- 
rante, pode fazer o que lhe der 
na real gana. O poder a que 
pertence está podre e não le- 
vantará um dedo para o repu- 
diar. 


* Deputado do BE pelo 
círculo do Porto 


“É de uma gravidade extrema a covardia demonstrada, perante o alucinado 
comportamento de Ferreira Torres, por parte dos agentes da GNR que 
praticamente assistiram, passivamente, sem constituírem obstáculo, aos 
dislates do personagem e às repetidas tentativas de agressão ao árbitro” 


Direitos reservados 


Ao bastonário 
dos Farmacêuticos 


Federação Nacional das Associações de Estudantes de Tecnologia 
da Saúde vem por este meio demonstrar o seu total desagrado pe- 
as recentes declarações proferidas por vossa excelência acerca do 
Curso Superior de Farmácia. 

Ássim, quando vossa excelência afirma que “os alunos licenciados 
nestas escolas superiores não são reconhecidos pela Ordem e ficam excluí- 
dos de exercer a profissão ou de abrir farmácias”, é por demais evidente 
que está correcto nas suas afirmações. Porém, saiba que não é, nem nunca 
foi intenção destes alunos serem reconhecida por uma Ordem de Farma- 
cêuticos, visto que esta Ordem reconhece Farmacêuticos, e os profissio- 
nais formados no Curso Superior de Farmácia nada têm a ver com a pro- 
fissão de Farmacêutico, sendo duas profissões e carreiras totalmente dis- 
tintas. Assim, penso que não faz qualquer sentido a sua declaração nesse 
sentido. 

Posteriormente vossa excelência refere que “estes licenciados não são 
reconhecidos porque os respectivos currículos não correspondem às direc- 
tivas europeias da profissão”. Obviamente, a situação referida anterior- 
mente repete-se, ou seja, são duas profissões e carreiras completamente 
distintas. 

Vossa excelência afirma ainda que estes cursos têm “um carácter técni- 
co e não científico, e sem obrigatoriedade de estágios”. Mais uma vez 
existe um equívoco por parte de vossa excelência, visto o curso ter obriga- 
toriedade de estágio em Farmácias Hospitalares, sendo esse o local privile- 
giado do exercício da profissão, sendo ainda uma área do mercado ainda 
com alguma abertura de mercado, refutando assim a vossa declaração de 
que "estamos a formar pessoas que, depois, não têm lugar no mercado". 


Federação das Associações de Estudantes de Tecnologia da Saúde 
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LÍDER DO CDS/PP ESTÁ CANSADO DE OUVIR O EURODEPUTADO DIZER MAL 


Portas desafia Soares para 
debate “à velha maneira” 


Anunciado, no Porto, o programa das comemorações do 30º aniversário do partido 


JOSÉ VINHA 


Paulo Portas desafiou, ontem, 
Mário Soares para um debate “à ve- 
lha maneira” sobre temas como a 
globalização, o Iraque ou a produ- 
tividade. O líder do PP presidiu à 
apresentação do programa do 30º 
aniversário do partido, que decor- 
reu nas instalações do Govemo Ci- 
vil do Porto, o “antigo” Palácio dos 
Pestanas que foi sede do CDS. 

Justificando que “já parece mal” 
os ataques de Mário Soares ao PP, 
Portas disponibilizou-se para, como 
presidente daquele partido, debater 
questões sobre “doutrina e rumos, 
num debate à velha maneira, como 
gostam os portugueses”. 

O líder e ministro da Defesa ex- 
plicou que está filiado, apenas, há 
oito anos no Partido Popular, mas 
desde sempre foi eleitor. Ontem, 
lançou o desafio ao partido para 
atrair jovens militantes “que saibam 
que não são de esquerda”. “Vençam 
a tentação da independência for- 
mal”, exortou, justificando que “não 
só o ADN do partido vale a pena”, 
como está disponível para os pró- 
ximos 30 anos. 

Depois de recordar os ataques 
ao CDS feitos pela “esquerda radi- 
cal”- que fizeram do partido “uma 
aldeia gaulesa de Astérix” [à resis- 
tência romana] - o dirigente popular 
insistiu em afirmar que não preten- 
de associar o CDS/PP à ideia de um 
partido de resistência “como fazem 
alguns antifacistas”. 


E] 30 ANos 
O Futuro 


Portas presidiu ontem à divulgação do programa de aniversário do CDS/PP 


25 ABRIL NÃO TEM DONO 

Portas lembrou que o CDS nas- 
ceu dois meses depois do “acto fun- 
dador da liberdade em Portugal” e 
avisou que “o 25 de Abril não tem 
dono”. “Talvez o 26 tenha, porque 
houve uma derrapagem que só foi 
travada pela militância do CDS”, 
ironizou. Para o dirigente centrista 
não haveria democracia no nosso 
país sem um partido da direita e do 
centro e “tudo o resto é uma falsifi- 
cação da história”. Apelou para que 


se termine com “essa poluição in- 
tecelectual” a propósito do PP :“não 
cedemos o nosso lugar a ninguém 
e, muito menos, a uma visão de fa- 
sificação e fundamentalista da his- 
tória”. 

A concluir um longo discurso 
interno, Portas sublinhou que “é 
evidente” quando a direita e o cen- 
tro estão juntos “a esquerda tem 
mais dificudades em Portugal”, nu- 
ma alusão à actual coligação go- 
vernamental. 


Berta Viana anuncia recandidatura 
à liderança do PP de Esposende 


"Não sou feminista e recuso-me a pactuar com a política das quotas” 


SUSANA CARAVANA 


Assume-se como uma mulher 
ambiciosa e sem medo de aceitar de- 
safios e a prova disso é o facto de ter 
aceite liderar a concelhia de Espo- 
sende do Partido Popular (PP) aos 
24 anos. 

Dois anos depois diz-se sur- 
preendida com a política e traça 
metas para um futuro próximo. 
No concelho onde desempenha 
funções considera existir lacunas 
graves ao nível de projectos para 
os mais jovens e lamenta o facto 
da marginal não estar mais apro- 
veitada. 

Apesar de ser jovem e de ser 


mulher, Berta Viana, aceitou o de- 
safio de entrar para o mundo da po- 
lítica e começou logo pela presi- 
dência de uma concelhia do PP, par- 
tido com o qual se identifica. 

Diz que o facto de ser mulher 
nunca influenciou as suas decisões 
nem nunca sentiu que os outros a 
tratassem de forma diferente. “Pen- 
so que o facto de ser mulher nunca 
fez com que fosse tratada de forma 
diferente, nem para bem nem para 
o mal. Não sou feminista e recuso- 
me a pactuar com a política das quo- 
tas. Temos, isso sim, que ser bons 
naquilo que fazemos e só assim é 
que vamos conseguir o respeito dos 
outros. Temos que merecer as opor- 


tunidades , porque se fizermos as 
coisas bem o reconhecimento vem 
por inerência”. 

A liderar a concelhia do PP/ 
Esposende há cerca de dois anos, 
Berta Viana, considera que só no 
próximo mandato é que vai saber 
se está ou não a desenvolver um 
bom trabalho. “Neste meu pri- 
meiro mandato fui uma líder es- 
colhida, com o consenso de todos. 
Nas próximas eleições vou recan- 
didatar-me e, se foi eleita, serei 
uma líder por imposição. Só en- 
tão é que vou saber se as pessoas 
estão comigo e se partilham das 
minhas ideias e projectos quer pa- 
ra o partido quer para o concelho. 


Pedro Granadeiro 


"VOCAÇÃO MAIORITÁRIA” 

Um outro orador foi Lobo 
Xavier, membro da Comissão 
Executiva do CDS. 

O dirigente historiou algumas 
mudanças de rumo do partido e 
lembrou que o CDS perdeu “a 
vocação maioritária para dizer 
que queria unir o centro e a di- 
reita” num projecto de governa- 
ção. 

Lobo Xavier frisou, também, 
que o partido não quer ser lem- 


Berta Viana 


Penso que as dificuldades vão co- 
meçar a partir dessa altura”, fri- 
sou. 

Diz que o facto de ser jovem 
ajuda-a a “criar projectos irreveren- 
tes e ousados”. Por isso mesmo faz 
já planos para as próximas autár- 
qui inda faltam dois anos mas 
a concelhia vai, em caso de coliga- 


O cerco do Palácio 


João Porto, fundador do 
partido, lembrou o cerco ao Pa- 
lácio guando decorria o pri- 
meiro congresso do CDS, no 
dia 25 de Janeiro de 1975. 

Na altura, “um grupo de 
militames de esquerda” cercou 
o Palácio de Cristal enquanto 
decorria o plenário dos demo- 
cratas-cristãos. Vários carros 
foram incendiados e várias pes- 
soas ficaram feridas em con- 
frontos físicos. A contenda ter- 
minou cerca das 7 horas do dia 
seguinte com a intervenção dos 
paraquedistas, que vieram de 
Lisboa O congresso foi inter- 
rompido e prosseguiu no dia 21 
de Fevereiro desse ano numa 
sala do Palácio dos Pestanas, 
onde funciona actualmente o 
Govemo Civil do Porto. 

João Porto lembrou que, 
nesse tempo, os militantes e os 
40 fundadores do CDS, tinham 
que promover reuniões secre- 
tas, com receio do Copcon. Re- 
cordou que certo dia recebeu 
uma chamada de um militante 
de Lisboa a dizer que “o arqui- 
tecto vai para a aldeia” mas não 
soube descodificar. Mais tarde 
soube que o “arquitecto” era o 
COPCON e a “aldeia” a sede 
do partido. O CDS foi fundado 
em 11 Março de 1975, e come- 
mora 30 anos. 


brado como “o partido do cerco” 
ou “o partido da resistência”. 
“Queremos ser lembrados como 
um partido capaz de assumir as 
suas responsabilidades” disse. 

O CDS tem agora um blog 
na internet (“O blog do Caldas”) 
e vai desenvolver várias activi- 
dades, no âmbito das comemo- 
rações do 30º aniversério do par- 
tido. 


ção em Esposende, lutar pela colo- 
cação de dois vereadores na autar- 
quia, porque considero que as pes- 
soas que estão no PP são capazes e 
têm projectos novos, mais ambicio- 
sos, irreverentes”. À 

Confessa ao COMÉRCIO que 
quando assumiu a concelhia, “teve 
que arrumar a casa”, pois o partido 
no concelho passou por uma fase 
que considera “menos boa”. O cer- 
to é que o facto de ser jovem não im- 
pede de impor limites às estruturas 
que lidera “As pessoas que estão no 
partido têm que respeitar as normas 
e as directivas decididas por todos. 

Quando alguém não as respeita 
é porque não partilha os nossos pro- 
jectos. Já desmenti publicamente, na 
Assembleia Municipal, elementos 
que falaram em nome do partido so- 
bre questões que não eram partilha- 
das pela comissão política”. Para o 
concelho idealizou um projecto que 
cative os jovens e lamenta por isso 
o facto de não existir em Esposende 
uma casa da juventude. 
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LÍDER DO PS-PORTO REBATE ACUSAÇÕES DO EURODEPUTADO MAS MOSTRA “COMPREENSÃO” 


Assis diz que Manuel dos Santos 
está “muito alterado” 


Fontes da Distrital alegam que Francisco Assis avançou para o PE para tapar caminho a Gomes 


PAULA ESTEVES 


Francisco Assis admitiu ontem 
ao COMÉRCIO que Manuel dos 
Santos “está a reagir bastante mal. 
Está mesmo muito alterado”. Mas 
o líder do PS-Porto disse também 
que “tem de ter compreensão” rela- 
tivamente ao eurodeputado. 

Assis reagia a uma entrevista 
publicada na edição de ontem do 
COMÉRCIO, na qual o actual eu- 
rodeputado, Manuel dos Santos, 
(que está em 13.º lugar da lista PS 
para o Parlamento Europeu (PE), 
enquanto Assis é o quarto) acusava 

esidente da Federação do Porto 
“falta de maturidade” e de ter co- 
metido “um grave erro político 
ferindo-se à decisão de Assis de 
avançar para o PE. 

O líder do PS-Porto foi também 
acusado por Manuel dos Santos de 
ter tido uma “pior pres do que 


teve Narciso Miranda há cinco anos 


Mas Francisco A: 
versão, alegando que, 
me elegível do Porto 
quarto lugar (há cinco anos estava 
em quinto), como admitiu mesmo 
que Manuel dos Santos “só está em 
13.º lugar pelo facto de se tratar de 
quem se trata e pelo reconhecimen- 
to da sua indiscutível capacidade e 
mérito”. Se não fossem estas cir- 
cunstâncias o resultado seria pior: 
“Não devemos esquecer que o par- 
tido está na oposição” - refere. 

Assis voltou a afirmar que den- 
tro de um ano Manuel dos Santos 
voltará a Estrasburgo. As declara- 
ções de Assis surgem numa altura 


Ricardo Meireles/Arquivo 


Assis desculpa Manuel dos Santos pelo seu estado “muito alterado” 


em que o eurodeputado se manifes- 
ta em estado de efervescência polí- 
tica e se dispõe a liderar um grupo 
de reflexão com cambiantes de crí- 


tica e de censura ao líder, reunindo 
já para a semana um núcleo de ale- 
gados descontentes com a gestão de 
Assis, especialmente no que diz 


Ministério do Ambiente 
é o "buraco negro do Governo” 


Sócrates passou por Viana do Castelo e não poupou críticas ao PSD/PP 


SÍLVIA PRIETO 
INTERMEI 


O deputado socialista José Só- 
crates aproveitou ontem a passa- 
gem pela região de Viana do Cas- 
telo, onde participou numa pales- 
tra em Monção sobre o Ambien- 
te, para parar em Darque, 
freguesia de Viana do Castelo. 

Entre militantes do Partido So- 
cialista, o deputado discursou e 
mostrou total apoio à candidatura 
de Joaquim Pêrre às eleições in- 
tercalares da freguesia. 

No final do discurso, em de- 


clarações à Comunicação Social, 
Sócrates não poupou críticas ao 
Governo e ao Ministério do Am- 
biente. “Parece-me que o Minis- 
tério do Ambiente se transformou 
num buraco negro do Governo”, 
disse o deputado. 

O antigo ministro do Ambien- 
te foi mesmo mais longe e acusou 
o actual ministério de “não fazer 
nada” em prol do ambiente. Só- 
crates disse que há “uma grande 
incapacidade política”, num Go- 
verno que não pos: OVOS pro- 
jectos, novas iniciativas”. 

Para José Sócrates, à “ener- 


gia” do passado, traduzida por 
exemplo nas apostas na despolui- 
ção, da requalificação urbana e 
nas áreas protegidas, o actual Mi- 
nistério do Ambiente responde 
com uma “total inactividade”. 


APELO PARA AS EUROPEIAS 

O dirigente socialista apelou 
ainda à afluência às umas dos por- 
tugueses nas Europeias, lembran- 
do que essas eleições constituirão 
“uma boa oportunidade” para fa- 
zerem um juízo político sobre os 
dois anos de Governo PSD/PP. 
'Os que acham que as coisas 


respeito ao Parlamento Europeu. 

Numa tentativa para que o fogo 
entre em fase de rescaldo, fontes da 
Distrital PS avançam outra tese, a 
de que o posicionamento de Assis 
na lista para o PE se fez essencial- 
mente com o intuito de travar even- 
tuais aspirações de Fernando Go- 
mes, hipótese que à partida provo- 
cava calafrios na Concelhia do Por- 
to e em Nuno Cardoso. 


“ABANAR ASSIS SEM O ABALAR” 

A entourage de Narciso conti- 
nua também efervescente, embora 
com a preocupação imediata de 
avaliar este ressurgimento de Ma- 
nuel dos Santos. 

O núcleo duro que rodeia Nar- 
eiso terá antes de mais a preocupa- 
ção de aproveitar todos os sinais, ao 
jeito de “abanar Assis sem o aba- 
lar”, 

A deslocação do líder da Distri- 
tal a um debate organizado sábado 
pela Concelhia de Matosinhos, 
agendado há dois meses, voltou a 
colocar o espectro dos realinha- 
mentos entre Assis e os rivais de 
Matosinhos (Narciso e Manuel Sea- 
bra). 

A deslocação de Assis terá sido 
mesmo discutida no almoço do dia 
em que se realizou a Comissão Po- 
lítica Distrital (com Narciso, Or- 
lando Gaspar e Mário Almeida) e 
terá sido aflorado o facto de não de- 
ver conhecer outras réplicas. 

Contudo, Assis disse ao CO- 
MÉRCIO que não pretende ostra- 
cizar ninguém e que irá sempre a 
Matosinhos correspondendo a con- 
vites, não só de Seabra, mas tam- 
bém de Narciso. 


têm corrido bem nestes dois anos, 
podem e devem votar na lista do 
PSD-PP. 

Os que acham que não, podem 
e devem votar no PS, para que se 
possa dar um sinal e um aviso po- 
lítico que as coisas não estão 
bem”, referiu. 

“É preciso dizer aos portu- 
gueses que esta é uma boa opor- 
tunidade para fazerem um juízo 
político sobre estes últimos dois 
anos, as eleições também servem 
para isso”, sublinhou Sócrates, 
em jeito de apelo à afluência às 
urnas. 

Sublinhando que o PS tem 
uma “boa” lista e um “grande” ca- 
beça de lista, José Sócrates disse 
que o partido “não teme” que nes- 
tas eleições se discuta o passado 
e aça uma comparação entre 
aquilo que foram os últimos dois 
anos de Governo PSD/PP e os seis 
anos de governação socialista. 


O Comércio» ovto 


Sousa Franco diz 

que independentes 
são uma mais-valia 
para lista socialista 


O cabeça-de-lista do PS às 
eleições para o Parlamento 
Europeu (PE), Sousa Franco, 
defendeu ontem que a presen- 
ça de independentes na lista 
socialista representa uma 
mais-valia para o partido. “O 
PS poderá ganhar com uma 
lista que represente um con- 
junto diversificado de compe- 
tências, capacidades e até de 
sensibilidad afirmou, em 
entrevista à Rádio Renascen- 
ça e ao jornal Público. 

Confrontado com algumas 
críticas à sua presença como ca- 
beça de lista, nomeadamente da 
parte de Mário Soares e Marce- 
lo Rebelo de Sousa, o ex-mi- 
nistro das Finanças respondeu 
com uma frase de António Gu- 
terres: “Há muita gente que é 
socialista sem estar inscrita no 
partido”. “Eu aceitei um convi- 
te. Não me escolhi a mim mes- 
mo, pelo que não tenho de jus- 
tificar essa escolha”, frisou. 


ASSUMIRÁ DERROTA SOZINHO 

O socialista alega ainda que 
aceitou o cargo de cabeça de lis- 
ta às europeias porque “Portu- 
gal não pode ser excluído da 
União Europeia e porque os 
problemas económicos que o 
país atravessa têm solução atra- 
vés da União”. Sousa Franco 
garante também que vai assu- 
mir sozinho uma eventual der- 
rota do PS. No entanto, refere 
que se a abstenção for elevada 
trata-se de uma “derrota para a 
democracia” e que “todos os 
partidos deverão compartilhar 
responsabilidades”. 

Sobre Ana Gomes, a núme- 
ro 2 do PS para estas eleições, 
Sousa Franco referiu que é “en- 
tusiástica na defesa das suas 
ideias” e que ambos têm as 
mesmas referências. Disse, por 
outro lado, que em seu entender 
a Comissão Europeia precisa de 
um novo modelo que lhe per- 
mita melhorar a qualidade. 


Fauto Correia não 
quer recandidatar- 


se à margem do PS 


O deputado socialista Faus- 
to Correia reafirmou ontem a 
vontade de concorrer à Câmara 
de Coimbra, em 2005, embora 
recusando transformar a sua 
candidatura num projecto pes- 
soal à margem dos órgãos do 
PS. “Ninguém pode fazer de 
uma candidatura do PS a uma 
qualquer autarquia um acto iso- 
lado”, declarou Fausto Correia 
à Lusa, frisando que o seu pro- 
jecto para conquistar a presi- 
dência da Câmara de Coimbra 
“está apenas, ainda, no domínio 
das intenções”. 


O Comércio» Povto 


Europeias: 
sondagem indica 
que abstenção 
chega aos 69% 


As eleições europeias po- 
dem vir a ter a maior taxa de 
abstenção de que há memória 
em Portugal. De acordo com 
uma sondagem publicada on- 
tem pelo jornal “Correio da Ma- 
nhã”, se as europeias fossem 
agora, a taxa de abstenção seria 
de 69,4 por cento. 

A sondagem realizada pela 
Aximage mostra que apenas 31 
por cento dos eleitores tencio- 
nam ir às urnas no dia 13 de Ju- 
nho, aumentando a taxa de abs- 
tenção relativamente às últimas 
europeias, em 1999, altura em 
que 60.07 por cento dos eleito- 
res não votou. Quanto à di 
buição de votos, esta fica mar- 
cada por um empate técnico: a 
coligação PSD/CDS obteria 
39,7 e o PS 39,2 por cento dos 
votos. Apesar da pequena dife- 
rença de votos, os números per- 


mitem à direita cleg 
eurodeputado, ficando com on- 
ze, ao passo que o PS pode ele- 
ger apenas 10, menos dois do 
que actualmente. A CDU, com 
sete por cento da intenção de 
votos, mantém os actuais dois 
deputados e o BE, com 3,7 por 
cento de votos, poderia eleger 
Miguel Portas. 


PS E PSD REAGEM 

Pires de Lima reagiu à son- 
dagem, considerando que dá um 
empate técnico entre a coliga- 
ção e o PS. O porta-voz do 
CDS-PP diz que “a procissão 
ainda vai no adro”, mas consi- 
dera que este é um bom resulta- 
do, até porque os partidos “ain- 
da não puseram os motores elei- 
torais a funcionar”. Já a deputa- 
da socialista Ana Gomes diz 
que é preciso chamar a atenção 
dos portugueses para a impor- 
tância do PE. Para Ana Gomes 
tem que se fazer “um esforço 
para combater a abstenção já 
que 80 por cento das decisões 
económicas da UE são tomadas 
em co-decisão” com o PE. 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


Durão Barroso transmitiu uma mensagem de confiança à comunidade portuguesa no Rio de Janeiro 


“CIMEIRA MARCA CONSOLIDAÇÃO DA RELAÇÃO LUSO-BRASILEIRA” 
Durão Barroso faz balanço 
positivo da economia portuguesa 


O primeiro-ministro Durão Bar- 
roso fez ontem um balanço positivo 
da economia e demonstrou confian- 
ça no futuro do país, durante um en- 
contro com a comunidade portugue- 
sa no Rio de Janeiro. 

“Podemos orgulhar-nos hoje de 
sermos um país moderno, membros 
da União Europeia e de todos os fó- 
runs internacionais”, disse Durão 
Barroso, no primeiro dia de uma vi- 
sita oficial ao Brasil. O primeiro-mi- 
nistro salientou que Portugal atra- 
vessou dificuldades de natureza fis- 
cal e financeira e que o país teve de 
tomar medidas para se enquadrar nos 
limites estabelecidos pelo pacto eu- 
ropeu de estabilidade. 

“Conseguimos em dois anos 
consecutivos, em 2002 e 2003, pôr a 
casa em ordem e as nossas finanças 
públicas estão basicamente em or- 


dem”, referiu. “No passado, quando 
havia crises financeiras em Portugal, 
desvalorizava-se o escudo o que da- 
va, durante algum tempo, alguma 
competição aos nossos produtos no 
mercado internacional”, lembrou, pa- 
ra concluir: “o que é notável é que 
agora a nossa moeda (o euro) valori- 
zou-se e mesmo assim as nossas ex- 
portações continuaram a aumentar 
para o estrangeiro”. 

“Não troco os problemas portu- 
gueses pelos problemas de outros. 
Tenho uma grande confiança no fu- 
turo de Portugal. Em 2004, Portugal 
já vai crescer e 2005 e 2006 serão 
anos melhores”, conclui Durão. O 
primeiro-ministro português, que on- 
tem almoçou com representantes da 
comunidade lusa no Palácio de São 
Clemente, residência oficial do Es- 
tado português, parte amanhã de ma- 


nhã para Brasília para participar na 
VII Cimeira Luso- brasileira que, se- 
gundo o chefe de Estado português 
“marcará um ponto de consolidação 
nas relações entre os dois países. “As 
relações estão hoje num ponto como 
nunca estiveram entre Portugal e 
Brasil. Não é apenas uma relação de 
estima, marcada por uma relação hu- 
mana forte, mas é também uma rela- 
ção baseada na excelência do rela- 
cionamento político e económico”, 
disse o primeiro-ministro. 

“Hoje há também sinais de indi- 
cações muito concretas da siderurgia 
à informática ao comércio de inves- 
timentos do Brasil em Portugal. Sa- 
bemos que o Brasil não precisa de 
uma porta de entrada para a Europa 
porque o Brasil é suficientemente 
grande e importante para ter relações 
com qualquer país europeu”, referiu. 
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Carvalhas 
reitera apelo 
ao voto na CDU 


O secretário-geral do PCP, 
Carlos Carvalhas, reiterou on- 
tem o apelo ao voto na coliga- 
ção comunista nas próximas 
eleições europeias, exortando ao 
combate contra o “governo 
reaccionário” da coligação 
PSD/CDS-PP. “Este Governo 
precisa de ir para a rua porque é 
um Governo reaccionário. Sa- 
bemos que, sozinhos, não temos 
a força para o derrubar, mas es- 
se é o nosso objectivo”, disse. 

O líder comunista falava no 
final de um almoço-convívio 
que se prolongou pela tarde, pa- 
ra assinalar o 83º aniversário do 
PCP que juntou, em Fernão Fer- 
ro, Concelho do Seixal, mais de 
400 militantes e simpatizantes. 
Num discurso sem novidades, o 
líder comunista responsabilizou 
o executivo de difeita por “mer 
gulhar o País numa recessão” ao 
apresentar “como política du- 
zentos desempregados por dia” 
e “encerrar empresas”. 

Carlos Carvalhas reiterou o 
apelo ao voto na CDU nas Eu- 
ropeias de 13 de Junho, reco- 
nhecendo que o PCP “é dos par- 
tidos mais penalizados” com a 
abstenção nas eleições para o 
Parlamento Europeu. 


BE eleva fasquia 
da militância 
com mega-festa 


O Bloco de Esquerda reali- 
za em inícios de Abril uma pro- 
va de força em que pretende 
reunir, em dois dias, em Lisboa, 
milhares de militantes e simpa- 
tizantes numa mega-festa, disse 
Miguel Portas. O deputado, que 
falava no jantar de comemora- 
ção do quinto aniversário do 
partido, em Gaia, considerou 
tratar-se da “mais difícil aposta 
do Bloco desde que nasceu, 
uma festa para milhares e mi- 
lhares de pessoas”. 


O teólogo Vitorino Brandão foi 
ontem eleito no Porto, quase por 
unanimidade, o primeiro presiden- 
te do recém-formado partido Mo- 
vimento pelo Doente (MD). A elei- 
ção decorreu no I Congresso Na- 
cional do partido, que decorreu no 
Centro Social de Aldoar, Porto, ten- 
do a lista de Vitorino Brandão re- 
colhido 178 votos a favor, com ape- 
nas um voto branco a destoar. 

“Somos um grupo pequeno de 
pessoas, mas que defende uma coi- 
sa muito importante”, afirmou o 
teólogo. Vitorino Brandão desem- 
penhava já essas funções na co- 
missão instaladora do partido, que 
nasceu do Movimento Organizado 
de Combate às Listas de Espera na 
Saúde (MOCLES), criado em 1996 
para pressionar as autoridades a re- 


Vitorino Brandão eleito presidente 
do Movimento pelo Doente 


Recém-formado partido português estará no boletim de voto nas europeias 


solver este problema da saúde pú- 
blica. 

O MD, partido criado para sen- 
sibilizar a população e as autorida- 
des para a necessidade de melhorar 
as condições do Serviço Nacional 
de Saúde, vai concorrer já às pró- 
ximas eleições de 13 de Junho pa- 
ra o Parlamento Europeu, na sua 
primeira “prova de fogo” eleitoral. 

O partido conta com um núcleo 
de conselheiros onde se destacam 


nomes como Agustina Bessa-Luís, 
Manoel de Oliveira, Raul Solnado, 
Rui Veloso, Siza Vieira e Nuno 
Grande. 

Segundo Vitorino Brandão, o 
MD estará nas eleições para o 
PE, até porque terá direito a tem- 
po de antena. “Por imposição le- 
gal, somos obrigados a concorrer 
às eleições”, afirmou, acrescen- 
tando que o tempo de antena se- 
rá uma óptima oportunidade 


para o partido se dar a conhecer. 

“Não nos podemos também es- 
quecer que as grandes orientações 
vêm da Europa e temos que traba- 
lhar para ter uma saúde melhor em 
Portugal”, disse. 

Visando a participação dos ci- 
dadãos na vida política na área da 
saúde, o MD pretende apresentar 
algumas propostas “práticas” de 
mudança a vários níveis da acção 
do Estado, com especial incidência 


no Serviço Nacional de Saúde 
(SNS). 

Uma das preocupações deste 
partido é as listas de espera. “O mi- 
nistro da Saúde não sabe quantas 
pessoas existem exactamente em 
listas de espera, porque é preciso, 
antes de mais, a informatização ge- 
ral do SNS”, defendeu Vitorino 
Brandão. 

Mas, segundo referiu, quase to- 
dos os temas nacionais estão direc- 
tamente relacionados com a saúde. 

“As obras no ICI, por exemplo, 
deram cabo do sistema nervoso de 
qualquer sento”, uma vez que, pa- 
ra a realização da empreitada em 
cinco quilómetros de estrada, du- 
rante meses a população desespe- 
rou “horas e horas” em filas de 
trânsito. 


2: SOCIEDADE 


DIA INTERNACIONAL DA MULHER 


O Comércio» Porto 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


ESTUDO DO INE RETRATA SOCIEDADE DA DÉCADA DE 90: IGUALDADE CRESCE LENTAMENTE 


Mulheres continuam a ganhar 
menos por trabalho igual 


Estudam mais, vivem mais anos, recasam menos, têm filhos mais tarde por causa da profissão 


DORA MOTA 


As mulheres portuguesas estão 
em maioria na população, contri- 
buindo ao mesmo tempo para a sua 
renovação - já que nascem mais me- 
ninas que meninos - e para o seu en- 
velhecimento, vivendo, em média, 
mais sete anos do que os homens. 
A organização social predominante 
é o casamento, mas as mulheres es- 
tão a divorciar-se mais, tornando-se 
em consequência a grande maioria 
dos progenitores nas famílias mo- 
noparentais, Como se recasam me- 
nos do que os homens, existem 
mais mulheres divorciadas e viúvas. 

À taxa de actividade feminina 
tem vindo a aumentar, assim como 
o nível de instrução das mulheres, 
que lideram a percentagem de li- 
cenciados do país, mas essa ascen- 
são social pouco se reflecte ao nível 
do reconhecimento patronal e fa- 
miliar. São mulheres a maioria dos 
empregados por conta de outrém a 
auferir o salário mínimo no país (73 
por cento) e são as mulheres quem, 
no lar, assumem o cuidado dos fi- 
lhos e as tarefas domésticas. 

Estes são alguns dos aspectos 
do estudo “Mulheres e Homens nos 
Anos 90”, publicado pelo Instituto 
Nacional de Estatística em 2001 co- 
mo retrato da evolução comparada 
da condição social dos dois géneros 
em Portugal. Uma das tendências 
registadas foi a manutenção da tra- 
dição do casamento: no final da dé- 
cada passada, 70,8 por cento dos 
homens e 63,2 por cento das mu- 
lheres viviam com cônjugue e com 
filhos. 

Mas a vivência familiar regis- 
tou as alterações sociais trazidas pe- 
lo divórcio. Em 1999, cerca de 11 
por cento da população integrava 


Igualdade sem restrições desde 


Foi uma tragédia acontecida há 
147 anos que consagrou o 8 de Mar- 
ço como Dia Internacional da Mu- 
lher. Terá sido nesse que dia, pela 
primeira vez no mundo, se realizou 
um protesto feminino de enverga- 
dura quando mulheres operárias de 
fábricas têxteis e de vestuário de No- 
va Iorque marcharam pela rua e fi- 
zeram grave contra os baixos salá- 
rios, a longa jornada laboral de 12 
horas e as más condições de traba- 
lho. 

Durante a greve, porém, deu-se 
um incêndio numa fábrica que cau- 


famílias monoparentais, dos quais 
9,3 por cento eram compostos por 
mulheres com filhos. Na base des- 
ta diferença, sublinha o INE, pode- 
rá estar a tendência para a atribui- 
ção da custódia dos filhos à mulher. 

Verificou-se que os homens ca- 
savam novamente depois do divór- 
cio mais do que as mulheres e que, 
além disso, contraífam segundas 
núpcias até idades mais tardias do 
que elas. As mulheres recasam ten- 
dencialmente até aos 35-39 anos, ao 
passo que os homens recasam mui- 
to mais do que elas a partir dessa 
idade. Mais de um décimo dos se- 
gundos casamentos masculinos 
aconteceram com noivos com mais 
de 64 anos. 


sou a morte a 130 manifestan- 
tes que ocupavam as instala- 
ções. Desde então, as organi- 
zações que lutam pelos direi- 
tos das mulheres e pela igual- 
dade entre os géneros têm-se 
multiplicado pelo mundo. 
Em 1975, as Nações Unidas de- 


dicaram formalmente a data a essas 


reivindicações. 


Em Portugal, a causa mantém 


actualidade, continuando as mu- 
lheres a ocupar os escalões mai 
baixos da promoção social (s; 


rios mais baixos para igual função, 


As mulher podem continuar a ter razões de queixa, de ordem vária, no seu Dia Internacional da Mulher 


A entrada na parentalidade tam- 
bém é mais tardia para os homens, 
enquanto que chega a ser muito pre- 
coce para cerca de um quinto das 
mulheres: no final da década, a ta- 
xa de fecundidade entre as adoles- 
centes foi superior a 21 por cento, 
enquanto nos rapazes ficou nos cin- 
co por cento. As estatísticas apura- 
das reflectem, porém, um adiamen- 
to da fecundidade: o pico dos nas- 
cimentos dizem respeito a mães en- 
tre os 25 e os 29 anos, sendo 
sobretudo as mulheres a adiar a ma- 
temnidade por considerar difícil con- 
ciliá-la com a vida profissional. 

A aposta na carreira e na educa- 
ção por parte das mulheres foi visi- 
vel: o grosso (mais de 66 por cen- 


por exemplo) e a cum- 
prir o papel tradicional 
doméstico, não obs- 
tante a sua escalada na 
educ: e na repre- 
sentatividade política. 

Todas as mulheres 
portuguesas nascidas até 
1976 não tinham os mesmos 
direitos do que os homens pe- 
rante a lei. A Constituição da 
República, aprovada nesse 
ano, aboliu a lei funda- 
mental de 1933 que con- 
sagrava essa igualdade entre 


to) das mulheres sem instrução tem 
mais de 54 anos e a entrada de mu- 
lheres no mercado de trabalho foi 
superior à dos homens. Embora a 
maioria dos pobres portugueses se- 
Jam mulheres, essa proporção ten- 
de a diminuir. Ao longo da década 
de noventa, as mulheres ganharam 
presença nos parlamentos, tanto no 
nacional, como no europeu (ver tex- 
to nestas páginas), embora, em ge- 
ral, os seus salários sejam inferiores 
aos dos homens, numa diferença 
que, no final dos anos noventa, ul- 
trapassava os quarenta contos (200 
euros). Uma boa razão, portanto, 
para ser o homem a pagar o jantar 
comemorativo do Dia Internacional 
da Mulher. 


1976 


os cidadãos “salvas, quanto à mu- 
lher, as diferenças resultantes da sua 
natureza e do bem da família” (arti- 
go 139). 

Só em 1911 as portuguesas ad- 
quiriram o direito de trabalhar na 
função pública e só depois do 25 de 
Abril de 1974 é que as mulheres pu- 
derem votar sem qualquer tipo de 
condicionantes. Em 1935, entraram 
no parlamento nacional as primeiras 
deputadas e, em 1974, Portugal te- 
ve a sua primeira - e única - primei- 
ra-ministra, Maria de Lurdes Pinta- 
silgo. 


22 mulheres 
condecoradas por 
Jorge Sampaio 


As escritoras Teresa Horta e 
Isabel Barreno, a bailarina Olga 
Roriz e a economista Manuela 
Morgado estão entre as 22 con- 
decorações que o Presidente da 
República vai impor hoje para 
assinalar o Dia da Mulher. Tere- 
sa Horta e Isabel Barreno serão 
distinguidas com o título de 
Grande Oficial da Ordem do In- 
fante D. Henrique pela sua ex- 
tensa obra literária, designada- 
mente pelo livro pioneiro “No- 
vas Cartas Portuguesas”, que fi- 
zeram com Maria Velho da 
Costa, e pela sua militância em 
prol da causa das mulheres. 

Com o mesmo grau serão 
condecoradas , no Palácio da 
Ajuda, a bailarina e coreógrafa 
Olga Roriz e Teresa Magalhães, 
pela sua carreira artística no do- 
mínio da pintura. A maestrina 
Joana Cameiro será distinguida 
com o grau de comendadora da 
Ordem do Infante D. Henrique 
pela "carreira internacional apre- 
ciável" numa profissão em que 
“a presença feminina é rara”, re- 
fere a nota do Palácio de Belém. 


Homens entram 
na SIC Mulher, que 
faz um ano 


O futuro do canal temático 
SIC Mulher, que comemora ho- 
je um ano de emissões, vai pas- 
sar pelo aumento de espaços de 
produção nacional e pela con- 
tratação de novos nomes para a 
estação, disse à Lusa a directora 
do canal, Sofia Carvalho. Uma 
das mais recentes contratações 
do canal foi o director do suple- 
mento DNA do Diário de Notí- 
cias, Pedro Rolo Duarte, para a 
integrar o espaço de entrevistas 
"Encontro Marcado", tornando- 
se no primeiro homem a condu- 
zir um dos programas. 

"Para além da introdução 
dos filmes americanos e do re- 
forço na equipa do "Encontro 
Marcado”, vamos continuar a 
apostar nas séries e nas “sit- 
coms?”, reforçou Sofia Carva- 
lho. Para assinalar o primeiro 
aniversário, a SIC Mulher está a 
preparar uma emissão especial 
que arranca às 18h45 de segun- 
da-feira, com a transmissão do 
concerto ao vivo das "Divas" em 
Las Vegas. Quase metade do pú- 
blico da SIC Mulher é do sexo 
masculino, mas a maioria são 
mulheres da Grande Lisboa, en- 
tre os 34 e 45 anos e de classes 
sociais elevadas, revelou uma 
análise da Carat Portugal para a 
agência Lusa. 
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DIA INTERNACIONAL DA MULHER 


António Cotrimilusa 


Odete Santos é uma das mais carismáticas deputadas no Parlamento 


EM NÚMERO DE MULHERES DEPUTADAS 


Portugal atrás do Ruanda, 
Moçambique e Timor 


Portugal ocupa o 42º lugar en- 
tre 181 países no que respeita à pre- 
sença de mulheres nos parlamen- 
tos, As deputadas portuguesas são 
menos de um quinto do total de 
parlamentares, um número muito 
inferior ao líder Ruanda, onde re- 
presentam mais de metade. Os da- 
dos constam de um estudo da 
União Inter-Parlamentar, uma or- 
ganização com sede em Genebra 
que reúne 138 parlamentos nacio- 
nais (entre os quais o português) 
que analisou a presença feminina 
em vários órgãos políticos (parla- 
mento ou senado) e revelados por 
ocasião do Dia Internacional da 
Mulher. 

Dos 230 deputados à Assem- 
bleia da República portuguesa, 44 
são mulheres, o que corresponde a 
uma percentagem de 19,1 por cen- 
to de presença feminina, colocan- 
do o país atrás de Moçambique (30 
por cento de deputadas) ou Timor- 
Leste (26,1). O "ranking" é lidera- 
do pelo Ruanda, com 48,8 por cen- 
to dos deputados do sexo feminino 
na Assembleia Nacional, um nú- 
mero justificado pela quota reser- 
vada às mulheres nas eleições de 
Setembro de 2003. 

Logo a seguir, aparecem os paí- 
ses nórdicos, como a Suécia (45,3 
por cento de presença feminina no 
Parlamento), Dinamarca (38) e Fin- 
lândia (37,5). O outro lado da ta- 
bela é dominado pelos países ára- 
bes, cujos parlamentos não têm 
qualquer deputada (caso do Bah- 
rain) ou onde as mulheres não têm 
sequer direito de voto, nem de ser 


candidatas às eleições (como no 
Kuwait). 

A organização destaca a ten- 
dência para um aumento da pre- 
sença feminina na vida política, 
tendo sido batidos alguns recordes 
durante o ano 2003 nos 38 países 
que tiveram eleições: atingiu-se a 
fasquia dos 15 por cento de mulhe- 
res na média mundial e a percenta- 
gem obtida nas eleições ruandesas. 
Foi, por isso, um ano “encorajador" 
para as mulheres, sublinham. 

No entanto, "ser candidato a um 
mandato parlamentar continua a ser 
difícil para as mulheres no mundo 
inteiro”, salienta a organização, ci- 
tando como exemplo os países do 
Pacífico e Ásia, onde a quantidade 
de mulheres que participam na vi- 
da política diminuiu. Comentando 
os resultados do estudo, a UIP des- 
taca, com o exemplo do Ruanda, "a 
importância da presença das mu- 
lheres desde o início do processo 
de reconstrução depois de um con- 
flito", defendendo a utilização de 
quotas. 

Também nos outros países, a 
tomada de medidas voluntárias pa- 
ra melhorar a presença feminina 
nos parlamentos deu frutos. 

O estudo analisa ainda a situa- 
ção no Parlamento Europeu, onde 
Portugal, com seis mulheres entre os 
25 deputados (24 por cento), é o 
terceiro país com menos presença 
feminina no hemiciclo, atrás da 
Grécia e da Itália. A liderança per- 
tence, uma vez mais, a um país nór- 
dico, a Finlândia, com 43,8 por 
cento de deputadas. 


Dia da Mulher assinalado no PE 


O primeiro dia de sessão plenária do Parlamento Europeu, em Es- 
trasburgo, será inteiramente consagrado ao dia internacional da Mulher, 
estando previstas uma declaração do presidente do PE, Pat Cox, e a apre- 
sentação de um relatório da eurodeputada portuguesa Regina Bastos. 
No seu relatório, a eurodeputada do Partido Popular Europeu (PPE) 
apresenta, em nome da Comissão de Direitos da Mulher, algumas su- 
gestões no sentido de melhorar a conciliação entre a vida profissional e 
familiar e aumentar a taxa de participação das mulheres no mercado de 
trabalho, um dos objectivos inscritos na chamada Estratégia de Lisboa. 


SÃO MAIS DE UM TERÇO DOS JORNALISTAS 


Unesco quer mulheres a 
chefiar hoje as redacções 


O número de mulheres no jor- 
nalismo tem vindo a aumentar, 
mas as Nações Unidas consideram 
que a presença feminina no sector 
continua a ser insatisfatória e mui- 
to pouco representativa nos luga- 
res de chefia. A propósito do Dia 
internacional da Mulher, a Unesco 
(organismo das Nações Unidas 
para a educação, ciência e cultu- 
ra) faz um apelo à igualdade nos 
media - e em todas as outras esfe- 
ras - como parte fundamental de 
"uma batalha pela democracia ge- 
nuína na sociedade em geral e nos 
órgãos de comunicação social em 
particular”, 

Este organismo considera que, 
apesar dos mais de cem anos de 
história do jornalismo, a represen- 
tação proporcional de mulheres 
nesta profissão não é satisfatória e 
que há poucas jornalistas a rece- 
ber prémios de serviço e a ocupar 
lugares de topo na hierarquia das 
empresas de comunicação social. 

No entanto, embora as mulhe- 
res estejam cada vez mais presen- 
tes, em quantidade, nos órgãos de 
comunicação social, representam 
mais de um terço dos jornalistas 
em todo o mundo - "continuam a 
uma longa distancia de encontrar 
igualdade com os homens no que 
respeita a atingir posições chave 
nas editorias, ou lugares de toma- 
da de decisões", acrescenta o do- 
cumento. 

Daí o apelo feito pela Unesco 
para este dia em particular, lan- 
ando pela terceira vez a iniciati- 
va “Women Make the News”, so- 
licitando a todos os órgãos de in- 
formação diários que coloquem a 
chefia das redacções nas mãos de 
mulheres. Haverá até um site in- 
teractivo em http://www.unes- 
co.org/march8, para os aderentes 
que o quiserem anunciar e para 
servir de fonte de notícias. 


No caso de Portugal, o nú- 
mero de mulheres jornalistas 
também não chega a metade do 
total, embora nos últimos anos 
se tenha assistido a um rápido 
aumento da sua representação. 
Há no país 2.783 mulheres jor- 
nalistas com carteiras profissio- 
nais válidas, de um total de 
7.117 profissionais, o que signi- 
fica que o género feminino re- 
presenta 39,1 por cento do total 
de jornalistas. 

Em menos de 20 anos, o nú- 
mero de mulheres jornalistas au- 
mentou cerca de 20 por cento, 
seguindo o crescimento do nú- 
mero de jornalistas em geral. De 
acordo com os dados da comis- 
são da carteira profissional, se 
em 1987 as mulheres eram ape- 
nas 254 (19,8 por cento), num 
total de 1.281 jornalistas, dez 
anos depois (1997) já represen- 
tavam 32,8 por cento do total de 
profissionais (1.394 mulheres 
num total de 4.247 jornalistas). 

Este crescimento tem vindo 
sempre a ser acentuado: as 254 
jornalistas existentes em 1987 
passaram a 602 em 1990 (25,4 
por cento do total), subindo de- 
pois para 1.126 em 1994 (29,2 
por cento do total) e para 1.394 
em 1997 (32,8 por cento do to- 
tal). Apesar de a representação 
numérica de homens continuar 
a ser superior à das mulheres, 
tem vindo a baixar desde 1987 
(a par do aumento de mulheres). 

Segundo o Sindicato dos 
Jornalistas, este universo pro- 
fissional, no início da década de 
40, era constituído por apenas 
208 jornalistas com carteira pro- 
fissional, número que foi au- 
mentando lentamente durante os 
trinta anos seguintes, estiman- 
do-se em 700 nos primeiros 
anos da década de 70. 


Pedro Granadeiro 


PINTURA NO PARQUE DA CIDADE 


Oito artistas do Porto evocaram ontem, por antecipação, a efe- 
méride que se assinala hoje, com a pintura colectiva de um painel 
no Parque da Cidade. A acção artística de grupo foi organizada 
pela Direcção da Organização Regional do Porto do PCP. Ma- 
nuela Bronze e Evelina Oliveira são alguns dos nomes criativos. 


Asida 
como tema 


na Guiné Bissau 


A Guiné-Bissau celebra ho- 
je, com feriado nacional, o Dia 
Internacional da Mulher, com 
comemorações sob o lema "A 
Muker e o HIV/Sida", que con- 
tará com a participação do pre- 
sidente guineense. Em declara- 
ções à Agência Lusa, Martina 
Morzira Moniz, presidente do 
Instituto da Mulher e Criança 
(IMC) da Guiné-Bissau, expli- 
cou a escolha do tema pela 
maior vulnerabilidade das mu- 
lheres à doença devido à sua 
constituição biológica, bem co- 
mo a factores sociais e econó- 
micos. "Na maioria dos países 
africanos, as raparigas são duas 
vezes mais infectadas que os ra- 
pazes”, lembrou Martina Mo- 
niz, que sublinhou que, na Gui- 
né-Bissau, a taxa de incidência 
“ainda não é elevada", embora 
não haja números oficiais "fi- 
dedignos". Para colmatar essa 
falha, o govemo guineense 
criou recentemente a Coligação 
Global sobre a Mulher e o 
HIV/Sida, destinada a criar pro- 
gramas de prevenção de novas 
infecções e também de outros 
destinados a reduzir a violência 
contra a mulher. 


Exposição sobre 
costureiras de 
Almada abre hoje 


Uma agulha de cobre com 
5000 anos, botões de osso com 
4000 e dedais do século XVI 
são algumas preciosidades in- 
cluídas numa exposição sobre o 
trabalho das costureiras de Al- 
mada, a inaugurar hoje. Intitu- 
lada "A Agulha Puxa a Linha - 
A Costura como Ofício no Con- 
celho de Almada", a mostra, pa- 
tente na Galeria Municipal de 
Arte, reúne objectos antigos e 
ampliações fotográficas carac- 
terizando a labuta de mulheres e 
crianças nas oficinas de costu- 
ra. 


Livro sobre visões 
do feminino 


As múltiplas visões que têm 
vigorado acerca do género fe- 
minino e diversas questões sobre 
O futuro do movimento femi- 
nista dão corpo a "Mulheres em 
Movimento", livro com lança- 
mento previsto para hoje. Da 
autoria de Maria Alfreda Cruz 
e Maria Manuela Carvalho, a 
obra, editada pela Ela por Ela, 
será lançada na livraria Ler De- 
vagar, em Lisboa, no Dia da 
Mulher, e terá apresentação a 
cargo de Helena Neves, que 
também assina o prefácio. 
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EDITE ESTRELA E MARIA JOSÉ LEITÃO SÃO AUTORAS DE UM NOVO GUIA DE PORTUGUÊS 


"E preferível ler literatura light 
a não ler absolutamente nada” 


"A escola deve ter a capacidade de incutir um espírito de selecção de textos” 


PAULA ESTEVES 


Nem chegou a ser um caso de 
afastamento, daqueles que têm o 
condão de gerar a saudade dos livros 
e da convivência com a pedagogia. 

A dirigente nacional do PS e ex- 
autarca de Sintra, Edite Estrela, vol- 
tou à escrita e ao terreno do uso da 
língua e da técnica gramatical. De- 
pois de Lisboa foi a vez de o livro 
“Saber Escrever Saber Falar”, com 
chancela da D. Quixote e já na sua 
segunda edição, ser apresentado no 
Porto. 

Com autoria conjunta de Edite 
Estrela, Maria Almira Soares e Ma- 
ria José Leitão (que foi chefe de ga- 
binete da ex-autarca na Câmara de 
Sintra), o livro tem um alcance 
“pragmático e utilitário sem públi- 
co-alvo definido”, sintetizam, em 
entrevista ao COMÉRCIO, Edite 
Estrela e Maria José Leitão. 

Nas suas mais de trezentas pá- 
ginas, este manual de trabalho fa lín- 
gua portuguesa já foi definido como 
“três em um”, Não é um dicionário, 
tão pouco um prontuário ou uma 
gramática, mas consegue reunir es- 
sas três vertentes. 

Vamos a exemplos práticos. Que 
nome se dá a um cidadão de Al- 
meirim? É um almeirinense. Se vem 
de Jerusalém é um jerosolimitano, 
responde o livro. 

Sabemos que o Português tem 
origem latina e foi ao Árabe buscar 
muitas palavras, mas sabia que o 
vocábulo “freguês” tem origem gre- 
ga? Ou que a palavra “sotaina” tem 
“ascendência” italiana, já para não 
falar do termo “mamute”, que vem 
do russo? 

O livro “Saber Escrever Saber 
Falar” desencadeou uma fenómeno 
curioso. O tempo não favorece a lei- 
tura de histórias, a conversa densa - 
aquela que “não é reduzida a este- 
reótipos” e as tertúlias. Mas as pes- 
soas “estão ávidas” de todo o mate- 
rial que possa surgir para facilitar os 
mecanismos de uma correcta co- 
municação. “Saber comunicar a ní- 
vel profissional é uma forma de con- 
vencer os outros, de se impor” - con- 
sidera Maria José Leitão, justifican- 
do assim o acolhimento do livro. 

E como encaram as autoras este 
fenómeno de despojar a língua da ri- 
queza do léxico, das imagens, das 
figuras de estilo? O que pensam afi- 
nal da literatura light? (Pedimos em- 
prestada ao Inglês a expressão). 

“Não tenho uma atitude de con- 
denação. Acho que é preferível que 
as pessoas leiam alguma coisa do 
que optem por não ler absoluta- 
mente nada” - refere Edite Estrela. 

Para as autoras, o importante é 
dar o salto qualitativo. A literatura 
leve, com presença assídua em to- 


Ricardo Meireles 


Edite Estrela e Maria José Leitão oferecem dicas de português na obra "Saber Escrever Saber Falar” 


dos os escaparates das livrarias, de- 
veria funcionar preferencialmente 
como rito de iniciação à leitura: “O 
gosto educa-se” - conclui Edite Es- 
trela. 

A escola e a família são realida- 
des incontornáveis na reconciliação 
das novas gerações com os hábitos 
de leitura e com um certo espírito de 
selecção dos livros. 

Porque “só podemos amar aqui- 
lo que conhecemos” - como cita 
Edite Estrela - o que se propõe é o 
contacto escolar com uma diversi- 
dade de textos: “É o que acontece 
com a gastronomia. Só podemos 
apreciar e fazer a destrinça em rela- 
ção a algo que realmente conhece- 
mos” - refere a ex-autarca. 

Coma literatura acontece um fe- 
nómeno similar. Os livros suculen- 
tos de diversidade e riqueza da lín- 
gua, bem como da respectiva técni- 
ca são apreciados depois de uma in- 
cursão por outros territórios tal 


como acontece com a gastronomia. 

“O momento em que os jovens 
tomam contacto com os grandes es- 
critores da nossa língua dá-se na es- 
cola. Por vezes, esse primeiro con- 
tacto é desagrável. O primeiro papel 
da escola é ensinar a gostar e a ter 
prazer em ler” - sublinha Maria Jo- 
sé Leitão. 


"NÃO É ESCRITOR QUEM QUER” 

E a ficção nunca atraiu a diri- 
gente partidária? Aqui podemos 
evocar Eça e as memoráveis descri- 
ções das suas figuras políticas, o ter- 
ritório por excelência onde se move 
Edite Estrela, candidata socialista a 
eurodeputada nas eleições do próxi- 
mo mês de Junho. 

A ex-autarca é peremptória. A 
ficção não a seduz: “Não são as pes- 
soas que melhor conhecem o fun- 
cionamento da língua que melhor a 
recriam. Se fosse assim os gramáti- 
cos seriam os melhores escritores. 


Pedro Granadeiro 


Salvato Trigo fez a apresentação do novo livro da deputada socialista 


Não é escritor quem quer, é preciso 
ter-se muito talento. E também para 
fazermos aquelas experiências, cujos 
resultados são duvidosos...” - con- 
clui após uma forçada pausa. 


DICIONÁRIO DE SUBTILEZAS 

O livro “Saber Escrever Saber 
Falar” surge a propósito de um de- 
safio lançado às autoras pela D. Qui- 
xote. 

Em gestação - entretanto adiada 
para produzir este livro - está um ou- 
tro projecto que Edite Estrela con- 
fessa acalentar há muito tempo. 

Será o próximo livro das auto- 
ras, para já definido com um travo 
delicioso para quem segue o territó- 
rio do Português. 

“O nosso próximo projecto pre- 
tende ser um dicionário de dúvidas 
e subtilezas da língua portuguesa. 
Será um livro complementar a este, 
mas mais descritivo” - conclui Edi- 
te Estrela. 


"Saber Escrever 
Saber Falar” 


Autoras: 

Edite Estrela, Maria 
Almira Soares, 
Maria José Leitão 


Publicações D. Quixote 
Colecção. 

Temas de Hoje 

- Guias Práticos 

P.V.P. - 17,50 


O Comércios porto 


“Guterres 
é o melhor 
candidato” 


As ligações de Edite Estre- 
laao Porto nasceram na adoles- 
cência da ex-autarca. Vivia-se a 
década de sessenta do século 
XX e o tempo dos rituais da saí- 
da das meninas do Carolina Mi- 
chaelis e dos meninos do Liceu 
D. Manuel. Entre as memórias 
dos “eclairs” da Quinta do Pa- 
ço a dirigente socialista respon- 
deu telegraficamente a algumas 
provocações políticas. 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: António Guterres é o me- 
lhor candidato da Esquerda à 
Presidência da República? 

EDITE ESTRELA: Neste 
momento e objectivamente, a 
avaliar pelos resultados de va- 
riadíssimos estudos de opini 
é, sem dúvida, o melhor candi- 
dato da esquerda para vencer as 
eleições. 


CP: Qual é o “alvo” mais 
fácil: Cavaco Silva ou Santana 
Lopes? 

EE: É um problema da di- 
reita. Um já começou a correr, 
aliás já está mais a fazer a sua 
campanha de candidadto à Pre- 
sidência da República do que a 
desempenhar as funções para as 
quais foi eleito como presiden- 
te da Câmara de Lisboa. O ou- 
tro tem estado a gerir os tabus. 
Para nós tanto nos faz. Qualquer 
que seja o candidato da direita 
temos a certeza que será derro- 
tado, desde que tenha um perfil 
vencedor. 


CP: Que avaliação faz da 
actuação do autarca Rui Rio? 

EE: A ideia que tenho é a de 
que se trata de uma pessoa vo- 
luntariosa e que nem sempre 
tem gerido muito bem alguns 
conflitos. Acho, por exemplo, 
que não faz sentido este confli- 
to criado com o Futebol Clube 
do Porto, que é também uma 
instituição. O Porto perdeu pe- 
so político. Anteriormente tinha 
mais visibilidade no contexto 
nacional e internacional. 


CP: Proponho-lhe um jo- 
go de sinónimos. Uma pala- 
vra para definir Durão Bar- 
roso: 

EE- O cheme. 


CP: Paulo Portas: 
EE: Postiço 


CP: Ferro Rodrigues: 
EE: O meu secretário-geral. 


CP: Jorge Coelho: 
EE: Uma força da natureza. 


CP: Crise? 
EE: Culpa da maioria. 


CP: Justiça? 
EE: Preocupante. 
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CONSIDERA O PRESIDENTE DA COMISSÃO NACIONAL PARA A LEGALIZAÇÃO DE ESTRANGEIROS 


"Portugal não estava preparado 
para este tipo de imigração” 


Problemas no acesso aos serviços do Estado, nomeadamente aos centros de saúde, escolas e SEF 


PAULO FERRAZ 


O presidente da Comissão Na- 
cional para a Legalização de Es- 
trangeiros (CNLE) considerou on- 
tem que “Portugal não estava pre- 
parado para uma imigração deste 
po, principalmente para as pessoas 
de Leste, que têm uma cultura mui- 
to distinta das que vêm dos PA- 
LOP”. Manuel Solla falava no 5º 
Congresso da CNLE, que decorreu 
no Porto, e referia-se aos problemas 
que existem na inserção social dos 
imigrantes, nomeadamente, no que 
respeita ao acesso à escola, aos cen- 
tros de saúde, ao Ministério do Tra- 
balho e ao Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras. 

Segundo aquele responsável, 
uma das questões que mais tem si- 
do colocada pelos cidadãos de Les- 
te é o do acesso aos centros de saú- 
de. Solla explicou que, “durante al- 
guns anos apenas foi permitido o 
acesso em igualdade de circunstân- 
cias aos cidadãos que fossem con- 
tribuintes da Segurança Social ou 
que o seu estado tivesse assinado um 
acordo de reciprocidade”. 

Mas, com as alterações introdu- 
zidas em Dezembro de 2001, com 
um despacho ministerial, “verificou- 
se o alargamento do acesso ao Sis- 
tema Nacional de Saúde a todos os 
estrangeiros, incluindo os ilegais. 
Não há, por isso, qualquer impedi- 
mento legal para que os centros de 
saúde recusem o atendimento, em- 
bora saibamos que em algumas zo- 
nas isso vem acontecendo”. 

Entretanto, com o alargamento 
da União Europeia a dez países (oi- 
to de Leste e dois mediterrânicos) a 
partir de 1 de Maio haverá implica- 
ções para os nacionais desses países 
que vivem em Portugal e são ilegais. 
“Não sabemos o que acontecerá, 
mas uma das consequências é que 
passarão a ser legais”, afirmou Ma- 


MIN. À 


o DE 
SEE FRONTEIRAS 


Angela Velhote/Arquivo 


ANT. 
Co TRANGEIROS 


Portugal deverá continuar a ter problemas no timing de legalização de estrangeiros 


nuel Solla, acrescentando que, “no 
entanto, há uma proposta, que Por- 
tugal ainda não subscreveu, para que 
haja um período transitório de dois 
anos em que não exista igualdade de 
direitos no que se refere ao trabalho. 
O objectivo é impedir o aumento da 
imigração”. 

O presidente da CNLI aprovei- 
tou ainda a ocasião para divulgar al- 
guns aspectos práticos da regula- 
mentação da nova Lei de Imigração, 
que já foi aprovada em Conselho de 
Ministros realizado em Óbidos a 17 
de Janeiro e deve ser publicada este 
mês em Diário da República. 

“A regulamentação do Decreto- 
Lei 34/03 de 25 de Fevereiro foi su- 
cessivamente adiada. Desde modo, 
embora, através da entrada em vi- 
gor da nova legislação se ficassem 
a conhecer as intenções do Gover- 
no relativamente às políticas de imi- 


gração e de integração, a não regu- 
Iamentação atempada e desejada por 
todos permitiu o atropelo sistemáti- 
co da mesma e a manutenção de si- 
tuações de ilegalidade e de salva- 
guarda dos direitos de milhares de 
trabalhadores estrangeiros, os quais, 


"Não há qualquer 
impedimento legal para que 
os centros de saúde 
recusem o atendimento” 


preenchendo os requisitos previstos, 
se viam impedidos de aceder à le- 
galidade”, referiu. 

No entendimento de Manuel 


Solla, “a esta inoperância juntou-se 
a falta de fiscalização, assumida mas 
não executada pelo Governo, e o si- 
lêncio cúmplice do Alto Comissário 
para a Imigração e Minorias Étni- 
cas”, 

Por seu turno, Elisabete Pinto da 
Costa, do Centro de Informação Eu- 
ropeia Jacques Delors, convidada a 
falar sobre o próximo alargamento 
da União Europeia, adiantou que 
“o projecto europeu é solidário e en- 
volve não só os estados, mas tam- 
bém todos os cidadãos”. 

Pinto da Costa chamou a aten- 
ção para as consequências econó- 
micas, políticas e sociais deste alar- 
gamento da UE, adiantando que 
“pode ser uma grande oportunidade 
para os cidadãos dos países de Les- 
te, que vão poder beneficiar deste 
projecto de paz e de prosperidade”, 
concluiu. 


Acordo de legalização “será um fracasso” 


O presidente da Comissão Na- 
cional para a Legalização de Es- 
trangeiros (CNLE), Manuel Solla, 
considerou ontem que, “se não hou- 
ver alterações substanciais, o acor- 
do assinado em Julho entre Portu- 
galeo Brasil para a legalização mú- 
tua de trabalhadores será um autên- 
tico fracasso”. 

Isto tendo em conta o número 
de candidatos à legalização, que era 
de trinta mil, de já terem decorrido 
seis meses, de que quinze mil bra- 
sileiros já foram convocados pelo 
SEF, aparecendo dez mil, e “apenas 


seiscentos terem obtido o visto de 
trabalho”. 

Manuel Solla defendeu mesmo 
que este processo “só está a ser um 
êxito para os cofres do Estado, com 
as multas que mais de dez mil bra- 
sileiros já pagaram, de 360 Euros 
cada”. 

Aliás, o facto de ser necessário 
pagar uma multa (que não garante a 
legalização) será um dos aspectos 
que “está a contribuir para que mui- 
tos dos convocados não apareçam, 
por não terem dinheiro”. 

É que, “ao apresentarem-se no 


SEF, se não tiverem dinheiro para 
pagar a multa, podem ser convida- 
dos a sair do país”. 

Em sua opinião, outro grande 
obstáculo reside no facto de muitos 
brasileiros trabalharem na “econo- 
mia subterrânea, que é um problema 
do nosso país”. 


CASA DO BRASIL DECEPCIONADA 
O presidente da Casa do Brasil 
em Lisboa, Carlos Vianna, mani- 
festou-se já também decepcionado 
com os “resultados medíocres” do 
acordo. 


“De 10.793 brasileiros que se 
apresentaram no SEF, apenas 562 
conseguiram obter o visto de traba- 
lho”, refere, pedindo aos governos 
dos dois países “um sinal claro de 
compromisso em relação ao êxito 
do acordo, que tem que se traduzir 
em números”. 

“De um universo de 20 a 25 mil 
candidatos à regularização, que só 
em taxas e multas já pagaram e pa- 
garão mais de 10 milhões de euros 
ao Estado português, esperamos 
que não menos de 15 mil venham a 
obter visto de trabalho”, disse. 


Trindade cria 
espaço para 
projectos teatrais 
a pensar 

nos emigrantes 


O Teatro da Trindade vai 
criar, em Lisboa, um espaço 
de encontro anual de projec- 
tos teatrais das comunidades 
portuguesas que potencie a 
sua ligação com Portugal, 
disse ontem Carlos Fraga- 
teiro. 

“Neste espaço haverá lu- 
gar para uma mostra dos es- 
pectáculos que se fazem nas 
comunidades, para uma re- 
flexão teórica sobre as mo- 
tivações comuns e para 
montagem de um espectácu- 
lo conjunto”, explicou o di- 
rector do Teatro da Trinda- 
de. 

Na primeira acção, que o 
responsável quer realizar 
ainda este ano, deverão par- 
ticipar projectos teatrais das 
comunidades portuguesas 
do Canadá, França e Lu- 
xemburgo 

A iniciativa, ainda em fa- 
se de projecto, engloba tam- 
bém uma digressão no es- 
trangeiro da peça “Viriato”, 
da autoria de Diogo Freitas 
do Amaral, que o Teatro da 
Trindade levou a cena em 
2003. 

“Estamos a tentar encon- 
trar um teatro em Paris para 
podermos apresentar o es- 
pectáculo “Viriato” em 
França, possivelmente por 
altura do Dia de Portugal, 
por se tratar de uma data 
simbólica”, informou o di- 
rector do Trindade, que pre- 
tende ainda levar a peça ao 
Luxemburgo e ao Brasil. 


POTENCIAL DESAPROVEI- 
TADO 

De acordo com Carlos 
Fragateiro, Portugal “não 
tem aproveitado o potencial 
cultural” das comunidades 
portuguesas, que são hoje 
constituídas por gerações 
com dupla nacionalidade 
“muito curiosas e que que- 
rem ser úteis” ao país dos 
seus antepassados. 

Carlos Fragateiro consi- 
dera que os luso-descen- 
demes são os “fios que li- 
gam Portugal ao mundo” e 
que é preciso “alimentar e 
olear” com este género de 
acções para que não se que- 
brem. 

O Teatro da Trindade, lo- 
calizado na zona do Chiado 
e gerido pelo INATEL, con- 
ta - neste projecto - com a 
colaboração do Conselho 
das Comunidades Portugue- 
sas (CCP), através do seu vi- 
ce- presidente, Carlos Perei- 
ra, que dirige em França a 
companhia teatral Aniki 
Produções. 
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Paulo Cunhaflusa 


Os bombeiros voluntários portugueses não vão receber mais apoios, apesar de previstos pelo seu Estatuto Social 


AFIRMAÇÕES DE FIGUEIREDO LOPES CAEM MAL NA LIGA DE BOMBEIROS 


MAI sem verbas para apoios 
aos bombeiros voluntários 


Ministro presente na cerimónia de criação da corporação de Fátima 


O ministro da Administração In- 
terna rejeitou ontem em Fátima que 
o Governo possa aumentar os apoios 
previstos pelo Estatuto Social do 
Bombeiro, que a Liga pretende ver 
revisto. 

Presente na cerimónia de criação 
da corporação de bombeiros de Fá- 
tima, Figueiredo Lopes admitiu que 
problemas orçamentais condicionam 
os apoios e apelou a um maior en- 
volvimento da sociedade civil. 

Salientando que os bombeiros 
voluntários têm desempenhado um 
papel importante na protecção civil 
do país, minimizou os problemas 
existentes causados pelo carácter vo- 
luntário das corporações. 

Na sua opinião, "é possível as- 
sociar profissionalismo com volun- 
tariado", com o rigor da formação 
dos recursos humanos. 

Segundo Figueiredo Lopes, o 
Serviço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil pretende criar um 
Gabinete Especial de Apoio ao Vo- 
luntariado, mas, sublinhou, estes 
apoios não podem contemplar mais 
despesa para o Estado. 

"Tudo quanto tenha implicação 
directa no orçamento tem muitas di- 
ficuldades" em ser aprovado, reco- 
nheceu o ministro, insistindo que 
neste quadro cabe um papel impor- 
tante às "autarquias, instituições e 
empresas” pois os apoios pedidos 
são difíceis de "enquadrar apenas na 
responsabilidade do Estado". 

Referindo-se à criação da nova 
corporação, realçou que esta vai dar 
nomeadamente melhores condições 
de socorro à cidade de Fátima, que 
recebe cerca de seis milhões de pe- 
regrinos por ano. 


CHUVA DE CRÍTICAS 

Por seu turno, o presidente da 
Federação de Bombeiros de San- 
tarém criticou a falta de apoios aos 
voluntários, lamentando os atrasos 
nos pagamentos dos serviços pres- 
tados em áreas como a saúde. 

Manuel António pediu mais ra- 
pidez de resposta aos problemas 
por parte da tutela, pedindo que 
"as diversas estruturas do Estado 
passem a agir em vez de reagir tar- 
diamente”, 


"Não admitimos que 

os bombeiros voluntários 
venham a ser maltratados 
como sucedeu no 
passado”, advertiu a Liga 


Críticas partiram também de 
Carlos Pinheiro, representante da 
Liga de Bombeiros, para quem os 
atrasos e o volume reduzido dos 
apoios atribuídos fazem com que 
"o risco de inoperacionalidade dos 
bombeiros seja uma realidade”. 

A falta de uma definição do es- 
tatuto social do bombeiro, con- 
templando mais incentivos aos jo- 
vens que enveredarem por esta 
área, e a reduzida prevenção da 
próxima época de fogos foram al- 
gumas das críticas feitas, que se 
estenderam também à inexistência 
de articulação com o sector sobre 
as operações relativas ao Euro 
2004. 
"Não admitimos que os bom- 


beiros voluntários venham a ser 
maltratados como sucedeu no pas- 
sado", advertiu Carlos Pinheiro. 

Confrontado com estas críti- 
cas, Figueiredo Lopes revelou que 
ainda este mês deverão ser adju- 
dicados os meios aéreos para a 
época de fogos e que vai ser mi- 
nistrada uma formação mais geral 
aos bombeiros por causa do cam- 
peonato de futebol. 

Mas, garantiu, o trabalho de 
prevenção na zona onde existem 
jogos já está a ser realizado em ar- 
ticulação com os bombeiros lo- 
cais. O que falta "eventualmente, é 
uma directiva geral para todos os 
bombeiros do país", explicou o 
ministro, escusando-se a adiantar 
muitos pormenores. 

Tendo em conta que a autono- 
mização dos bombeiros de Fátima 
face a Ourém não foi pacífica, já 
que se verificaram alguns proble- 
mas entre as duas estruturas, O pre- 
sidente da Câmara, David Catari- 
no, apelou ao entendimento e 
complementaridade das duas cor- 
porações, em conjunto com a as- 
sociação de Caxarias. 

"Peço aos comandos para que 
haja esse esforço de complemen- 
taridade. Não há dinheiro para to- 
da a gente ter tudo”, disse o autar- 
ca, revelando que a Câmara pro- 
gramou um apoio de 250 mil euros 
à recém criada corporação. 

Na cerimónia, foram benzidas 
seis viaturas (a maior parte ofere- 
cidas por particulares), tendo a 
Junta de Freguesia prometido um 
jipe de comando e Figueiredo Lo- 
pes um novo veículo de combate a 
incêndios urbanos. 


O Comércios porto 


LISBOETA AFROLUX COM NOITE AGITADA 


Tiroteio em discoteca faz 
dois mortos e um ferido 


Dois mortos e um ferido li- 
geiro foi o resultado de uma ri- 
xa que envolveu tiroteio, ontem 
de madrugada, na discoteca 
Afrolux, na Venda Nova, em 
Lisboa. A Polícia Judiciária es- 
tá já a investigar os homicídios. 

O tumulto ocorreu por volta 
das 04h00 e provocou logo uma 
vítima mortal (sexo masculino), 
no local, e dois feridos: um ho- 
mem que foi internado no Hos- 
pital São Francisco de Xavier, 
onde, após operação e interna- 
mento nos cuidados intensivos, 
acabaria por falecer ao final da 
tarde; uma mulher que foi trans- 
portada para o Hospital Ama- 


dora/Sintra. 

"A senhora teve alta por vol- 
ta das 04h40, pouco depois de 
ter dado entrada no hospital. 
Não era uma situação muito 
grave”, disse à Lusa fonte hos- 
pitalar. 

A discoteca na Venda Nova, 
Amadora, tinha mais de 300 
pessoas quando, por volta das 
04h00, começaram os "tiros e 
arremesso de garrafas", contou 
à Agência Lusa fonte da PSP. 

"A PJ foi ao local, porque 
houve um crime de homicídio. 
Esta madrugada ainda apreen- 
deu algumas armas brancas”, 
informou ainda a PSP. 


Dois pedidos de auxílio 
no Rio Tejo sem vítimas 


Duas embarcações no Rio 
Tejo, na zona de Lisboa, emiti- 
ram anteontem pedidos de auxí- 
lio mas acabaram por superar as 
dificuldades sem que houvesse 
vítimas, disse fonte da Polícia 
Marítima. 

No primeiro caso, tratou-se 
de um catamarã, com duas pes- 
soas a bordo, propriedade do 
Clube Náutico de Paço de Ar- 


cos, em dificuldades alegada- 
mente devido à grande força da 
corrente. 

No segundo caso, tratou-se 
de uma embarcação de recreio, 
com características de veleiro, 
que ficou com a âncora presa no 
fundo mas que acabou por ser 
auxiliada por um rebocador da 
Administração do Porto de Lis- 
boa. 


Missionária de Moçambique 
enterrada em Porto Alegre 


Mais de 300 pessoas partici- 
param anteontem no funeral da 
missionária brasileira Doraci 
Edinger em São Leopoldo, região 
metropolitana de Porto Alegre. 

A religiosa gaúcha da Igreja 
Evangélica de Confissão Lutera- 
na no Brasil (ITECLB) foi assassi- 
nada em Moçambique a 21 de Fe- 
vereiro. Doraci Edinger, 53 anos, 
prestava serviços pastorais e de 
assistência social a comunidades 
pobres rurais da região de Nam- 
pula, Moçambique, desde 1991. 

Dirigentes da TECLB disse- 
ram à Agência Lusa que Doraci 
Edinger era ameaçada de morte 
há vários anos. As autoridades po- 
liciais moçambicanas detiveram 
várias pessoas para investigar o 
assassínio da religiosa. A missio- 
nária deveria regressar em Junho 
deste ano ao Brasil. 


GRAÇA MACHEL CONDENA 
Entretanto, a patrona da 
"Campanha Contra o Abuso de 
Menores na África Austral", Gra- 
ça Machel, afirmou, em Maputo, 


que o alegado tráfico de órgãos 
humanos em Moçambique é 
"uma prática pior do que a escra- 
vatura”. 

Falando numa conferência de 
imprensa, Machel observou que 
o tráfico afecta sobretudo menores 
e as vítimas são raptadas, assassi- 
nadas e os seus órgãos extraídos 
e vendidos, uma sequência que, 
disse, torna esta prática "no ex- 
tremo da desumanidade". 

"Na escravatura clássica, a ví- 
tima era raptada, vendida e ex- 
plorada com vida. Na forma de 
tráfico que se está a denunciar no 
país, a vítima fica sem os seus ór- 
gãos vitais", sublinhou Graça Ma- 
chel, viúva do primeiro presiden- 
te moçambicano, Samora Ma- 
chel, e actualmente casada com o 
histórico líder anti-apartheid, Nel- 
son Mandela. 

Como forma de pôr cobro a 
esta "prática vil", Graça Machel 
defendeu acções “contunden- 
tes, claras e isentas”, por parte 
de todos os sectores da socie- 
dade. 
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Livro 

de urbanismo 
defende 

mais atenção 
às periferias 


Um livro sobre urbanismo 
e planeamento a lançar esta se- 
mana pela Fundação Gulben- 
kian apelida de "míopes" as po- 
líticas que privilegiam os cen- 
tros urbanos e negligenciam as 
periferias, disse à Agência Lusa 
um dos autores, o arquitecto 
Nuno Portas. 

Quando se fala de urbanis- 
mo em Portugal "só se fala da 
cidade histórica, que é onde vi- 
ve menos gente", disse à Lusa 
Nuno Portas, um dos autores de 
"Políticas Urbanas - Tendên- 
cias, Estratégias e Oportunida- 
des”. 

O livro, que será lançado na 
próxima quinta-feira, na sede da 
Gulbenkian em Lisboa, resulta 
de uma investigação realizada 
ao longo de mais de um ano pe- 
los arquitectos Nuno Portas e 
João Cabral, e pelo geólogo 
Álvaro Domingues, todos eles 
docentes universitários em de- 
partamentos de planeamento. 

Nuno Portas defende a cria- 
ção de uma autoridade de ges- 
tão urbana para responder aos 
problemas de "um novo tipo de 
cidade que emerge”, uma "ci- 
dade explosiva" que não é ne- 
gativa, mas que tem de ser com- 
preendida. 

"Já há mais portugueses a 
viver entre cidades do que nos 
centros da cidade", adianta o ur- 
banista, lembrando que se tem 
assistido mesmo à criação de 
centros industriais na periferia, 
como é o caso do Tagus Parque. 

O arquitecto defende que as 
políticas urbanísticas devem ser 
transversais, aplicando-se ao 
centro e às periferias simulta- 
neamente, através da instalação 
de equipamentos idênticos, por- 
que "a cidade é o todo, a nova e 
a velha”. 

"É precisa uma nova ma- 
neira de governar”, defende Nu- 
no Portas, explicando que mes- 
mo a nova legislação sobre co- 
munidades urbanas não vai per- 
mitir um planeamento 
equilibrado. Isto porque depen- 
de de um grande consenso entre 
as várias autarquias envolvidas, 
o que impede que uma medida 
necessária seja inviabilizada por 
ser impopular para alguns dos 
municípios. 

É melhor ter um grande par- 
que natural de que beneficiem 
todos, mas o que acaba por 
acontecer é, ao tentar decidir 
onde situar o espaço verde, ca- 
da autarquia vai querer ter o seu 
pequeno parque, exemplifica o 
urbanista. É por isso que defen- 
de uma nova autoridade de ges- 
tão urbana, que seja directa- 
mente eleita, para que as deci- 
sões possam ser tomadas em 
benefício da maioria. 
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O Instituto de Conservação da Natureza apresenta hoje um Censo que mostra o crescimento das cegonhas 


GRAÇAS ÀS BARRAGENS E AÇUDES NO ALENTEJO, SEGUNDO CENSO DA AVE 


Número de cegonhas brancas 
tem aumentado a nível nacional 


As barragens e os açudes no 
Alentejo têm feito aumentar a 
população de cegonhas brancas 
em Portugal, disse à Lusa uma 
fonte do Instituto de Conserva- 
ção da Natureza, que anuncia ho- 
je a realização de um Censo Na- 
cional de Cegonhas. 

O Instituto de Conservação 
da Natureza (ICN) em colabora- 
ção com a Sociedade Portugue- 
sa para o Estudo das Aves 
(SPEA) apresentam em Alcácer 
do Sal a iniciativa, que prevê 
uma contagem real de ninhos em 
todo o país. 

O projecto, que teve início no 
dia 01 de Março e que só deverá 
terminar no final do mês de 
Maio, insere-se no Censo Inter- 
nacional de Cegonhas organiza- 
do pela BirdLife International, 


um programa iniciado em 1934 
e que se realiza de dez em dez 
anos. 

O último levantamento da 
população nidificante de cego- 
nha branca, realizado em 1994, 
apontava para uma população 
mundial de 166 mil casais de ce- 
gonhas, das quais 3.302 em Por- 
tugal, que representava uma ten- 
dência para o aumento da espécie 
que deverá manter-se no censo 
de 2004. 

Segundo revelou à Lusa fon- 
te do ICN, entidade coordenado- 
ra dos censos de 2004 em cola- 
boração com a SPEA, "a popu- 
lação de cegonhas brancas em 
Portugal tem vindo a aumentar 
desde os finais da década de 80, 
devido a um aumento significa- 
tivo do número de barragens e de 


açudes no Alentejo e ao aumen- 
to das culturas de regadio, o que 
proporciona maior disponibili- 
dade de alimento". 

Por outro lado, a existência 
de lixeiras, que entretanto têm 
vindo a ser progressivamente se- 
ladas, também proporcionou ali- 
mento fácil para muitas cego- 
nhas durante a década de noven- 
ta, contribuindo para uma maior 
fixação das cegonhas em Portu- 
gal. 

De acordo com os dados do 
ICN, está comprovado que mui- 
tas cegonhas deixaram de migrar 
para o Norte de África todos os 
anos, como era habitual, verifi- 
cando-se que algumas delas só 
fizeram aquele percurso uma ou 
duas vezes nos primeiros anos de 
vida. 


Dentes com cinco milhões de anos 
era de primata pré-humano 


Seis dentes fossilizados com 
5,2 milhões de anos encontrados 
na Etiópia poderão ser de um pri- 
mata pré- humano que terá sido um 
dos primeiros a evoluir do ante- 
passado comum aos humanos e 
macacos, sugere um estudo. 

Os dentes têm traços distinti- 
vos que se julga serem caracterís- 
ticos dos primeiros hominídeos 
que apareceram depois de as li- 
nhagens de humanos e macacos te- 
rem evoluído separadamente há 
seis a oito milhões de anos, afir- 
mam os investigadores na edição 
de hoje da revista Science. 

Os paleontologistas, dirigidos 


por Yohannes Haile-Selassie, do 
Museu de História Natural de Cle- 
veland, dizem que os dentes eram 
de um hominídeo conhecido por 
Ardipitecus Kadabba, um dos pri- 
meiros antepassados humanos. 

Um dente canino dos cinco 
descobertos tem semelhanças com 
dentes de macacos. Os investiga- 
dores dizem que os dentes caninos 
estavam implantados de modo a 
serem aguçados por fricção com os 
pré-molares inferiores. Esta carac- 
terística, afirmam, é comum tanto 
aos macacos antigos como aos ac- 
tuais. 

Haile-Selassie e os seus cole- 


gas sugerem que o Ardipitecus Ka- 
dabba e os fósseis de dois outros 
primatas pré-humanos sensivel- 
mente da mesma idade poderão ser 
todos membros de variantes de um 
único género de hominídeos. 

Mas David R. Begun, antropó- 
logo da Universidade de Toronto, 
questiona esta interpretação num 
artigo que acompanha o estudo na 
revista Science. Em sua opinião, 
há demasiadas incertezas nos três 
grupos de primatas pré-humanos 
para poderem ser classificados no 
mesmo género, pelo que a questão 
só poderá ser resolvida com a des- 
coberta de mais fósseis. 


Vírus da gripe 
das aves 

em corvos 

no Japão 


As provas efectuadas a 
dois corvos encontrados mor- 
tos no Japão mostraram que 
sofreram de gripe das aves, o 
que pode explicar a forma co- 
mo a doença se espalhou no 
país, anunciaram fontes ofi- 
ciais, citadas ontem pelo sítio 
Diário Digital. 

Os corpos das aves foram 
encontrados há dois dias a cer- 
ca de cinco quilómetros um do 
outro, na Câmara de Quioto, a 
400 quilómetros a sudoeste de 
Tóquio, onde 220.000 aves fi- 
caram feridas pela gripe. 

“É um factor possível” que 
os corvos tenham transmitido 
a doença pela região, declarou 
um responsável local, Hiroshi 
Nishino, apesar de ser “difícil 
dizer” se este fenómeno pode 
explicar o sucedido no país. 

Em finais de Fevereiro, o 
Japão confirmou o seu tercei- 
ro foco de gripe das aves numa 
fazenda de Tanba, próximo de 
Quioto. As autoridades preci- 
saram que este foco se deve ao 
vírus HSN1, que causou una 
vintena de mortos no Vietna- 
me e no Atlântico. eminário de 
Dili. 


Futuros espiões 
britânicos 

não podem 

ser altos 


Os candidatos britânicos a 
futuros espiões ao serviço de 
Sua Majestade têm de ter uma 
altura igual ou inferior a 1,80 
metros, de acordo com um 
formulário dos serviços de 
contra-espionagem MIS, in- 
formava ontem o jornal Sun- 
day Telegraph. 

As mulheres têm de ter 
1,73 metros ou menos de altu- 
ra, acrescenta o formulário. 

O MB entende que os can- 
didatos "devem ser capazes de 
se fundir na multidão" e ter 
"aparência, corpulência e altu- 
ra médias”. 

À luz destes critérios, o 
Sunday Telegraph sublinha 
que nenhum dos actores que 
desempenharam o papel de Ja- 
mes Bond - o famoso agente 
007 - poderiam ser recrutados 
pelo MIS. 

O anúncio do MIS surge 
na sequência da nova política 
do Governo de Tony Blair em 
aumentar os efectivos dos ser- 
viços secretos como uma das 
formas de melhor combater os 
grupos terroristas em territó- 
rio britânico, passando de 
2.000 para 3.000 os agentes do 
serviço de contra-espionagem. 


28! ECONOMIA 
PARECER AVALIZA POLÍTICA ECONÔMICA PORTUGUESA MAS ALERTA PARA ALGUNS RISCOS 
Ministros das Finanças aprovam 
programa de estabilidade 


Reunião inicia-se já hoje em Bruxelas entre os ministros dos países membros da Zona Euro 
onde se chama a atenção para novas medidas no dominio da reforma do sistema de pensões 


Os ministros das Finanças da 
União Europeia aprovam amanhã, 
em Bruxelas, um parecer sobre o 
Programa de Estabilidade actua- 
lizado (2004-2007) português que 
avaliza a política económica de 
Lisboa ao mesmo tempo que aler- 
ta para alguns riscos. 

Na reunião que se inicia ao 
fim da tarde de hoje com um en- 
contro dos ministros dos países 
membros da Zona Euro (UE me- 
nos Reino Unido, Suécia e Dina- 
marca) espera-se ainda que Por- 
tugal esclareça se apresenta um 
didato a um lugar na Comis- 
são Executiva do Banco Central 
Europeu (BCE). 

Fonte da presidência irlande- 
sa da UE disse que os "pareceres" 
sobre os Programas de Estabili- 
dade actualizados (2004- 2007) de 
Portugal, Alemanha, Espanha e 
Bélgica que serão aprovados pe- 
los ministros das Finanças serão 
idênticos à proposta inicial da Co- 
missão Europeia, apresentado em 
18 de Fevereiro último. 


Apesar de Portugal ser “um 
bom aluno”, a UE 

alerta para os “riscos” 

que Portugal terá 

de ultrapassar até 2007 


ão Europeia consi- 
dera as políticas económicas do 
Governo português "coerentes" 
com as orientações europeias de 
contenção do défice orçamental, 
mas alerta Lisboa para os "riscos" 
que será necessário ultrapassar 
até 2007. No que diz respeito à 
sustentabilidade a longo prazo, 
Bruxelas reconhece que as auto- 
ridades portuguesas estão a "dar 
cumprimento" à recomendação 
dos ministros das Finanças que 
apelava para a realização de re- 
formas estruturais, em especial 
em domínios com impacto direc- 
to a nível da consolidação orça- 
mental. 

No entanto, a Comissão Eu- 
ropeia considera que são ainda 
necessárias "novas medidas" no 
domínio da reforma do sistema de 
pensões para concluir o processo 
de reforma iniciado em 2001 e as- 
segurar a sustentabilidade a longo 
prazo das despesas dependentes 
da idade média da população, no 
quadro de uma população em en- 
velhecimento.A estratégia orça- 


O Emmérciosporto 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


Gerard Cerles/EPA 


A estratégia orçamental apresnetada por Portugal é “positiva” mas terá ainda de melhorar 


mental adoptada pelas autorida- 
des portuguesas, baseando-se na 
contenção das despesas e não em 
aumentos de impostos, deve con- 
tribuir, segundo Bruxelas, para 
melhorar a confiança dos agentes 
económicos privados, sendo as- 
sim "conducente" ao crescimen- 
to económico a médio prazo. O 
executivo comunitário alerta tam- 
bém para um conjunto de "consi- 
derações e de riscos”, designada- 
mente o elevado grau de incerte- 
za que rodeia a cobrança de re- 
ceitas fiscais ao longo do período 
abrangido pelas projecções, o que 
poderá conduzir a uma redução 
substancial das receitas fiscais fa- 


se aos objectivos, + 


Anúncio de candidato português 
a lugar na Comissão Executiva do BCE 


O Pacto de Estabilidade e Crescimento, adoptado pelo Conse- 
lho Europeu de Amesterdão em Junho de 1997, requer que os paí- 
ses que participam na zona do euro apresentem programas de es- 
tabilidade ao Conselho e à Comissão. 

Nestes programas apresentam-se informações quanto ao modo 
como os países tencionam respeitar os objectivos previstos no Pac- 
to e, em especial, o objectivo de médio prazo de uma situação or- 
çamental próxima do equilíbrio ou excedentária. 

Por outro lado, uma fonte do ministério das Finanças disse à 
Lusa que Manuela Ferreira Leite reservava para a reunião de hoje 
e amanhã o anúncio sobre a apresentação de um candidato portu- 
guês ao lugar deixado vago pelo espanhol Domingo Solans na Co- 
missão Executiva do Banco Central Europeu (BCE). 


MEDOS E ESA EPA Vo EPA 


Portugal eleito 
para presidir à 
European Travel 
Comission 


Portugal preside a partir 
de 1 de Abril à European Tra- 
vel Comission-América Lati- 
na (ETC-AL), organismo 
criado há 20 anos para pro- 
mover o turismo da Europa 
nesta região do mundo, anun- 
ciaram hoje responsáveis da 
organização. 

Eleito por um período de 
dois anos, Portugal será re- 
presentado pelo delegado do 
ICEP em São Paulo, João 
Mota Pinto, que substitui Vin- 
cent Toulote, da Maison de 
France. 

Em declarações à Agência 
Lusa, João Mota Pinto desta- 
cou a importância para Portu- 
gal desta escolha, afirmando 
que "a presidê da ETC 
poderá trazer projecção, no- 
toriedade, prestígio e visibili- 
dade ao turismo português e, 
consequentemente mais opor- 
tunidades para se falar mais e 
melhor de Portugal nos media 
internacionais”. 

O delegado do ICEP dis- 
se ainda que a nomeação de 
Portugal para a ETC reforça 
os laços de relacionamento 
com a organização, posiciona 
melhor Portugal nas tomadas 
de posição no âmbito da ETC 
em Bruxelas. 

Cria ainda condições para 
se falar mais de Portugal no 
mercado da América Latina e 
facilita a obtenção de infor- 
mação variada sobre o mer- 
cado e seus intervenientes, 
acrescentou. 


Acusações 
por fraude 
financeira 
sobem 22% 


O número de acusações de 
fraude financeira na bolsa nor- 
te-americana cresceu 22 por 
cento em 2003, face ao ano 
anterior, revelou ontem uma 
responsável da Securities and 
Exchange Comission (SEC), 
órgão supervisor dos merca- 
dos de Wall Street. 

Segundo Susan Markel, a 
SEC acusou de fraude finan- 
ceira, em 2003, 199 empresas 
cotadas na bolsa norte-ameri- 
cana, contra 163 processos re- 
gistados em 2002. 

Das empresas acusadas em 
2003, 34 estão entre as 500 
maiores empresas do mundo, 
segundo a lista da revista For- 
tune, disse a mesma fonte, fa- 
lando num seminário de advo- 
cacia, que decorreu em Was- 
hington.ç sp comido 


O Coméreiosorto 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


INTERNACIONAL '2º 


EM RETALIAÇÃO A ATENTADOS SUICIDAS CONTRA POSTO DO EXÉRCITO ISRAELITA 


Ataques israelitas causaram 
14 mortos em Gaza 


Governo avisa que outras operações ofensivas vão ser lançadas na Cisjordânia e Faixa de Gaza 
enquanto os terroristas prosseguirem os seus ataques devido ao plano de Sharon 


Catorze palestinianos mor- 
tos, dois dos quais adoles- 
centes, e 81 feridos é o novo 
balanço da incursão realizada 
na passada madrugada pelo 
exército israelita na Faixa de 
Gaza, segundo fontes hospita- 
lares. 

As vítimas foram alvo de ti- 
roteio por parte dos militares is- 
raelitas contra os campos de re- 
fugiados de El Boureij e Nus- 
seirat, na Faixa de Gaza, alega- 
damente para perseguir 
“activistas armados”. 

A acção militar foi lançada 
depois de três suicidas e dois 
polícias, todos palestinianos, 
terem morrido sábado de ma- 
nhã, num duplo atentado contra 
um posto do exército israelita 
na entrada norte da Faixa de 
Gaza. 

As 14 mortes de ontem ele- 
vam para 3.819 - 2.865 palesti- 
nianos e 886 israelitas - o nú- 
mero de vítimas mortais desde o 
início da actual Intifada em Se- 
tembro de 2000. 

O chefe do estado-maior do 
exército israelita, general Mos- 
hé Yaalon, anunciou ontem que 
“outras operações ofensivas" 
vão ser lançadas, enquanto na 
Faixa de Gaza prossegue uma 
incursão que causou até agora 
14 mortos e 81 feridos. 

"As nossas tropas estão a fa- 
zer uma operação de rastreio 
contra terroristas no campo de 
refugiados de El Bureij. Temos 


Mohammed Saber/EPA 


As 14 mortes de ontem elevam para 3.819 as vítimas das convulsões entre Isarel e a Palestina 


O plano de Sharon prevê a 
construção de uma barreira 
de traçado controverso, 

o que está a atiçar a ira 
dos palestinianos 


intenção de lançar outras ope- 
rações ofensivas na Cisjordânia 


e na Faixa de Gaza enquanto os 
terroristas prosseguirem os seus 
ataques", declarou Yaalon à rá- 
dio israelita. 

O chefe do estado-maior in- 
dicou que "foram feitas deten- 
ções no sábado de manhã em 
Belém e Ramallah, que permi- 
tiram impedir um atentado sui- 
cida da Fatah programado para 
durante a festa (judaica) do Pu- 
rim”. 

Yaalon disse também não 


Nuclear: AIEA defende que EUA 
deverão pressionar Irão 


Conselho de Governadores reúne-se hoje em Viena 


O conselho de governadores da 
Agência Internacional de Energia 
Atómica (AIEA), que se reúne hoje 
em Viena, deverá solicitar aos EUA 
que mantenham a pressão sobre o 
Irão, acusado de desenvolver secre- 
tamente armas nucleares. 

A verificar-se ausência de maio- 
ria sobre a matéria no órgão execu- 
tivo da AIEA, Washington não de- 
verá, como já admitiu, recorrer ao 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, a única instância com auto- 
ridade para decidir sanções contra 
Teerão. 

Esta posição foi divulgada em 


Lisboa, na última quinta-feira, pelo 
subsecretário de Estado para a se- 
gurança nacional norte- americano, 
John Bolton. Apesar de tudo, os Es- 
tados Unidos estão de olhos postos 
no Irão, acrescentou. "Estamos ab- 
solutamente determinados a não ali- 
viar a pressão sobre o Irão", disse. 
Os EUA renunciaram a recorrer 
ao Conselho de Segurança porque a 
França, a Alemanha e a Grã-Breta- 
nha, que em Outubro de 2003 con- 
seguiram convencer o Irão a assinar 
um acordo de cooperação com a 
AJEA, continuam a defender uma 
diplomacia "construtiva" com Tee- 


rãol. De acordo com um diplomata, 
que falou sob anonimato, Washing- 
ton já redigiu um projecto de reso- 
lução a submeter hoje ao conselho 
de administradores da AIEA, em 
que o Irão é condenado por ter en- 
coberto os aspectos sensíveis do seu 
programa nuclear. 

Com este texto, os Estados Uni- 
dos pretendem "manter a pressão" 
sobre Teerão para que revele todas as 
suas actividades nucleares. 

Os países europeus vão analisar 
"muito atentamente" a forma como 
esta resolução norte-americana foi 
redigida, para não se enganarem 


ser de excluir que a "recrudes- 
cência dos ataques terroristas 
esteja ligada ao plano de sepa- 
ração (com os palestinianos) do 
primeiro-ministro Ariel Sha- 
ron”. 

Esse plano prevê o desman- 
telamento de 17 colonatos is- 
raelitas na Faixa de Gaza, uma 
retirada militar parcial da Cis- 
jordânia e a construção nesta re- 
gião de uma barreira de traçado 
controverso. 


muito quanto a uma eventual con- 
denação do Irão. 

Segundo o director-geral da 
AIEA, Mohamed ElBaradei, ve- 
rificam- se progressos na nego- 
ciação das questões nucleares 


Hamas promete 
vingança 

O exército israelita impôs 
ontem o recolher obrigatório 
numa localidade a leste de Je- 
nin. no norte da Cisjordânia, 
onde entrou com vários efecti- 
vos militares, informaram fon- 
tes da segurança palestiniana. 

Os soldados, transportados 
em dezena e meia de jipes e 
apoiadas por helicópteros de as- 
salto, além de uma avioneta que 
filmava o terreno das opera- 
ções, entraram em Yabat com o 
objectivo de deterem um pales- 
tiniano que disparou contra sol- 
dados no sector, explicou uma 
fonte da segurança israelita. 

Durante a operação, as tro- 
pas israelitas efectuaram vários 
disparos de advertência para 
dispersar manifestantes que 
lhes lançavam pedras. 

O exército israelita, que 
anunciou ao princípio da tarde 
o fim de uma incursão contra o 
campo de refugiados de El-Bu- 
reij, na Faixa de Gaza, que re- 
sultou na morte de 14 palesti- 
nianos e 81 feridos, indicara on- 
tem de manhã que as operações 
ofensivas vão prosseguir en- 
quanto persistirem os ataques 
palestinianos em território de 
Israel. 

Reagindo aos acontecimen- 
tos de Gaza, o movimento ra- 
dical Hamas jurou vingar nove 
dos seus membros mortos, en- 
tre os quais se encontra um che- 
fe local das Brigadas Ezzedine 
Al-Qassam, Hassan Zahor, de 
44 anos. 

“Este massacre será punido 
e só servirá para nos dar força e 
nos tomar mais determinados a 
prosseguir a resistência", afir- 
mou à imprensa um alto res- 
ponsável do Hamas em Gaza, 
Ismail Haniya. 


iraniana e líbia, nomeadamente 
depois de Tripoli ter decidido 
em Dezembro de 2003 renunciar 
a todos os seus programas de ar- 
mas de destruição em massa 
(ADM). 
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DANIEL PEREIRA DA SILVA, PRESIDENTE DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE GINECOLOGIA 


OComérciosporto  ESPEC; 


DIA INTERNACIONAL DA MULHER 


Segunda: 


de Março de 2004 


Cuidar da saúde atravês da prevenção 


É fundamental que a mulher não se esqueça de si própria. Não se esqueça da dieta saudável e do exercício 
físico adequado; não se esqueça da consulta anual de prevenção, que não deve falhar; não se esqueça de se 
olhar ao espelho e dar aquele retoque no penteado ou na maquilhagem, que a torna mais jovial e segura de 
si mesma. Não guarde no armário aquela roupa mais elegante, porque amanhã pode não servir 


P.M. 


A Sociedade Portuguesa de Gine- 
cologia é uma sociedade científica que 
foi criada há quase 30 anos. Conta 
com a colaboração de 1200 ginecolo- 
gistas, espalhados por todo o país e 
promove reuniões com especialistas 
nacionais e de todo o mundo, nos mais 
diversos hospitais. De uma forma mais 
específica o presidente do organismo 
afirma que “o nosso objectivo é de- 
senvolver e dinamizar a ginecologia, 
para que possamos prestar cada vez 
melhores cuidados à mulher portu- 
guesa”, 

Daniel Pereira da Silva salienta ao 
mesmo tempo que porque os cuida- 
dos de saúde em Portugal nesta área 
tiveram um desenvolvimento conside- 
rável nos últimos 20 anos, “a situação 
actual da sociedade portuguesa lança- 
nos novos desafios”, Entre eles o fla- 
gelo da SIDA, o número considerável 
de abortos, a incidência elevada de 
cancro do colo do útero e da mama, o 
aumento do tabagismo entre as mu- 
lheres, enfim, “estes são apenas al- 
guns dos grandes problemas a que te- 
mos de dar resposta”, acrescenta. 

No entanto, “a maior dificuldade 
está, que estes problemas não se re- 
solvem apenas com a melhoria dos 
cuidados de saúde. Para os controlar 
é indispensável a colaboração da mu- 
lhes, é indispensável sensibilizá-la, Te- 
mos de a envolver cada vez mais. Es- 
se é o nosso maior desafio, essa é a 
nossa maior dificuldade”, confessa o 
especialista. 


APOIO DIRECTO 

Para que a sua voz chegue junto 
edelas em tempo oportuno, a SPG es- 
tá a criar um gabinete de imprensa e 
outros instrumentos de apoio directo 
à mulher. Isto para participar na iden- 
tificação e solução dos problemas de 
saúde mais específicos das mulheres. 

Isto é apenas um pouco do muito 
trabalho que tem sido feito por esta 
Sociedade, que o presidente frisa ter 
“uma experiência riquíssima pelo tra- 
balho que desenvolvemos nestes qua- 
se 30 anos”. “Os resultados alcança- 
dos satisfaz-nos e vamos continuar, O 
nosso grande objectivo actual é ter im- 
pacto na sociedade civil, nas mulheres 
em particular, contribuindo para que 
mudem os seus hábitos, com vista a 
estilos de vida mais saudáveis e à pre- 
venção das doenças mais comuns e 
mais graves”, contextualiza. 

No entanto, há inquéritos e son- 
dagens que demonstram que as mu- 
lheres têm consciência da necessida- 
de em visitarem um ginecologista com 
frequência. Neste contexto, o médico 
apenas lembra que “o problema está na 
prática quotidiana, pois a maior parte 
não faz uma consulta anual de pre- 
venção” Interessava saber porque nã 


. mes. 


o fazem. Será descuido? Serão dificul- 
dades no acesso a esse tipo de con- 
sultas? Serão dificuldades económicas? 
A isto o especialista responde: “não sei 
com a profundidade que me permita 
dar uma opinião abalizada. As dificul- 
dades económicas estão na ordem do 
dia, mas a acessibilidade tem que ser 
facilitada. Começa logo na forma co- 
mo se faz a marcação das consultas, 
que deveriam sem perdas de tempo”. 

Os principais problemas daí adja- 
centes começam pela elevada taxa de 
gravidez na adolescência, por sua vez 
algo de grave que “urge ser encarado 
pelas autoridades, pela família e pelas 
escolas”, considera Daniel Pereira da 
Silva. Ao mesmo tempo acredita que 
“de nada adianta moralismos obsoletos, 
há que encarar a realidade que nos en- 
volve e não nos dignifica”. 

Para além disso, outro problema 
grave é o da SIDA e outras doenças 
sexualmente transmissíveis, onde “só 
a formação poderá modificar o pano- 
rama actual”. 

É preciso também ter em conta 
que o cancro do colo do útero “conti- 
nua a ter uma incidência muito eleva- 
da na mulher portuguesa, o que é ver- 
gonhoso”. Esse tumor é responsável 
pelo sofrimento e morte de um núme- 
ro considerável de mulheres, só por- 
que elas não fazem um exame gine- 
cológico anual e uma citologia de 3 em 
3 anos. A citologia realizada com esse 
ritmo previne quase 100% dos casos! 

Outro exemplo bem flagrante é o 
cancro da mama. A mamografia reali- 
zada de 2 em 2 anos após os 40 anos 
leva-nos à cura da doença na maioria 
dos casos. 

Neste contexto, o nosso entrevis- 
tado conclui que “algumas mulheres 
não vão ao ginecologista porque o exa- 


d SUA SS 


Nvóive a sua intâmido: 


Daniel Pereira da Silva salienta a importância em cuidar da saúde sempre 


de. Isso é verdade, mas o sacrifício 
compensa e na maior parte dos casos 
elas saem da consulta dizendo: - afinal 
não custou assim tanto, porque é que 
eu não vim há mais tempo?” 


PROJECTOS DA SPG 

Em todo este caminho, a SPG 
continua com projectos dignos de re- 
gisto, em prol do desenvolvimento da 
Ginecologia. O responsável adianta 
que “continuaremos a organizar as 
nossas reuniões científicas de actu: 
lizações”. No próximo mês de Maio 
realizar, em colaboração com a So- 
ciedade Portuguesa de Menopausa 
uma reunião de consenso. Trata-se 
de uma área em grande agitação. O 
INFARMED tomou posição sobre o 


- tratamento hormonal de substituição 


(THS) para as queixas da menopau- 
sa de forma muito confusa e, na opi- 
nião da Sociedade , “muito alarmista”. 
Segundo o presidente, “as queixas da 
menopausa atingem um grande nú- 
mero de mulheres”. Para algumas im- 
plica um sofrimento terrível, com ca- 
lores afrontamentos, suores, irritabi- 
lidade, insónias, entre outras pertur- 
bações. A THS é o tratamento 
recomendado para essas perturba- 
ções; é o único eficaz.. Se usado até 
5 anos após a idade normal da me- 
nopausa não implica riscos significa- 
tivos, nomeadamente quanto ao can- 
cro da mama, que é o que mais as- 
susta as mulheres! Com essa dura- 
ção fica assegurada o desapare- 
cimento dos sintomas, uma boa qua- 


lidade de vida e o controlo da osteo- 


to recompensado”. 


A prevenção vale sempre a | 
pena. "Mais vale prevenir que 
remediar", bem diz o nosso po- 
vo. Importa levar esse ditado à 
prática. A prevenção começa na 
forma como estamos na vida. 
Daniel Pereira da Silva conside- 
ra que devemos encarar os pro- | 
blemas de forma positiva e ten- | 
tar resolvê-los. A educação se- 
xual deve começar em casa, no 
seio da família, Pais e filhos de- | 
vem estabelecer o diálogo que 
permita a abordagem deste te- 
ma, de forma natural e com 
bom senso. A problemática das 
doenças sexualmente transmis- 
síveis deve ser falada - a SIDA 
não acontece só aos outros. Ve- 
rificamos, por outro lado, cada 
vez mais insatisfação sexual nas 
mulheres, fruto do desajusta- 
mento de comportamentos en- 
tre os parceiros. Os métodos 
contraceptivos devem ser co- 
nhecidos. Há novas opções que 
permitem escolhas mais ajusta- 
das ao perfil de cada mulher. O 
exame médico anual deve ser 
uma regra. Só isto bastaria pa- 
ra minimizar muitos dos actuais 
problemas de saúde da mulher 
portuguesa contemporânea. 


| Conselhos 
| 
| 


porose. Este é o tratamento que de- 
ve ser feito nesta fase da vida. Mais 
tarde, existem outras opções para a 
prevenção e tratamento da osteopo- 
rose, como seja 0 raloxifeno, o alen- 
dronato e o risedronato, que são 
substâncias muito eficazes e seguras. 
Com o aumento da esperança de vi- 
da das mulheres surgiram novos pro- 
blemas a que temos de dar resposta. 
“O ginecologista é, cada vez mais, o 
médico da mulher, no sentido mais 
lato do conceito. Estou certo que a 
reunião de consenso que referi, irá 
traçar linhas de orientação nesta ma- 
téria que se revelarão muito úteis no 
nosso dia-a-dia”, acredita Daniel Pe- 
reira da Silva. 

Em jeito de conclusão, o médico 
ginecologista lamenta estarmos a as- 
sistir “ao aumento do tabagismo en- 
tre as mulheres e com isso as doen- 
ças cardiovasculares e pulmonares 
aumentaram assustadoramente nos 
últimos 10 anos, com destaque para 
o cancro do pulmão”. Ao mesmo tem- 
po acredita que “vale a pena deixar de 
fumar. O hálito e o paladar voltam ao 
normal; o cheiro do corpo e da rou- 
pa passam a ter aquele aroma pessoal 
inconfundível. Deixar de fumar impli- 
ca um forte sacrifício, mas que é mui- 
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DA OSTEOPROTEÇÃO À OSTEOFORMAÇÃO 


OSSO SAUDÁVEL OSSO COM OSTEOPOROSE MICRO-FRACTURA 


AMEN 
SEGREDO 
QUEM ESTÁ 


ESTA! 


Combater a Osteoporose 

requer muito mais do que sorte. 
Requer ossos duros de roer. | 
Requer soluções inovadoras e fortes. 
A Lilly não quer apenas 


continuar a liderar o combate 


contra a Osteoporose, 


quer vencê-lo. 


De vez. 


A LILLY TEM AS RESPOSTAS QUE A PODEM AJUDAR A VENCER A OSTEOPOROSE. 
FALE COM O SEU MÉDICO. 


Respostas Que Contam. 
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CESTOS VENTA ANOS 


| 


O COMÉRCIO DO PORTO vai celebrar o seu 150º Aniversário 
com um magnifico presente para todos os seus leitores: 


aq 1, ; s 14 e, 
O Jogo de Enfé de Vincent Van Gogá. 
Cada chávena, de finissima loiça, reproduz uma obra do genial pintor 


que, como nós, hoje também teria 150 anos, 


Coleceione os 25 cupões que O COMÉRCIO DO PORTO publicará diariamente 
já a partir da Segunda-feira 15 de Marça e leve grátis* este exclusivo 
Jogo de Café de 6 peças avaliada em 30 euros. 


E se quiser, podemos leva-lo até sua casa, informe-se na sua caderneta, 
O C LÁ 4, 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
“Excepto despesas de embalagem e distribuição. 


O ComéreiosPorto 
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Tranquilidade azul até Manchester 


Eduado Oliveira/ASF 


O capitão do FC Porto, Jorge Costa, chegou a Manchester e fez questão de enviar notícias para Portugal 


FERNANDA ROSSI 


O FC Porto já está em Man- 
chester. A viagem dos dragões 
correu tranquilamente e a equipa 
irá fazer hoje um último treino an- 
tes do jogo com os “red devils”, 
dos oitavos-de-final da Liga dos 
Campeões. 

A chegada da comitiva do FC 
Porto ao Aeroporto Sá Carneiro, 
foi de fazer inveja aos mais bem 
pagos “galácticos”. Acompanha- 
dos de seguranças particulares e 
polícia, José Mourinho e seus pu- 
pilos causaram furor na partida 


para Manchester, onde defronta- 
rão, amanhã, às19h45, em Old 
Trafford, os “red devils”, a contar 
para a segunda mão dos oitavos- 
de-final da Liga dos Campeões. 

O primeiro a aparecer no ae- 
roporto da Invicta foi o presiden- 
te portista, Pinto da Costa. Bem 
disposto, o líder azul e branco foi 
o único a tecer alguns comentá- 
rios sobre o jogo “milionário”. 
Em seguida, chegou o autocarro 
com a equipa. Escoltados por se- 
guranças, os campeões nacionais 
preferiram reservar as palavras 
para o final do encontro. 

O presidente da Liga de Clu- 


bes, Valentim Loureiro, conseguiu 
chegar a tempo de dar um abraço 
no amigo Pinto da Costa, uma vez 
que por ter outros compromissos, 
ficou impossibilitado de rumar a 
Manchester para ver o tão espera- 
do jogo dos portugueses. 

O voo, que levou a equipa, 
adeptos e jornalista, partiu com 
um ligeiro atraso e durou cerca de 
duas horas. A viagem correu bem 
eo nevoeiro foi o primeiro a dar as 
boas vindas aos passageiros que 
estavam quase a aterrar na cidade 
inglesa. Os termômetros marca- 
vam sete graus e o sol até esboçou 
um sorriso, mas a temperatura 


ameaça descer ainda mais, pro- 
metendo um frio de rachar para o 
dia do encontro. 

Pelo menos a chuva ainda não 
chegou às terras de Sua Majesta- 
de, ainda que as previsões apon- 
tem para alguns aguaceiros. Nada 
a que um tripeiro não esteja habi- 
tuado. A chegada da comitiva do 
FC Porto a Manchester foi tran- 
quila, nada comparada à confusão 
na Invicta, e os jogadores rapida- 
mente seguiram de autocarro pa- 
ra uma unidade hoteleira onde 
descansam até a tarde de hoje, pa- 
ra depois fazer um reconheci- 
mento do terreno dos “red devils”. 


Adjunto de José Mourinho 
e o “poder económico e institucional” 


Depois de José Mourinho ter 
afirmado publicamente que a Li- 
ga dos Campeões não foi feita pa- 
ra clubes portugueses, ontem foi 
a vez do seu adjunto António An- 
dré corroborar as palavras do seu 
“chefe de equipa”. 

“Nos moldes actuais, a Liga 
dos Campeões só foi conquistada 
por clubes espanhóis, ingleses, ale- 
mães e italianos. Eles têm o poder 
económico e. institucional, têm a. 


força que os seus países e federa- 
ções apresentam nos centros de de- 
cisão, que têm o desejo de os poder 
ter nas finais da competição. Re- 
corda-se do Hugh Dallas no Ale- 
manha-Portugal? Recorda-se do 
Markus Merk no Real Madrid-FC 
Porto?”. As declarações de André 
ao site do clube deixam no ar al- 
gumas suspeições, referindo mes- 
mo que os dragões poderão vir a 


ser “empurrados”. para-trás: “O. . 


Roy Keane só apanhou um jogo 
quando, por exemplo, o Secretário 
apanhou três na época passada de- 
pois de uma falta perigosa sobre o 
Olisadebe. E o mais interessante é 
que o Alex Ferguson já tinha pre- 
visto, entre aspas, estra situação há 
15 dias. O que sabemos e preve- 
mos é que vamos ser empurrados. 
Vamos jogar contra o adversário e 
não só... Vamos jogar também con- 


tra a vontade. o desejo-do.poder”. 


Estes receios do adjunto de 
Mourinho não retiram, no entan- 
to, a confiança para o jogo de 
amanhã, apesar de saber que a ta- 
refa não vai ser fácil: “Não va- 
mos encontrar um panorama ne- 
gro, mas também não vai ser cor- 
de-rosa. Em primeiro lugar, te- 
mos de recordar que o 
Manchester tem uma equipa ma- 
ravilhosa, com alguns dos me- 
lhores jogadores do Mundo. No 
Porto fomos muito melhores, 
mas sabemos que a diferença en- 
tre as equipas não é a que ficou 
espelhada no jogo do Estádio do 
Dragão. E vamos ter de enfrentar 

-o “peso! de 60 mil adeptos”. 


Treino 
em Old Trafford 


O FC Porto irá descansar 
até à tarde de hoje, já que es- 
tá agendado um treino às 
15h30, no relvado de Old 
Trafford. Ao que tudo indica, 
os dragões não irão sentir 
muitas diferenças se fizerem 
algumas comparações ao 
campo do recinto portista, já 
que a empresa que foi contra- 
tada para colocar a relva no 
Estádio do Dragão foi a mes- 
ma que tratou do terreno dos 
ingleses. No final do apronto, 
José Mourinho desloca 


se à 
sala de imprensa para fazer 
uma antevisão da partida 
frente aos “red devils”. 


Ferguson 
fala de manhã 


O Manchester United trei- 
na em Old Trafford antes do 
FC Porto. À equipa inglesa 
efectuará o último apronto an- 
tes do jogo, hoje às 10h30. Sir 
Alex Ferguson deverá falar à 
comunicação social por volta 
das 12h. O que é bom para Jo- 
sé Mourinho... Que, eventual- 
mente, terá tempo para res- 
ponder às eventuais provoca- 
ções do técnico escocês. Re- 
corde-se que na primeira mão, 
o “Sir” disse que os dragões 
compravam os campeonatos 
no supermercado. 


Valentin Ivanov 
éo árbitro 
da partida 


A UEFA designou ontem o 
árbitro russo Valentim Ivanov 
para apitar o encontro entre o 
Manchester Un ited e o FC 
Porto. O juiz, de 43 anos, é 
professor de educação física e 
mos tempos livres além de fu- 
tebol gostar também de jogar 
volei. Tem 1.84m e pesa cer- 
ca de 79 quilos. 


autarcas 
em Inglaterra 


Luís Filipe Menezes, presi- 
dente da Câmara de Gaia e 
Paulo Teixeira, presidente da 
Câmara de Castelo de Paiva 
também estão em Manchester 
para apoiar o FC Porto. Para 
além dos autarcas, rumaram à 
Inglaterra o empresário Joa- 
quim Oliveira, da Oliverdes- 
portos, e Adriano Pinto, presi- 
dente da AFP. 
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PINTO DA COSTA MOSTROU-SE CONFIANTE PARA O ENCONTRO COM O MANCHESTER UNITED 
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OComévcionorto 


“Gostava de ganhar por 1-0” 


O presidente do FC Porto desvalorizou as ausências e garante 
que insubstituíveis são os jogadores com que José Mourinho 
pode contar neste momento 


JOANA CARVALHO 


+ Confiança é a palvra de or- 
dem de Pinto da Costa para o jo- 
go com o Manchester United, 
amanhã. No momento da parti- 
da para a cidade inglesa, o pre- 
sidente portista foi o único ele- 
mento da comitiva que prestou 
declarações e não poupou pala- 
vras para demonstrar o espírito 
positivo que se vive no seio da 
equipa azul e branca relativa- 
mente a este encontro. “Não vai 
ser fácil, como também não foi 
aqui no Porto, onde consegui- 
mos fazer uma boa exibição. Por 
isso, vamos tentar fazer o mes- 
mo lá e temos que nos abstrair 
do ambiente que, j 
muito pesado. M: 
parados para es 
não vai ser por isso que vamos 
deixar de passar a eliminatória”, 
referiu Pinto da Costa. 

Contudo, e apesar de tanto 
optimismo e confiança, o presi- 
dente tem a total consciência do 
elevado grau de dificuldade des- 
te encontro. “E difícil para qual- 
quer equipa jogar em Old Traf- 
ford sem sofrer um golo, mas te- 
nho confiança, tanto na equipa 
como no treinador. Estou espe- 
rançado que vamos seguir em 
frente”, esclareceu. 


EEE ==] 
"É difícil para 
qualquer equipa 
jogar em Old 
Trafford e não 

- sofrer um golo, 
mas estou 
esperançado que 
vamos seguir em 
frente”, disse 
Pinto da Costa 


Relativamente às ausências 
(Pedro Mendes, Marco Ferreira, 
César Peixoto, Derlei, Sérgio 
Conceição e Maciel), Pinto 
da Costa desvalorizou a situa- 
ção. “Insubstituíveis são os onze 
que começarem a jogar. É evi- 
dente que há jogadores que fa- 


Eduardo Olivelra/ASF 


Pinto da Costa fez questão de demonstrar confiança na equipa e até adiantou um prognóstico para o jogo 


ziam jeito, mas não estão e não 
vão servir de desculpa para 
qualquer resultado. Confiamos 


plenamente nos que vão jogar”. 
Quando confrontado com a 
questão de qual é o resultado 


que mais lhe agradaria, o presi- 
dente portista foi bastante direc- 
to: “Gostava de ganhar por 1-0”. 


Jogadores que 
Viajaram para 
Manchester: 


Guarda-redes: Vítor Baía 
e Nuno; Defesas: Paulo Fer- 
reira, Secretário, Jorge Costa, 
Ricardo Carvalho, Pedro 
Emanuel, Ricardo Costa, Nu- 
no Valente e Mário Silva; Mé- 
dios: Costinha, Deco, Mani- 
che, Alenitchev, Carlos Alber- 
to, Ricardo Fernandes e Bo- 
singwa; Avançados: McCar- 
thy, Jankauskas e Bruno Mo- 
raes (avançados). 


Ainda assim, Pinto da Costa 
garante que o importante é mes- 
mo pensar neste jogo e dar tudo 
por tudo para o ultrapassar po- 
sitvamente e, por isso, ainda não 
pensa nos jogos que se podem 
seguir. 

Finalmente, o dirigente dei- 
xou ainda uma mensagem para 
todos os adeptos portistas: “Va- 
mos com o pensamento em pro- 
porcionar aos nossos adeptos 
mais uma grande alegria. Gosta- 
va de dedicar também esta pas- 
sagem de modo particular a Luís 
Filipe Menezes que passou por 
um momento difícil aquando do 
primeiro jogo, mas mesmo as- 
sim não se esqueceu de nós e 
mandou-nos uma mensagem 
muito significativa”. 


APOIO DE VALENTIM LOUREIRO 

Valentim Loureiro também 
esteve no Aeroporto Francisco 
Sá Carneiro, juntamente com al- 
gumas dezenas de adeptos, para 
dar apoio à equipa portista. 

O presidente da Liga de Clu- 
bes garantiu que “este jogo é im- 
portante não só para o FC Por- 
to, mas também para o futebol 
português”. 

“O FC Porto é o nosso re- 
presentante na Liga dos Cam- 
peões e, como tal, devemos 
apoiá-lo”, referiu ainda o líder. 

Valentim Loureiro foi convi- 
dado para acompanhar a comiti- 
va portista nesta viagem. No en- 
tanto “outros compromissos” 
impediram o presidente da Liga 
de Clubes de estar presente em 
Manchester. 
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BENFICA REGRESSOU ÀS VITÓRIAS NO TERRENO DO GIL VICENTE 


Um pintainho cantou de galo 


Cilvicento À 
Benfica 2 


Gil Vicente: Paulo Jorge; Ferreira |, 
Nunes, Gaspar e Nuno Amaro; Luís 
Loureiro (Edinho, 81"), Braima e Luís 
Coentrão; Yuri (Mauro, 60"), Fábio 
Januário (Paulo Alves, 63') e Ferreira 


Benfica: Moreira; Armando, Luisão, 
Hélder e Fyssas; Petit (Manuel 
Fernandes, 69") e Fernando Aguiar; 
Geovanni (João Pereiro, 80'), Tiago 
(Zahovic, 80"); Nuno Gomes. 
Treinador: José Antonio Camacho 


Golos: Geovamni (30'), Braima (66') e 
Manuel Fernandes (78! dd 


Árbitro: Bruno Paixão (Setúbal). Cartão 
amarelo: Luís Loureiro (17"), Luisão 
(26'), Ferreira || (34'), Gaspar (52'), 
Geovanni (72), Tiago (83'), Fernando 
Aguiar (85') e João Pereira (87') 


Incidências: Estádio Adelino Ribeiro 
Novo, em Barcelos. Cerca de 4500 


espectadores 


VÍTOR SANTOS 


O Benfica regressou às vitórias, 
ante o Gil Vicente, em Barcelos, 
depois de três jogos sem vencer. O 
jovem Manuel Fernandes, lançado 
por Camacho aos 69”, foi o herói 
dos encarnados - ontem vestiram 
de branco -, apontando o golo de- 
cisivo (78'), numa fase que os da 
casa tentavam chegar à vantagem. 
Num encontro muito disputado, 
sem primores técnicos, mas com 
emoção até ao derradeiro minuto, 
o “pintainho” Manuel Fernandes, 
de apenas 18 anos, saltou do gali- 
nheiro das águias para derrotar os 
“galos”. 

Com os olhos postos na parti- 
da de quinta-feira, referente aos oi- 
tavos-de-final da Taça UEFA, Ca- 
macho não se coibiu de poupar ele- 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O nome do sucessor de Erwin 
Sanchez ainda não foi revelado. Até 
à hora do fecho desta edição, conti- 
nuavam a ser desenvolvidos esfor- 
gos no sentido de convencer Jaime 
Pacheco a regressar ao Boavista 
mas, caso as árduas negociações 
não cheguem a “bom porto” até ao 
regresso ao trabalho, marcado para 
as 15h30 de hoje, existem outros 
nomes em carteira. 

Manuel José é ainda outro no- 
me em cima da mesa, assim como, 
ao que o COMÉRCIO apurou, An- 
tónia Sousa. O treinador do Beira- 


mentos influentes na manobra da 
equipa e revolucionou o onze, 
apresentando cinco alterações em 
relação à equipa apresentada na 
Noruega. Na defesa, apenas Luisão 
repetiu a dose, alinhando ao lado 
de Hélder, com Armando e Fyssas 
nas laterais. Fernando Aguiar re- 
gressou, projectando Tiago para 
zonas mais avançadas, ocupando a 
vaga de Zahovic, sentado no ban- 
co ao lado de João Pereira, este úl- 
timo, rendido por Geovanni. 
Contrastando com estas mexi- 
das, os da casa apresentaram o es- 
quema habitual. Talvez por isso, 
surgiram mais compactos, benefi- 
ciando da superior adaptação ao 
curto rectângulo. Jogando de peito 
aberto, com três unidades no ata- 
que, o Gil Vicente entrou pressio- 
nante, obrigando o adversário a 15 
minutos de sofrimento, mas Fábio 
Januário desperdiçou o expoente 
máximo deste domínio. 
Entretanto, o Benfica reorgani- 


Nunes, do Gil Vicente, e Nuno Gomes protagonizaram um dos grandes duelos da noite 


zara-se, graças ao “gigante” Petit, 
que pautou o jogo no meio-campo, 
e na segunda oportunidade para vi- 
sar a baliza, Geovanni, servido por 
Armando, rematando de primeira, 
fez um golo fantástico. 

Os anfitriões tardaram a reagir 
à desvantagem, ante um adversá- 
rio cada vez mais confiante. Ainda 
assim, em cima do intervalo, Yuri 
não aproveitou um desliza de Mo- 
reira, quando tinha a baliza escan- 
carada. 


REVOLTA DE CAMPOS 

Antes do descanso, uma pe- 
quena rábula: Luís Campos pro- 
testou uma decisão de Jacinto Pai- 
xão, que apitou para o intervalo 
quando o Gil se encontrava nas 
imediações da área benfiquista. O 
técnico terá recebido ordem de ex- 
pulsão, porém, no reinicio, sentou- 
se no banco, apenas durante escas- 
sos minutos, pois o juiz depressa o 
mandou para a bancada, onde viu a 


sua equipa passar por dificuldades, 
provocadas pela reentrada decidi- 
da dos encarnados. 

Todavia, depois de Luís Cam- 
pos renovar o ataque, com as en- 
tradas de Mauro e Paulo Alves, o 
Gil chegou à igualdade. Braima foi 
o autor da proeza, batendo Morei- 
ra com a ajuda de um desvio invo- 
luntário de Luisão (66'). 

O Benfica abanou, recompon- 
do-se com a entrada do jovem Ma- 
nuel Fernandes, um “pintainho” 
que cantou na capoeira dos “ga- 
los”, obtendo o golo da vitória. 
Lançado por Simão, o miúdo de 
Camacho correu 50 metros com o 
esférico e bateu Paulo Jorge, que, 
com uma mão cheia de interven- 
ções espectaculares, apenas conse- 
guiu adiar o inevitável. 

Bruno Paixão realizou um tra- 
balho pobre. Com critérios inex- 
plicáveis, o juiz de Setúbal errou a 
torto e a direito, prejudicando, so- 
bretudo, o espectáculo. 


BOAVISTA NEGOCEIA COM JAIME PACHECO MAS ESTUDA ALTERNATIVAS 


Sucessor de Sanchez conhecido hoje 


Mar recolhe consenso junto das es- 
feras axadrezadas e as boas relações 
entre os dois clubes poderão possi- 
bilitar um acordo, caso a hipótese 
Pacheco, por divergências finan- 
ceiras, caia por terra. 

Depois do empate caseiro ante o 
Paços de Ferreira, que provocou a 
demissão da equipa técnica axadre- 
zada, a formação do Bessa procura 
encontrar um novo rumo nas res- 

-- Jantes nove jornadas da SuperLiga.. 


Erwin Sanchez deverá ultimar hoje 
a sua rescisão, tal como o ajunto 
Caetanto e o preparador-físico Ri- 
cardo Silva. Contactado pelo CO- 
MÉRCIO, o boliviano voltou a re- 
meter quaisquer comentários para 
uma conferência de imprensa a ter 
lugar “terça ou quarta-feira”. 
Recorde-se, a este propósito, 
que Sanchez estava ainda inscrito 
como jogador, com contrato até fi- 


nal da época. Sete meses depois de. 


ter assumido o comando técnico do 
Boavista, o boliviano cessa funções 
no clube axadrezado, deixando a 
equipa na 7º posição, com 39 pon- 
tos, a dois dos lugares que dão aces- 
so às competições europeias. 

A “falta de condições” anuncia- 
da por João Loureiro como motivo 
para o afastamento da equipa técni- 
ca não foi, ainda, explicada, mas 
eram crescentes os focos de con- 


- testação ao treinador, por parte dos 


Luís Campos: 
“Resultado injusto” 


O treinador do Gil Vicente, 
que viu a segunda-parte do en- 
contro na bancada, estava in- 
consolável no final do jogo. Des- 
tacando a “injustiça no resulta- 
do”, afirmou que “o trabalho in- 
feliz do árbitro” contribuiu para 
o desfecho final. “Fomos a me- , 
lhor equipa, criámos excelentes 
oportunidades, mas não concre- 
tizámos”, explicou, sustentando 
não terem existido motivos para 
a expulsão. “Sou pequenino, 
treinador de equipas pequeni- 
nas... Nada fiz para ser expulso, 
podem perguntar ao trio de arbi- 
tragem”, referiu, antes de profe- 
rir de uma frase misteriosa: 
“Amanhã, provavelmente, será 
o dia mais importante da minha 
vida”, disse, não esclarecendo o 
conteúdo das suas palavras. 


José A. Camacho: 
“atitude importante” 


O triunfo deixou Camacho 
feliz. Contudo, o técnico não es- 
condeu a revolta pela alteração 
da ordem dos jogos da Taça UE- 
FA, lançando a partida com Inter. 
“Estou muito satisfeito com a 
atitude dos meus jogadores, que 
venceram e jogaram a um nível 
elevado”, destacou, confessan- 


do que o regime de poupança ., 


continuará no próximo fim-de- 
semana, na recepção ao Maríti- 
mo. “Temos de pensar na meia- 
final da Taça, com o Belenen- 
ses”, referiu antes de abordar a 
Taça UEFA: “Gostava de jogar 
primeiro fora. Vai ser uma eli- 
minatória difícil”. 


Estacionamento 
caótico 


O Minho é, efectivamente, 
um bastião das águias. Apesar da 
carreira titubeante dos lisboetas, 
os benfiquistas nortenhos não 
perdem uma oportunidade para 
apoiar a equipa. Faltavam ainda 
duas horas para o encontro e já o 
caos estava instalado nas ruas de 
Barcelos, face à afluência de pú- 
blico e à dificuldade para par- 
quear os automóveis. 


adeptos e não só. Dirigentes e joga 


dores também não se abstrairam de 
comentar as opções de Sanchez. 
No plano desportivo, perspecti- 
va-se uma difícil deslocação ao Es- 
tádio do Dragão, no próximo sába- 
do, para defrontar o líder FC Porto. 
Viveros, depois de cumprir castigo, 
volta a ser opção, assim como Luiz 
Cláudio. Paulo Turra, que foi sujei- 
to, na passada quarta-feira, a uma 
drenagem cirúrgica de um hemato- 
ma testicular, deverá começar hoje 
uma nova fase de recuperação, de- 
pois de ter ficado em convalescên- 


cia. O brasileiro irá falhar, ainda, os, 


próximos dois. compromissos. 
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Guimarães empatou cónegos 
com um golo de Palatsi 


O guarda-redes vimaranense marcou de baliza a baliza e ofereceu um ponto à equipa 
de Jorge Jesus. Reacção da equipa da casa na segunda parte justificou o empate 


Moreirense 1 
Guimarães 1 


Morelrense: João Ricardo; Primo, 
Ricardo Fernandes, Sérgio Lomba e 
Tito; Jorge Duarte (Castro, 58"), Luís 
Vouzela (Bertinho, 37"), Bruno e 
Lito; Manoel (Britez, 75') e 


. Armando. 


Treinador: Manuel Machado 


V. Guimarães: Palatsi; Abel, Cléber, 
Bruno Alves e Rogério Matias; Flávio 
Meireles, Hugo Cunha (Nuno Assis, 
82"), Rubens Júnior e Fangueiro; 
Guga (João Tomás, 66") e Vinícius 
(Afonso Martins, 62"). 

Treinador: Jorge Jesus 

Golos: Palatsi (24') e Armando 

68" 


Árbitro: Pedro Henriques, Lisboa. 
Cartões amarelos: Britez (79') e 
Abel (80'). 

Incidências: Estádio Comendador 
Joaquim de Almeida Freitas, em 
Moreira de Cónegos. Cerca de 7500 
espectadores. 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Vitória de Guimarães não 
foi além de um empate a uma bo- 
la no reduto dos vizinhos do Mo- 
reirense, numa partida onde nem o 
caricato golo do guarda-redes vi- 


“toriano Palatsi impediu que a 


” eleitos do técnico Carlos Brito, em: - 


equipa da Cidade Berço voltasse 
a ceder pontos na luta pela fuga à 
despromoção. Os comandados de 
Jorge Jesus até foram os primei- 
ros a adiantar-se no marcador, ain- 
da no primeiro tempo, mas uma 
excelente reacção dos cónegos, na 
segunda metade, ditou a justa di- 
visão de pontos. 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


7 Estela Silva/Lusa. 


Ricardo Fernandes, do Moreirense, e Guga, do Vitória, lutam pela posse da bola 


Envolvido numa excelente 
moldura humana, com seis mil 
pessoas a esgotarem a capacida- 
de do Estádio Joaquim de Al- 
meida Freitas, a partida come- 
çou com um ritmo intenso, com 
as duas equipas desde os minu- 
tos iniciais a imprimiram velo- 
cidade no jogo. Logo aos seis 
minutos, o Guimarães criou a 
primeira oportunidade de peri- 
go, com Vínicus a rematar ao 
poste da baliza dos cónegos. A 
resposta do Moreirense não de- 
morou e, dez minutos depois, 
Luís Vouzela, de cabeça, obri- 
gou Palatsi a defesa apertada. 

Apesar das constantes inves- 
tidas de parte a parte, os avan- 
çados de ambas as equipas sen- 
tiam algumas dificuldades no ca- 


pítulo da finalização, desperdi- 
çando displicentemente algumas 
jogadas que mereciam melhor 
seguimento. 

Talvez cansado de ver tanta 
cerimónia dos seus companhei- 
ros do ataque, Palatasi, guardião 
do Guimarães, protagonizou 
perto da meia hora o momento 
do jogo, marcando o tento da sua 
equipa. Com um pontapé da sua 
área, o guarda redes vimarense 
conseguiu iludir toda a defensi- 
va dos cónegos, e após a saída 
em falso do guarda-redes do 
Moreirense João Ricardo, a bo- 
la acabou por entrar. Com este 
insólito golo a equipa vimara- 
nense partiu para intervalo em 
vantagem, apesar de não ter fei- 
to muito para o merecer. 


No regresso das cabinas, o 
Moreirense entrou mais deter- 
minado, enquanto que do outro 
lado o Vitória deu mostras de 
estar mais preocupado em con- 
servar a vantagem do que em 
ampliá-la. 

O maior domínio evidencia- 
do pelos donos do terreno, nes- 
te segundo tempo, acabou por 
dar os seus frutos à passagem 
do minuto 68 quando Armando, 
na sequência de um canto, em- 
patou de cabeça a contenda es- 
tabelecendo o resultado final. O 
árbitro Pedro Henriques, com 
uma actuação imaculada, pro- 
vou mais uma vez o porquê de 
ser considerado actualmente um 
dos melhores árbitros portu- 
gueses. 


O Coméreio»porto 


Manuel Machado: 
“Fomos sempre 
superiores” 


O treinador do Moreirense, 
Manuel Machado, não teve dú- 
vidas em afirmar que a sua 
equipa foi sempre a melhor em 
campo durante o derby de on- 
tem, admitindo ainda que o ob- 
jectivo para esta temporada es- 
tá cada vez mais próximo: “Foi 
uma partida de níveis muito 
aceitáveis, com uma casa cheia 
e com um comportamento 
exemplar por parte das claques, 
em que o futebol acaba por sair 
privilegiado. Era importante 
ganharmos este jogo, mas era 
proibido perdemos. Somamos 
mais um ponto, estamos mais 
perto da nossa meta que é a ma- 
nutenção, por isso posso consi- 
derar esta uma tarde positiva. 
Creio que hoje [ontem] só deu 
Moreirense. O Vitoria teve o 
benefício de uma dádiva do 
nosso bloco defensivo, sofre- 
mos um golo caricato a tanger 
o ridículo, mas nos outros as- 
pectos creio que o Moreirense 
foi sempre superior”. 


Jorge Jesus: "Foi 
melhor empatar 
do que perder” 


Já o técnico vimaranenses, 
Jorge Jesus, não se mostrou sa- 
tisfeito com o ponto conquista- 
do: “Não era este o resultado 
que queríamos, vínhamos com 
a intenção de ganhar esta parti- 
da, mas sabíamos de antemão 
que o Moreirense a jogar em 
casa é uma equipa muito difí- 
cil. Conseguimos chegar à van- 
tagem, mas o adversário teve 
muito mérito na forma como 
arriscou e chegou justamente 
ao empate. Face ao que aconte- 
ceu nos outros jogos, o ideal era 
termos ganho, mas é melhor 
empatar do que perder, pois só 
podemos tirar o Vitória desta si- 
tuação somando pontos. Não 
podemos sair satisfeitos com o 
que fizemos neste jogo, mas te- 
mos de pensar já na próxima 
partida”. 


Rio Ave e Sp. Braga encerram 
hoje (19h45, SportTV) a ronda 25 
da SuperLiga. O espectáculo no 
Estádio do Rio Ave parece estar 
garantido, uma vez que vão estar 
frente a frente duas equipas em ex- 
celente posição na tabela classifi- 
cativa. 

As chamadas de Paulo César, 
já recuperado de lesão, e Jaime, de 
regresso após castigo, constituíram 
hoje as novidades na convocatória 
do Rio Ave. O avançado e o mé- 
dio brasileiros, ausentes na vitória 
em Paços de Ferreira (2-1) da últi- 
ma jornada, voltam de novo aos 


Rio Ave e Sp. Braga fecham ronda 
com a Europa no horizonte 


detrimento de Danielson e Rúben. 

O Rio Ave, decorridas 24 ron- 
das do principal campeonato por- 
tuguês, segue na nona posição, 
com 33 pontos, respeitantes a oito 
vitórias, nove empates e sete der- 
rotas (28-23 em golos). 

A formação de Braga, liderada 
por Jesualdo Ferreira e na luta pe- 
la Europa, mantém o quarto pos- 


“to; com mais-seis pontos que o ad- 


versário de segunda-feira, corres- 
pondentes a 11 triunfos, seis em- 
pates e sete desaires (24-26). En- 
tre os arsenalistas, destaque para 
os regressos do médio Vanzini e 
do defesa Pedro Costa, numa con- 
vocatória para a qual Jesualdo Fer- 
reira não teve quaisquer problemas 
ater em conta. Não existem lesio- 
nados ou castigados no plantel bra- 
carense, pelo que a equipa se vai 


apresentar na máxima força frente 
ao Rio Ave. O treinador arsenalis- 
ta chamou 19 elementos, tendo op- 
tado por deixar de fora da lista o 
jovem avan çado português Hen- 
rique. 


CONVOCADOS 
RIO AVE - Guarda-redes: 
Mora e Candeias, 
Defesas: José Gomes, Idalécio, 


Franco, Valente, Bruno Mendes e 
Alexandre; 

Médios: Mozer, Niquinha, Mi- 
guelito, Vandinho, Junas, Evandro, 
Tiago e Jaime; 

Avançados: Ronny, Jacques e 
Paulo César. 

SP. BRAGA - 
Quim e Marco; 

Defesas: Éder, Pedro Costa, 
Nem, Maurício, Paulo Jorge e Jor- 
ge Luiz; 

Médios: Fredrick Soderstrom, 
Barroso, Vanzini, Castanheira, Ke- 
nedy e Wooter; 

Avançados: Paulo Sérgio, Pe- 
na, Igor, Wender e Foley. 


Guarda-redes: 


O Coméreiosorto 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


Rossato e Adriano estiveram 
na génese da reviravolta 


Gregório Cunha) 


Nacional 2 
Acadénica À 


Nacional: Hilário; Rossato, Ávalos, 
Fernando Cardozo, Patacas, Cléber, 
Paulo Assunção, Gouveia (Alvarez, 
45), Mário Carlos (Diego, 45"), 
Serginho Baiano (Ivo, 90') e Adriano. 
Treinador: Casemiro Mior 


Académica: Pedro Roma; Nuno Luís, 
Tonel, José António, Fredy, Rodolfo, 
Paulo Adriano (Eduardo, 71), Lucas, 
Paulo Sérgio (Dionattan, 81'), Fábio 
Felício (Flávio Dias, 66') e Joeano. 
Treinador: João Carlos Pereira 


Golos: Fábio Felício (43', de grande 
penalidade), Adriano (48' e 87'). 


Árbitro: Olegário Benquerença, de 
Leiria. Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Fábio Felício (18'), 
Adriano (50') e Tonel (89'). Cartão 
vermelho para Patacas (43') e Pedro 
Roma(70) 
Incidências: Estádio eng” Rui Alves 
(Funchal). Cerca de 3000 
espectadores. 


O Nacional obteve uma difí- 
cil, mas justa, vitória (2-1) ante a 


Académica, resultado que per- 
mite à formação insular conti- 
nuar a sonhar com a Europa. 

Os academistas, que à seme- 
lhança da União de Leiria - de- 
frontou à mesma hora o Maríti- 
mo - chegaram muito tarde ao 
Funchal na noite de sábado, de- 
vido a condicionamentos no ae- 
roporto, foram os primeiros a 
ameaçar a baliza adversária, lo- 
go aos sete minutos, quando 


A Académica esteve a vencer, mas Adriano deu a volta ao marcador 


Joeano entrou na área, pela es- 
querda e cruzou tenso, com Pa- 
tacas a safar “in-extremis”. 

Três minutos volvidos, foi 
Rossato quem, pela esquerda, se 
desmarcou e cruzou atrasado pa- 
ra Adriano, valendo o corte pro- 
videncial de Tonel, numa altura 
em que era já evidente que os 
madeirenses não conseguiam ser 
tão “mandões” como o têm sido 
quando actuam em casa. 


O caso do jogo surgiu aos 43 
minutos, quando Paulo Sérgio 
entrou na área, tirou um adversá- 
rio do caminho e atirou cruzado, 
com Hilário já batido, valendo o 
corte sobre a linha de Patacas, 
que o árbitro auxiliar considerou 
com a mão, comunicando-o a 
Olegário Benquerença que, ime- 
diatamente, assinalou a grande 
penalidade e expulsou o lateral 
direito. 

A segunda parte começou 
praticamente com o golo do em- 
pate da turma de Casemiro Mior, 
e aos 60 minutos, Adriano iso- 
lou-se e introduziu de novo a bo- 
la na baliza adversária, mas o ár- 
bitro anulou, não ficando claro 
qual a falta descortinada. Dez mi- 
nutos depois, Serginho Baiano 
isolou-se, rematou e Pedro Roma 
defendeu fora da área com as 
mãos, sendo imediatamente ex- 
pulso, facto que igualou as equi- 
pas e que foi aproveitado pelo 
Nacional para alcançar a vitória, 
aos 87 minutos, quando Rossato 
(novamente) se isolou e deu o 
golo de bandeja a Adriano, que 
se isolou na lista de melhores 
marcadores. 


O menos mau para ambos 


Só na fase final é que os insulares se mostraram mais activos 


Marítimo 2 
U. Leiria 2 


Marítimo: Marcos, Albertino, Pepe, 
Mitchell, Briguel (Márcio Abreu, 45), 
Wénio, Chainho (Rincon, 45"), Danny, Leo 
Lima, Alan e Gaúcho (Rodrigão, 78). 
Treinador: Manuel Cajuda 

União de Leiria: Helton, Alhandra (Luís 
Filipe, 60"), João Paulo, Renato, Laranjeiro, 
Gabriel, Tiago, Otacílio (Paulo Gomes, 63'), 
Douala, João Manuel e Hugo Almeida 
(Maunito, 73). 

Treinador: Vítor Pontes 


Golos: Mitchell (22'), Doaula (22' e 45') e 
Rincon (59! 

Árbitro: Paulo Pereira, de Viana do 
Castelo. Acção disciplinar: cartão amarelo 
para Gabriel (9), Gaúcho (28') João Paulo 
(56'), Hugo Almeida (62') e Márcio Abreu 
(90). 

Incidências: Estádio dos Barreiros. 
Funchal). Cerca de 4000 espectadores. 


O Marítimo atrasou-se na luta 
por um lugar europeu, ao ceder um 
comprometedor empate (2-2) na re- 
cepção à União de Leiria. 

As equipas entraram em cam- 
po com objectivos diferentes. O 
Marítimo com o desejo dos três 
pontos, para consolidar a sua can- 
didatura à Taça UEFA, e a União de 
Leiria com a necessidade de somar 
pontos, de forma a fugir aos últimos 
lugares da classificação. 

O empate foi o resultado menos 
mau para ambos, mas mais penali- 
zador para o Marítimo, que caiu pa- 
raa sexta posição e viu o “vizinho” 
Nacional ascender provisoriamente 
ao quarto posto, depois de bater a 
Académica (2-1), aguardando o 
desfecho da partida de hoje, entre o 
Sporting de Braga (5º) com o Rio 
Ave. 

Na equipa madeirense havia o 
facto moralizador dos regressos de 
Mitchell e Danny, jogadores im- 


Ú 
Silva 


portantes na turma de Manuel Ca- 
juda e que estiveram ausentes na 
derrota em Alvalade, na última jor- 
nada. 

A primeira grande oportunidade 
de golo surgiu mesmo para a turma 
da cidade do Lis, quando Alhandra, 
aos 14 minutos, rematou forte de 
fora da área, obrigando o guardião 
brasileiro Marcos a grande defesa. 

O Marítimo, que dominava a 
partida, embora sem grandes opor- 
tunidades de golo, marcou aos 23 
minutos, quando, através de um 
pontapé de canto marcado à ma- 
neira curta, da esquerda, Danny cru- 
zou para o “mergulho” e cabecea- 
mento vistoso do holandês Mit- 
chell. 

Ainda os “verde-rubros” come- 
moravam, Os visitantes empataram, 
através de Douala, que desferiu um 
forte remate fora da área, da direi- 
ta, sem hipóteses de defesa para 
Marcos. E o “balde de água fria” 


caiu sobre a tarde quente do “Cal- 
deirão”, já em período de compen- 
sação da primeira parte, novamen- 
te através do avançado camaronês, 
que aproveitou um mau corte de 
Briguel para bater Marcos pela se- 
gunda vez. 

O Marítimo reagiu bem na se- 
gunda parte e, depois de várias ten- 
tativas, alcançou o empate através 
do recém-entrado Rincon, que, so- 
licitado em profundidade, foi rápi- 
do e não perdoou, isto aos 59 mi- 
nutos. Apesar da pressão intensa e 
das alterações feitas por Manuel 
Cajuda, o Marítimo só esteve no- 
vamente perto do golo aos 85 mi- 
nutos, quando Rodrigão, que havia 
substituído Gaúcho, bem colocado 
na área, atirou à figura de Helton. 

No entanto, a perdida mais es- 
candalosa da partida surgiu dois mi- 
nutos depois, quando Leo Lima, 
isolado perante Helton, atirou fra- 
co e à figura do guardião visitante. 
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0 irrequieto 
Vargas “matou” 
cedo a questão 


Alverca 3 
Estrela 0 


Alverca: Yannick; Amoreirinha, Marco 
Almeida, Veríssimo, Gabriel, Torrão, 
Diogo, Bruno Aguiar (Tinaia, 87"), 
Ronald Garcia, Vargas (Ramires, 81'), 
Alex Afonso (Zeferino, 78"). 


Estrela da Amadora: Veiga; Paulo 
Madeira (Lula, 66"), Marcos, Hugo 
Carreira, Juba (Jordão, 79"), Semedo, 
Rogério, Wesnalton, Alex Garcia 
(Davide, 28"), Miran, Júlio César. 

rador: Miguel Quaresma 
Golos: Vargas (5' e 15') e Zeferino 
4 . 
Árbitro: Mário Mendes (Coimbra). 
Acção disciplinar: Cartão amarelo 
para Vargas (52') e Paulo Madeira 
(54). + 
Incidências: Complexo Desportivo de 
Alverca. Cerca de 3.000 
espectadores. 


O Alverca deu ontem um passo 
importante para a manutenção na 
SuperLiga de futebol ao derrotar em 
casa, por 3-0, o quase condenado 
Estrela da Amadora, em jogo da 25* 
jornada. “ 

Numa primeira parte bem dis- 
putada, os ribatejanos entraram de- 
terminados para resolver o jogo e, 
aos cinco minutos, inauguraram o 
marcador, por intermédio do “irre- 
quieto” Vargas. E passados dez mi- 
nutos, o mesmo jogador, considera- 
do o melhor em campo, voltou a fa- 
zer o gosto ao pé, traduzindo desta 
forma a vontade do Alverca em per- 
manecer na SuperLiga. 

Ao longo do primeiro tempo, o 
Alverca foi mais objectivo, apro- 
veitando as falhas defensivas do Es- 
trela da Amadora e a sua pouca or- 
ganização no meio-campo. Já na se- 
gunda parte, o jogo “arrefeceu”, 
muito por culpa das substituições e 
alterações tácticas, valendo o golo 
apontado por Zeferino, aos 88 mi- 
nutos, colocando ponto final no 
marcador, que não na questão que 
essa já há muito estava resolvida. 

Com esta vitória a equipa riba- 
tejana soma 29 pontos e ocupa pro- 
visoriamente a 11º posição da tabe- 
la classificativa. Por seu tumo, o Es- 
trela da Amadora, que é cada vez 
mais último, apenas com 13 pontos, 
viu este fim-de-semana os seus 
companheiros da zona de despro- 
moção, Guimarães e Paços de Fer- 
reira, pontuarem. 
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SuperLiga Galp Energia 2s:jormada 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 (4) Coméreio»ovto 


; a = 
« Resultados e Classificação Goleadores 
A ê ADRIANO (Nacional) 7 
Boavista, 1 - Paços Ferreira, 1 Casz Fora Total BENNI McCARTHY (FC Porto) 16 
Rio Ave-Braga (hoje) VEDEFC VE IJVEDFCIP DERLEI (FC Porto) 13 
Alverca, 3 - Est. Amadora, O 1. FC Porto 20035 85 2520 5 0 561565 no ET u 
Beira Mar, O - Sporting, 2 2. Sporting 12026 Ra, 2518 4 3 462358 SIMÃO SABROSA (Benfica) 10 
Marítimo, 2 - U. Leiria, 2 3. Benfica 732213 83 2515 6 4482551 e id Ê 
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Na frente, tudo na mesma... cuidado com o Nacional importado | * Totobola 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Na frente, tudo na mesma. FC 
Porto, Sporting e Benfica venceram 
- Manuel Fernandes, do alto dos 
seus 18 anos, carimbou a vitória en- 
carnada em Barcelos (2-1) - e acen- 
tsaram o fosso em relação aos de- 
mais. O principal vencedor da ron- 
da, para além do FC Porto, claro es- 
tá, foi o Nacional (curioso nome, 
tendo em conta que é a equipa mais 
“brasileira” da SuperLiga), que es- 
tacionou nos patamares europeus, 
após derrotar a aflita Académica (2- 
1). Adriano repetiu o “bis” de 
McCarthy e continua na liderança 
na lista de marcadores. 

Fernando Santos viu a sua equi- 
pa triunfar em Aveiro (2-0), prosse- 
guindo numa senda de 18 jogos 


sem perder, mas carrega consigo o 
fardo de, na Invicta, morar uma 
equipa que se mantém imbatível 
desde o início da competição. O Be- 
lenenses foi um adversário à medi- 
da para o estágio portista, antes da 
visita a Manchester (4-1). 

A corrida aos lugares que dão 
acesso à Taça UEFA continua a ser 
de obstáculos. Os candidatos insis- 
tem em não se afirmar como tal e, 
entre empates de Boavista e Marí- 
timo (2-2 com União de Leiria) e 
derrota de Beira-Mar, acaba por sal- 
var-se o Nacional e...o Sporting de 
Braga - porque ainda não jogou - 
que completa hoje a ronda defron- 
te o Rio Ave. A equipa vilaconden- 
se assume-se, inclusive, com “out- 
sider” nesta corrida aos solvancos, 
em caso de triunfo. 


ADRIANO (NACIONAL) 


O empate caseiro do Boavista, 
face ao Paços de Ferreira, motivou 
o afastamento de Erwin Sanchez, 
que deixou uma pálida imagem no 
Estádio do Bessa, na nona “chico- 
tada psicológica” da competição. 
José Mota, por seu turno, continua 
a amealhar “grãos”, na esperança 
de encher o “papo”, assim como 
Jorge Jesus, que contou com um re- 
forço inesperado no Moreirense-V. 
Guimarães (1-1). Palatsi marcou 
um golo “de baliza a baliza”, com 
culpas para o congénere moreiren- 
se e para Sérgio Lomba. Golos des- 
tes já não se fazem... 

Restaria falar do Alverca-Estre- 
la da Amadora (3-0), mas dizer o 
quê? Perder por falta de comparên- 
cia não seria pior para a formação 
amadorense... 


1. Gil Vicente - Benfica 


2. Marítimo - U. Leiria 


xo xo» 


3. Boavista - P. Ferreira 
4. Nacional - Académica Il 
5. Moreirense- Guimarães x 
6. Alverca - Est. Amadora 1 
7. Salgueiros - Varzim | 
8. Estoril - U. Madeira (sorteio) 
9. Setúbal - Marco 1 
10. Naval - Portimonense x 
11. Aves - Leixões x 
12. Covilhã - Penafiel 2 
13. Felgueiras - Chaves 1 


SI4. Beira-Mar - Sporting OM 


Liga de Honra 25.yornada 


* Resultados 


Santa Clara, 2 - Feirense, 2 
Naval, O - Portimonense, O 
Covilhã, O - Penafiel, 2 
Salgueiros, 2 - Varzim, O 
Felgueiras, 3 - Chaves, O 
Estoril-U. Madeira (amanhã) 
Aves, 1 - Leixões, 1 
Maia, 2 - Ovarense, O 
Setúbal, 3 - Marco, O 


deu 
* Próxima 
Portimonense - Feirense 
Penafiel - Naval 
Varzim - Covilhã 
Chaves - Salgueiros 
U. Madeira - Felgueiras 
Leixões - Estoril 
Ovarense - Aves 
Marco - Maia 


Setúbal - Santa Clara, 


e Classificação 


1. Varzim 

2. Estoril 

3. Penafiel 

4. Setúbal 

5. Naval 

6. Salgueiros 

7. Maia 

8. Aves 

9. Santa Clara 
10. Leixões 
11. Feirense 
12. Portimonense 
13. Felgueiras 
14. Chaves 
15. Ovarense 
16. Marco 
17. U. Madeira 
18. Covilhã 


LONA DO COD < 
Ce ALULNLNI ROO. 


VEDFCH 
25145 6 362747 
2413 6 5 432745 
2513 6 6 392645 


Estoril pode tirar 


Foi Varzim do trono 


JORGE F QUEIRÓS 


Três jornadas depois de ter assumido a liderança da 
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251110 4 483343 | Liga de Honra, o Varzim pode vir a perder o estatuto 


25117 7372740 
25124 9 383140 
2510 5 10364135 
2510 5 10333935 


258 9 8323233 
257117 323432 
257108353331 
2579927288) 
25 8 6 11272930 
2579 9273880) 
257 8 10354129 
25 6 6 13243924 


24 3 1110283520 
255 3 17234018 


de Jíder, caso, na próxima terça-feira - dia para o qual 
foi adiado o jogo com o aflito União, que não pôde via- 
jar para o Continente por causa da tempestade de areia 
que assolou a Madeira -, o Estoril quebre a série de seis 
jogos sem ganhar. No Estádio do Mar, o Salgueiros im- 
pôs a segunda derrota aos varzinistas na segunda volta 
- a primeira ocorrera à jornada 20 com o Setúbal, na 
Póvoa - e passou a fechar o grupo dos candidatos à su- 
bida, de parceria com uma Naval que empatou com o 
Portimonense, numa partida que pôs frente a frente duas 
equipas que estrearam novos técnicos. Cem por cento 
vitorioso está Manuel Fernandes, que festejou na Covilhã 
o quarto triunfo consecutivo e manteve o Penafiel na 
zona que dá acesso à SuperLiga. Na cauda, o Felguei- 
ras interrompeu um ciclo de cinco jornadas sem ven- 
cer e afastou-se dois lugares da “linha de água”. 


O Comérciospocto 


Salgueiros 2 
Varzim 0 


Salgueiros: Paulo Lopes; Marco Silva, 
Nuno Diogo, Flávio e Carlos Ferreira; 
Delson, Nilton e Simões; Nelson 
(Vargas, 66"), Fábio (Djalmir, 75') e 
Rahnem (Braga, 93'). 

Treinador: Luis Norton de Matos 
Varzim: Litos; Quim Berto, Alexandre, 
Sérgio Carvalho e Milhazes; Lima, 
Margarido (Javi Guerra, 75') e Adelmo; 
Mendonça (Marco Freitas, 65') Pepa e 
Jorge Ribeiro (Costé, 45"). 

Treinador: Rogério Gonçalves 

Golos: Simões (48'), Vargas (93'). 
Árbitro: Pedro Proença (Lisboa). Cartão 
amarelo: Lima (29"), Sérgio (47"), 
Marco Silva (51'), Costé (85'), Nilton 
(85'), Vargas (89') e Milhazes (93'). 
Incidências: Estádio do Mar 
(Matosinhos). Cerca de 2500 
espectadores. 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O Salgueiros relançou-se on- 
tem na corrida à promoção ao de- 
senvencilhar-se do líder Varzim, 
por 2-0, que se apresentou no Es- 
tádio do Mar sem grandes ambi- 
ções, tirando disso proveito os 
salgueiristas, que se voltam a 
afirmar como um “outsider” na 
luta pela subida à SuperLiga. 

A formação varzinista esteve a 
anos-luz do produzido ao longo 
da época, limitando-se a aspirar a 
um empate, enquanto que a equi- 
pa da casa, apesar da menor ex- 
periência, começou a acreditar 


1 
i 


Desportivo das Aves: Pinho; 
Neves, Lobão, Gama, 

Nélson, Bikey, Vítor 

Manuel (Delfim, 74"), Mércio 
(Evandro, 63"), Octávio, Safú e 
Jean Paulista (Slabodan, 45"). 
Treinador: José Gomes 


Leixões: Marco; Amaral, Joel, 
Nuno Silva, Eduardo (Sérgio, 
85"), Leão, Pedro Oliveira, Zé 
António (Doriva, 45"), Pedras, 
Detinho e Ricardo Jorge (Rui 
Jorge, 78'). 

Treinador: António Pinto 


: Detinho (18') e Safú 


Aves 
Leixões 


Árbitro: Augusto Duarte, 

de Braga. Acção disciplinar: 
cartão amarelo para Leão (9"), 
Joel (34'), Jean Paulista (37"), 
Pedro Oliveira (88') e Doriva 
91). 

incidências: Estádio do Clube 
Desportivo das Aves (Vila das 
Aves). 

Cerca de 2500 espectadores. 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


num triunfo à medida que o tem- 
po passava, chegando ao golo 
pouco após o reatamento da par- 
tida, por intermédio de Simões. 

Até então, o público presente 
no recinto matosinhense havia as- 
sistido a um jogo com poucos es- 
paços, onde era evidente a falta 
de criatividade nos sectores in- 
termediários das equipas em cam- 
po. 

Ainda assim, pertenceram ao 


Os salgueiristas foram mais fortes e conquistaram uma preciosa vitória sobre o ainda líder do campeonato 


Salgueiros as melhores ocasiões 
de golo, com Simões e Fábio a 
mostrarem-se perdulários no mo- 
mento da finalização. O médio da 
formação encarnada haveria de 
cumprir os seus intentos aos 48 
minutos, correspondendo de ca- 
beça a um livre marcado por Nil- 
ton. 

Em desvantagem, o Varzim 
não conseguiu reagir, e nem as al- 
terações produzidas por Rogério 
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Lider virtual afundou-se no Mar 


Gonçalves surtiram efeito. Para 
comprovar tal realidade, basta di- 
zer que o Salgueiros dominou em 
todos os capítulos de jogo, ex- 
ceptuando nos...foras-de-jogo. 
Pepa deu bastante trabalho aos ár- 
bitros auxiliares, que levaram por 
uma dezena de vezes a bandeiro- 
la a sancionar infracções varzi- 
nistas. Face à inoperância da 
equipa visitante, o onze de Nor- 
ton de Matos limitou-se a gerir a 


Matosinhenses 
resistiram bem 


Equilíbrio foi a nota dominante 


Desportivo das Aves e Lei- 
xões empataram ontem (1-1), 
com golos marcados na primei- 
ra parte, numa partida em que a 
formação de Matosinhos, mesmo 
recorrendo a juniores, não con- 
seguiu deslocar 18 jogadores. 

O empate acaba por traduzir 
o equilíbrio evidenciado em 
campo por ambas as equipas, 
embora o Desportivo das Aves 
tenha sido a que mais fez, prin- 
cipalmente nos últimos minutos, 
para alterar o marcador. 

O Leixões entrou bem no jo- 
go e conseguiu chegar à vanta- 
gem por Detinho, aos 18 minu- 
tos, que correspondeu a uma so- 
licitação de Ricardo Jorge com 
um remate rasteiro e colocado, 
sem hipóteses de defesa para Pi- 
nho. 

O Aves não se deixou intimi- 


dar, respondeu ao golo sofrido e 
empatou, por Safú (1-1), aos 33 
minutos, na sequência de um 
bom trabalho de Jean Paulista, is- 
to antes do guarda-redes Marco 
ter negado um golo quase certo 
a Mércio, aos 36. 

O equilíbrio voltou a marcar 
presença na segunda parte, em 
que escassearam as oportunida- 
des de perigo, já que ambas as 
equipas privilegiaram o centro 
do terreno para jogar e manter a 
bola afastada das balizas. 

Exceptuando o remate à tra- 
ve de Evandro, aos 90 minutos, 
que constituiu o canto do cisne 
dos derradeiros minutos de pres- 
são do Aves, a segunda parte foi 
vazia de ideias e tranquila para 
ambos os guarda-redes. Deste 
modo, a igualdade até acaba por 
se justificar. 


Polémica 
no final 


Um lance polémico a cinco mi- 
nutos do final marcou esta partida 
quando o árbitro Rui Costa, por in- 
dicação do seu auxiliar, anulou um 
golo aparentemente limpo à equipa 
da casa. Com efeito, na sequência 
de um livre, Oliveira rematou forte, 
de fora da área, sem preparação, 
Márcio Ramos largou a bola e Bi- 
nho apareceu isolado a fazer 0 go- 
lo. O auxiliar de Rui Costa demorou 
a assinalar o alegado fora de jogo, 
motivando os protestos dos adeptos 
ejogadores navalistas. O futebol es- 
teve afastado do relvado do Bento 
Pessoa durante o primeiro tempo, 
sem situações de perigo junto de 
ambas as balizas. Sobre o intervalo, 
a Naval ficou reduzida a 10 unidades 
e, a abrir a segunda metade, o Por- 
timonense desperdiçou as únicas 
duas ocasiões de chegar à vantagem 
de que dispôs ao longo de todo o jo- 
go, por intermédio de Artur Jorge 
Vicente e de Edmilson, com este a 
atirar ao lado após ter-se desemba- 
raçado dos defesas centrais. 


Norton de Matos: 
“Vitória saborosa” 


“Este era um jogo crucial 
para não perder contacto com as 
equipas da frente. Esta vitória é 
muito saborosa e extremamente 
importante. Ganhámos confian- 
ça à medida que o tempo passa- 
va e provocamos o retraimento 
do Varzim. Não estamos assu- 
midamente a lutar pela subida. 
Somos um “outsider” e poderia- 
mos estar em melhor posição de 
não tivessemos passado por um 
mau período”. 


Mocóri 
Gonçalves: 
“Irreconhecível” 


“Tenho de ser realista a ad- 
mitir que jogamos muito pouco. 
Ganhou a melhor equipa. O Var- 
zim esteve irreconhecível, foi 
uma daquelas tardes que não po- 
dem acontecer a este nível com- 
petitivo. Estivemos muito longe 
daquilo que somos. Procurei re- 
forçar o ataque, mas nem assim 
conseguimos criar mais ocasiões 
de golo. Fomos muito pouco 
ambiciosos”. 

as 


vantagem e acabou por fixar o 
marcador poucos segundos antes 
do apito final. Vargas concluiu da 
melhor forma uma jogada de in- 
sistência de Marco Silva. 

Exibição discreta de árbitro 
Paulo Paraty. 


Natal 0 


Naval 1º de Mato: Dani; Carlitos, 
Bruno Ferraz, Justiniano, Bispo, 
Diogo, Binho, Abiodum (André 
Luís, 45"), Rui Duarte (Fumo, 
74'), Fajardo e Anderson 
(Oliveira, 65'). 

Treinador: Guto Ferreira 


Portimonense: Márcio Ramos, 
João Armando (Eraldo, 77"), 
Duka, Márcio Theodoro, Cavaco 
(Ricardinho, 58'), Rui Monteiro, 
Fébio, Paulo Teixeira, Marinho, 
Artur Jorge Vicente e Edmilson 
(João Paulo, 73"). 

Treinador: António Pacheco 


Árbitro: Rui Costa, do Porto. 
Acção disciplinar: Cartão 
amarelo para Justiniano (8'), 
Carlitos (29' e 45"), Rui Monteiro 
(35'), Binho (51') e Marinho 
(78). 

Cartão vermelho, por acumulação 
de cartolinas amarelas, para 
Carlitos (45'). 

Incidências: Estádio José Bento 
Pessoa (Figueira da Foz). Cerca 
de 800 espectadores. - 
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É EXPULSÃO DE ICO ACELEROU O DESAIRE DOS DURIENSES 


Tudo demasiado fácil 


WeSetúbal 3 
Marco f 


Vitória de Setúbal: Roberto Tigrão; 
Ricardo Pessoa, Orestes, Auri, Bruno 
Ribeiro, Manuel do Carmo (Bruno 
Gonçalves, 58'), Puma, Manuel José, 
Jorginho, José Pedro e Meyong (Mário 
Pessoa, 79'). 

Treinador: Carlos Carvalhal | 
Marco; Lekué; Dário, Bruno Sousa, 
Leonardo, Vitinha, Ico, Edgar, Moisés, 
Marquinhos, Franklim (Rui Gomes, 79') 
e Júlio César (Jurandir, 58"). 
Treinador: Almir Nelcindo 


Golos: Orestes (43') e Jorginho (74' e 
+ RE 
Árbitro: João Roque, de Portalegre. 
Cartão amarelo para Franklim (28'), Ico 
(43'), Bruno Ribeiro (46'), José Pedro 
(51'), Leonardo (73' e 87"), Vitinha (76') 
e Mário Pessoa (89'). Cartão vermelho 
para lco (44') e Leonardo (88'). = 
Incidências: Estádio do Bonfim 
(Setúbal). 4000 espectadores. = 


Um golo de Orestes e dois de 
Jorginho garantiram ontem o 
triunfo do Vitória de Setúbal sobre 
o Marco por 3-0, num mau jogo 
de futebol, em que a equipa sadi- 
na desperdiçou uma mão cheia de 
oportunidades para ampliar ainda 
mais o marcador. 

O primeiro golo da partida sur- 
giu apenas aos 43 minutos de jogo, 
na sequência de um pontapé de 
canto marcado por Manuel José, a 
que Orestes correspondeu com um 
remate de cabeça, sem hipóteses 
para o guarda-redes do Marco. 


José Luis/ASF 


O Vitória de Setúbal não precisou de se esforçar muito para vencer o Marco 


Pouco depois, o destino do jo- 
go ficou traçado, com a expulsão 
de Ico, que viu o cartão vermelho 
directo por palavras dirigidas ao 
árbitro João Roque. 


E) 
Ico viu o cartão 
vermelho por 


palavras dirigidas 
ao árbitro 


No segundo tempo, em que 
desperdiçou muitas oportunidades 


de golo, o Vitória de Setúbal aca- 
bou por confirmar o triunfo com 
dois golos de Jorginho, aos 74 e 
88 minutos, colocando o resulta- 
do final em 3-0. 

Em suma, este jogo pouca 
história teve a partir do momen- 
to em que foi inaugurado o mar- 
cador. Até aí, os durienses de- 
fenderam com relativo rigor e 
ainda deram alguma réplica, algo 
que se tornou impossível de re- 
petir na segunda metade pois a 
situação de inferioridade numé- 
rica não era contornável, para 
mais quando em causa esteve a 
saída de uma unidade influente 


como o centrocampista Ico. Des- 
te modo, os sadinos acabaram 
por partir para um triunfo fácil e 
folgado que lhes permite conti- 
nuar a acalentar a esperança de 
regresso ao escalão maior. Ao in- 
vés, a situação dos marcuenses 
ficou ainda mais complivada do 
que já era. 

A equipa permanece na zona 
de despromoção, este até nem se- 
ria um jogo do seu campeonato, 
mas o certo é que alguns dos seus 
mais directos adversários trataram 
de se colocar um pouco mais a co- 
berto de sobressaltos, caso do Fel- 
gueiras, por exemplo. 


“Sp. Covilhã 
Penafiel 


Sporting da Covilhã: Celso; Gerson, Rui 
Andrade (Flávio, 62'), Trindade, Hermes, 
Tarantini (Orlando, 45"), Nélson (Real, 
60"), Anky, Oseias, Bruno Caires e Rui 
Morais. 

Treinador: João Cavaleiro 


Penafiel: Nuno Santos; Celso, Morais, 
Roberto (Vitor Vieira, 75'), Mauro, 
Weligton, Junior, Mariano, Pedro Moreira, 
Bruno Amaro, (Ferreira, 54"), Wesley 
(Litos, 90". 

Treinador: Manuel Fernandes 

Golos: Júnior (25') e Roberto (60'). 
Árbitro: Lucíio Baptista (Setúbal). Acção 
disciplinar: cartão amarelo para Gerson 
(27), Nélson (53'), Mauro (81' e Rui 
Morais (89). 

Incidências: Estádio José Santos Pinto 
(Covilhã). Cerca de um milhar de 
espectadores. 


O Penafiel acabou por ser a 
equipa que melhor soube apro- 
veitar as oportunidades criadas ao 
longo dos 90 minutos, durante os 
quais segurou sempre o meio- 
campo, impedindo o Sporting da 
Covilhã de explanar o seu futebol 
e construir jogadas de perigo. O 
conjunto duriense acabou por 
triunfar com mérito, mas para tal 
teve que se valer do seu pragma- 
tismo, pois o conjunto serrano 
nunca baixou os braços nem foi 
muito inferior em jogo jogado, se 
bem que os pupilos de Manuel 
Fernandes acabassem por contro- 
lar a situação. 

De resto, o primeiro golo até 
acabou por surgiu naturalmente, 
com a equipa visitante a virar o jo- 
go para o flanco direito, onde Jú- 
nior recebeu a bola e antecipou-se 
a Trindade, para depois entrar na 
grande área e rematar cruzado, 
sem hipóteses para Celso. 

O cenário de vantagem pena- 


fidelense manteve-se no segundo 
tempo. Quinze minutos passados 
sobre o regresso dos balneários, 
Roberto, lançado em profundida- 
de, isolou-se e no limite do fora 
de jogo e não teve problemas pa- 
ra bater Celso pela segunda vez. 

Do outro lado, o Sporting da 
Covilhã procurava chegar ao go- 
lo, mas nas poucas oportunidades 
de que dispôs falhou quase sem- 
pre o último passe e deste modo 
não foi capaz de desfeitear Tó 
Ferreira, um guarda-redes que até 
nem teve trabalho de maior. pe- 
rante este quadro pode concluir- 
se que o Penafiel agiu com mui- 
tas cautelas e optou por cortar ren- 
te as possibilidades a um adver- 
sário que tem estado em nítida 
subida de forma. De resto, para o 
onze orientado por João Cavalei- 
ro este jogo pode ter constituído 
o canto do cisne, pois a recupora- 
ção afigura-se cada vez mais pro- 
blemática. 


- Triunfo do pragmatismo 


Por seu turno, o Penafiel, ago- 
ra transformado em candidato à 
subida de divisão, mantém-se na 
terceira posição, enquanto o con- 
junto serrano segue no último 
posto. O Penafiel continua a re- 
cuperar terreno a olhos vistos e a 
equipa aparece com outra maturi- 
dade, o que leva a pensar que 
quando poder contar com os ex- 
perientes Vítor Vieira e Folha, pe- 
ças que são de uma enorme pre- 
ponderância. 

Em todo o caso, é bom ter em 
consideração que este Penafiel se- 
gue uma caminhada totalmente 
vitoriosa desde que Manuel Fer- 
nandes surgiu na sua liderança, 
em substituição de Guto Ferreira, 
e cada vez mais se assume como 
capaz de regressar ao convívio 
dos grandes de onde há muito tem 
andado afastado, para já não falar 
nas duas anteriores épocas em que 
até a manutenção na II Liga este- 
ve em causa. 


O Comércios porto 


Ricardo 
Nascimento 
desequilibrou 


Maia 2 
Ovarense 0 


FC Maia: Paulo Jorge; Flamarion, 
Carlão, Erivan, Carlos, Artur 
Alexandre, Nuno Baptista 
(Wagner, 71"), Ricardo 
Nascimento (Malafaia, 88"), Félix 
(Bruno Novo, 63') e Saulo, 
Treinador: Jorge Regadas 


Ovarense: Mingote; Mirra, Evilar, 
Marçal, Luís Carlos (Eder, 45"), 
Jorge Humberto, Artur, Marco 
Abreu, Jorginho (Canário, 45"), 
Josivan (Chevela, 45") e Nei. 
Treinador: Joquim Teixeira 


Golos: Ricardo Nascimento (58') 
eCarão (73) és 


Árbitro: João Vilas Boas (Braga). 
Acção disciplinar: Cartão 
amarelo para Evilar (38'), Ricardo 
Nascimento (76'), Carlos (80'), 
Paulo Jorge (86"), Malafaia (88') 
e Artur Alexandre (94'). Cartão 
vermelho para Marçal (77'). 


Incidências: Estádio prof.Vieira 
de Carvalho (Maia), Cerca de 
700 espectadores. 


Os golos de Ricardo Nas- 
cimento e Carlão, já na segun- 
da parte, colocaram ontem a 
Ovarense em situação relati- 
vamente perigosa na Liga de 
Honra, já que baqueou por 
dois tentos sem resposta fren- 
te ao FC Maia. 

A Ovarense, 15º classifica- 
da a apenas cinco pontos do 
antepenúltimo Marco, apenas 
conseguiu resistir 58 minutos, 
momento em que o maiato Ri- 
cardo Nascimento inaugurou 
a contenda, na transformação 
exemplar de um livre directo. 

Numa partida fraca, mar- 
cada pela escassez de oportu- 
nidades de golo, as defesas fo- 
ram sempre superiores aos 
ataques e só em lances de bo- 
la parada é que os guarda-re- 
des tiveram algum trabalho, 
muito pouco para um encon- 
tro deste nível competitivo. 

A equipa da Maia, descan- 
sada na tabela classificativa 
(7º posição, com 35 pontos), 
estabeleceu o resultado final, 
aos 73 minutos, numa entrada 
de rompante de Carlão, na se- 
quência de uma canto trans- 
formado pelo “cérebro” Ri- 
cardo Nascimento. 

Ao fim e ao cabo, os maia- 
tos controlaram sempre a si- 
tuação e não encontraram di- 
ficuldades de maior pois o 
conjunto vareiro nunca se pre- 
dispôs a ir mais além do que 
pugnar pela inviolabilidade 
das suas redes. Por isso mes- 
mo, e como somente estavam 
à espera de conseguir o empa- 
te, acabaram por não fugir a 
um desaire mais do que mere- 
cido e que não os deixa em 
bons lençóis. 


O Comércio-porto 


IB 27 somada 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


DESPORTO |41 


e Classificação e Resultados | e Classificação  « Resultados | * Classificação e Resultados 
Zona Norte Braga B, 1 - Vilanovense, O Zona Centro Portomosense, 1 - Torreense, 1 Zona Sul Olivais Moscavide, 1 - Oriental, 2 
ndo oa e psi 
IV E DGMGSP NÃ J VE DGMGSP ta eira 3 VE DGNGSP Ritmo 
mar, 2- 1 U, Rib. 
1.Gondomar 26213 2 531566 LTorense MI58 442185 gs A 1Barreirense 27205 2441565 ein ge 
A Vizela, 3- Freamunde, O Académica B, 3- Águeda, 3 Pinhalnovense, 3- E. Vendas Novas, O 
2.D. Sandinenses 2520 3 2 56 19:63 2. Espinho VN 165 646283 : 20lhanense  MIS63I7N6 
3, Vizela 6156542251 Er Rs 3, Esmori MB 10 4 432949 CS ReE Sof 3, Micael 64 7 5W1M Siira à Ole é 
R Taipas, 1- Trofense, 3 pa Acad, Viseu, 3- Pampilhosa, 2 pias 2ua Farense 2- Louletano, 
AFCPooB 26127 741204 Ea dt 4 Sanjoanense 27146 7413048 E GI 4.01 Moscavide 27139 5 32548 ti Cn a 
5. Infesta BIS ADE  pegasfubia 2: FaieO S.Acad. Viseu 27137 7393146 Espinho d- Fátima 1 5. Camacha 26136 7405000 poco, 2: Leciáia 2 à 
6 Pedras Rubras 2610 5 11 363635 p) Sandinenses, 4 - Ermesinde,3 | 6-U.Oliveirense 2712 7 8 433043 Estas, 1- Pombal, O EMaimoB 26117 8453240 ameno, 3: Sano António 2 
TFreamunde 26105 11403135 id TUlamas MI 41043343 act, 10H Bar 7. Odivelas 26 MIS 10314 3 Spong B, 6- Mar, 
8. Braga B 25105 10293335 8. Fátima 769% 8. Oriental Nvo7WnNAN 
9. Trofense 5I7IRBEM 9. Alcaíns NMI01 744140 9. Mafra VW07NW%%I 
gecsé ga E: 
á E 
10, Paredes HBSNWENIA q Próxima 10. Caldas NNCONRH O Próxima 10. Amora %IOSNHHIS O Próxima 
Lixa SESINHR 1. Nilafranquense 27105 12353235 IL Ribeira Brava 269 710252734 
nq » 
12. Lousada %9 5 1235498 anbsSagA 2. Poromosense 276 14 7 383532 SEP Moi rent 12 Pontassoense 277 128413933 ps 
13. Valdevez 25 7108083 Lonegi» FONE, 10x Biro 2779 11313930 isso gu loan  NILETLR ee 
14, Fafe 2579926293 Frramnde-Gondome | epihos  W7 414646 Pupa <A ento 14. Lusitânia no amado “tdi Menina 
15. Tupas 6771033928 Eça Ei 15. Académica B 277 713354628 Ein | 15.E. Vendas Novas 27 8 4 1526 41 28 Olbanonds = Fibabaento 
lóBragança 257 6123452 eg RE 16. Pombal DITUBAB pena Ea 16.Pnhalnovense 27 6 8 132636 26 Eee 
ixa - Taipas À É j 
17.Vilanovense 267 4 15324225 re 17. Águeda n69rB4AN Enc pa sepE a 17. Sintrense nswnnaa mappediqa 
E ind 55 416254519 Fafe - Infesta Re Db 7751804 Fátima - Maninhense Lusitânia (Açores) - Odivelas 
õ Presas a Ermesinde - Valdevez nie Pombal - Espinho eTireme DTM pr ssolense- Santo António “Do 
. Leça masunma D.Sendienes- Braga | 19 OlHogpal 275 91324454 oii Sa 19.SportingB 275 8 14354623 pen 
Pedras Rubras descansa | 2Estarmeja 277 2 18314528 Esmoriz-Portomosense | 20-SantoAntónio 27 4 5 ENS coming B- Olivais Moscavide 
DAE ad 
a 
HI Divisão 24º jornada 
Classificação  * Resultados | * Classificação  * Resultados | e Classificação  * Resultados 
Série A Série B Serie € 
Os Sandinenses, 3 - Montalegre, | Oliveirense, 2 - Canelas Gaia, 2 Aguiar Beira, | - Valecambrense, O 
J VE DGMGSP Cerveira, 1 - Amares, 1 3 VE DOMGSP  Rebordosa,O- Lusit.Lourosa, | 1 VE DOMGSP  Cesarense, | - Santacombadense,0 
1. Valenciano Mi64 4512152 Monção, O - Vilaverdense, 3 1. Ribeirão UMTISCZA Nogueirensc, 2 - Régua, | 4. Penalva Castelo 24 15 5 4 M 18 50 Arifanense, 2 - Gafanha, O 
2. Vilaverdense 2414 6 4 31048 — Cabeceirense,1- Rebordelo,2 | 2 Fiães UN 64 SIA RioTinto, 2 Tirsens, 1 Tori  MIB IA Anadia, 1 - Tocha, | 
3, Joane MMS 5422047 Mirandela, 3 - Ronfe, 2 3, Aliados MMS 5342347 Aliados, O - Cinfães, O 3, Cesarense UNS 4 MIGA Sátão, 1 - Mangualde, 1 
4. Monção WI43 7392145 Esposende, O - Santa Maria, 2 4. Canelas Gaia 2411 6 7 463639 S. Pedro Cova, | - Fiães, | 4, Anadia MM 8 5 31641 S.João Ver,3- Fomos Algodres, 2 
5. SantaMaria 24126 6332542 Ponte Barca, |- Valenciano, 3 5. Vila Real B10776AIN Vila Real, | - Moncorvo, 2 5SJooVer 211493337  U.Coimbrad- Milheiroense,3 
6. Vianense MIT 6 362940 Maria Fonte, O - Joane, 3 6. Tirsense Mn 310332936 Ribeirão, 6- Paços Brandão, O 6. Tocha 2105 9302635 Desp Lamas, | - Penalva Castelo, 2 
7, Valpaços 4 810633734 Vianense, 1 - Valpaços, 2 TRebordosa 49 783H3ISH Pedirouços, 4 - Famalicão, | 7. Milheiroense 2410 4 1038 34 34 Arouça, 2- Tourizense, 2 
BCabeceirense 248 9733303 BMoncono 2496938353 BAmifarene 249 5 104438 
9. Mirandela UI 69NHH q Próxima 9. Rio Tinto U8978%0N o Próxima 9, Gafanha U9s4NSAH O Próxima 
10. Os Sandinenses 24 9 6 9 222633 10. Oliveirense 24103 11373933 10.U.Coimbra 24 8 610283530 
lMariaFonte 2479 8323230 Valpaços - Os Sandinenses, Ml Famalicão 24103 11323833 Famalicão - Oliveirense Il. Desp.Lamas 24 8 6 10312930 Totrizonso = Aguiar Beira 
12 Esposende 248 610354330 Montalegre - Cerveira IePedrouços 249 5 10363832 Cneu Ca Red 12, Arouca WU 8 6 10313530 rama a 
13. Cerveira U76NHHA An ça 13.Lusit Lousa 249 510273132 JustLowosa-Noguciense | 3 Mangualde 246108 272628  Sanacombadense- Amifanense 
MPoneBaca 247 611203327 Vilaverdense-Cabeceirnse | 44, Cinfães 2 8 610333830 pasto 14, Sítio UI CUNNA dica Aga 
15Montalegre  ASSUUAH scene IS. Nogueirense 24 8 6 10232730 Ria e 15. Valecambrense 24 6 8 103 3326 Téti= Mandado as 
MéReborddo MS SIA Rg 16.8.Pedro Cova 24 8 S 11433629 pa pa 16 Santacmba 46 75H (O pi E 
anta Maria - Ponte Barca ães - Vila mos -U. Coim 
17. Amares U 2 101228 4516 17. Paços Brandão 24 4 5 15245317 . Fornos Algodres 24 5 8 11 3135 23 
18. Ron u2 cima Vlenciano-Maria Fone 1ê UIsVRSI Alea Bio Epi % : vos]  Ninme-Da 
 Ronfe 
Joane - Vianense Régua Paços Brandão - Pedrouças guiar Beira ara Penalva Castelo - Arouca 
Classificação e Resultados | «Classificação e Resultados | e Classificação  * Resultados 
Série D : Série E ; Série F 
Abrantes, 2- Beneslitense, O Benavilense, 1 - Alcochetense, 5 Fabril Barreiro, 1 - Quartirens, 2 
J VE DGMGSP  TomesNovas,S- Sourense, é J VE DGMGSP Vialonga, 2- Real, 1 3 VE DONGSP Lusitano VRSA,2- Vasco Gama, 2 
LAbramtes 2174 3561955 Idanhense,2- Caranguejeira, 4 LCasaPia 23174 2491755 CâmaraLobos,0- Machico, 1. Atlético UNGINSS Monte Trigo, 2 - Silves, 2 
f 
2.B.Cast Branco 24 16 7 1441055 Bidocirense,5- Rio Maior, 1 2. Loures UN 6 SA Elvas, 0. Santacruzense, 1 2VascoGama 1473 W24 Juvêévora, O - Moura, 1 
3, Sourense Ms 6 4 49754 Almeirim, O - Mirense, 3 3 Porosantense 23136 4 552445 PortosaniensesCasa Pia (adiado) | 3. Imortal M1n9 382045 Seixal, 4 Imortal, 3 
4. Peniche WI43 7361945 Sertanense, O - Peniche, | 4.Real WI 6 7502639 Sacavenense, 1- 1º Dezembro, 4 4, Silves UN6 6 masa Beja, 2 - Sesimbra, 2 4 
5.ToresNovas 24142 8 463644 — Alqueidão Serra, O- Riachense, 2 5.1ºDezembro 24107 7352337 Loures, | - Carregado, | 5. Beja 2410 8 6 343438 — Messinense, 2- Desp. Beira Mar, 2 
6. Rinchense 4126 6351942 Benf-Cast Branco, 4- Alcobaça O | 6 Benfica B 410774833 Santana, O - Malveira, O 6. Lusitano VRSA 2410 7 7422837  USantiago Cacém, O- Atlético, | 
TRioMaior 24126 6413042  Lourinhamense,O- Fazendense, 2 7. Montijo 4077BRIH Montijo, O - Benfica B, O 7. Juvéévora U 81062520M  Amansilense, 3. Esp. Lagos, 3 
8. Lourinhanense 24 11 8 5 322641 8. Vialonga MS 9384137 8. Sesimbra 496 95NB 
9. Idanha MIL 6 7342639 Áxi 9.CâmaraLobos 249 8 7 35283 AI . Desp. Bei 733 AxI 
pm * Próxima E * e Próxima dinimineatos ata: + PISA co Dr IA 
1O.Fazendense 2410 4 103732 34 1O. Santana U969NN5H 10.U San. Cacém 24 8 8 8191932 
M.Caranguejeira 249 4 11403531 Pindendo = Abraátos 1. Elvas 4102 12333532 Benfica B - Benavilcase 11. Seixal u 8 61038330 Esperança Lagos- Fabnil Bareiro 
1 Beneditense 247 8 9323529 Binedicate Tres Nois 12. Machico U8793HNI Apdetmo A I2Almansilense 248 610303530 Quasteirense- Lusitano VRSA 
1. Bidocirense 248 313363527 Sesi apa IB.Alcochetense 249 4 113438 31 Ial= (Chiara Lo IBMessinense 247 8 9303929 Paio 
MAlobaça 25 415184319 Carmgucieira- Bidocirense 14. Caregado 247 5 12364026 puaia 14. Moura UI TINHA é Sevi 
IS Sertanense 24 4 6 14183618 EC 1SMalveira 245 109263025 a ea Porosimense | 45 pabril Barreiro 24 7 4 13284125 esti 
16. Alqueidão Serra 24 5 1 18 16 49 16 ne Sep 16. Santacruzense 24 6 7 11294025 Ee ASS 16.MonteTrigo 24 5 5 14205920 ade 
Peniche - Alqueidão Serra 1º Dezembro - Loures E Sesimbra - Messinense 
17. Mirense UI SIS M. Sacavenense 243 4 1718513 NM Quarteirense 24 4 5 1524117 
iAtmeirim mornas  MicteseBaiCutbanco | pn 43 2196 841 Siegado = Sintimt RR cp 
Alcobaça - Louinhanense Malveira - Montijo ! Aulétco - Almansiense 
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Campeonatos da Associação de Futebol do Porto 


DESPORTO 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 (0) Coméveio»Porto 


Resultados 


Resultados Resultados Resultados Resultados 
Sobrado, 1- Reg O Gpilares, 1 - Senhora Hora, O Crestuma, 1 - Che, 1 Gondim Mui 2- Gute. O Livraçã. 2 - Paço Sousa, 1 
Alpendorada, 2 - Caíde Rei, | Grijó, 2- Guilhabres, O Baião, | - Alfenense, 2 Cruz, 4 + Covelas, | Macieira, | - Marecos, | 
Amarante, | - Valadares, | Candal, 1 - Oliveira Douro, O S. Maninho, 3 - Gens, 1 Desp.Vilar, 2 - LusitSamta Cruz, | Zererense,3- S Romão, O 
Castelo Mais, | - Pasteleira, 2 Balasar, | - S. Félix Marinha, 2 Várzea Douro, O - Barrosas, 2 Vila Chá, | - Mamedenses, Lebes Seroa, O - Vila Caíz, O 
Atsense, 2 - Avintes, 2 FCFoz, | - Arcozelo, O Aparecida, 2 - Melres, | Mindelo. 1 - Ramaldense, 2 Gandra, S - Salvadorense, O 
Leves, O- Valoagene, 2 5. Pedro Rates, 2- Perafa, 2 Raimonda,2- Vandoma. 2 Avi 2 Leça Bl O Nogueira, 4 - Momteelo, 1 
Coimbrões, 3 - Sousense, O Perosinho, 1 - Canidelo, O Cristelo, 3- Rio Moínhos, 2 Desp Portugal 1 - Vilar Pinheiro, O Croca, 2 - Ledes Citânia, 3 
Padroense, | - Bougadense, 1 Pedroso, 3- Custóias, 2 Zebreirense, 2 - Nun'Álvares, 2 Milheirós, 2 - Águas Santas, 3 Águias Eiriz, $ - Medense, O 
Vila Meg, 6 - Serzedo, 1 Progresso, 2 - Folgosa Maia, O Vilarinho, 3 - Atl. Rio Tinto, 1 Labruge descansou Água Longa, 2 - Frende, | 
+ I Divisão de Honra « I Divisão (Série 1) + Divisão (Série 2) « Divisão (Série 1) + Divisão (Série 2) 
26º Jornada 27º Jormada 27º Jommada 25* Jornada 25º Jomada 
< J VE DGMGS P J VE DGMGS P IJ VE DGMGS P JS VE DGMGS P J V E DGMGS P 
1 Valonguense 26 23 3 O 70 15 72 1. Custólas Vw4 7 1 Baião nº 2089 1. Leça Balio Dis 3102 »s 1. LedesCitânia 25 20 3 2 10323 63 
2 Pudroense % 19 4 3 47 1761 | 2 Perosinho Vis 6 6 803 51 2 Alfenense NI5s6c6 6 sus 2 ÁguasSantas 23 16 3 4 5025 51 2 Águias Eíris 25 19 S 1 64 19 62 
3, Pasteleira 2% 4 6 6 43 28 48 3 Oliveira Douro 27 14 8 5 49 29 80 3 Nun'Álvares NuM7 640 3 49 3 Labruge DIss 4607249 3, Medense 2 4 4 7/65 46 46 
4, Valadares 2% 7 741% 43 4 Grijó Miss 74% 4 Au RioTinto 27 15 3 9 49 40 48 4 AUVilar Dis ss Mn 48 4, Nogueira 23 14 3 8 50 2 45 
5. Bougadense ms 9 4438 dl $. Candal VN mM 6 7 54 41 48 5 Crisclo NM 6 789 s 48 S. Gondim Mais 2) 13 5 5 42 21 4 5. Frende Mis 0 104737 42 
6. Sousense zé 10 10 6 40 MM 40 6. Perafita Nus san 4 6 Vilarinho vrn6 99% 42 6. VilarPinheiro 23 13 2 8 ma 6 Gandra Ma Ss 6041 40 
7. Amarante %nN69%% 3H 7. Balasar Vonrnssna 7. Melres Du7o 4 5 40 7. LusitSamta Cruz 24 11 6 7 El 7. Livração 2810 6 9459 3% 
8. CasteloMaia 26 10 7 9 40 34 37 8.S.PedroRates 27 13 2 12 56 57 4] & Vandoma nn79 434040 8 DespPonugal 239 5 9 a 8. Marecos 59 4 4353635 
9. Coimbries 261079431 M 9.SenhoraHora 27 10 6 M 44:45 36 | Glam 2711 6 10302930 9DepVir 29 4 a 9.SRomio 25 10 4 1144 53 34 
10, Avintes % 9 7104554 4 10. Canidelo Vi 6 nu 3 % 10. Aparecida D97UNIHH 10. Cruz “76 Mu EU 10 ÁguaLonga 25 10 4 14155 M 
11, Alpendorada 77 RUA MH. Pedroso Vosnnsas | M Cresuma V9ºI 6 sam Gatões “6.71 u 2 1, Vila Caly BI 0NuN 
12. Atoense % 8 6 124 N 30 12 Gulpilhares 27 8 9 1034 38 33 | 1VármcaDom 279 6 1245503 12 Mindelo mesa a Ie Ledes Sema 29 SHNRIR 
13, Leverense 2% 75 143344 26 13. Progresso n5 613% MI 1.S Maninho 27719 W4R 13. Mamedenes 2 6 5 13 E 13. Salvadorense 25 8 S 1235 4 29 
14, Vila Med % 6 8 1224) % 14.8. Félix Marinha 27 8 3 16 HM 46 27 HM. RioMoínhos 27 7 8 124655 2 14 Ramaldeme us cu u 14, Macieira s7 e 2ns a 
15. Cuíde Rei 6 ssa 15. Folgosa Maia 27 7 5 15 40 51 %M 15. Clte D77UNUH 15. Vila Chã ss 2” 15. Zezerense 297 4 14 M 49 25 
16. Sobrado s7TuUuEE 16. Arcozelo ec una A 16, Raimonds rss 16. Covelas s sis v 16. Paço Sousa 3 6 6 UN 4 Uu 
17. Serzedo ss 1 M 64 N7. FC For ss9u2n wa NV. Gens Vesvnnaz 17. Milheirós. 4 ss 1 17. Croca 23 6 3 163% 7% 2 
18. Regilde II 4 9 18 6 13 18. Guilhabreu ns 7us sua | 18. Zebreirense nvscewnsa 18. Monterelo si1r227m5s 
. Próxima Jornada Próxima Jornada | Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada 
Serando « Sotendo, Guilhabreu - Senhora Hora Alfenense - Cête Covelas - Gatões Marecos - Paço Sousa 
Bege Npendorada Oliveira Douro - Ge | Gem - Baião Les Sa Cr «Cru SRombo - Macieira 
Calde Rei» Amunnte S. Félix Marinha - Candal Barmosas -S. Marunho Mamedenses - Desp Vilar Vila Calz - Zezerense 
Valadares + Castelo Maio Arcorelo - Balasar Medres - Várzea Douro Ramaldense - Vila Chã Salvadorense - Leões Seroa 
Pestelira » Atscnse Perafita - FC For Vandoma - Aparecida Loça Baio - Labruge Montezelo - Gandra 
Avietes» Leveresãe Canidelo - S. Pedro Rates Rio Moinhos - Raimonda Vila Pinheiro AM Vilar Leões Citânia - Nogueira 
Nlnnguento «Colmntos Custóias - Perosinho Nun' Álvares - Cristelo Aguas Santas - Desp Pontual Medense - Croca 
Sonscnse - Padroense Folgosa Maia - Pedroso AML. Rio Tinto - Zebreirense Mileto - Gondim Masa Frende - Águias Eiriz 
Bougadene - Vila Med Progresso - Culpilhares Vilarinho - Crestuma Mindelo descana Água Longa - Livração 
Resultados Resultados Resultados Resultados Resultados Resultados 
Mais, 5 - Vilanovense, O Desp. Aves, | - Felgueiras, 1 Colmbeões, 1 - DD. Sandinenses, | Infesta, 3 - Varziela, O FC Maia, 4 - Canidelo, O Desp. Aves, 6 - Pedrouços, | 
Rio Ave, O- For, | Ermesinde, 3 Gondomar, 5 Vilsmovense, 2 - Foz, 1 Amarante, | - Trofense, O Vilanovense, | - Sra. Hora, O P Ferreira, 3- Marco, 0 
Salgueiros, 6 - Coimbrões, | Aliados, 3- Marco, 2 Senhora Hora, 2 - Maia, 2 Penaficl, 3- Paredes, | Varzim, | - Salgueiros, 3 Rebordosa, 2 - Alfenense, 5 
Oliv. Douro, 2 - Avintes, 1 Tirsense, 1 - Paços Ferreira, O Leixões, 2 - Avintes, | Felgueiras, O - Desp. Aves, O Tirsense, FCPono,2 S. Pedro Cova, 2 - Raimonda, | 
Canelas, 1- Valadares, O Freamunde, 3- Paredes, Vidataçes, 1 - Rio Ave, 2 S Pedro Cova, 0 - Março, O Grijó, 2- Valadares, 1 Alpendorada, 1 - Infesta, O 
Grijó, Sp. Rio Tinto, 3 S. Pedro Cova, | - Penafiel, 2 Comdal, 1 - Leça O Paços Ferreira, O - Tirsense, O Avintes, Boavista, 1 Vila Meg, | - Paredes, 2 
DD. Sandinenses, O - Pedras Rubras, | Rebordosa, 7 - Atl. Rio Tinto, O Ceres Porto. O - Varzim, | Gondomar, S - Valmesio, O Trofense, | - Águas Santas, 2 Varzícla, 2 - Penafiel, | 
x Leixões, | - Leça, O Valonguense descansou Salgacsros, 4 - Canidelo, 2 Campo, 2 - Ermesinde, 6 Coimbrões, O - Leixões, O Gondomar, | - Ermesinde, O 
+ Juniores - Divisão (Série 1) + Juniores - 1 Divisão (Série 2) + Juvenis - 1 Divisão (Série 1) « Juvenis - 1 Divisão (Série 2) + Iniciados - 1 Divisão (Série 1) + Iniciados - E Divisão (Série 2) 
25º Jornada 25º Jormada 25 * Jomads 25º Jomada 25º Jornada 25 * Jornada 
J VE DGMGS P J VE DGMGS P J VE DGMGS P J VE DGMGS P J VE DGMGS P J VE DGMGS P 
1. Salgueiros suocimna 1.Gondomar 2175 182175 1 Leixões snrIiunHE 1. Gondomar 25177 1 781658) 1. Boavista S93IINNG sn2 1 sia 
2 Mala 280 1 4 612861 2 Pereira Di61 66544 2 Rio Ave 203272865 ZP Fermi 25174 4632055 2. FCPorto 2192 4 681559 28193 3 881960 
3, Leixões 2519246023 3. Freamunde MIS 4 S 543049 3 Maia 2184 3802358 3. Amarante 744562535 3. Coimbrões 2154 6612749 2153 7653948 
4. For 28182 5 5126 4 Tirsense MIS? 756N47 4. Candal 2811 6 8 403839) 4 Tinene 28107 8423537 4. Grijó 28143 830345 28152 8 163647 
S. Coimbrões 25152 8 422847 S. Ermesinde DUsSsuNA 5. Salgueiros 23122 151503 S Infesta sSOo7EVAN S. FC Mais SUS7NTA 25143 8 663645 
6. D. Sandinenses 25 12 1 12 38 45 37) 6. Felgueiras Dus4sNA 6. D. Sandinenses 25 10 5 10 SI 58 35 6 Desp Aves 2511 4 10382937 6. Trofense sUsS7NNA 25134 8482943 
7. Avintes 2112 12825435 TDepAves 49690 7. Vilanoveme 2510 5 1048 38 35 7. Paredes SH30833% 7. Vilanovense 25 11 4 10323037 25125 8 554941 
8. Rio Ave 258 8 945403 8. Paredes D9409NH 8 Vartim 210 4 4343 M 8.S Pedro Cova 25 10 6 9 38 38 36 8 Avintes 25103 12425133 28112 12385338 
9, Canelas 2383140527 9.8. Pedro Cova 24 8 4 12404928 9. Senhora Hora 259 7979 M 9, Penafiel 2104 11294 M 9 Leixões 298 710282831 2H 1134767 
10.Sp.RioTinto 25 8 1 16375925 10. Penafiel DE211N04% 10. Coimbries. ss uEN 10. Varzícia B9794AAH 10. Sra Hora B77NUMUH 289 S 11555932 
H.Oliv. Douro 255 9 11274324 MH. Rebordosa UE 21435226 H. Canídeio BELO 1. Ermesinde 2510 1 14538331 M. Tinense 58 4133462 Mo Infesta 299 2 14455229 
12 Leça 3 6 5 14335028 12. Valonguense 23 7 4 12354428 12 Valadares 257 6 12445077 12 Marco 2585 nns62 12 Valadares 256 5 14254823 12 Alferense 258 4 13486128 
13. Valadares serrnsm 13, Marco Desnnsam 13, Avintes 28 21526422 13. Valmesto sssuveazm 13, Canidelo sv 13, Vila Med 257 6 12485927 
14 Grijó sssIsmam 14, Aliados Vs 018256915 14. Leça B7sUNAH 14, Trofense 2573188604 14, Águas Santas 25 6 4 15265722 14. Gondomar 25 5 4 16257319 
15. Vilanovense 25 5 4 1628 6319 15.AU Rio Tinto 23 2 0 211070 6 15. For 23 2m1ssu 15. Felgueiras 5651438567 15. Salgueiros 2s ceuussa 24 192UT1O 
16. P.Rubras sssnnnis 16. Cerco Porto 25 3 2 20 17107 16. Campo s1isNIEna 16. Varzim BID sI30nm1n39 
Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada 
Foz - Vilanovense Gondomar - Felgueiras For - D. Sandinenses Trofense - Varzicia Sra. Hora - Canidelo Marco - Pedrouços 
Coimbrões - Rio Ave Marco - Ermesinde Maia - Vilanovense Paredes - Amarante. Salgueiros - Vilanovense Alfenense - P. Ferreira 
Avintes - Salgueiros Paços Ferera - Aliados Avines- Senhora Hora Desp. Aves - Penafiel FC Pon Vartim Raimonda -Rebordosa 
Valadares - Oliv. Douro Paredes - Tirsense Roo Ave - Leixões Marco - Felgueiras Valadares - Tirsense Infesta -S. Pedro Cova 
Sig, Rio Tinto - Canelas Penafiel - Freamunde Leça - Valadares Tirense -S. Pedro Cova Boavista - Grijó Paredes - Alpendorada 
Pedras Rubras - Grijó Aul. Rio Timo - S. Pedro Cova Varzim - Candal Valmesio - Paços Ferreira “Águas Santas - Avintes Penafiel - Vila Med 
Leça - D. Sandinenses Valonguense - Rebordosa Camelo - Cerco Pono Ermesinde - Gondomar Leixões - Trofense Ermesinde - Varzicla 
Leixões - Maia Desp. Aves descansa Salguciros - Coimbrões. Campo - Infesta Coimirões - FC Maia Gondomar - Desp. Aves 


“C ampeonato Nacional de Iniciados - 2.º Fase 1º somada 


Resultados 
Ae. Viseu - U. Madeira (adiado) 
FCP 1: Bra | 
Zona | a 
1. Braga 
2 FCPono 
3.46. Vis 
4. U. Madeira 


Resultados 


Beira-Mar - 2º Série A (afiado) 
1º 3º Classificado - Boavista (adiado) 


Zona? 
1 VE DG P 
1 Beira-Mar º .. o º º “ 
2 Boavista voc 00 0 oq 
3 1ºF Cussificado 000000 0 
4 TStrea o o oo º º º 
. Próxima Jornada 


Série À - 1º Fº Classificado. 


Boavista - Bem Ma 


Resultados 
Sporting. 7- CADE.O 
Imortal - 2º 3º Classificado (adiado) 
Zona 3 Zona 4 
JJ VV E DGMÕGS PE 
1. Sporting 1 1 “o 7 º 3 À Farense 
2 Imortal 0000 0 0 |O 2 Belenenses 
3.CADE 10 010 7 0) 2 
475 Clnficado 0000 0 0 O | 4SmCa 
Próxima Jornada 
CADE - moral 
2º 3º Chasifcado - Spong 


Resultados 


Naval,2- Belenenses, 3 
Farense, 3 - Santa Clara, 1 


J v E D GM Gs P 
1 1 0“ 3 1 3 
1 ] [RR] 3 2 3 
1 o o 1 2 3 º 
1 º º 1 1 4 º 
Próxima Jornada 
Belesens- Fucse 
Santa Clara - Naval 
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* Algarve 
22º Jornada 


Fuzeta, O - Sambrazense, O 
Culatrense, O - Armacenenses, | 
Ginásio Tavira, | - Faro Benfica, 2 
Castromarinense, | - Salir, O 
Campinense, 1 - Lagos, 2 
Esperanças, O Samtaluziense, 1 
Salgados, | - Monchiquense, 2 
Ferreiras, O - Guia, O 


* Aveiro 
26º Jornada 


Rio Meio, | - Bustelo, | 
Calvão, O - Avança, 2 
Asgoncilhe, O - Valonguense, 1 
Fermentelos, | - Mealhada, O 
Canedo, 1 - Pinheirense, 1 
Cucujdes, 4 - Oia, O 
Aguinense, | - Nogueirense, 3 
Mourisquense, 1 - Alba, O 
S. Roque, 3 - Oliveirinha, 2 
Paivense, O - Sanguedo, | 


* Braga- Série 1 
24º Jornada 


Ninense, 1 - Este, 1 
Águias Graça, 2 - Terras Bouro, 3 
Turie, 1 Fão,0 
Marinhas, O-- Maximinense, 1 
Fones, | - Regulados, 2 
Fradelos, O - Cristelo,O 
Merelinense, 5 - Desp Espinho, O 
Ucha, 1- Manim, 2 
Prado, 2- Laje, | 


* Braga- Série 2 
24º Jornada 


Campelos, 1 - Santo Adrião, | 
Pedralva, 2 - Gandareta, 2 
Arões, 1 - Vicita, 2 
Porto D'Ave, | - Santo Estevão, | 
Serzedelo. Briteiros (adiado) 
S.Romão, 2 - Airão, 1 
Torcatense, 1 - Arco Balhe, O 
Tobuadelo, 2 - Ponte, | 
Celoricense, 1 - Pevidém, O 


* Castelo Branco 
20º Jornada 


Fundão, 3 - Salgueiro, 1 
| Estação, 2- Águias Moradal, | 
| Belmonte, O - Penamacor, 2 
Semache, 3 - Cabeçudo, | 
Pedrogão, O- Paúl, 2 
Oleiros, 2 - Teixosense, 1 
Cebolense, 1 - Cariense, 2 


IJ VE DGMGS P 1 V E DGMGS P 1 VE DGMGS P é AS J V E DGMOS P 
1. Lagoa ms 2 2 1684 1 Avanca % 16 73812 55 |. Merelinense MASSAS 7 1 Vieira Mas 1. Estação 2” 16 2 2 54 19 80 
2. Guia RAS 4 347 18 A 2. Canedo 2% 14 10 2 50 26 52 2TemsBouro MM 15 4 5 4235 49 2 Torcatense = 24 13 | 2 ÁguiasMoradal 20 12 2 6 48 24 38 
3 Campinense 2137 2 48 19 46 3, Sanguedo 2% 14 75827 49 3 Muximinense 24 14 5 5 38 20 47 3 Celoricense 24 13 | 3. Oleiros Wim 4 sa 2 7 
4. Monchiquense 22 13 6 3 53 18 45 4 Valonguense 2 11 8 5 3 26 47 4. Marinhas Ms Ss Ss 4120 47 4, Santo Estevão 24 11 4 Cariense 2 10 6 4 4221 % 
S.Casromarinense 22 1 7 4 33 18 40 5.8, Roque %I29 SRA S.Cristelo “ro 6 am 4 5. Ponte Mao | 5 Penamacor WI 6 MM 3% 
& Perrlris ai ag ig (59/99. ER 6 Fermen 2 26 6823 44 Eve Di Te ri caças o PomoDae | 9 6 Sem 2097435 2M 
PaoBéales 29 6 72834 15 7. Alba 2» 26 8627 42 Es Di o de ss A 7. Pevid EO | 7. Pundão 09 SC uNNR 
& Salgados 292025809 8. Angoncilhe » 16 82025 42 8 Regalados Mm 10 S 9 4030 35 8 Santo Adrião 24 10 8. Belmonte O 8 6 6 N25 3% 
9, Sahir 2610627 8 9 Cueujles 26 1 8 7/38 20 41 9, Fones BETO 9 Seredelo 23 9 | SP mos 9 2412 
10.Amacenenses 2 7 692% MR 10. Rio Medo Ms 7 a 10. Martim. Us sm 2a 27 29 10, S Romão us |O. Salgueiro Os si 2 nã 
Mecum 2% 5 10:41 546 6 | dlBosto SO | pão 07 103 55 06 | ildrtes us HPedogão 20 5 2 1325 49 17 
12. Fita nas nana | LOU Bos nn 12 Águias Graça 24 7/6 11252927 | I2Airdo us | FECabqudo 20 3 71019 8 16 
13.GinásioTavia 2 4 S 1317 40 17 13. Paivense wo SRA R 13. Fradelos 69 MAM 13.Arco Baúlhe 24 7 19, Teixosense Msn 4 
MM Sambraenso 2 3 6 13 1935 15 14. Mourisque TN NA tá Despspinho 2 E 2 14 1 45 36 14, Campelos. E HM Cebolense Mrarnnna 
15. Esperanças BA MISS % 78 1130 290 15. Prado us PRC 15. no 
to. Santaluziense 2 2 117 136 9 % 6 6 192543 UM 16 Ucha UOL 16 Gandareta Ms | 
dé 5 6 IM AS | irrae 2a 06) IA | iotiiio  dy á 
» 7 1a Ms2 | ta RR 18 Pedrva nas wo | 
64 s mad 
220% s 
* Coimbra * Guarda * Leiria * Lisboa * Santarém 
24º Jornada Jornada 2º Jornada om 21º Jornada 
Acad. Paço, OS. Mamede, O Més, O Sowropires, O Estrada 2- Obidos, | Povos, E Homtaúnhas, 2 Águias, O + Amiense, 1 
Botafogo, | - Nogueirense, O Vibranca Naves | - Mileu Guarda, + + Figueiró Vinhos, O Chama, O Cacém à Ferroviários, | = U.Tomar, O 
Académica, 6» Pereira O Vila Conter, 2 - For Cós, 2 Praia Vicira, O Futebol enfia = Tome, O Ouriquense, 1 - Mação, | 
Lousanense, 3 Mirandense, 4 Sabugal, 4 Ponterolense, 4 - Venda Pimherro, | Coruchense, 1 U Santarém, 1 
Poiares, 2 Marialvas, 1 Figueiró, 1 Sama Maria, 1 Hu “Tramagal 2 Cartaxo, 5 
Moinhos. 2 Gandara, | e.2 Nasarenos, 2 Vidreiros, 1 Alhandra, 1 - Enio Marinhais, 3 Assentz, 2 
Vigor Mocidade, 4 - Tabuense, 4 gas, 1 Lageosa, 2 Juncal Pero Pinheiro, | - Camarate, 1 Monsanto, 4 « Benavente, 1 
Merge 1 - Penclense, Alverquenses, 2- Trancoso, O Chão Couce descanson Loure, 0 - Olivais, 3 Samora Correia descansou 
Unido EC. 1 Os Idosos, O Tite, 2. Fanhões, O 
sv DGMos P IJ VE DGMOG P s V E DGMOS P 1 V E DOMOS P 1 VE DGMOS P 
LMirndeno MB 1276 1164 ESouropires 23164 3 6624 32 LNararenos 2012 6 215 1 42 1. Cacém MOS O MIN 62 1Monanto 20134 3 281943 
2Penelense 24 18 2 4 46 20 56 2 Gouveia RAS Ss 249 16 50 2 Viirense DSI DRM Ties Mo 12 56 19 60 2USantarim 2012 5 339 18 4) 
3, Polares, NIM A Pigucirense 23 15 4 4 68 20 49 3 U.Serma ns AMA 3 Eniceirense MN 74 4725 46 3. Cartaxo Di 6 30 15 W 
4 Lousanense Ma 7883 43 4 Mar Ris2s sa a 4, Estrada DM Ss Ras 3 4 Louret MAS 1 8 so M 46 4 SamoraCorecia 19 8 8 33% MR 
5. Marialvas UM 13 4 74629 43 S. Sabugal Ds Ss 4 462547 5. Óbidos 947703 N S Futebol Benfica 24 11 7/4 MM 16 46 5. Ferroviários. os sInTnR 
6 Vigor Mocidade 24 9 7 8 728 M 6. Mêda DN ss 402 a 6 Ansião 198 5 63020 29 6. Sama Mania 24 13 4 745 20 47 6. Amiense ”» 9 3 8 261930 
7. Gandara 2 10 4 1040 44 34 7.Mileu Guarda 23 1 6 6 41239 7. Arcuda 19 4 5 6 20 19 29 7. Chameca Mo, 6 as 2 6 7. Coruchense 7 cera 
SAcadémica 249 78% 4 3 STanoo 21106 743 3 Suns 207 5 8 2127 26 8 Fanhões MTO 4 1040 30 34 BOuriqune 195 4 625 24 23 
9, Meruge UM 4 6 1029 % 30 9. Lageosa Do 6 R3HII 9, Vidreiros. m7 4 9 Ud 9. Pero Pinheiro 24 10 3 1136 46 33 9 Benavente vss7nnH 
10. Moinhos UM 8 S 12 429 | 10Figuciry Bs 69383630 | Bomba 20 5 9 6 222624 | NO Ponemeno 24 9 5 1046 34 32 | 10Mação Os 8 7125 
1. Tabuense M 6 10 8 40 WB H. Celorico Beira 23 7 4 12 380 3) 25 MI Figueiró Vinhos 20 5 5 10 22 39 20 Mo Tome 79 EM MH UTomar Voss uns 
12. União FC 77 12. Vila Conter Bns7unar 12. Avelarense 0 39 8 1930 18 12. Olivais MR 12 Tramagal 195 4 102035 19 
13. Acad. Paço “urenanA 13, For Côa Ds 3152 a 18 13, Chão Couce 195 2 12 15829 17 13, Povoense MAIN 4 13. Marinhais 94 s102% 7 
14, S. Mamede Me sn lá Alverquenses 23 $ 3 1521 82 18 14. Praia Vieira Ds sn ms 17 14. Fontaínhas M7 116309 2 14, Águias ”w3 sa ma 4 
18. Nogueirense Ms 7142 Mas 2 15, Es Almeida Dina 4 15. Marmazes mas 210 4 35 IS 15, Bucelenses Ms 71 19 15. Assentiz Mm 4 1 181936 13 
16. Botafogo ucasaununna 16. Vranca Naves 23 1 0 22 2 96 3 16. Camarate Ma 7a sa 
1Osldoos MS 3 1613 44 15 17. Alhanda Ma 6 1 1090 16 
18. Pereira ma 3 nd ms 18. Venda Pineiro 24 0 4 2017 72 4 
* Setúbal * Viana do Castelo * Vila Real * Viseu 
23º Jornada 20" Jomada 25º Jornada 21 Jormada 
o Pires, 1 
Essa Fomariz, O + Raianos, O Santa Marta, 2 Ati, | Conto Din, 1 - Paivense, O 
pa Melgacense, |- Neves, 1 Maio Latino, 2 Abambres, 1 Femeita Aves, O 8; 
pesada anne Ancorense, 1 - Cha 0 Vilar Penizes, 2 Sabroso, O Farminhão, O 
PROP Comelha, 6- Távora 1 Murça, 1 - Pedras Salgadas. 2 Tarouquense, 2 1 
Niceia Ze Logo Camden. 3 Darquemse, 2 Salto. O - Ribeira Pena, | Campia. 2 - Moime 1 
Palmelense, d - Chomeca, O Campos 1 Contense, 1 Vila Pouca, E - Aljoense, O 
Cova Piedade, 3 - Pescadores, + Limianos, S + Vitorino Piães, O 1 Boticas O Sampedrense, 1 
ge. 3- Cory elenes, 1 a 
D GMs P J VE DGMOS P VE DGMGS P P 
1 Almada Naa Is Só |Melgacene 20 14 4 2 41 12 46 DD 4 45 sy E 
2. Palmelense 6 da 2. Comeihá 2014 0 6 4242 1545 461749 2. Olivrades, “2 
à, Moitense 6 472 45 À Neves Mas Mn 4 Ma 7 M do 3 Vildemoinhos. » 
4, Sanilhense 742 40 4Daqueme 20104 619% 3 ns Ta 4 4, Cato Dire » 
5. Pescadores 207% 5. Courense 2 7 2 24 14 32 5. Vila Pouca 22134 8 9 29 43 5 Tondela % 
Paio Pires $ 38313 GAnoreme 209 5 630273 6 Alijvense MRG 6474 6 Lamego u 
7. Cova Piedade 35H % 7. Chafé Vs s7R 7 Cerva 28 12 31029 4 39 7. Farminhão Eu 
8 Mescorense eu % 8. Campos W7S 8 MM % 8 Vilar Perdizes 25 10 6927 21 36 & Sampedrense w 
9. Atento 53026 35 9. Formariz » 6 4 su GAbambres 259 70 02 M 9, Campia » 
10. Lagameças 1035 3333 | dOLimianos 205 3 12 M 4118 | 10 Mia MOR SM AM 27 | 10 Paven » 
VE Altarim UR A) 1. Vitorino Pães 20 4 5 1 2340 17 1. Ribeira Pena 2 6 8 0 23% 26 MH Tarouquense % 
12 Rosarense nas as 2 12, Raúanos Da Ss Naa 12. Vidago u7 Ss md 12 Vouselenses 2s 
13 Luso 15274520 | IRCatkme 20 4 4 215 M 16 | 1xM 3 TM SD 24 | IS Santicauento 19 
14. Samouquense Ray 14, Távora 19 3 5 1/1836 lá 14. Sabroso “es una R 14, Ferreira Aves. 19 
15. Chameca 16 2352 13 15. Bairo Latino 25 6 4/15 31 49 2 | 15.Molelos 15 
16, Zambujaense 169.45 8 16. Sao. M 4 4 162282 16 | 16 Moimenta eira 10 
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EQUIPA DE RUI COSTA CADA VEZ MAIS LÍDER EM ITÁLIA 


AG Milan mais perto do scudetto 


Inter goleado por 4-1 na deslocação a Roma 


Filippo Montforte/EPA. 


CHG 


O AC Milan confirmou ontem a 
liderança do campeonato italiano de 
futebol, ao vencer a Sampdória por 
3-1, em jogo da 24º jornada. Com 
Rui Costa a iniciar a partida no ban- 
co, os milaneses inauguraram O 
marcador aos 17 minutos, através de 
um forte remate de longe do médio 
Andrea Pirlo. Contudo, apenas dez 
minutos depois Cristiano Doni re- 
pôs a igualdade para a “Samp”. Aos 
35 minutos, os “rossoneri” voltaram 
a adiantar-se no marcador, com um 
cabeceamento certeiro de “Pippo” 
Inzaghi. No início do segundo tem- 
po coube então à nova estrela do 
Milan, o brasileiro Kaká, a tarefa de 
“selar” o triunfo dos líderes do cam- 
peonato, através de um colocado re- 
mate cruzado para o fundo da bali- 
za de Antonioli. Rui Costa entrou 
aos 74 minutos, para o lugar de To- 


O Inter de Milão, adversário do Benfica na Taça UEFA, foi goleado no terreno da AS Roma 


masson, numa altura em que o Mi- 
lan continuava com um grande pen- 
dor ofensivo, sobretudo através de 
Shevchenko, que entrou para o lu- 
gar de Inzaghi. 


MILAN NÃO VENDE RUI COSTA 

O Milan não está interessado em 
vender jogadores, reafirmou ontem 
um porta-voz do clube milanês, em 
declarações à “Gazzetta dello Sport”. 
Apesar de Rui Costa ter dito que po- 
deria estar próximo o regresso a Por- 
tugal. O Milan explica em que con- 
dições isso pode suceder: “Se o Rui 
Costa dissesse que não está satisfei- 
to connosco, aí sim, poderíamos pen- 
sar numa eventual venda”, afirmou 
Ariedo Braida, acrescentando que 
“isso não sucedeu”. O Milan deixou 
claro que nunca teve uma proposta 
formal por Rui Costa. 


INTER GOLEADO EM ROMA 

Nos outros encontros de ontem, 
que está em antepenúlti- 
mo, alcançou um empate a um go- 
lo ante a Udinese, resultado igual ao 
do jogo entre o Reggina e o “lan- 
terna vermelha” Ancona, onde Má- 
rio Jardel voltou a não ser convoca- 
do. A zero golos terminaram os con- 
frontos entre o Empoli e Chievo e o 
Lecce com o Siena. Entretanto, a 
neve que tem afectado o norte de 
Itália causou ontem o adiamento do 
encontro entre o Bolonha e a Lazio. 
O relvado do Estádio Dall'Ara foi 
observado pelo árbitro da partida e 
pelos capitães das duas equipas, ten- 
do ficado então decidido o adia- 
mento para data a determinar. A jor- 
nada terminou com o encontro gran- 
de com o Inter de Milão, adversário 
do Benfica nos oitavos de final da 


Brescia - Juventus, 
Ancona - Regina, 1-1 
Chievo - Empoli, 0-0 

Lecce - Siena, 0-0 
AC Milan - Sampdoria, 3-1 
Udinese - Perugia, 1-1 
AS Roma - Inter de Milão, 4-1 
Bolonha - Lazio, (adiado) 


CLASSIFICAÇÃO 


P 
1 AC Milan 61 
2AS Roma só 
3 Juventus ss 
4 Lazio 40 
5 Parma ao 
6 Udinese E) 
7 Inter Milão 36 
8 Sampdoria 32 
9 Chievo 30 
10 27 
1 Lecce 26 
12 Bolonha 25 
13 Modena 24 
14 Siena 23 
15 Regina 23 
16 Empoli 2 
17 Perugia 18 
18 Ancona 7 


Taça UEFA, a perder 4-1 na deslo- 
cação ao terreno da AS Roma. 

O primeiro golo foi apontado 
por Cassano, no final da primeira 
parte. No segundo tempo, o golo de 
empate não serviu para contrariar os 
dois tentos de Mancini e o penálti 
convertido por Totti. 

Com esta vitória, a Roma segu- 
ra o segundo lugar ameaçado pela 
Juventus. De referir, ainda que nos 
jogos realizados no sábado, o Par- 
ma empatou diante do Modena a 
dois golos e a Juventus conquistou 
uma vitória a “ferros” sobre o Bres- 
cia, por 3-2. 

Depois de estar a perder ao in- 
tervalo por dois golos, a “vecchia 
signora” conseguiu a reviravolta no 
marcador no segundo tempo, com 
golos de Miccoli, de grande penali- 
dade, Di Vaio e Nedved. 


Barcelona continua no caminho das vitórias 


O Barcelona, que continua a rea- 
lizar uma excelente segunda volta, 
conseguiu mais uma vitória desta 
vez contra o Maiorca. À equipa 
orientada por Frank Rijkaard tem re- 
cuperado na tabela classificativa e 
encontra-se já a um ponto do tercei- 
ro classificado, o Corunha. A de- 
monstrar a boa forma dos catalães, 
Luís Garcia abriu o marcador logo 
no primeiro minuto, abrindo o ca- 
minho para um triunfo que deixa a 
equipa de Quaresma mais estável 
nos lugares de acesso à Liga dos 
Campeões da próxima época. 

O português Quaresma, foi uti- 
lizado nesta partida entrando aos 63 


minutos, quando o resultado estava 
em 3-0 e teve duas oportunidades 
para aumentar a vantagem dos cata- 
lães, que apesar de não deixarem de 
atacar, foram-se acomodando ao re- 
sultado. Mesmo com três golos de 
desvantagem, o Maiorca pressionou 
muito até final e assustou o Barca ao 
marcar ainda duas vezes, por Eto'o 
e Delibasic. 

Nos outros jogos disputados on- 
tem, destaque ainda para o Vallado- 
lid, que foi vencer por 4-1 o Athletic 
Bilbao, em pleno San Mamés. Ape- 
sar da derrota em casa a equipa bas- 
ca está a fazer uma boa segunda vol- 
ta, o que a coloca nos lugares de 


acesso à Taça UEFA. No outro jogo 
da 27º jornada, o Málaga dos portu- 
gueses Litos, Edgar e Duda foi ao 
terreno do Saragoça perder por uma 
bola a zero. Duda foi expulso final 
da primeira parte por acumulação de 
amarelos. 


RONALDO PÁRA 15 DIAS 

Após a reavaliação da lesão so- 
frida pelo goleador brasileiro no jo- 
go de sábado com o Racing Santan- 
der, o departamento médico do Real 
Madrid afirmou que a lesão de Ro- 
naldo vai obrigá-lo a parar durante 
cerca de duas semanas, 0 que irá 
condicionar certamente as opções de 


Carlos Queiroz nos próximos jogos. 

O jogador foi ontem sujeito a 
uma ressonância magnética, que 
confirmou a necessidade do referi- 
do período de recuperação. Ficou as- 
sim confirmada a ausência do me- 
lhor marcador da Liga espanhola do 
encontro de quarta-feira, da segun- 
da mão dos oitavos -de-final da Li- 
ga dos Campeões, em que os me- 
rengues recebem o Bayem Munique. 

O brasileiro também não vai es- 
tar à disposição no jogo do próximo 
fim-de-semana com o Saragoça. 
Exite também o receio nas hostes 
madridistas que Ronaldo falhe o jo- 
go da final da Taça de Espanha. 


O Comércio» porto 


Artur Jorge vence 
Supertaça 


da Rússia 

Artur Jorge conquistou on- 
tem o seu primeiro troféu ao ser- 
viço do CSKA de Moscovo. A 
equipa do treinador portugês 
venceu a Supertaça da Russia ao 
bater o Spartak por 3-1, após 
prolongamento. O CSKA que 
terminou os 90 minutos empa- 
tado a um golo superiorizou-se 
ao seu rival no prolongamento, 
através de dois golos em três mi- 
nutos, Depois assumir funções 
no campeão russo em Novem- 
bro passado, no defeso da tem- 
porada 2003, a equipa técnica de 
Artur Jorge que conta ainda com 
o adjunto Raul Águas e o prepa- 
rador físico Fidalgo Antunes deu 
à sua nova equipa o primeiro tro- 
féu da época de 2004. 


Sunderland 
nas meias-finais 


O Sunderland garantiu este 
domingo a presença nas meias- 
finais da Taça de Inglaterra de- 
pois de vencer o Sheffield Uni- 
ted por 1-0 em casa, no Stadium 
of Light. Um golo de Tommy 
Smith aos 12 minutos selou a vi- 
tória do Sunderland.No outro 
encontro do dia o Milwall e o 
Tranmere empataram e terão de 
realizar um segundo jogo para 
definirem o semifinalita que se 
irá juntar ao Arsenal, Manches- 
ter United e Sunderland na pró- 
xima eliminatória. 
Hannover 

E diam 
despediu técnico 

O Hannover, clube do defe- 
sa português Abel Xavier, des- 
pediu o treinador Ralf Rangnick 
após a derrota por um golo no 
passado sábado por um golo no 
terreno do Borussia Moenchen- 
gladbach. Com esta derrota, clu- 
be ficou no 15º lugar na Bun- 
desliga, a um ponto da zona de 
despromoção. O novo treinador 
deverá ser nomeado em breve, 
numa altura em que os princi- 
pais candidatos serão Ewald 
Lienen e Friedhelm Funkel, que 
deixaram esta época, respecti- 
vamente, o Moenchengladbach e 
o Colónia. 


Bremen cimenta 
a liderança 


O Werder Bremen bateu es- 
te domingo o TSV Munique por 
2-0 e mantém a liderança da li- 
ga alemã, com uma diferença de 
sete pontos relativamente ao se- 
gundo classificado, o Bayer de 
Munique. Klasnic marcou aos 
38 minutos e Charisteas fez o 2- 
0 aos 79 minutos. No outro jogo 
da tarde, o Wolfsburgo, oitavo 
classificado, bateu o Colónia, úl- 
timo, também, por 2-0, com go- 
los de Klimowicz, aos 30m e To- 
pic, aos 84 minutos. 
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O Óquei foi derrotado pelo Barcelona, mas, ainda assim, não perdeu a esperança de se apurar para a "final four” da Liga dos Campeões 


LIGA DOS CAMPEÕES EUROPEUS EM HÓQUEI EM PATINS 


Barcelos perde com Barcelona 
mas continua na corrida 


JOANA CARVALHO 


O Óguei de Barcelos sofreu on- 
tem a segunda derrota com o Bar- 
celona (5-2) a contar para a Liga dos 
Campeões Europeus em hóquei em 
patins. À equipa minhota podia ter 
garantido ontem a presença na “fi- 
nal four” caso pontuasse, mas os ca- 
talães, já apurados, revelaram-se su- 
periores e acabaram por ser uns jus- 
tos vencedores. Mesmo assim, a 
passagem à fase seguinte continua 
no horizonte da equipa treinada por 


José Querido uma vez que basta à 
formação portuguesa não sair der- 
rotada na deslocação à Corunha (na 
sexta e última jornada desta fase re- 
gular) por mais de três golos, estan- 
do assim ainda em boa posição pa- 
ra seguir em frente. 

O Barcelona, por outro lado, já 
tem o seu lugar na etapa seguinte ga- 
rantido, restando ao Óguei de Bar- 
celos medir forças com o Liceo da 
Corunha (actual campeão da Euro- 
pa). 

Na partida de ontem, os minho- 


tos viram a sua vida ser complicada 
logo aos oito minutos de jogo com 
dois golos da equipa da casa, mar- 
cados por Jose Luiz Paez e por Ra- 
mon Benito. 

Mesmo assim, a equipa portu- 
guesa tentou controlar o encontro e, 
só assim, reduzir a desvantagem. 
Mas o esforço foi em vão e, nova- 
mente através de Jose Luiz Paez, o 
Barcelona ampliou o resultado. 

Pedro Alves e Martin Payero 
ainda fizeram acreditar que a revi- 
ravolta seria possível marcando os 


dois únicos golos da sua equipa. 
Mas os catalães não facilitaram e 
marcaram ainda mais dois golos. 
Oúltimo jogo (daqui a 15 dias), 
antes da “final four”, será decisivo 
para a equipa de Barcelos. A deslo- 
cação à Corunha é algo sempre bas- 
tante complicado, mas a moraliza- 
ção que a vitória em Portugal com 
os campeões europeus deu poderá 
ser uma mais valia. No grupo B 
também ainda está tudo em aberto 
e, por isso mesmo, avizinha-se uma 


- sexta jornada bastante emocionate. 


Paris-Nice: 
Azevedo fez 
crono mediano 


José Azevedo (US Postal) 
não foi além de um tempo me- 
diano (18.1 Im) no contra-reló- 
gio que serviu de abertura para 
a 62º edição da clássica Paris- 
Nice. E foi o alemão Jorg Jaks- 
che (CSC), curiosamente cole- 
ga do ciclista luso, nos últimos 
dois anos, na ONCE quem foi 
o mais rápido (17.19 m), no 
percurso de 13.2 Km entre as 
localidades de Caville e Van- 
ves, sendo de referir que o 
campeão mundial da especiali- 
dade, o britânico David Miller, 
teve que se contentar com o 
quarto posto pois gastou mais 
13 segundos que o vencedor. 
Azevedo acabou por fazer o 
66º tempo entre os 160 partici- 
pantes, enquanto o cazaque Vi- 
nokourov (T-Mobile) vencedor =» 
das duas anteriores edições re- 
gistou o 16º melhor crono. 


Alejandro 
Valverde 
(Kelme) 
venceu 

Volta a Murcia 


Alejandro Valverde (Kle- 
me fez história ao converter-se 
no primeiro ciclista da região 
a vencer a Volta a Murcia que 
vai na sua 24º edição e que on- 
tem, na etapa (quinta) derra- 
deira, teve como triunfador o 
brasileiro Luca Pagliarini 
(Lampre) que nos metros fi- 
nais se impôs ao alemão Erik 
Zabel e ao espanhol Martin 
Oerdiguero. Iván Gutiérrez 
(Banesto) e o australiano Ca- 
del Evans.(T-Mobile) fecha- 
ram o pódio no que diz respei- 
to à classificação geral indivi- 
dual. 


Ouro para Mutola 
pela sexta vez 


Maria de Lurdes Mutola refor- 
çou ontem em Budapeste o seu lu- 
gar na história do atletismo em pis- 
ta coberta, ao conseguir o feito iné- 
dito de obter uma sexta medalha de 
ouro em Mundiais. De 1993 para 
cá, a moçambicana só não foi cam- 
peã dos 800 metros em 1999, ano 
em que foi segunda classificada, e 
ontem isolou-se na lista de todos os 
tempos de títulos individuais. 

Jadel Gregório confirmou-se 
como a segunda melhor do ano e 
ficou com a prata, dando ao Brasil 
uma das duas medalhas da jornada 
- a outra foi o bronze de Osmar 
Barbosa dos Santos nos 800 me- 
tros. 

Para o registo do recorde do 


Mundo dos 4x400 metros - o ante- 
rior máximo também era de russas, 
3.24,25, de 1999 - ficam os nomes 
das integrantes da estafeta: Olesya 
Krasnomovets, Olga Kotlyarova, 
Tatyana Levina e Natalya Nazaro- 
va. 

As finais dos 200 metros tive- 
ram um sabor de alguma forma 
amargo, já que foram as últimas em 
Campeonatos do Mundo, pois a Fe- 
deração Internacional de Atletismo 
(TAAF) decidiu retirar a distância 
do seu calendário oficial. 

Dominic Demeritte, das Baha- 
mas, e a russa Anastasia Kapa- 
chinskaya ficam então para a his- 
tória como os últimos campeões da 
volta à pista “indoor”. 


Schumacher e Ferrari 
arrasam oposição 


Michael Schumacher e a sua 
equipa, a Ferrari, confirmaram os 
prognósticos e dominaram clara- 
mente a primeira prova do Mundial 
de Fórmula 1, disputada no circui- 
to Albert Park, em Melbourne, 
Austrália. 

Apesar de todas as alterações 
efectuadas pela Federação Interna- 
cional do Automóvel (FIA) para 
garantir mais competitividade à 
Fórmula 1, Schumacher e a sua 
equipa continuam dominadores, 
deixando a oposição à beira de um 
ataque de nervos. As sessões de 
treinos livres e de qualificação dei- 
xavam antever um fim-de-semana 
positivo para a escuderia italiana e 
os prognósticos não falharam, com 


Schumacher a arrancar da primeira 
posição e a cortar a meta na frente, 
seguido do seu companheiro de 
equipa, o brasileiro Rubens Barri- 
chello. 


CLASSIFICAÇÕES DO MUNDIAL 

PILOTOS - 1º Michael Schu- 
macher (Ale) 10 pontos; 2º Rubens 
Barrichello (Bra) 8; 3º Fernando 
Alonso (Esp) 6; 4º Ralf Schuma- 
cher (Ale) 5; 5º Juan Pablo Monto- 
ya (Col) 4; 6º Jenson Button (Ing) 
3; 7º Jarno Trulli (Ita) 2; 8º David 
Coulthard (Esc) 1. 

CONSTRUTORES: 1º Ferrari 
18 pontos; 2º Williams-BMW 9; 3º 
Renault 8; 4º BAR-Honda 3; 5º 
McLaren Mercedes 1. 


CONVITE 


A Direcção do SPORT CLUBE 
VILAR DO PINHEIRO, tem a 
honra de convidar V.Exa.(s) para 
o Jantar do 43.º Aniversário da 
sua fundação, a realizar-se no dia 
13 de Março de 2004, no restau- 
rante “CASA DAS SILVEIRAS”. 
em Vilar do Pinheiro, pelas 19.30 


Até ao dia 12 de Março de 2004 
928 55 84 / Fax 22 928 47 00 / 
Tim 9H 755 4982 


w| 223752884 / 963774707 
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SIFICADOS 


1 quo ILIÁRIO 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 3 


O palavras 


—! ARRENDAMENTO 
IMOBILIÁRIO 
2 comem 
IMOBILIÁRIO 
3  PaSSASE 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis ,50 Euros 
Domingos ..... ,00 Euros 
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T1, com placa de fomo, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
Sub. jovem, como novo. Tels. 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada. Tel 
22sg78586 


ESCRITÓRIO, C/30 m2em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 /91 9254430 
191 4569095. 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, TZ E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef, 23403606 - 
967254912. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite, Lavan- 
daria. Tels. 229752884 / 
963774704 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, som placa e fomo, à Lapa, 
bemno centro do Porto, Tels. 
222086712 / 918788600 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- S0DEuros. Telm. 919456240. 


TI ET2, mobilados e equi- 
pades, com licença de habi- 
tablitado. Tels. 222089033 / 
934158217 


441, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, slLapa, com placa de for- 
no. Tels. 222086712 / 
91878600 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar como Sr. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693 


TI E T2,Mob. e equip. Porto. 
Cilicença de habitabilidade. 
Telef. 934156217, 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições o todas as serventias. 
Telef. 225500157 ou 96308586. 


T2, S. João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


Tt E T2, Matosinhos c/ 
licença de habitabilidade. 
Tell. 967254312. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, rc e 4 andares pl mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial, Todo junto ou sepa- 
rado. Tele!. 934160084. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telel, 222050101- 
919002494, 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit, mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 987197417 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 969300893 


T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de habi- 
abilidade. Telef. 222087080 
1934156217. 


2 SALAS, localizadas no Cen- 
tro do Porto, baixa renda. 
Telem. 919940790. 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente. Tel. 934160084 


T3, à Manutenção Millar na 
Boavista, Tels. 933211957 / 
226002904 


271, mobilados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089035 / 934160084 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio. Telef. 222050101. 


2 QUARTOS, bons,a2ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225508982 / 
964610073 


T1, mobilado ao Liceu Fil 
pa de Vilhena, 375 Euros. 
T. 919456240. 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774704 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
toá Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
“condomínio. Tel. 222050101 


T1, no Mola & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. | 
Tels 222089039 / 904156217. | 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço com 
condomínio incluído. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1+1, R. Barão Forrester, 
325 Euros. T. 919456240. 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessível. 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 


T1 E T2, CI licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 / 
968470378 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz, Tels. 
222089035 / 934160084 


TIE T2, Porto, cilugar dega- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da. Telel. 223403606 - 
918788600. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha é outras 
taciidades em ambiente tami- 
liar, Tel, 225363285. 


Magalhães, com Quintal, remo- 
delado, como novo. Renda 
baixa. Telm. 962793930. 


T1, Mob. e equip. de luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telel. 223403606 
- 98788600. 


TIKIT, em Serpa Pinto, mobi 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro, Tels. 222080030 / 
964229133. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Públi- 
cos, c/ fiadores e relerências. 
AG. Viera, Telets, 22 3323752 
- 91 4569095 - 91 9254430. 


T2E T3, MalaiCentro c/ gara- 
gem e fogão de sala c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habi- 
abilidade, Tels, 222089033/ 
934156217 


RETÉM, armazém muito bem 
localizado. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


73+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels. 
229752884 / 963774704 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala; lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear, Telef. 222050101. 


Ti, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises é 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Rc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101 

T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm 
919456240. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
ria e similares, Tel. 226166650 
44 M2, emespaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
966470378 / 969300693 


341, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui- 
tobom. Áreas grandes. Tels 
223752884 / 963774704 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavssta, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T6, na ua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels 
223752884 / 963774704 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda 
lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774704 


TI, TZ E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telel.23403606, - 
934156217. 


T1,T2, T3E Tá, Mobitados, 
com licença de habitabilida- 
de, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


GRANDE PORTO 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


Ti, T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T3 CANDAL, como novo, 2 
wo completos, roupeiros e sui- 
te. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef, 
22207080 7 934156217 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, Tels 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774707 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habbabiidade. Tels. 222089033 
1984156217 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te Tels. 222086712 / 
934160084 

T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Guipilhares. Piscina 
e court de tenis. Bom preço. 
Telem. 939762061 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
tom bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telet. 
222086712 / 933636279. 


T1E T2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tt, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. Teim. 
919456240. 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1,T2, T3 E Tá, Gondomar 
ci licença de habitabilidade 
Temos mais, noutros locais. 
Telel. 222087080/918788600. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toà praia, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Teis. 
229752884 / 953774704 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas. 
e suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033, 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Telef 
222086712/918788600. 


TA, T2ET3, Maia, ci gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


RESTAURANTE, ao trespasse 
ci pequena entrada. Telef 
934160084. 


BUFETE, ém optimo local, a 
trabalhar bem. Tel. 934160084. 


BONFIM, muito bem local 
zada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


PÃO QUENTE, bem loc: 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, S6 visto. (220) Tels, 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
1222089033 


FLORISTA, com bom mowi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportunida- 
de. (219) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
196 5797179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funi 
nar, Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial, Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada, (a13) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


PÃO QUENTE, ao respasse 
ci pequena entrada. Telet 
934160084. 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933536279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. 
(a3) Tels. 22 5188614 /96 
5737179) 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 
919025930 / 914235032 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels, 
968281831 / 919729548 


NOVA T3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada 
a 10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | p17781409 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
Cy entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1, à Carvalha, em Gondo- 
mar, Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI NOVO, com placa e for- 
no. R. Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919456240. 


T3, emArca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. cf 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central Tel. 
223752884 / 963774707 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
229752884 / 963774707 


Te1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Tele!. 222089035 
| 918788600. 


T3 FOZ, à Universidade Cató- 
lica. Aestrear, licença de habi, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit.. mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 

TI, TRE T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 

CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil esta- 
cionamento. Tels. 914569095 


T1, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telel. 223403606 - 918788600. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, T2 E T3, Maia, c) gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


TI, na Senhora da Hora, mobi- 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 


Ta, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 

T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 229752884 
1963774704 


T2, T3 E Ta, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600, 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


TIKIT, mobilado com terraço. 
R. de Camões, 300 Euros. T. 
919456240. 


CAFÉ SNACK, ao trespasse 
ou exploração. Telef 
994160084. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minutos 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
ha mobilada. Telm. 933304652 


T1, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e c/ licença de habitabilida- 
de Telef. 
222086712/918788600. 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pi 
cina entre as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 
PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av, Boavista, Tel 
965057696 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
S737 179 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev, licenciada. Faci- 
lidades, Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


CAFETARIA, Situada em ple- 
na zona nobre. Bom apuro. 
Sem tabaco. Tels. 222057336 
1222054201 
CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento-2 lojas. Área 
de 200 mê, s/ contratos, s/ | 
tabaco. Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (a4) Tels: | 
22 5188614 / 965737179 
el 
ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidade. Tel. 934160084 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841. 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco, Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (as) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
lotaria e raspadinhas. Preço 
só visto. (a23) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 
CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a com 
binar, Trata 0 próprio. Tels 
968800574 / 936010779 
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CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S7a7179 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. Afac- 
turarbem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Teim. 914837249 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de, Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


ZONA NORTE 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bompreço. Tels. 252855565. 
/ 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2, Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, 
salão de jogos. Tem 2 entra- 
das. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exca- 
lente local. Telm. 918617400 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
toa habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385, 


T3- GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remodela- 
do. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


Ti, naR. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
sibilidade de subsídio. Telet. 
225500157 ou 963085865. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 ct5./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telet, 934156217. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à. c. 
390 m2 á.d. garagem p/ 2 
carros. Tele!, 226006437. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 /934160084 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts). Telef. 226006437. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo, Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 mB. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 MOBILIÁRIO 


PORTO 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê, Garagem p/ 2 carros. 
Telet. 226006437. 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, t. sala, aq. central 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 We. Tel. 225320380 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 

T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telet 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 trentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo preço. 
Tels. 225072750 / 963040077 


T2 ERMESINDE, novo,2 | T3, no Padrão da Légua, | AOS CONSTRUTORES, é 
banhos, lareira, garagem. | com 110 m2. Garagem e | Industriais, terreno na Zona 


Telef. 229713991/4 3 - | licença de habitabilidade. | Industrial de Gondomar (129), 
914731348 - 938322414 - | Tels. 22089033/933636279 | com cerca de 2000 m2, c/16 
963384124. melhor oter- 
DDD rata T3E Ta, Mobilados | mdelamura, pelamelhoroter 


Tá, novo, na Maia, comgara- | S/licença de habitabilidade. | 13. Telm. 917614372 
4 f Temos mais, noutros locais. 

sem Tolo 222086712 / | Toet 222087080/918788600. | T2, em Leça, como novo. 
2 | Comlicença de habitabilida- 

T1, Ermesinde, novo, gara- | de. Tels. 222087080 / 


Tt. em Guifões, comgara- | com, virada a nascente, | 934160084 


gem, como novo. Tel. | fraco, Telel 4 
2ezoBeri/9N7en6oo | Dr ara ada coseaada a 
= ZONANORTE 


- 963384124. 
T2, Oliveiras - Areosa, novo, ninar 

pronto habitar, boas áreas, | ALFENA, Ermesinde, exce- | T2, no centro de Santo Tii- 
com garagem. Telef. | lente. Valor negocíável. Urgen- | SO. Área de 120 m2, com 
229713991/43-914731348 te. Tels. 222086712 / | terraço de 18 m2. Tels. 
- 938322414 - 963384124. 934160084 252855565 / 936130537 


Concelho de 


PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADÁVEL SUPRESA ft 
Visite o n/ stand p/ trás do Centro de 


Espaços verdes A Y00 ny da estação do 
Céte. Apurtamentos TZ protitos a hiritas 
Óprtimos Pregus 


=P AVIF 
risada edificio da Cidade de Penafiel, terraço e! 70 m3, 
garagem enrtuinos 
pues IRS AME 
ARMAZ 
e! 3) mê. 


Er 
Cozinha mobilado é 
etgende me olsis s fry de gay 


TELEF.: 255 776647 * FAX: 255 776648 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Ca Torres Meireles, 30 - 1ºEsg. 
250 4584-509 PAREDES 
o it: (ph nb 


Lic. ASA 4954 


MORADIA, emAliena, Eme- | MORADIA T4, em Erme- | PAREDES, moradia consti- 
sinde. Valores negociáveis - | sinde c/ cv, rlc + 1.º andar. | tuída p/ propriedade hori- 
Urgente. Telet. 967254312. | bons acabamentos, localsos- | zontalc/ T3+1 e T3, jardim, 
Do 07 | Segado, venha conhecer. | garagem e lavandaria. Tell 
T3, Ermesinde, comTerraço. | Telet.229713943/914731348 | 255776647. 


Completamente remodela- ai ttoio CR 
do. Excelente localização. | T1, comonovo, com 75m2, | PAREDES, em Duas | 

) Igre- 
Teis. 252855565/ 996130537 | em pleno centro de Mato- | jas,tereno próprio para quin- 


TIE T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels, 
222086712 / 918788600 


GRANDE PORTO 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


CASA, para restaurar, em 
Aliena. Bem localizada. 3 quar- 
tos, etc, Tels, 252855565 / 
936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels, 222086712 
1918788600 


sinhos. Tels. 222087080 / q 
ESCRITÓRIO, Com 36 m2 | Sa4160084 Pete gaia ia id 
+ we, Ufbanização Mariani, | ———————— | Guesia, com área de 80 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. | ANDAR T4, em Guipihares, | RÃ murado om Nego 
919456240. 3pisos, 1 habitação porpiso. | SO: Ter 29s77beam 
Fogão de sala, garagem para 
T1, em Guifões c/garagem | 2 carros, área de 170 m2- | LOUSADA, área de 6000 
e/ novo, ci licença de habi- | Óptimo preço. (a27) Tels.22 | 2, com moradia T3, gara- 
tabilidade. Telef. 918788600. | 5188614 / 96 5737179 Sem paras catoereagaia 
casa com moinho para res- 
T2, T3 e Tá, na Maia, com | LOTE, na Zona Industrialde | taurar e vinha. Muito barata, 
garagem. Tels. 222086712/ | Allena, com 1.179m2. Área | Telm. 933304652. 


918788600 de implantação 750 m2 (cave E 
1 | + tie). Tels. 252855565 / | ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
LOTE, com t2fracçõesem | 936130537 moradia totalmente inde- 


Esmesindo, com projecto apro. | —— >>> | pendente. Próximo do rio. 
vado, em excelente local. | Tá, em Gaia, com Garagem. | Terreno com 1650 m2 com 
Óptimo investimento. Tels. | Impecável. Grandes áreas. | viabilidade de construção. 
229713997 / 938322414 Tels. 222086712 /91878B600 | Tels. 258807400 / 967042845 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TI, TZ, T2M, T3, TIM ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamentos 
de 1.º. Jardim e cozinha tra- 
dicional. Garagem individual. 
Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


TERRENO, com 30.000 mê, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15. Excelente negócio. 
Telm. 918617400) 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T3, em Lousacis, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impscável. Telm. 
918617400. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com é frentes, 
3 quartos. Arscisar pintura 
geral. Local espectacular. 
Tels. 252856545 / 936130537 


PENAFIEL, 7241, próximo 
da Câmara comierraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço. Telm. 918617400 


ANDARIMORSDIA, em San- 
to Tirso, Burgães. Novo, 3 
frentes, 2 quartos, 1 suite, 
fogfao de sais, grande cozin- 
ha, etc. Local espectacular. 
Tels. 252855585 /936130537 


MORADIA Té, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
cionado instalação de aque- 
cimento certral, lareira. 
Garagem 3 carros. Telet 
253423290. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini. 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


73, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels, 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
mê. Dá para construção de, 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área cis 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado, Bom preço. Telm 
962875280 


APARTAMENTOS, T26 T3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2 
Bem situada Preço sutpre- 
endente. Tel. 255776647. 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento. Telm. 962875280 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terraço 
e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565 
1936130537 


GUILHUFE, Penafil,terre- 
no com 2000 m2, próximo do 
“ovo haspital, Óplimo praço. 
Telm. 933304652 


LOJAISTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óplimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (326) Tels. 22 5188614 
1965737179 


TERRENO, para construção 
com 600 m2 face à Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
os, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular. Teis. 252855565 
(936130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com Sótão, logra 
douro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
Cozinha e copa. Um sonho 
Tel, 253423290. 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
“construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 rentes (351 a 370 m2) 
Teis. 252855565 / 936130537 


MORADIA, situada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm 
933304652 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 236130537 


T2ET, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 333304652 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
“em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada 
Teis. 258807400 / 967042845. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta ds 640 m2, em 
propriedade <; 2500 m2 de 
área toda murais. Construção 
de grande luxo. Telm. 
933304652 


QUINTINHA, = 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2, Tels 
253609400 / 957042846. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/ ludo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º andar, 
4 frentes, com 3 quartos 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade, Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc frente para 
oo. Telm. 962875280 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 sui- 
te, fogão de sala, etc. Local 
espectacular. Tels, 252855565 
1936130537 


Tá, em Braga à Bracalôn- 
dia, pronto a habitar, soalho, 
aquecimento completo, cozin- 
ha mobilada « electrodo- 
mésticos e garagem para 2 
carros. Tels. 253609400 / 
967042846] 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2, Pé direito de 
7 m, logradoura, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels 
253609400 / 957042846 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2 Vistas des- 
lumbrantes, Sabre a cidade, 
tio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845. 

MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com £ frentes e 4 
quartos, salão ci jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. & precisar de 
pintura geral ecafeiras. Local 
espectacular, sá visto. Tels. 
252855565 / 835130537 


CETE, Paredes, T3eT2e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 

Negócio urgen- 
te. Baixo preço, Tel 
255776647, 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo, Zona muito sos- 
segada e óptima para pas- 
sar férias. Tels. 252855565. 
/ 836130537 


(2) 
mu 
> 
O 
= 
(o) 
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VENDA 


APRILIA, Pogaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA Y, 10, 1.1 e de 
94, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT, Ibiza, de 5 portas, 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 

MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /| 
229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FOROD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


NISSAN, PatroGA 2.6 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 


225096429 / 229547504 | 
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MERCEDES, 190 D de | CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- | RENAULT, Tíafic, do 1994, | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | SEAT, Ibiza, carrinha, SDide | IVECO, Turbo Daily 31/12 | VOLVO, S 40 1.6, de 1997, | RENAULT, Cio 1.2 RT de 

1992, garantia e faclidados | ga de 82, crédio até 60 meses, | 7 lugares, c/ garantia e faci- | 13 16v, de 3 portas. Dez/ | 2 lugares. Ano 2001. Tel. | R/D, de 1995, com garar com garantia e facilidades de | 94, crédito até 60 meses, 

de pagamento. Tels. | com ou sem entrada. Teis. | lidade de pagamento. Tels. | 2m2. Salvado. Telm. | 229686678 e facilidades de pagamento. | pagamento. Tels. 225096423 | com ou sem entrada. Tels. 

225096423 / 229547504 | 225096454 / 917534137 225096429 / 229547504 873462901 > >>—>>—— | “eis. 225096423 / 229547504 | / 229547504 225096454 / 917534137 
HONDA, CRM 125, nova 

YAMAHA, DTR 125, nova. | PEUGEOT, 106 Quiksilver | BMW, 525 TDs de 93. C/ | MERCEDES, Sprinter 313 | Crédito sem entrada até 60 | MITSUBISHI, Canter - pesa- OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, de | MOTO SUZUKI, RF 600, 

Crádito sem entrada até 60 | de 3 portas. Jul2002. impo- | Garantia e faciidado de paga: | C71/40, de 2001, c/ garantia | meses. Com garantia. Tels. | do -, de 1995, c/ garantia e | 1988. c/ garantia e tachda- | nova. Crédilo sem entrada 


e . Tels. 225096423 / des de pagamento. Tels. 

meses. Com garantia. Teis. | cável. Salvado. Telm. | mento e facilidade de pagamento. | 227729535 / 227729536 facilidade de pagamento, Tels. pagame: até 60 meses. Com garan- 

227729505 1227729536 | 919462301. BEgoNTSOA Tels. 225096423 / 229547504 | —>>>>>——— ses pe ripicrd 225096423 / 229547504 lia. Tels, 827720895 / 
OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de | > >>—— 2e7729536 


APRILIA, R$ 250, nova. Cré- | suzuki, GSXR 1.100, nova. | 96, crédito até 60 meses, com | MOTOS, diversas, novas e | FIAT Punto de 95, jantes, fei- 


MERCEDES, SL 280, de | diosomerirada até GO meses. 
1996. Garantia o facilidade | Comgaranta: To 227720685 | Otlio sem entrada até 60 | ou sem entrada. Tois. | usadas. Crédio sem entra: | Bo a o oeste | BMW 3181, S Coupéde 95, 


“com ou sem entrada. Tels. meses. Com garantia. Tels. | 225095454 / 917534137] Bom preço, Tels. 225990330 | crádito até 60 co 

de pagamento. Tels. | [227729536 da até 60 meses. Comgaran- | / 9626291 crédito até 60 meses, com 

225096454 917534137 | 225095429 / 229547504 teto | corrassas/ 227720596 tia Tels. 227729595 1 cool ou sem entrada. Tels. 
DD | VW GOLF, 1.8 Cabriolet de ROVER, 214 1, Cabrio, de | 227729536 BMW, 320 | de 4 portas, de | 225096454 / 917534137 


FORD, TRANSIT 190 TSE | 1992, garantia e facilidades 


OPEL, Frontera, de Spor- | MERCEDES, 300 SE, de | 95, crédito até 60 meses, com 
' de 7998, comgarantiae faci- | ge pagamento. Tels. 


tas - DEZ/98 -, c/ garantia 92, c/ Garantia e facilidade 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 


1992, com Garantia e facil | ou som entrada. Tels. HONDA, CBR 1.000, nova. | de to. Tel 
5 lindos de Tels. j . nova. pagamento. Tels. 
Sncildado de pagamento. | dade do pagamento. eis. | 225096454 (917536197 a o PESA aa = | 225086423 / 220547504 Crédito sem entrada até 60 | 225096423 / 229547504 Da Tel 
Tels 225006429/220647504 | >ocoga42s 1220547504 E ER Er fia meses. Com garanta. Tels. | ——————— | 22968 
MERCEDES, Sprinter 312 FORO, Fiesta, 1.25 16 Tech | 2577205457 227720836 ” | MERCEDES, Sprinter 412 


FORD, Fiesta 1.25 16 v DAS, do 1998, c/ garantia o | OPEL, Astra Van de 1897, | no de 3 portas de AbrilS6. À DIO, de 1998, c/ garantia e | MERCEDES, C.220CDi, de 


Techno, de 04/96, com 3 | MERCEDESE, 250 TD (210) | peiade de Tels. | comgarantia e facilidade de g 
Dea Gelvado Tom, | de 1698, com garantia e aci | ja s Ser Ro Tola! EBODGÃOS pra é andar. Telm. | RENAULT, Clio, 1.2 RT, de | facilidade da pagamento. Tels. | 1999, com garantia e facil 
919462301 Ndados de pogamento. Tais. | 225090423/229647504 | 7 EBEATSOA 3 portas. Sey99. Salvado. | 225096423 / 229547504 dades de pagamento. Tais. 
DD | 225096428 / 229547504 ———— Tel TD | 225096428 / 229547504 
BMW, 320 D, de 99, com SUZUKI, GSXA 600, nova. fem, 064040429 IVECO, 25-19, carinha, COD 
MOTO 4, 50 CC Adiy nova. Garantia e faclidado de paga- | SUZUKI, Bandit 400, nova. | Crégito sem entrada até 60 érmica, de 2000 Telm, | PEUGEOT 106, 1.5XADA, 
Crédito sem entrada até 60 | BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ | mento. Tels. 225096423 / | Oráito sem entrada até 60 | maços, Com garantia. Teis. | MERCEDES, Sprinter 312 Fria e cala ES lugares de JanV96, 
abrrascas | sarradsas | mento Tels. dores | COSTA sr Serraasão. | SETTASSOS | ZerTanSOs fadado de pagaria To, do. Comercial. Telom. 
E s le re SCOOTER, Honda Repsol, | 964646429 
229547504 MERCEDES, Sprinter 312 VW PASSAT, 1.9 TOI, de | 225098423/220547504 | coca 06 crédito atá 60 
MITSUBICHI, Pagero,28 | ———— | Dia do 89, c/ garanta efaci- | OPEL, Corsa. 1.2 16v de | Yoga como do revisões. | Dinis 2.7 777 | com e | ORIUNDA, Gnvoriod 
GLS de 98, bom preço. | RANGE, ROVER 2.5 DSE, | lidade de pagamento. Tels. | 205%. Tel. 229686678 k fevisõeS. | vaMAHA, R6, nova. Crédi- ab ai didi 
Tajom, D14GaGE34 a covers ata. | 225096425 / 229547504 | — o ——— | Corante acidados de paga. | (o samentada até GOmesos. | 2250684541 7534137 | lo12,cinza prata, 5 portas, 
Do | idade de pagamento, Tóis, | esa | SMMIRDO, Fera Cio do | mento. Tels. 226096928 | com garantia. Tois fonfortraa a gouataia: 
A q 08 | FORD, TRANSIT 120 Van, | Julto-de 2001. A trabalhar e | 229547504 é OPEL, Corsa 1.4 Sponde 3 | g36255339 
MOTO ÁGUA, Kawasaki 225096423 / 229547504 de — em 227729535 / 227729536 T7 trabalhar 2 D—— 
X4 750, de 93, crédito até de 1992, c/ garantia e facil | antar. Telm. 964646429 SEE | ão 
GO meses, comcusementa- | TOVOTA, Hiace de 3 dades de pagamento. Teis. | ————— SS | vw Passat, 1.9 TDI Variant, | aoroa 47 TD,51 andar. Telm. 964646429 FORO, Fiesta, de 1995, com 
, Hiace de 3 luga- | 225096423 / 229547504 vá de 98, com livro de revisões. QU AAA Ciudad Garanta e facilidade de paga- 
da. Tels. 225096454 / | res. 1993. Comgarantia o faci- RENAULT, Megane Scénic (Isuzu) de 93. Telm. | JEEP, Gi F 
917534137 o É >>> | 42.0TI, de 1999, e) garan- | Garantia o faciidades de paga- d E EP, Grand Cherokee, de | mento. Tels. 225096423 / 
lidade de pagamento. Teis. | MERCEDES, Sprinter 208 | fastaciiades do mento. Tels. 225096423 / | 918687417 88, c/ garantia e facilidade de | 229547504 
OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | 225096429/229847S04 | Dr30, de 98, ci garanta elaci- | Tem 225096429 /229547504 | 229547504 = Pgavorao tv idonesada Es 
1999, ci garantia o faclida- lidade de pagamento. Tels. HONDA, CBR 600, nova. | /220547504 "| MERCEDES, C220CDido 
des de pagamento, Teis Egd Sm Pesado 225096423 / 229547504 FORO, Escort, 1.8 TD Van, | FORD, Transit, Cx, Ab de ps sem fdc df BMW 3251, Coupé de 92 de 2000, garantia e facilidades 
. 2000, crédito | e - | Dez/99, com garantia e Con o de pagamento. Tels. 
225096425 229547504 | com ou sem entrada. Tels. | MERCEDES, CLK 230 K, | e ads” | lidades de pagamento. Tels. | 227729535/227729596 | Bá crádio lá cO meses, com 2esodpeza 226547508 
225096454 / 917534137 Coupé, de 98, com garantia E 225096: 29547504 ou sem entrada. Tels. | DDD 
OPEL CORSA, 1.2Eco,do | 225096464 /917SSAIST Had (22964760) 225086454 / 917534137 
e facilidade de pagamento. TOCO | mazoa, Ezeoode6luga- MOTO, Aprilia Pegaso 650 


1997, com garantia e facili- Tela DósDogADa | asasa7s0a | TOYOTA, Celica, de 1991, ia do 1691 IO — 
MERCEDES, VITO, 108 de Ê garantia e faciidados de paga- | APRILLA, RX, 50 de 97, cré- res, comercial, de 1991,COM | [on a xy, 1970] 110 | SS de Agostol97, com docu- 


dades de pagamento. Tels. 
97, 3 lugares c/ garantia e faci- dito até 60 meses, com ou | garanta e faciidades de paga- mentos, não abriu ab. Telm. 
225096429 / 229847504 | fadas de pagamento. Tels. | FORD, Fissta 16 V. de 99, ppa o | a arirada Tels 225096454 | mento. Tels. 225096423 / (id nbeççõ Fit e 964646429 
HONDA, Goldwings 95, | 225096423 / 229547504 salvado. Telm. 918687417 | CD] sorsamar 229547504 A | 
muitos extras, crédito até VW TRANSPORTER, 2.4,9 | PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, E FIAT, PUNTO FLX 16 V, de | SALVADO, Mitsubishi Galo- 
BEDFORD, NKP, comercial | 2993, cy Garantia e facilida- | per 2.5 TCI 3 portas, 4x4 de 


60 meses, com ou sementra- | RENAULT, Laguna, 2.2 TO, 60 cv de 5 portas. Salvado. | MOTO 4, Warrior 350, nova. 
da Tels. 225096454 / | AXE de 97, cródito até 60 o de De Sev96 Atrabalhare andar. | Crédito som entrada até 60 | 2.8.de 1992, garantia o faci- | go de pagamento. Teis. | Agosto de 2000. A trabalhar 
917534197 meses, com ou sem entrada. | Tais, 225098423/ 229547504 | Telm. 964646429 meses. Com garantia. Tels. | lidades de pagamento. Tels. | 225096423 / 229547504 e andar. Telm. 964646429 

> | Teis. 225096454 / 917534137 227729535 / 227729536 225096423 / 229547504 

VOLVO, 440 GLT/94 (kit RA FERRARI, Test NISSAN, Trade, caixa aber- MOTO YAMAHA, Ri, nova. | BMW, carrinha, 525 TDS de 
GPL), crédito até 60 mesos, | BMW, 3181, único, Couro | 1991, c/ Garanti ta. co 1996, /garantiae facl- | BMW, 318 | de 94, Kit M3, | VWPOLO, 1.3GT.do3por- | Cródito sem entrada até 60 | 93, crádito até 60 moses, 
com ou sem entrada. Tels. | Branco, Jantes 17. Tels. | de de pagamento. Tels. | lidade de pagamento. Tels. | Couro Branco. Teis. 225390830 | tas, de 1992. Salvado. Telem. | meses. Com garantia. Tels. | com ou sem entrada. Tels. 

225096454 / 917534137 225390330 / 962629138 225096423 / 229547504 225096429 / 229547504 1962629138 964646429 227729595 / 227729536 225096454 / 917534137 


SELECCIONADO 


MITSUBISHI STRAKAR 2.5TD 


VOWOS40 18 VOO BS4TS fe) VOLION 70 GLE 


00)99CY Az 65,000Km Cobine Dupla + | | Smam Sinetaaas, Menem, 
Ni a, A 
Peugeot 406 1.8 ST [ Corinha) Vet o BO 


(00) Cinza - 109.000Km Ful Extras 11.9006 


JEEP SUZUKI SAMURA! 1.90 PICKUP 
(01) Branco - 55.220Km 7.250€ 


Auto-Sueco (Penafiel! GA) 
Telf. 91971 0606/96 954 94 0] 


ABERTO DE SEQLADA ASAS 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 


Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 
em Viagem 


Auto-Sueco (Pendrfte!) 
Av. Pedro Guedes, 450 na 
4560 Penattel 
258 712428 Tim: 937014969 


Tot: 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 
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VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento Tels 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. BO milkms. 1 Registo, 
Rádio. A.C.. OuU97. Com 
possibilidade de crédito. 
Telm. 917908946 


VOLVO, 460 GLE, de 1991 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia o faclidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia é facilidades de 
pagamento, Tels. 
| 225096423 / 229547504 


| SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facil 
de do pagamento. Tels. 
18096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2,5 D-4 D 
4 lugares de Fev/2002 Sal 
vado. Telm. 919462301 


LANCIA DELTA LX, 1600 
| de Mai96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar 
ca. Particular. Tels 
| 916928518 [225191995 


APRILIA, Pegasso, 650 
cc de Jul97. Salvado. Telm. 
919462301 
FIAT, Fionno, do 1995, com 
garantia e tacilidados de 
pagamento Tels 
225096428 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 
axa de 5 lugares, salvado, 
de Fev/2002. Tels 
919462301 /917908946 


DAEWOO, Maliz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RS 50, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729596 


AUDI, Ad, 1.9, TDI, de 
1997, com ivro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi 
Galloper 2.5 TCI 4x4 de 3 
portas. Agosto/2000. Tels. 
919462301 / 917908946 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mie, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 / 227729536 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 


idades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 
2002, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


CARRINHA, Peugeot 405 
TO de cinco lugares, de 1994, 
Telm, 918687417 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1997, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facikdades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, C156 1.1. 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm, 936255339 
AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 

229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSA 125, nova 
Crédito sem entrada ate 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FIAT, Marea TD 100 de 97 
comercial, crédito ate 60 
meses, com ou sem entra 
da, Tels. 225096454 

9175341 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 

VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecavel. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. Atrabalhar e andar, 
Telm. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facildado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. do 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES, E 250 TD, do 
1992, c/ garantia e tacilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibili- 
dade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 

VW, Gol! 1.4comCA, JE do 
Maio 2002. Tel. 229686678 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MOTO, Kawasaki KVF 300, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / | 
227729536 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Mulios extras. | 
Facilidades de pagamento. 
Teis. 936255339 /916985260 


BMW, 318 TDS Touring, do 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 


sos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 


95, c/ Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 | 


o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


MOTO YAMAHA, A, nova 
Crédito sem entrada até 60 | 
meses. Com garantia. Tels 

227729596 1227729696 | 


3 FORD, Escor, de 87,92 
895, c/ garantia e nclidade | 
de pagamento. Tels. | 
225096: | 229547504 


FIAT PUNTO, novo mode 
lo 1.2, 16 V BO CV, várias | 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de credi 
to, Telm. 936255339 | 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels, 225096423 / 229547504 | 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


SALVADO, Peugeot 206, | 
1.1 XT3 portas c/ ABS de | 
Janeiro deste ano. Tels 
919462301 / 917908946 


Gurreco 


PRECISA-SE 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep, Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


HUNDAIACCENT, 1.5 CROI, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/02. Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel 
229686678 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tia e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096428 / 229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI. 
65 CV, 2 lugares de MaiOs. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16v Techno de 3 por- 
tas, Abri96. Não abriu air- 
“bags. Tels. 919462301 / 
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RENAULT KANGOO, 1.9D 
RL, D65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiacs Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096429 / 
1229547504, rasa 


+ 229387492 1. 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(MF), que saiba cortar. Orde- 
nado fixo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3.º a sábado. Telm. 

934160084 


COLABORADORES, imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expo- 
fiência. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pajovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de Natal. e 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo. inteiro. Tel. 


(*t+* MESTRE ÁDAMA ***) 


Telef.: 228325401 * 968296288 + 914553957 


Resultados em 3 dias, + 100% 


sejam quais forem os seus problemas. 
Por favor contacte grande médium 
com 21 anos de experiência! 


Ajuda-o em todos os seus problemas de amor, dinheiro, 
trabalho, negócios empresa 
maus vícios, aproximar e afastar pessoas amadas, sorte, etc. 


is, impotência sexual, exames, 


Para correspondência e consultas: 


R. SILVA PORTO, N.º 250, 1.º DT.º FRET. 


4250-469 PORTO 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 6 os 
45 anos, não exito, marque 
ua entrevista através do 
ol. 229432807. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
izar Os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
918735015 / 916715704. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lenta ambiente de trabalho, 
contacte-nos. Tel. 229432899 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


OPERADORAS, Telemar 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel 
229432899 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais 
prémios, formação de base 
contínua e oportunidade de 

- carreira. Tel. 229432807. 


OFERECE-SE 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no Por- 
to, para qualquer serviço. 
Telm. 968277087 
PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividado, com 
carta de condução. Telem 
965083549, 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 
LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms 
918665072 / 962790635 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo & hotmail.com. 
Telm. 934572676 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com 
disponibilidade total, c/ car- 
ta de condução de ligeiros, 
com possibilidade de via- 
tura, necessita urgentemente 
de qualquer tipo de trabal- 
ho desde que não sejam 
vendas. Agradeço contac- 
to Telm. 919456240, 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 


968277087. 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, recoptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
soja rentávol, de prelerência 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Tolm. 91 
9456240 
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FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viaturas. 
Muito urgente, Tel. 934160084 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corôs, antigos de far- 
mácia, Diversos. Telem. 91 
7944802. 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte e resolva os seus 
problemas. Tels. 225509192 
1917614372 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm 
963105806, 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802, 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 

mos todas as raças em obe- 
diôncia ou guarda e defesa 
pessoal. Tols. 223791974 / 
937702220 
PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, foterapádicos, die- 
éticos e de cosmética natu- 
ral, Tols. 223759813 / 
914043108 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármors, estilo 
Arte-Doco, Tolm. 983105806 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e siste- 
ma Lafouchó. Teism. 96 
3105806. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilitades de 
outros trabalhos compl 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340, 


PINTURA, vendo trtas, ver- 
nizes, diluantes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tels, 
918714509 / 227113715 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço Tels 
225108624 / 967053747 


ALMOFARIZ, antgo, em 
bronze, vendo barato Telem. 
91 7944802. 


BRASEIRA, antiga, com base 
de madeira, Estado mpecá- 
vel. Telef. 91-896.9028. 


CASAMENTOS, omaniza- 
mos e servimos onte preci 

sar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte «o País. 
Tess. 223720643 / 96ussesea 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 987053747 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos. 
grátis. Tels. 222087080 / 
Saa 160084 

VENDE-SE, é sofás de escn- | 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
ludo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira. Telef, 223323752 
- 919254430 - 914569095. 
CÃES, várias raças. Tels. | 
229284834 / 916072352 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós | 
temos a solução. Nada tem | 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de. 
ter 0 dinheiro na sua con: 
ta. Ligue 808201241 


PÓS GRADUAÇÃO, inter: 
venção Precoce. Psifactor 
Tel. 229563088 | 


AGUARELA, natureza mor 
fa, assinada por Margarida | 
Tamegão, Telm, 963105806. 


EXPLICAÇÕES de todos 
08 anos. Sala do Est 

Rua Álvaro Castelos om 
Matosinhos. Tels, 229050933 
1918104465, | 


SÃO BERNARDOS, Rot 
weilers, Dálmatas e Boxers 
Telm, 936743386 


TELEFONE, antigo anos 
20 em metal amarelo com 
auscultador em descanso 
c/ sistema do desligar. Tolot. 
91-896.90.28 


MEDALHAS, onginais da 
1.º Guerra Mundial, Telm 
963105806 


2 RELÓGIOS, de bolso. 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm 917944802 
TELEMÓVEL, Ericsson | 
T66, como novo. 59 gra 
mas, Wap(download de | 
toques e imagens), agen- | 
da, cronômetro e tempori- 
zador. Bom preço. Telm. 
962793930 
PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806 

RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora, Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef, 91- 
896.90.28. 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels 
255614777 / 224159032 
GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasil 
dos. Telm. 962303753 


SR. EMPRESÁRIO, temos. 
a solução para os seus pro- 
blamas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
917614972 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamen- 
tos grátis. Tels. 225507106 
1933741545, 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. Lin- 
das. impecáveis. Telm, 
917944802 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 
MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psiactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
102º Porto. Tel. 916078344, 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 a 
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OBRAS, Porto e arredo- 
res, de todo o tipo. Peq. e 
grandes reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
, vendemos máqui- 
equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
eernaris 


CÓMODA, antiga, fin: 
do sec. XIX. Telm. 
963105806 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 


coossamo | FIRMA CONSTRUÇÃO 
= | CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
Aun a rado. Vende alvará comple. 


to de obras públicas e pai 
culares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de Saú- 
de. Telet. 934160084. 


Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Carneiro. 
Telef. 91-896.90.28. 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira 


e baquelite. Telem. 91 | FRUTEIRO, imponente em 


«7944802 prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
URGENTE cavalheiro de | mente, Telem. 96 3105806. 


bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 


fixação aos melhores preços. 
Tels. 918714509/227113715 


DESENHO, assinado e data- 
tia, Sec. XIX, de Eduardo 
falta. Excelente. Telm, 
EN7944802 


LIVROS, a colecção "Os | TANDEIA, muito antiga em 


Grandes Julgamentos” e *Os | 'tonze, vendo barata. Telem, 
Grandes Romances Históri- | 31 7944802, 

cos”, em bom estado, Telm. | ———————>— 
963105806. FIGURAS, 2 do Menino 


Jesus, muito antigas, uma 
am Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
BNT94aB02 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. | ————————— 
225108624 / 967053747. | BALANÇAS, do farmácias 
"| ama muito antiga de ourives. 
ORIENTAÇÃO, Escolare | Telem. 96 3105806. 
Profissional. Curso pós-gra- | ———————— 
ROUPEIROS, embutidos, 


duação. Psifactor. Tel. 

229563088 executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 

ENCARREGO-ME, detodos | 219727460 

os trabalhos de trolha e pin- 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
mascidas em Jan. c/Lop e afi- 
xo Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
perT7TASaS 


tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


Assunto sério, para posst- 
velentace, Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psifac- 
=> | tor. Tels. 229563088 / 
TERRA NOVA, cachorros. | 229563446 

Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todoo País. Teis. 227120747 
| 8333547484] 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


AQUECIMENTO, central, ins- 
talação e assistência. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020 


EXPLICAÇÕES, prepa- 
ração para exames nacio- 
nais, globais e específicas. 
Ag Hoc. Rua de Camões. 


Tel. 222088844. DOCUMENTOS, “O Terror 


Nazi”, 12 volumes. só visto. 


SÃO BERNARDO, Paivios | Telom. 96 3105806, 


campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Faci- 
lidades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


LAR 3.º IDADE, S. Mam 
Je Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/we privado- médica e enter- 
meira. Telel. 22-9011733. 


RESTAURO, pianos, 
móveis & molduras de todo 
o lipo. Tels. 225507106 / 
933741545, 


NÓVEL, de esteira, impe- 
tével, baixo preço, para deso- 
supar, Telm. 963105806. 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels, 
223703934 / 222005848 
> | RADIO, antigo a válvulas em 
“excelente estado e a funcio- 
rar. Telm. 963105806 


ALVARÁ, firma de const 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e partcula. | ——————— 
RESTAURO, móveis  esto- 


res, com cedência de equip. 
e viaturas. Multo urgente por | tos. Vou ao domicílio. Tels. 
motivo de saúde. Tels. 


935252947 / 229546054. 
222086712 / 934160084 TERES 
ui SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telem. 96 3105806, 


SALVA, em prata portuguesa, 
contraste Lisboa coroa, Sécu- 
o XIX. Telem. 96 3105808. 
>>> | REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- 
cidade. Guarde esta intor- 
mação. Tels. 229533655 / 
934272162 


VENTILAÇÃO,montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telel. dee 
934160084 BRICOLAGE, se é adepto. 
temos os materiais que neces- 
sita e os melhores preços. 
Produtos de qualidade. Tel. 
zemmaris 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. Telm. 
963105806 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telef. 93.467.16.94, 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de 
lavar à pressão, aspiradores 
e toda a gama de equipa- 
mento de limpeza. Espera- 
mos por si. Tels. 918714509 
(227n971s, 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telel. 93-467.16.94. 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro, Telem. 91 
7944802. 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 3105806. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


TODO O SERVIÇO, de piche- 
leiro, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha. Também 
faço impermeabilizações. 
Contacte. Tels. 229546081 / 
964895353 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340, 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef. 
934160084. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro o 
antigo, completo, em porce- 
lana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telom. 91 
7944802. 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
a feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem, 96 
3105806. 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme “Homens de Negro”. 
Telm. 963048959 


CASA NOVA, 24 horas. Mais 
novidades. Satisfação total. 
Tels. 225099780 / 967557205 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável, Telm. 917944802 


Publicidade Obrigatória 
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DA COMARCA 
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ANÚNCIO 
cmi ao) | PRSEERE: acao 
ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
[roiaaerdis Exoquentes: Maria Adeiado 


Monteiro Resende a outro(s) 
Executados: Manuel Ferri. 


AREAS, SA. neta Mao 
Libreria Aeropuerto ta de Sousa o outro(s) 

Correm édtos de 20 das para 

MARIA TERESA BARRIUSO citação dos credores desco- 

CORADA. nhecidos que gozem de garan- 


ia real sobre os bens penho- 
tados aos executados abaixo 
Indicados, para reciamarem o 


«Trav De Vigo, 168 - 7 lada 
PIRSA -ALCAMPO2 


Avda, de Madrid pagamento dos respectivos crê- 
ditos pelo produto de tais bens, 

MANUELA LORENZO no prazo do 15 cias, findo o dos 
FERNANDEZ éditos, que se começará a con- 
Padre Feijoo tar da segunda o úlima publ 


cação do presente anúncio. 

Bom penhorado: 

Tipo de bom: Imóvel 

Ar. Matícial: 408º 

Descrição: Prédio urbano 
composto por casas de sobra- 
do para habitação com área 
coberta da BSmê e logradouro 
com S0m?, a continar a norte, 
sule nascente com torenos dos. 
Passais e poente com estrada, 
sito no Lugar da Igreja, Fro- 
guesia do Rio Medo, concaho 
do Santa Maria da Feira. 

Penhorado em: 15-05-2002 
- 000000 

Penhorado aos axecutados: 


OLGADIZ 
Kiosco Povisa 


4 MANVEL RODAGUEZ 
SEQUEIROS 
Avda. Camelias, 123 


ANTONIO JESUS GARCIA 
LARRAN 
Bolivia, 8 


PRODESA 
Librora Ferrocarnl 


JESUS POSADA PALACIOS. 
Torrecedeira, 125 


TOMAS VALERO TOLEDANO 
Hipermercado Alcampo 1 


M4 CARMEN ALVAREZ 
QUIROGA 
CY Mondariz -C, Comercial - 4 


Stº Maria da Foira, 09-01 


PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 2004 
Velazquez Moreno, 23 
O Juiz do Direto 
“AMALIA CANCELO ENCISA Dr. Rui Sanches o Silva 
Montero Fios, 26 O Oficial de Justiça 
António Novais 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


” DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VALVER QUE.NÃO CUSTA.NADA!. |... 


Ontem vo 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA MENORES 
DE MATOSINHOS 


5º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 520/1997 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BCI Banco Comercial Indústria Sa 

Executados: Catalana-Rep. Máquinas e Produtos, 
Lda e outro(s)... 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 
17-03-2004, pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra dos seguintes bens abaixo indicados, 
penhorados aos executados: 

CATALANA-Representação de Máquinas e Produtos, 
Lda, cisede na Travessa da Forreira, 104, 4200 Porto, 
Olímpio dos Santos Moreira da Cunha e Amélia Silva 
Guerra Costa Cunha, ambos residentes na Rua de Mor- 
mugão, 318, 1º, 4465 S. Mamede de Infesta, que serão 
adjudicados a quem maior preço oferecer acima de 
70% do valor base de cada fracção, abaixo indicadas. 

IMÓVEIS A VENDER: 

Verba n.º 1- Fracção autónoma designada pela letra 
“B, correspondente a uma habitação no primeiro andar, 
com entrada pelo n.º 318, da Rua de Mormugão e que 
faz parte do prédio urbano em regime de propriedade 
horizontal, sito naquela Rua de Mormugão, da fregue- 
sia de S. Mamede de Infesta descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º dez mil e 
sessenta e três e folhas cento e cinquenta e oito ver- 
so, Livro B-trinta e dois, registada pela inscrição núme- 
ro dezassote mil e quinhentos e quarenta e seis, folhas 
noventa e uma do Livro G - quarenta e cinco, cujo o 
título constitutivo do regime de propriedade horizontal 
se encontra registado pela inscrição número dois mil e 
quatrocentos e sessenta e uma folhas, noventa e seis 
do livro F - sete, inscrito na matriz no artigo 4287, cujo 
o valor base é 200.000,00 (duzentos mil euros). 

Verba n.2 - Fracção designada pela letra “C”, a que 
corresponde o 2º andar com a entrada pelo n.º 318, 
prédio descrito em regime de propriedade horizontal, 
composto de cave, rés-do-chão, 1º e 2º andar, sito na 
Rua do Mormugão, n.º 318, freguesia de S. Mamede 
de Infesta, Matosinhos, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Matosinhos sob o nº 10063-C-Livro 
B-32, ls. 158 v? e inscrito na matriz predial urbana dob 
o artigo 4287. "C”, cujo o valor base é de €: 220.000,00 
(duzentos mil euros), 

É fiel depositário da Fracção “B": Luís Correia de Oli- 
veira, c/ domicílio na Rua da Gandra, 3, Canelas, Lavra, 
Matosinhos. 

É fiel depositário da Fracção “C”: António da Silva 
Guedes de Carvalho, c/ domicílio na Ava da Escola de 
Zebreiros, Foz do Sousa, Gondomar 


Matosinhos, 06-02-2004 


A Juiza de Direito A Oficial do Justiça 
- Fernanda Proença Fernandes Manuela Maria Moreira 


O AUTOMÓVEIS 


O TELECOMUNICAÇÕES | 
OTODOOTERRENO O PRÉDIOS] 
o ASSINALE OM UM (1) A SEÇÃO O NOTOS O ARuNZÉNS seed | 
: O PEÇASEACESSÓRIOS O QUINTA | 
2 ONDE PRETENDE COLOCAÇÃO Elis O TERRENOS. SR | 
E] ARRENDAMENTOS D TRESPASSES Eis 
9 COMPRA E VENDA O VENDAS VÁRIAS Enc | 
DE MÓVEIS O INFORMÁTICA 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar com. 
ela sem pressas. Das 9 ás 
20 horas. Tel. 914855196 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964762572 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira, Atende no 
seu apartamento. Tel, 
966196825 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial 
Imcomparável. Único, Novi- 
dades. Aceita-se menina. Tel, 
225106891 


PORTO, centro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em 
apartamento privado. Tel 
916820531 


ADELAIDE, é amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel. 939386268 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadissima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 984650424 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível, Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


"BRUNA" 


Delicia-te 
c/ prazer analtt 


x 
Er; 


1) 
deirio: 


a 


q 
dg 


O MORADIAS 


Atendo só, completa, 


Totalmente depilata 
Atendimento cavalheiros e casais cf nível 


De Segunda a Sexta-Feira das 10h às 20h - Maia (Zona Ind.) 
Sábados das 15 às 20 haras - Porto 


Telefone: 965 709 871 


wuw.tentacao.net 


= 


Pis 


PORLNHA 


É 


Dias úteis 


e 08 


ce... 


Nome. 
Morada/Local. 


Código Postal, 
N.º de Contribuinte ... 


VALECORREO O 


cccoces 


Dias 


(Em caso de recepeção ora do prazo de publicação, indique quais as datas altematias) 


COMO ANUNCIAR 


* Preencha o quadricula- |+ O primeiro anúncio só | respostas ao jornal. postal, para: 

do, com o texto que pre-  |poderá ser publicado 48 |+ Depois de devidamen- 

tende ver publicado. Cada  jhoras após a sua recep- | te preenchido deverá ser | «9 COMÉRCIO DO PORTO” 
é letradeveocuparumespa- ição. enviado pelo correio ; Depart de Pubicidado 
E o er pes Cas Rrsfaepaei i(CTT), em envelope, dah Tás 886, 
“ r dh - 

rá ser deixado um espa: cupão anúncios para | acompanhado do res: 4000-209 PTD Ta 2511983 


çolivre. 


ia Secção de “Relax” e ! pectivo cheque ou vale 


UPORTANTE: Reserva o rito da não publicação do amônio casa esta viação da Chi a Puig ou cao ft 


O Comércios porto 


Vi or 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
1ºJuÍzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 3459/03.0TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Sandra Maria Duarte Martins Flbr e outro(s).. 
Nos autos acima identiicados, correm éditos de 30 dias, con- 

tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 

do a executada: Sandra Maria Duarte Martins Flôr, casada, nasci 

da em 27.01-1978, identificação fiscal: 219412987, Bl. 11556467. 

domíciho: Travessa António Pimenta Elias, n.º 15, 1.º Esq, 4440 

Valongo: Mário Rui da Silva Flôr, casado, nascido em 27-01-1978, 

licação fiscal: 223895105, Bl: 11274513, domicílio: Traves: 
sa Antônio Pimenta Elas, n.º 15, 1.º Esq *, 4440 Valongo, com Ut 
ma residência conhecida na morada indicada, para no prazo de 

20 dias, decorrido que soja o dos údilos, pagar ao exequente, 

deduzir oposição à execução, nomear bons à penhora, sob pena 

de, indopondentemente da nomeação. sa procedor à penhora dos. 
bons hipotecados. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia exe- 
quenda de 93.171,33, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra nesta Secretaria à disposição do 
citando, 


Fica advertido de qui: Nos termos do ant * 32.º do CPC é obr- 
gatária a constituição de advogado nas causas da competência 
dos tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordinário 
nas causas em que seja admissivol recurso, independentemente 
da valor; nos recursos e nas causas propostas nos tribunais supe- 
iores, Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm de fazer-se. 
representar por advogado nas execuções di valor superior à alça- 
da da Relação e nas de valor Inferior a esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais judiciais da 1 Instância quando sejam 
“opostos embargos ou tiver lugar qualquer oulto procedimento que 
siga os termos do processo declarativo. 


Valongo, 27-02-2004 


A Juiza do Direito 
Fraga Torres 


A Olicial de Justiça 
Maria Luísa Coelho 


me a ecra 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA VARAS DE CONF. MISTA 
ECOMARCA DE V.N. DE GAIA 
E MENORES DO PORTO NESSES 


2º JUÍZO - 3! SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 128-B/2002 
Inventário/Partilha de Bens 
em Casos Especlis 


Requerento: Alico Maria da Sé- 
va Poreira Santos. 

Requerido: José Antênio O! 
veira Santos. 

Nos autos acima identlicados, 
“comem éditos, citando o Cabeça 
“do Casal José Antônio Olvera 
Santos, domiclio: Rua da Res- 
tauração, 878, 1º Esq iF ro, aaa 
Rio Tinto, sando a indicada a ut 
ma rosidência conhecida para 
“comparecer nesto Tribunal no ia. 
20 do Abri de 2004, pelas 14.00 
horas a fm do prestar compro- 
misso do bom dasempenho da 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 557903.27BVNG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Esequaro Pero Morus Vaz Pora 
Executado Artónio Pero Fonseça. 


Nos autos acima idontáicados, 
correm das de 30 das, contados 
a data da segunda e ima pu 
cação do anuncio, citando 
Enocutado.Anterio Pinto Fone. 


unção de Cabeça de Casal eem | | é drto de nomeação da bens à 

soguida prestar declarações que pasa 

Poco logar em mareatái ud Em substância, o podido con 

Saidas quais dave contar sito no popamono da quanta exo- 
Identicação dos itarassa: | | quanda de 9.38304, tudo como 

dos directos no inventário (dade. | | Mao coeta ch dupicado da pos- 


ção inicial que se ancontra nesta 
Secrotara, à deposição do ctan- 
do 


Fica notificado de que: Nos tar 


estado civil, nome do Cônjugo o 
tagimo de casamento, residân- 
cia), bem como dos credores. 


desenvcemeno do censo” | | mondoanv e doCPE. ia 
Over anda ro aco das doca tra acoettção do avogado nas. 
rações apresentar os tostamon- cxusas da competência de rbunas 
tos, convenções ante-nupciais com alçada, em que seja acl 
escrhuras de doação e comóões recuo ond, ns cosas em que 
“de portihação quo so mostrem seja admissível recurso, indepem- 
nocacsárias, assim como a reta demtemento do valor, rs recursos. 
ção de lodos os bens que hão-de rs canas propos nos tunas 
figurar no invrtári, ainda que à “upoioros Nos temos doar 60* 
“sua administração lhe não por- do CPC as pares têm de tazerse 
tonça, bem coma as tospectrcas egresentr por acvogado nas eno- 
cópias, nos termos do artigo 152, cos do valor super alçada da 
nº2 do C.P.Cil Relação é nas de valor a esta 
Fica acvrtido de que só é ot ata, mas excodor à aa dos 
gatória a constituição do advo- runas fuiias da 1º Instância, 
gado caso so susstem ou discu- casado sejam cposos embargos o 
tam questões de direi é ainda ver luar qualquer ato proce 
em sede do recurso. mento que siga os termos do pro- 
cessa ducaratvo 
Porto, 01-03-2004 pri do 
O Juiz do Direto. A Juiza de Direto 
Dr. Caros Portela Carta Azovedo Mala 
A Oficial de Jusiiça A Oficial de Justiça 
Maria do Fátima Dias Piros Maria Fomanda Barbosa 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 


Bolsa de Iniciação à Investigação Científica 


- A Unidade de Investigação e Desenvolvimento 121/94 - Centro de 
Morfologia Experimental, sediada no Instituto de Anatomia da FMUP 
e subsidiada pela Fundação pa a Ciência e a Tecnologia (FCT), abre 
concurso para a s4 te bolsa anual, de acordo com o estipulado no 
Regulamento de Bolsas da FCT (Decreto-Lei nº 123/99 de 20 de Abril) 
e no Regulamento de Bolsas da Universidade do Porto. 


- Bolsa de Iniciação à Investigação Cientifica (BIC) aberta a 
licenciados em Medicina ou Biologia (Ramo Científico). Requer- 
se experiência em técnicas laboratoriais, particularmente de 
biologia molecular e imunocitoquímica, estereologia e 
conhecimentos histológicos de sistema nervoso central. 


- Comissão responsável pela selecção das candidaturas: 
Prof. Doutor Manuel Maria Paula Barbosa; 
Prof. Doutora Maria Dulce Cordeiro Madeira; 
Prof. Doutor Antônio Cadete Leite 


- Os resultados das candidaturas serão comunicados por ofício aos 
interessados, quando for caso disso. 


- O prazo de candidatura termina a 22 de Março de 2004. 


Para mais informações e envio de CV contactar, Prof. Doutor António 
Cadete Leite por fax (225 505 640), e-mail (acadeteOmed.up.pt) ou 
correio para Instituto de Anatomia, Faculdade de Medicina do 
Porto, Al. Prof. Hernâni Monteiro, 4200-319 Porto. 


med em a 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 194/2002 


Om a 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMILIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 79414 ATBMTS + CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Exequente: Banco Totta & Açores, SA e outro(s). Pirro 


Executados: Fernando Manuel Ribeiro Rocha é outro(s) 


Requerídos. Henrique Manuel 
Processo de origem: Processo n.º 1430/1998 do Porto - 6.4 


Santos Siva a ostro(s) 


Vara Civol Pao Fernando Das da Siva, 

Nos autos acima identificados toi designado o dia 20-04-2008, Je de Oreto do 2º Juizado Ti. 
pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de proposta Bimaido Comércio de Via Nova 
“quo sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tr- Faz sabor que por sentença de 
bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: Nos autos 28-05-2003, prolerda nos pre. 
acima idantlicados foi designado o dia 20-04-2004, pelas 10.00 Sete ado oidclrc atuo, 


quedas 
Santos Siva é Florinda Sousa 
Soares Sáva, com domiio em 
Rua 1, 185, ic dt Espinho, ton- 


horas, noste Tribunal, para a abertura de propostas, quo sejam 
entregues até esso momento na Secretaria desta Tribunal, pelos 
interessados na compra do seguinto bom, abaixo mencionado, 


penhorado aos executados: Fernando Manuel Aibeiro Rocha e So sido sado em 30 cias e 
sposa, Pala Cristina Gonçalves Ts cha resdoios na | | do pubcação do comi. 


Praceta Mário Sá Cameiro, n.º 59, 1.º esq tras. Senhora da Hora, 
Matosinhos, que será adjudicado a quem maior preço oterecar aci- 
ma do valor mínimo do €: 10.500,00 (dez mil e quinhentos euros) 

Imóvel à vendor: Fracção "B”, do prédio urbano, descrito na 
Conservatéria do Registo Predial de Matosinhos, com on.º 01195, 
da freguesia da Senhora da Hora, Matosinhos, inscrito na matriz 
urbana sob o artigo 4769, 

É fiol depositário: Sérgio Cartos Santos Lopes Ferreira, c/ 
“domicío na Rua do Outeiro, Armazém 8, Zona Ind. da Maia |, Sec- 
tor2, 4475-132 Gemundo, Maia. 


o prazo para os credores tecia. 
marem os sous créditos, contor. 
ma o astatuido no disposto no 
An? 1284, nº 1 al. 0) do 
CPEREF 

De que por despacho do 


Matosinhos, 27-02-2004 


A Juiza de Direito A Oficial do Justiça 
Fernanda Proença Fernandes Maria Manuola Moreira 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio» Porto 


Gama PN 


mod aa 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 92-4/2001 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente Chita Sapataras, SA e outros) 
Nos autos acima identfcados li designado o da 23.09-2004, pelas 09 45 horas, 


2º Juizo civeL ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 3417/09.5TBVFR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
PROCESSO: 1252/2002 Exequente: A Caixa Geral Depósitos, SA 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Executados: Manuel Fernando Cobal da Silva e outro(s). 


Correm éditos de 20 dias para citação dos credoros desco- 
nhecidos que gozem de garanta real sobre os bens penhora. 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e úllima publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01379/05.03.99, Santa Maria da Feira - 2.º Conser- 
vatória do Registo Predial 

Desctição: Fracção autónoma designada pola letra “A”, cor- 
respondente a uma habitação no rés-do-chão esquerdo, com 
garagem o arrumos, ambos na cave, do prédio urbano sito no 
lugar de Lousado, freguesia de Canedo, omisso na matriz 

Penhorado em: 29-10-2003 . 14-30-00 

Penhorado aos executados: Manuel Femando Cobal da Si 
va, Identlicação fiscal: 216638844, Bl: 11762033, enderaço. 
Rua Campo de Futebol, r/c Esq., Ent. 1 A/2 A Lousado, 4535 
Canedo; Maria Beatriz Rocha Gonçalves, identificação fiscal 
223269026, Bl: 12231448, endereço: Rua Campo de Futebol, 
He esq. Ent. 1 AI2 A Lousado, 4535 Canedo. 

Stº Maria da Feira, 27-02-2004 


A Juiza de Direito 
Dr.* Raquel de Lurdes 
Assoiro Teiga 


Exequento: Banco Comer- 
cial Português, SA 

Execulados: Sibelauto, 
Com. e Repar. de Autom., 
La. e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
do garantia real sobre os 
bens penhorados aos 6 
cutados abaixo indicad 
para reclamarem o pas 
mento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos ditos, que se 
“começará a contar da segun- 
da e Última publicação do 
presente anúncio. 

Bem penhorado: Imóvel 


St. Maria da Feira, 06- 
02-2004 


A Juíza de Direito 
(Assinatura ilegível) 
A Oficial do Justiça 
Graça Gomes 


A Oficial de Justiça 
Dores Vieira 


ese Tribuna para a aberura de propos, que sejam entregues aé ess momen- 
to sa Secreana dese Trunal polos recados ra compra dos segunts bes. 

Teo Bem Móvel. 

Desenão Tmáquira d da ct, cost po una bancada em media es 
fura metálica de cor ad o izeto. nº 632, to KB1O do 2201250 Vs, comer 
zada por CJ, Cl marca "Must! má da ar od. motor 635, mara Le, 
1606964, nº TZ, composta po bancada ema eira mec 1 dg 
ade abr robao, Abe G MBM, nº 58530 G! de cor verde a estntura metáica 
Branco e bancada em madeira prada de branco, c/ doi motres nº 2545369 à 
542,1 peão pneunátco decr amd máquina de igualar cout, marca Li, 
comeciizada pela Somacal, de cor vd, 1 ixadera de cor verde a como n 
melo 21757 de 38 vo! máquina de cabine do pra, de cor vero, comi 
ea de pintura 1 máquina de facear sola, re! GL 12 , do cor ez, com bancada 
em madeira pitada o a cireantado e esrfua metia, 1 máquina de sacar 
espigas! acer, marca Secom, modelo 32 RAG, matricula nº 813299 do ano de 
1988, mote 229360 de cor castanho beja. t água do iuszar caras ot, 
marca Meo modelo CN12S, sem diversas poças indispensáveis xo sa aciona 
mento ma e cota poças marca Alm, t! 688, ec vd, 1 compua- 
dor composto por monto, marca EMO, ao, teclado e CYP. marca Teen uma 
impressora HP 690, eelonea, marca Tau TF-8, 1 Iolocopeadora marca To 
Asa BDASIS, 1 máquina de montar bc, de cor verde, s qua serão vers por 
Todo valor tasa 

Perhoado om 07-05-2003 140000 ralado em: € 2222500 

Penhorado à executada Joop, Components p! Inst Cad, Ler. 
cação sal 08100167, Endereço ua Alpio Brandão, Laçõs de Ca, 37200? 
dedzemés 

Fel depostáso Pedi Agostinho da Costa Almeida, Endereço: Lugar a Cosa, 
3720 Santago de Fa UL 

Valor base da venda: é 22225,00 


Oia da Azeméis, 05-02:2004. 
A Juiza de Dito, 
Dr: Sandra Ferrara 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 258/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espírito Santo SA. 

Executado: Altredo Manuel Barreira Gonçalves e outrss). 

Correm áditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos executados abaixo indicados, para reciamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segunda e última publicação do prasente anúncio. 


Bens penhorados: 

1.º A. “Prédio rústico - Lameirão - terra de cultivo, coma área de 180 m2, confrontando a Norte 
com caminho público, a Poente com caminho público, aifiscente com José Joaquim Adão, a Sul 
com Amélia dos Santos Adão, inscrito na matriz predial ústica da Freguesia de Vilar de Nantes. 
sob art.º 1408, e descrito na Conservatória do Registo Pradial de Chaves sob o n.º01036/011097 
-VILAR DE NANTES”; 

2.º B. “Pródio nústico - Casa da Neve - mato, com a árex de 4.400 m, confrontando a Norte com 
Vitorino do Nascimento, a Nascente com caminho públias, a Sul com Francisco Lopes da Costa, 
a Poente com Lucinda de Jesus, inscrilo na matriz predial rústica da Freguesia de Vilar de Nan- 
tes sob o art.º 1625, e descrito na Conservalória do Fsgisto Predial de Chaves sob o n.º 01 
044/011097 - VILAR DE NANTES 

3.ºC. "Prédio nústico - Coelheira - mato, com a área de 2500 m, confrontando a Norte com Fer- 
nando Augusto Lino, a Nascente com caminho público, z Sul com ribeiro, a Poente com Feman- 
do Augusto Lino, inscrito na matriz predial rústica da Freguesia de Vilar de Nantes sob o artº 1445, 
e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chanas sob o n.º 01040/011097 - VILAR DE 
NANTES”; 

4 D. “Prédio rústico - Palheiro Velho - mato, com a árez de 3150 m, confrontando a Norte com 

José Fomandes, a Nascente com Júlio Gomes, a Sul cam José Fernandes, a Ponte com Isabel 
Martins, inscrito na matriz predial rústica da Freguesia de Vilar de Nantes sob o art.º 1292, e do: 
cnito na Conservatória do Registo Predial de Chaves sab o nº 01051/211097 - VILAR DE NAN- 
TES:; 
.º E. “Pródio nústico - Palheiro Velho - mato, com a área de 1800 m, confrontando a Norte com 
José Fernandes, a Nascente com Antônio Alves, a Sul com Antônio Fernandes, a Poente com José 
Gonçalves, inscrito na matriz predial rústica da Freguesa de Vilar de Nantes sob o artº 1290, e 
Sescnito na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 01050/211097 - VILAR DE NAN- 
TES: 


“Prédio nústico - Amédo - olval, coma área do 289 m, controntando a Norte com caminho 
público, a Nascente com José Fernandes, à Sul com caminho público, a Poente com Angelina 
Rodrigues Costa, inscrito na matriz predial rústica da Freguesia do Vilar de Nantes sob o an * 1004, 
e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 01049/211097 - VILAR DE 
NANTES: 

7.º G. "Prédio nústico - Coelheira - mato  carvalhada. com a área de 4 600 m, confrontando a 

“Norte com caminho público, a Nascente com caminho publico, a Sul com Fernando Augusto Lino, 
a Poente com caminho público, inscrito na matriz predial rústica da Freguesia de Vilar do Nantes. 
sobo art.º 1441, e desento na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 01039/011097 
-VILAR DE NANTES”; 
H. “Prédio rústico - Ramalhão - mato, com a área de 1.200 m confrontando a Norte Com 
Adieino Carvalhais, a Nascente com caminho público, a Sul caminho público, a Poente com cami- 
nho público, inscrito na matriz predial rústica da Freguesa de Nantes sob o artº 1258, e descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o nº 01029/011097 - VILAR DE NANTES”; 

9.º SUSPENSA 

11.º K. “Prédio rústico - Carqueijal - mato, com a área de 740 m, confrontando a Norte com 
Manuel António, a Nascente com Manuel Lisboa, a Sul António Gonçalves, a Poente com Ana San- 
tos, Inscrito na matriz predial rústica da Freguesia de Samaides sob o artº 1567, e descrito na 
Conservatória do Registo Predial do Chaves sob o nº 00709/211097 - SAMAIÕES”; 

12.L. “Prédio nústico - Pinheiro - souto e monte, com a área de 5.500 m, confrontando a Norte 
“com Augusto Gonçalves Ramos, a Nascente com José Minais Ferreira, a Sul Cândido Nascimento 
Pereira, a Poente com caminho público, Inscrito na matriz predial rústica da Freguesia de Samaiões, 
sobo ant! 1357, e desento na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 00382/020392 
-SAMAIÕES”; 

Os imóveis penhorados são os seguintes: DO EXECUTADO - CÂNDIDO PEREIRA BARREIRA. 

13.M, ordenado o levantamento da penhora 

14.º N. “Pródio rústico - Armadouro - pastagem, monte e terra de semeadura, com a área de 
10.560 m confrontando a Norte com Manuel Alexandre Padreia, a Nascente com José Barreira, 
Sul com Manuel Morgado, a Poente com Josó Barreira, inscrito na matriz predial rústica da fre 
guesia do Nogueira da Montanha sob o art.º 3017, o descsito na Conservatória do Registo Predial 
de Chaves sob o n.º 00171/220687 - NOGUEIRA DA MONTANHA. 

15.º 0. “Prédio nústico - Armadouro - terra de semeadura, com a área de 26.750 m, controntan- 
do a Norte com Manuel António Alves Cameiro, a Nascente com Firmino Batista, a Sul com cami- 
nho público, a Poente com baldio, inscrito na matriz presiai rústica da Freguesia de Nogueira da 
Montanha sob o art 3075, e descrito na Conservatória <o Registo Predial de Chaves sob o nº 
00172/220687 - NOGUEIRA DA MONTANHA” 

16.º P. “Prédio rústico - Cruzeiro - terra de horta, com a área de 400 m, confrontando a Norte 
com estrada, a Nascente com Aires José Barreira, a Sul Aires José Barreira, a Poente com Cân- 
Sida Pereira Barreira, inscrito na matriz prodial rústica da Freguesia de Nogueira da Montanha sob 
9 a1t.º 5188, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 00188/220687 - 
NOGUEIRA DA MONTANHA”. 

17 Q. "Prédio urbano - Roferta - armazém, com a área de 810 m, confrontando a Norto, Nas- 
cento é Sul com Cândido Pereira Barreira e a Poente com Caminho Público, inscrito na matriz pro- 
Sial rústica da Freguesia de Nogueira da Montanha sob o artº 5211, e descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Chaves sob o n.º 00083/210585 - NOGUEIRA DA MONTANHA” 

18. R. “Prédio misto - Rolerta - composta a parte rústica, por terra de semeadura, com a área 
de 40.000 m controntando a Norte com Cândido Pereira Barreira, a Nascente com Jaime Tei 
ra Gomes, a Sul com caminho público, a Poente com caminho público, inscrito na matriz predial 
rústica da Freguesia Nogueira da Montanha sob o artº 3858, e composta a parte urbana por casa 
de habitação de rés-do-chão e anexos, com a superfici coberta de 130 m, inciuída na rústica, | * 
“omisso à matriz predial urbana da Freguesia de Nogueira da Montanha, descrito na Conservato- 
ria do Registo Predial de Chaves sob o n.º 00183/220687 - NOGUEIRA DA MONTANHA” 

194 S. *Prádio rústico - Roferta - terra de semadura, zem a área de 3.970 m, confrontando a 
Norte com Cândido Rodrigues Pereira, a Nascente com António Rodrigues Pereira, a Sul com 
António José Morgado, a Poente com caminho pública, inscrito na matriz predial rústica da Fre- 
guesia de Nogueira da Montanha sob o art.º 3672, e deserto na Conservatória do Registo Predial 
de Chaves sob o n.º 00185/220687 - NOGUEIRA DA MONTANHA” 

Bens móveis: Do executado Cândido Pereira Barreira. 

Verba nº 1 - Um móvel em castanho com trôs estantes, três portas e duas gavetas, 

Verba n.º 2 - Um terno de sofás em napa de cor bojo em razoável estado. 

Verba n.º 3 - Uma cama de casal em fórmica do cor castanha com uma mesa de cabeceira 

Verba n.º 4 - Uma cama de ferro dourada em razoável astado. 

Verba nº 5 - Um guarda fatos e uma cómoda em fórmica de cor bej. 

Chaves, 25-02-2004. 

A Juiza de Direito, 
Dr.* Manuela Machado 


Se conduzir 


A Oficial de Justiça, 
Maria Prudência Teixeira Roque 


| NÃO BEBA 
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PUBLICIDADE 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


O Coméreiosorto 


Omo dom 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOSIMPOSTOS 
DEDE PORTO 


Serviço de Finanças 
da Maia 2 


EDITAL 


Manuel Indio Metro, Cho- 
fo do Senvço de Finanças da 
Maia 2, faz sabar que no dia 
19 do más de Abri da 2004, 
polas 10 horas, nesta Serviço 
da Finanças, sito na Au Lida 
dir da Maia  4425-16 - Águas 
Santas MAI, se há-de proco- 
der à abertura das propostas 
am cara fechada para venda 
nos termos do arigo 2 
seguintes do Código de Pro- 
codimento é Procsiso Tr. 
tório do bem abaixo designa. 
do, panharado a Conleeções 
| | Tony Suzy Lot, com sodo na 
R Rua do Calvário, nº 27, fra- 
quesia do Águas Santas, no 
processo de execução fiscal 
nº 3506-00/1018205 o aps, 
para pagamento da día E 
60975,7 (sessenta ma, novo. 
cantos a seteia e co euros. 
a setenta o um cbrtmos rfo- 
rente a contribuições da Segu- 
rança Social de 1991. 1992, 
1998, 1998, 19 e 2000. 

É fa depostáro, Maria da 
Gba Duarto Femands, si 
dente na Rua Rodrigues de 
Freitas, 338, em Ermesinde 
que deverá exibe os bars no 
doca a Quer potencia se 
ressado 

So sm, comdadas todas 
as pessoas intrassadas à 
apresentarem as suas pro- 
postas am cara achada até 
d hora designada para a ven- 
da, devendo identlcar o pro. 
ponant | juntando fotocópia 
do BI 0 do nº de contrhuin 
to) ano sobras dovorá ser 

onado o seguinte: Pro. 
posta em carta lchada ral 
rento da processo do oxocu. 
ão fiscal nº 3506-00/1018205 
caps 

As propostas serão abotas 
no da o hora designados para 
a venda na presença do che. 
fado Inanças, podendo asas. 
tros proponentes a os lados. 
nos tomos do artigos 230º a 
242º do CPPT. devendo com 
provar a sua identidade ou 
poder com que intorvbm 

O valor baso para a venda 
é do 1765000 (dezasseto 
mil oltocantos o cinquenta 
ouros) comesponderto a 70% 
o valor atbuído, não se con- 
siderando a peopocas do valo 
interior 

No acto da venda deverá sar 
“depositada a importância de 
“na Tesouraria do Finanças, 
devendo os estares 21 serem 
depositados no prazo da 15 
dias 

Faz ainda saber nos er. 
mos do nº 2 do artigo 239º e 
TP Y do artigo 242, ambos do 


pelo que ficam por este meio 
citados os credoros desco- 
nhocídos, assim como as suo 
sores dos credores preferen- 
tes para reclamarem os saus. 
crúditos no prazo de 15 dias, 
“contados do termo dos ódios. 
DESCRIÇÃO DOS BENS 
PENHORADOS 
VERBA ÚNICA 
Estabolecimento Industrial 
destinado à contecção do vos. 
tuário, no rlchão “e cave do 
prédio, com a área de 220 m2. 
sito na Rua do Calvário, nº 27 


Fazem parta do estaboloci- 


mt nr a 


FC 


FACULDADE DE CIÊNCUS 
uno po ronto 


Ea. pródepiir 


Fundo Social Europeu 


Medida 5 / Acção 5.1 


vota zosam | asnitoue 


ososzo rotas | ashitgue 


OL VC & Gnço de 
mnrtaue aee CALDOS 
Bs e Secunsro 


“ve ou zopa. 29052004 


Ea TI 
ms | aene face 


; o mitoue [ES biânca. Pro Banco e 
osoraoa-oporams | asnitoue [E htirca 


apso mizoue Prttas emprcaos 
19052004 -20 002004 | sonia) : 


rasezo0e-cacragoa | asnisoue 


vrsoz00u 25082004 | asnisoue 


pros ar e ar so anco (ar 


24062004 05022004 Ertenoeaas 


nove 


prt 4" Grupago 2 cito ão 
asnroue finca GOLA 4 IVA O 
no 


t408 2004 - 30072004 


PLEN ONgos A Sa 
28n/tOue. 18 Se Erros Bino 
Gi) é Secure 


ovos 2008 3008 aceu 


Cora 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
52 VARA- 3º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1102/1995 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA e outro(s) 
Executados: Laurinda Lopes e outro(s) 
Comem éditos de 20 dias para citação dos credores descon- 

hecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais. 

bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édios, que se começará 

a contar da segunda e úlima publicação do presente anún- 

cio 

BENS PENHORADOS: Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 02484, Valongo - Conservatória Registo Predial 

Art Marcial: 3265. 

Descrição: O direito e acção à herança aberta por óbito 
“de Manuel da Siva Pereira, integrando esse património o pré- 
dio descrito na Conservatória do Registo Predial de Valongo 
sob o n.º 02484 da freguesia de Valongo e inscrito na matriz 
dobo artº 3265. 

Penhorado aos executados: Laurinda Lopes, viúva, iden- 
ticação fiscal: 162020430, Bl: 3246584, endereço: Rua D. 
Frei Gonçalo Pais, 208, Leça do Balio, 4465 S. Mamede Intes- 
ta; Domingos Júlio Lopes Pereira, identiicação fiscal: 162020023, 
BI 3279056, endereço: ua Jaime Cortesão, 21, Leça do 
Balio, 4465 S. Mamede de Infesta 


Porto, 02-03-2004 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr: Alexandra Pelayo Fernanda E. B. S. Oliveira 


20 nega duo, move [re somou rvaçs 
Artes nr ear) 

vs ai miroue [Pr on arq cuera va (x 

avoraos amora | asi er o 

20 a 27 Mou nitove d 
fe no 


omosaoa moer | asnitoue 


As insenções estão sboras os respecivos deparamantosreas d lomação Cursos de formação cofinanciados pelo Fur Estado Português. 


et donde A A a 2a A 
Gate do Formação Cata Ooo Tl 22 602 290. a 20 
Bic To 2600215909 1 4a 2092277 


Oitenta de ia 


% Ra Campo Meg 7 E Pta 
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Dto a ama 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AMARANTE 


2º Juizo 


Vamo a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 1º JUÍZO CÍVEL 

PROCESSO: 137/1997 ANUNCIO 
REAÇÃO QREN PROCESSO: 140SNASTBGUR 
Exequentes: Joaquim Pere FALÊNCIA (REQUERIDA) 
ra e outro(s). 

Executado: Abílio Costa Requerente: Banco Totta & 
Rebelo, residonto no Lugardo | | Açores, SA 
Seiroca, Castolõos, 4560 Pena- Requarido António José O4- 
ia veira Siva Machado 

Correm óditos de 20 dias Sola Rodriguas, Juíza do 
para citação dos credores dos- Deato do 1.º Juizo Cívoi do 


conhecidos que gozem do Tribunal Judicial da Comarca 


garantia real sobra os bens do Guimarães. 
penhorados aos executados. Faz saber que são citados 
“acima identticados, para recia- os credores do requerido: Antó- 
marom o pagamento dos ras- nlo Josó Oliveira Siva Macha- 
pectivos créditos, polo produ- do, Idontiicação fiscal. 
to de tals bens, no prazo do 199787518, domiciio: ua San- 
15cdias, findo o dos ádios, que ta Maria, Gonça, 4810 Gui- 
“se começará a contar da segue marãos, para no prazo de 10 
da o tina publicação do anúm- (dez) das, comido que sejam 
do, dez dias da éditos, que come- 

Bens penhorados: Pródio çarão a contar-se da publica- 
nústico, sito no Lugar de Mais, ção do anúncio no "Diário da 


Castelões, Recosinhos - 4560 
Penafiel, descrito na Consar- 
valéria do Registo Predial nós- 
tico do Ponafiol sob o n.º 
00593/290798 e Inscrito na 


Ropública”, deduzirem opos- 
ção, Justlicarom os sus cró- 
ditos, bem como, para propo- 
rem qualquer providência 
diforento da requerida, deven- 


matriz predial rústica daquela. do, em qualquer dos casos, 
freguesia sob o artigo 257. Pró- olerecar logo todos os meios. 
dio rústico, sito no Lugar de de prova de que disponham. 
Mains, Castelões, Recesinhos. (Art. 20.º, nºs 2.0 3 do 


= 4560 Panail, descrito na CPEREF) 
Conservatória do Registo Pro- A polição dou entrada na 
sobont Secretaria em 25-02-2004 
8 Inscrito na Para constar so lavrou o pre- 
matriz predial rústica daquela. santo Edital, que val sor devi- 
treguesia sob o artigo 652. damento afixado no local que 
a oi dotormina. 


Guimarães, 03-03-2004 


Dm 


A MUTUALIDADE 
DE SANTA MARIA 


ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


De harmonia com a alínea a) do Art.º 
17.º dos Estatutos, convoco os senho- 
res Associados a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Ordinária, no próximo dia 31 
de Março de 2004, pelas 10h00m, no 
Salão Nobre da Junta de Freguesia de 
São Paio de Oleiros, sito na Rua Dr. 
Vale Guim n.º 272, Freguesia de São 
Paio de Oleiros e com a seguinte Ordem 
de Trabalhos: 

ORDEM DE TRABALHOS 
1 - Apreciação, Discussão e Votação do 
Relatório e Contas referentes ao 
Exercício de 2003 e o Parecer do 
Conselho Fiscal. 

A Assembleia Geral reunirá à hora 
marcada na convocatória estando pre- 
sentes a maioria dos Associados ou trin- 
ta minutos depois com qualquer núme- 
ro de presenças, de acordo com o art.º 
20.º dos Estatutos. 


Esmoriz, 03 de Março de 2004 


Aguas Santas, 2004-09-04, o aaa pre An io O Presidente does da Assembleia 
A Oficial de Justiça Sofia Rodrigues 

aid atores Teixeira da Cunha O Oficial de Justiça 

Manuel Inácio Monteiro. iai Ed A r Dr. Vasco Manuel Colaço Marques 


cb tor va ta 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 


2: JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO N2556/04 9TEVCD - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 
Executados: Soatesfl - Têxteis, Lda. e outro(s) 
Processo de origem: Processo n.º 925/2002 do Guimarães 

- Trbunal Judicial 
Nos autos acima identlicados foi designado o dia 15-04- 

2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até asse momento, na Sa- 

cretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguinte bem: um tear circular "Mayer Ovja-36 PM Selec- 
tronik Jogo 18, 30", em bom estado de conservação a fun- 
cionamento, pelo valor base de 25.000,00€, penhorados aos 
executados: Soaresfi - Têxteis, Lda, identificação de pes- 
soa colectiva: 504206257, domicílio: Av? D. João Il, n.º 32 - 
2º dtº, Apartado 2564 - Nogueiró, 4700 Braga; Ropresen- 

tações Costa Brites, Lda., identificação fiscal: 500979510, 

sedo: Zona Industrial do Alto de Pêga, Armazém 9, Apartado 

20, 4480 Vila do Conde. 

É fiol depositário Joaquim da Costa Brites, endereço: Av! 

Bemardino Machado, 58, 4480 Vila do Conde 
Há créditos reclamados e graduados no total de 9,460,67€. 
As pessoas interessadas na compra deste bem podem 

apresentar a sua proposta na Secretaria Judicial cujo valor 

mínimo terá do ser de 70% do valor base dos bens. Ao acto 
de abertura das propostas, podem os proponentes assisti. 


Vila do Conde, 02-03-2004 


A Juiza de Direito 
Elsa Jesus Coelho Paixão 


A Oficial de Justiça 
la Silva 


E 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1º JUÍZO -1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: zis4oga 
Execução Ordinária 
Exequente: Banco Portu- 
quês de Negócios, SA 
Executado: Amado Teixo- 
ta Ferreira Araújo o cutro(s) 
Nos autos acima identifica: 
dos, correm éilos de 30 dias, 
contados da data da segun 
“ae vtma publicação do anum 
ci, tando 
Execulados: Amaldo Tei 
xeira Feroira Araújo identih- 
cação fiscal: 189696451, Bl: 
10766342, domíciio: A. ou- 
zinho Albuquerque, 73, 3400 
VN. de Gai taquel Cristi- 
na Goolho Fibeiro,identica- 
ção fiscal; 224024507, BI 
frSe3874, domicilio: R Mou 
2inho Albuquerque, 73, 4400 
VN, do Gaia, com úlima res 
dência conhecida na morada 
indicada, para no prazo de 20 
dias, decorrido que seja o dos 
éditos, pagar ao 


to do nomeação do bons à 
penhora. 

Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da 
quanta exoquenda do 4839 11 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição Inicial 
qui so encontra nesta Secre- 
tária, à disposição do citando. 

Fica nolficado de que: Nos 
termos do an º 32 do CPC, 6 
obrigatória a constituição do 
axvogado nas causas da com- 
petência de inbunais com alça- 
da em que soja admissível recur- 
So oránin, nas causas em que 
Seja admissível recurso, inde- 
pendantemento do valor. nos. 
tecursos o nas causas propos- 
tas nos Inbunais suporioras 
Nostormos do anº 60º do CPC. 
as partes têm de azer-so 
sentar por advogado nas. 
cuções de valor superior à 
da da Relação e nas de valor 
nene a esa quanta, mas exce- 
dente à alçada dos Inbunais 
judiciais da 1º Instância, quan 
do sejam opostos embargos ou 
“ivor lugar qualquer outro pro- 
cedimanto que siga os termos 
do processo declarativo. 


Porto, 04-12-2003 
A Juíza de Direito 
Mónica Oliveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Ferreira 


7 225 50 60 70 


* Angústia * Desespero 


* Solidão * 


* Prevenção do Suicídio + 


todos os dias, das 21 às 24h 


me po 


A MUTUALIDADE 
DE SANTA MARIA 


ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA 


De harmonia com a alínea d) do n.º 1 do 
Art.º? 18.º dos Estatutos, convoco os senho- 
res Associados a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Extraordinária, no próximo dia 31 
de Março de 2004, pelas 11h00m, no Salão 
Nobre da Junta de Freguesia de São Paio 
de Oleiros, sito na Rua Dr. Vale Guim, n.º 
272, Freguesia de São Paio de Oleiros e com 
a seguinte Ordem de Trabalhos: 

ORDEM DE TRABALHOS 

1 - Apreciação, discussão e votação da Pro- 
posta da Direcção do Regulamento de 
Funcionamento da Assembleia Geral; 

2 - Apreciação, discussão e votação da Pro- 
posta da Direcção de Comissão para Fixa- 
ção de Retribuições aos Órgãos Sociais; 

83 - Apreciação, discussão e votação da Pro- 
posta da Direcção do Regulamento da 
Comissão para Fixação de Retribuições 
aos Órgãos Sociais. 

A Assembleia Geral reunirá à hora mar- 
cada na convocatória estando presentes a 
maioria dos Associados ou trinta minutos 
depois com qualquer número de presenças, 
de acordo com o art.º 20.º dos Estatutos. 


Esmoriz, 03 de Março de 2004 
O Presidente da Mesa da Assembleia 


Geral 
Dr. Vasco Manuel Colaço Marques 


E] 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DACOMARÇA 
DE GUIMARAES 
4º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 14HNOAATEGMA 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Totta 


ra de Oliveira Baião 


Pedro Rodrigues, Juiz de 
Direito do 4.º Juizo Civel do 
Tribunal Judicial da Comar- 
ca de Guimarães 

Faz saber que são cita- 
dos as credores do reque- 
rido: Vitorino Pereira de Ol 
veira Baião, casado, nacional 
de Portugal, identilicação 
fiscal: 131346148, domici- 
lo: Estrada Nac. 105, Ed. 
Pego, 2162, 2º esq*, Pol. 
voreira, 4800 Guimarães, 
para no prazo de 10 dias, 
decoridos que sejam dez 
dias de áditos, que come- 
garão a contar-se da publi 
cação do anúncio no “Diá- 
rio da República”, decuzirem 
oposição, justificarem os 
seus créditos, devendo olo- 
recar logo os meios de pro- 
va de que disponham (Artº 
20º, ns 2 0 3 do 
CREREF). 

A potição deu entrada na 
Secrotaria em 25-02-2004. 


Guimarães, 02-03-2004 


O Juiz de Direito 
Pedro Rodrigues 
O Oficial de Justiça 
Júlio José Duarto 


Telefone 
O 800 20 10 40 


O Coméreio»Porto 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


CULTURA 's: 


Direitos reservados 


New Max e Demo são os Expensive Soul que, com “B.i.”, assinalam novas manifestações estéticas no hip hop que se faz a Norte 


DUPLA DE LEÇA DA PALMEIRA LANÇA ÁLBUM DE ESTREIA PELOS SEUS PRÓPRIOS MEIOS 


A identidade fusionista e r&b 
das canções dos Expensive Soul 


Em "B.i.”, que é hoje colocado à venda, o hip hop coexiste com o r&b e com o formato canção 


RODRIGO AFFREIXO (TEXTOS) 


A propósito do lançamento de 
“B.i.”, O COMÉRCIO falou com 
New Max, que com Demo forma a 
dupla Expensive Soul. 

Vocês começaram a aparecer 
em público em 2001, desde logo 
com a promessa deste álbum. Os 
temas foram sofrendo diferentes 
versões, a edição do CD foi sendo 
anunciada, os concertos sucede- 
ram-se, Porquê estes três anos de 
espera? 

Somos bastante exigentes em 
relação a nós próprios e achámos 
que ainda não estávamos devida- 
mente preparados. Depois de mui- 
tos ensaios, muitos concertos , mui- 
tas experiências, finalmente conse- 
guimos chegar ao trabalho final que 
sempre quisemos. O álbum foi gra- 
vado e regravado quatro ou cinco 
vezes em vários estúdios mas, ao 
fim e ao cabo, acabou por ser todo 
produzido, misturado e masteriza- 
do no Max Records Studi 


A vossa primeira opção foi 
propor uma maqueta às editoras. 
Quais foram as reacções? 

As reacções das editoras foram 
sempre agradáveis, positivas e bas- 
tante optimistas. No entanto, a altu- 


ruptura no negócio das editoras e 
acabámos por ser nós mesmos a 
editá-lo pela Max Records. 

E curioso, porque muitos dos 
melhores lançamentos portugue- 
ses recentes vêm de edições inde- 
pendentes ou quase de autor. 


Quais são as vantagens de ter 
criado a sua própria editora? 

A maior vantagem é fazermos e 
termos no produto final aquilo que 
nós queremos e não o que a editora 
nos pede. Para além disso, tudo pas- 
sa por nós, desde o processo em es- 


túdio até à venda do disco. É um 
processo longo, por vezes atribula- 
do, mas quem corre por gosto não 
cansa... 

Têm consciência do vosso es- 
tatuto pioneiro ao produzirem 
r&b em português? Entre nós, 


No estúdio, mas também no palco 


Como se pode ouvir no final 
de “Faz Esse...”, este disco “de- 
morou, mas está cá fora”. Efec- 
tivamente, desde 2001 que New 
Max se tem dedicado de corpo e 
alma aos Expensive Soul, ten- 
tando apurar a melhor forma pa- 
ra cada tema e criar as condições 
ideais para lançar o respectivo ál- 
bum de estreia. 

Pelo caminho, e depois da ha- 
bitual romagem pelas editoras e 
por muitos palcos, New Max 
acabou por criar a sua própria 
“label”, tendo improvisado o res- 
pectivo estúdio de gravação na 
garagem de sua casa. O primeiro 
lançamento do Max Records Stu- 
dio foi “Debaixo da Terra no To- 

- po do Mundo”, de Capull, em 


2003. E, para além de Capull, há 
toda uma série de projectos do ei- 
xo Leça da Palmeira/Matosinhos, 
ligados a outra editora indepen- 
dente de hip hop — a Matarroa 
— que têm recorrido ao estúdio e 
ao trabalho de produção de New 
Max. Nascido e crescido no seio 
de uma família de músicos, estu- 
dante de música no Conservató- 
rio, New Max alia um dom (uma 
harmoniosa “voz de negro”) a 
um evidente talento como pro- 
dutor, com uma invulgar noção 
de “flow” e uma grande apetên- 
cia pelas regras formais do r&b. 

“B.i.” é uma surpreendente 
colecção de 15 temas que são ou- 
tros tantos potenciais “hits”, nos 


bilidosa a forma e o conteúdo ha- 
bitualmente ligados ao hip hop 
português, estabelecendo um cru- 
zamento irresistível de canção 
pop, arranjos r&b e “rap” bem 
doseado. 

Ao vivo, os Expensive Soul 
também são um caso assinalável 
de eficácia, desde logo pela voz de 
New Max, mas também pelo fac- 
to de se fazerem acompanhar por 
uma extensa Jaguar Band. Na 
sexta-feira passada, no concerto 
de lançamento de “B.i.” que de- 
ram na discoteca Estado Novo, 
confirmaram este estatuto com 
um espectáculo bem apresentado 
e bem oleado, capaz de agarrar e 
contagiar diversas franjas de pú- 


até agora, houve experiências fu- 
gazes nessa área, curiosamente li- 
gadas a pessoas que lhe são pró- 
xímas, como a Kika (com e sem 
Blackout) ou os DR Sax. Até que 
ponto é que isso o influenciou? 

Nós fazemos muito o que nos 
vai na alma, O que gostamos, o que 
sentimos... O nosso disco tem um 
pouco de r&b, mas torna-se dife- 
rente do convencional e diferente 
também da sonoridade dos DR Sax 
ou dos Blackout. Claro que estes, 
como tantos outros, são influências 
porque apareceram antes de nós e 
porque os ouvi. Quanto à Kika, en- 
smou-me tudo o que sei sobre 
“soul”. 

Vocês introduzem uma va- 
riante no panorama do “hip hop 
“tuga”, tanto em termos de forma 
como de conteúdo. Levam o con- 
ceito “freestyle” até às últimas, 
cruzando electrónica e instru- 
mentos e namorando a canção 
pop, sem descurar os arranjos € 
as vocalizações r&b. E falam da 
vida, mais do que da tribo. Quais 
são as reacções ao vosso trabalho 
hop? 

Bastante positivas. As pessoas 
da comunidade deparam-se com 
uma maneira diferente de fazer hip 
hop e, regra geral, gostam. 

E vocês, como é que se en- 
quadram no meio do hip hop 
português? 

O “hip hop “tuga” está cada vez 
mais em ascensão, e nós temos 
acompanhando a par e passo essa 
caminhada. Hoje em dia ligamos a 
televisão vemos hip hop, temos 
uma MTV Portugal que é bastante 
importante, realizam-se festas sobre 
a comunidade, as pessoas começam 
a ver-nos e a compreender o que é 
este género musical, há muito es- 
condido por aí... Estamos a viver 
uma boa fase. 

Num dos temas, dizem que 
Leça da Palmeira é a “terra mais 
bonita de Portugal”. Capull, o 
primeiro lançamento da Max 
Records, também é de Leça. To- 
dos os discos de outra recente 
editora da zona, a Matarroa, 
também são gravados no seu es- 
tédio, com colaborações suas. Se 
hã alguma marca no hip 
hop/r&b do eixo Matosinhos/Le- 
ça, parece ter alguma responsa- 
bilidade nisso... 

Leça é a minha terra natal, sem- 
pre vivi aqui, os meus amigos são 
daqui, é aqui que se passa tudo. Mas 
não foram só pessoas de Leça/Ma- 
tosinhos que gravaram no Max Re- 
cords Studio: o Be Vision ou o Xeg, 
por exemplo, são de Lisboa e vie- 
ram cá de propósito gravar ou pro- 
duzir o seu disco. A minha respon- 
sabilidade está aqui, não no eixo 
Matosinhos/Leça. Não me sinto res- 
ponsável por isso. Sou daqui, se ti- 
vesse nascido noutro sítio qualquer 
seria lá. 

Como é que aos 21 anos já 
produziu tanta música? 

Muita dedicação: ouvi muita 
música, interessei-me pela produ- 
ção e desde cedo fui incentivado pa- 
ra estudar música. Andei no Con- 
servatório, nasci numa família de 
músicos, com notas a correrem no 


54| CULTURA 


Programação 
do Famafest 
inclui mais 
de 150 filmes 


Mais de 150 filmes serão 
exibidos durante os nove dias 
do Festival Internacional de 
Cinema e Vídeo de Famalicão 
- Famafest, que arranca dia 12 
e mantêm a ligação entre a sé- 
tima arte e a literatura. 

Além das 42 obras a con- 
curso provenientes dos quatro 
cantos do mundo, o Famafest 
apresentará diversos ciclos pa- 
ralelos, destacando-se "Ho- 
menagens de Carreira", tradu- 
zidas no "Troféu Pena de Ca- 
milo", este ano dedicado à es- 
critora Agustina Bessa-Luís e 
às actrizes Eunice Munoz, 
Lurdes Norberto e Lia Gama. 

Dirigido pelo cineasta 
Lauro António, o Famafest de- 
correrá no auditório da Casa 
das Artes e no auditório da Bi- 
blioteca Municipal Camilo 
Castelo Branco. 

O júri internacional do 
concurso é composto pela es- 
critora Agustina Bessa-Luís, 
pela realizadora e professora 
universitária brasileira Rosa 
Berardo, pela escritora e do- 
cente francesa Martine Joly, 
pela actriz Lurdes Norberto e 
pelo actor Jorge Vale. 


Júri composto por 
Agustina Bessa-Luís, 
Rosa Berardo, 
Martine Joly, Lurdes 
Norberto e Jorge Vale 


Haverá ainda um "Júri da 
Juventude" constituído por jo- 
vens actores, artistas, escrito- 

- Tes e alunos de escolas de ci- 
nema. 

«O cinema brasileiro estará 
também em destaque neste VI 
Famafest, através do ciclo "Do- 
cumentalismo Brasileiro - Síl- 
vio Tendler", onde serão exibi- 
dos os filmes "Castro Alves - 
Retrato falado do Poeta", "Jan- 
go" e, entre outros, "Glauber, 
O Filme, labirinto do Brasil”. 

“Do Surrealismo no Cine- 
ma” é o nome do ciclo dedica- 
do a Dali, onde serão mostra- 
das películas "que os surrealis- 
tas realizaram e idealizaram, os 
filmes de que mais gostavam, 
que testemunham uma época", 
segundo Lauro António. 

Entre outras comemora- 
ções, este festival de cinema re- 
lembrará ainda Graham Greene, 
Óscar Wilde e Vergílio Ferrei- 
Ta. 

O filme mais premiado 
com os Óscares de Hollywood 
deste ano - "O Senhor dos 
Anéis - O Regresso do Rei", de 
Peter Jackson, está incluído na 
programação a apresentar pelo 
Famafest. 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


INTEGROU OS CÉLEBRES CROSBY, STILLS, NASH AND YOUNG 


Guitarrista David Crosby detido 
por posse de droga e arma 


David Crosby, um dos guitar- 
ristas do célebre grupo de rock 
dos anos 60 "Crosby, Stills, Nash 
and Young”, foi detido ontem em 
Nova Iorque, por posse de uma 
arma e de 28 gramas de marijua- 
na, revelou a polícia. 

O músico, 62 anos, foi detido 
à 1h00 no DoubleTree Suites Ho- 
tel, em Manhattan, tendo a polí- 
cia encontrado na sua posse uma 
arma de calibre 45., 28 gramas de 
marijuana e uma faca. 

David Crosby tinha actuado 
sexta-feira à noite com a sua ban- 
da, os "CPR", em Wayne, Nova 
Jérsia. 

Na quinta-feira, a banda tinha 
tocado em Manhattan, no "B.B. 
King Blues Club", altura em que 
o músico abandonou o hotel, es- 
quecendo- se de alguma baga- 
gem no quarto. 

Um empregado do hotel en- 
controu a bagagem na sexta-fei- 
ra e, ao procurar a identificação 
do dono, descobriu a droga, a ar- 
ma e a faca, tendo chamado a po- 
lícia. 

Crosby, que foi depois cha- 
mado ao hotel, disse que iria bus- 
car a bagagem, mas acabou por 
ser recebido pela polícia, adian- 
taram os investigadores. 

O músico foi acusado de pos- 
se ilegal de uma arma, munições 
e 28 gramas de marijuana, en- 
contrada dentro de uma caixa de 
madeira. 

Depois de ter sido presente 


Arleen NG/EPA 


Crosby tem prosseguido a sua carreira longe do brilho de outrora 


a tribunal, o músico foi libertado 
mediante o pagamento de uma 
caução de 3.500 dólares. 

David Crosby pode ser 
condenado a sete anos de 


prisão por posse ilegal de arma. 


O músico já passou um ano 
na prisão depois de ter sido con- 
denado, em 1985, em Dallas, por 
posse de droga. 


Pedro Granadeiro 


MARÉ NEGRA DA GALIZA EM FOTO 


Manuel Sendón, fo- 
tógrafo galego, captou 


com a sua máquina a catástrofe da maré negra provocada pelo petroleiro Prestige na costa da Galiza. Nes- 
te trabalho, agora em exposição no Silo - Espaço Cultural, no centro comercial Norteshopping, em Ma- 
tosinhos, Sendón mostra o emepnho e dedicação dos milhares de galegos que abraçaram esta causa e 
trabalharam para limpar a costa com pouco mais que panos e facas. A mostra, que já passou por San- 
tiago de Compostela, Pontevedra, Braga e Holanda, pode ser vistada das 13h00 às 24h00. 


O Coméreioort 


Ciclo de cinema 
dedicado ao 
teatro arranca 
hoje em Coimbra 


Um ciclo de cinema dedica- 
do às artes cénicas começa ho- 
je, em Coimbra, com a exibição 
da "Noite de Estreia", de John 
Cassavetes, numa iniciativa 
conjunta do Teatro Académico 
de Gil Vicente e cineclube Fila 
K, 

Ao todo são cinco filmes, 
que directa ou indirectamente 
falam de teatro ou fazem pensar 
no tema, em exibição até dia 24 
(21h30), no Teatro Académico. 

Entre os realizadores estão 
Pedro Almodóvar, com "Tudo 
sobre a minha mãe" (dia 23), e 
Peter Greenaway, com "O bebé 
de Macon" (dia 15). 

"Sabe-se lá”, de Jacques Ri- 
vette (dia 22) e "Barton Fink", 
de Joel e Ethan Coen (dia 24) 
são as restantes películas que in- 
tegram o ciclo. 

A "Noite de Estreia" (1978) 
foca uma peça ensaiada e roda- 
da em IMCW Haven, antes da 
estreia em Nova Iorque, tendo 
no papel de protagonista uma 
actriz de meia-idade. 

"O bebé de Macon" conta 
um melodrama religioso num 
teatro de província, em torno da 
criação e martírio de uma crian- 
ça-santa, por volta de 1650, que 
se transforma em fonte de lucro 


para a irmã e para a Igreja. 


Bruxelas faz 
homenagem 
à Sétima Arte 
portuguesa 


O cinema português vai ser 
homenageado entre 12 de Mar- 
ço e 17 de Abril em Bruxelas, 
com a projecção de quatro fil- 
mes dos anos 40, numa iniciati- 
va que visa divulgar a cultura 
europeia. 

"Fado, história duma canta- 
deira", "O pátio das cantigas", 
"O Leão da Estrela" e "Aniki- 
bóbo" são os quatro filmes que 
serão projectados no cinema 
Flagey de Bruxelas em colabo- 
ração com a Cinemateca Real 
da Bélgica. 

Considerando que o cinema 
popular português "sofre, em 
geral, de um défice de notorie- 
dade”, a organização propõe 
“um cinema de autor, uma visão 
da arte e da experiência, cheio 
de música e de bom humor, es- 
pelho do quotidiano português 
dos anos quarenta". 

"Os filmes propostos vão 
das histórias com final feliz ao 
musical e à comédia, passando 
pelo retrato satírico e a crítica 
neo- realista”, constituindo uma 
"ocasião de descobrir as pérolas 
de uma cultura europeia ainda 
fortemente desconhecida", apre- 
senta a organização. 
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“PREDICTOR”, DA PALAVRAS LOUCAS/ORELHAS MOUCAS, LOTOU CENTRO CULTURAL DE CAMPO 


Casa cheia para ver resultado 
de um teste de gravidez 


Mostra de Teatro Amador de Valongo prossegue até ao dia 27, às sextas e sábados 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Uma das propostas mais 
aguardadas da Mostra de Teatro 
Amador (MTA) de Valongo, a 
peça "Predictor”, da companhia 
Palavras Loucas/Orelhas Mou- 
cas, fez jus à expectativa e esgo- 
tou a sala de espectáculos do 
Centro Cultural de Campo, an- 
teontem à noite. 

"Predictor" conta a história de 
seis mulheres que, na mesma noi- 
te, vão a uma farmácia comprar 
um teste de gravidez. O resulta- 
do é igual em todos os casos: po- 
sitivo. À partir daqui, desenrola- 
se a peça, que se pretende uma 
reflexão bem-humorada sobre os 
anseios e as expectativas de mu- 
lheres enquanto mães e sobre a 
relação com os companheiros e a 
forma como estes reagem à notí- 
cia de que serão pais. 

O texto é um original de Lau- 
ra Ferreira, que também assina a 
adaptação e a encenação. O re- 
sultado final deste trabalho, que 
teve apenas 15 dias para ser de- 
senvolvido, agradou sobremanei- 
ra ao público. Os espectadores 
não pararam de rir durante a re- 
presentação e não regatearam 
aplausos no final. 

Contando com a participação 
de doze actores, "Predictor" fun- 
ciona essencialmente como uma 
colecção de monólogos, sendo o 
caso de cada uma das mulheres 
independente do das outras, não 
havendo interacção entre as per- 
sonagens. Os únicos diálogos 
que, ainda assim, ocupam um es- 
paço muito reduzido neste traba- 
lho, resumem-se a conversas en- 
tre as grávidas e os companhei- 


Pedro Granadeiro 


Cada mulher encara de diferente forrma o resulatdo do Predictor 


ros. Com uma estrutura deste gé- 
nero e tratando-se de um trabalho 
amador, foi com naturalidade que 
se assistiu a um conjunto muito 
heterogéneo de desempenhos das 
actrizes e dos actores. 


MULHERES PROTAGONISTAS 
Os papéis principais perten- 
cem claramente às mulheres, cu- 
jas personagens simbolizam al- 
guns modelos estereotipados: a 
jovem irreverente, a advogada 


“socialite”, a jovem apaixonada, 
a jovem beata, a solteirona hipo- 
condríaca e a empregada comer- 


-cial sonhadora. Aliás, uma das 


grandes pechas deste trabalho re- 
side no recurso excessivo ao es- 
tereótipo e ao lugar-comum. 
Mesmo a maioria das piadas en- 
ferma deste mal. 


Tratando-se de uma 
produção amadora, 
merece claro destaque 
o arrojo da encenação 


Ainda assim, tratando-se de 
uma produção amadora, merece 
claro destaque o arrojo da ence- 
nação. A divisão dos vários qua- 
dros da peça essencialmente em 
monólogos foi muito interessan- 
te. O mesmo pode dizer-se da uti- 
lização das luzes e do som, que 
apontam para caminhos pouco 
comuns no teatro amador. A ce- 
nografia também revelou alguma 
criatividade. 

A MTA continua, às sextas- 
feiras e sábados, até dia 27. No en- 
cerramento, actua o ENTREtanto 
Teatro, única companhia profis- 
sional de Valongo. A peça que vai, 
então, estrear-se no Fórum Cultu- 
ral de Ermesinde trata-se de "Ma- 
riana Não Era Loira”. Para esta 
produção, o ENTREtanto conta 
com a colaboração do colectivo 
Be Dom, grupo de percussões, 
oriundo também de Valongo. 


"Intimidade Indecente” estreia 
a 16 de Março no Teatro Rivoli 


A peça brasileira “Intimidade 
Indecente”, com os actores Irene 
Ravache e Marcos Caruso, volta 
a Portugal este mês para uma 
temporada de digressão por vá- 
rias cidades do país. 

A estreia está marcada para 
16 de Março no Teatro Rivoli, no 
Porto, ficando em cartaz até o dia 
21. Depois a encenação segue pa- 
ra Aveiro, a 26 e 27 de Março, no 
Teatro Aveirense. 

A cidade de Famalicão rece- 
be a peça brasileira entre os dias 


31 de Março e 4 de Abril, na Ca- 
sa das Artes, e em Vila Real ha- 
verá apresentações nos dias 6 e 7 
de Abril, no Teatro de Vila Real. 

“Intimidade Indecente" chega 
a Lisboa a 22 de Abril e ficará em 
cartaz no Teatro Tivoli até 9 de 
Maio. 

O texto da peça, que estreou 
no Brasil em Agosto de 2000 e 
esteve há dois anos em cartaz em 
Lisboa, é da dramaturga brasilei- 
ra Leilah Assumpção, com ence- 
nação de Regina Galdino. 


A peça conta a história de um 
casal, interpretados pelos consa- 
grados actores Marcos Caruso e 
Irene Ravache, que se separa na 
casa dos 50 anos e se reencontra 
ao longo de três décadas seguin- 
tes, voltando a unir-se aos 60,70 
e 80 anos. 


RETRATO DE GERAÇÃO 
O texto fala sobre paixão, 
companheirismo, abandono, pre- 
conceito, solidão e sexo, retra- 
tando uma geração que se atre- 


veu a recomeçar a sua vida sen- 
timental na meia-idade. 

“Intimidade Indecente" ficou 
em cartaz no Brasil por mais de 
dois anos, com temporadas inter- 
caladas, passando por várias ci- 
dades do país. 

A cenografia da peça é de Fá- 
bio Namatame, a música de 
George Freire e o desenho de luz 
de Ney Bonfante. 

A peça também foi premiada 
pela Associação Paulista de Crí- 
ticos de Arte (APCA). 


CULTURA |55 


Cerveira e 
Tomio apostam 
em “Ponte 
Cultural” 


Coma abertura da ponte in- 
ternacional entre Cerveira e To- 
mihio agendada para Junho, as 
duas localidades estão agora 
empenhadas na "construção" de 
uma "Ponte Cultural" para apro- 
ximar ainda mais as gentes das 
duas margens do Minho. 

"Ponte Cultural” é, precisa- 
mente, a designação de um pro- 
Jecto que foi apresentado publi= 
camente sexta-feira e que apon- 
ta para a realização de uma sé- 
rie de eventos que permitirá 
reviver práticas e tradições da 
época medieval, trocar expe- 
riências e aproximar a juventu- 
de e a população em geral. 

No projecto, que foi candi- 
datado ao Interreg HI e que tem 
um orçamento de 432 mil euros, 
conta-se uma festa medieval, a 
realizar já no próximo Verão, 
tanto no Castelo D. Dinis, em 
Cerveira, como na Fortaleza de 
San Lourenzo, em Tomiho. 

As margens do Rio Minho 
vão, por outro lado, ser palco da 
Festa da Juventude, onde a cul- 
tura e o desporto estarão em pri- 
meiro plano, enquanto que na 
agenda está também uma festa 
de Natal, com o reviver e o par- 
tilhar das tradições desta qua- 
dras nas duas regiões. 


As margens do Rio 
Minho vão ser palco 
da Festa da Juventude 


O reconhecimento da im- 
portância dos eventos, que se 
estenderão até Dezembro de 
2005, levou as duas autarquias a 
assegurar já a sua realização, in- 
dependentemente de vir ou não 
a ser financiados no âmbito da- 
quele programa comunitário 
transfonteiriço. 

“Esta é uma boa candidatu- 
ra, mas se não vier a ser apro- 
vada o projecto vai fazer-se na 
mesma, embora em menor di- 
mensão. As duas localidades es- 
tão ligadas há muito e agora ain- 
da de uma forma mais forte, 
com a ponte sobre o Rio Mi- 
nho”, referiu o autarca de Cer- 
veira. 

José Manuel Carpinteira 
anunciou que a ponte deverá 
abrir ao trânsito "no final do 
próximo mês de Maio, início de 
Junho", e que os dois concelhos 
gostariam que se chamasse 
"Ponte da Amizade”. 

A feira medieval será uma 
espécie de homenagem aos 
mercados tradicionais que nas 
duas localidades, e apesar do 
aparecimento das grandes su- 
perfícies, "continuam a eviden- 
ciar uma vitalidade inabalável". 
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TELEVISÃO 
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P1 11.7% 


O Preço Certo em Euros 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: No co- 
meço da manhã, as notícias, 
a bolsa, o tempo. 

10.00 Praça da Alegria: Com 

apresentação de Jorge Gabriel 

e Sónia Araújo - inclui Culiná- 


ria 

13.00 Jornal da Tarde: Inclui o 
Tempo 

14,10 Os Lobos: Telenovela portu- 
guesa 

14:45 Portugal no Coração: Talk- 
show da tarde 

17.40 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por 
Serenelia Andrade 

18.15 Regiões:informação regional 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Apresentado por Fernando 
Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 2004 

21.25 Contra-Informação 

21.30 Um Contra Todos: Concurso 
apresentado por José Carlos 
Malato 

22.30 Prós e Contras: Da Rigidez 
ao Vale Tudo - Será que os 
Critérios da Educação estão a 
Mudar? 

90.30 Sessão da Meia-Noite: “Nas 
Mãos de Deus” 

03.00 Se Bem me Lembro: As 
Árvores Morrem de Pé 

03.55 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


11,30 - Futebol: Liga Francesa, Resu- 
mos, Todos os golos da 27º jornada; 
12,00 - Futebol: Bundesliga, Resumos, 
Todos os golos da 23º jornada; 12.30 
- Futebol: Liga Italiana, Resumos, To- 
dos os golos da 24 * jornada; 13.00 - 
Futebol: Liga Espanhola, Resumos, To- 
dos os golos da 27º jornada; 13.30 - 
Informação: Reportv, Grande Repor- 
tagem “SuperPolicia”; 14.00 - Infor- 
mação: Notícias, 14,30 - Futebol: Liga 
dos Campeões, Magazine oficial da 
competição; 15.00 - Râguebi: Super 
12, Stormers-Highianders; 16.45 - In- 
formação: Notícias; 17,10 - Basquete- 
bol: NBA, Miami-Sacramento, Repeti- 
ção do jogo; 19.00 - Informação: A 
Noite do Futebol, Rescaldo da jornada 
da Superliga; 19.45 - Futebol: Superli- 
ga, Rio Ave-SP. Braga 25º jornada; 
21,45 - Informação: A Noite do Fute- 
bol, Análise dos principais campeona- 
tos europeus; 23.00 - Futebol: Cam- 
peonato Paulista, Guarani-Santos. 


14.30 - Ciclismo: Outros Eventos, Pa- 
ris-Nice França, Etapa 1; 16,00 - Saltos 
de Esqui: Taça do Mundo, Lahti Fin- 
lândia, Prova K116; 17.30 - Futebol: 
Eurogoals, o Magazine Semanal de Fu- 
tebol Europeu; 18.30 - All Sports: 
Watts, Magazine; 19.00 - Fight Spor 
Fight Club, Magazine; 21.15 - Futebol: 
UEFA Champions League Happy Hour, 
22.15 - Futebol: Eurogoals; 23.15 - No- 
ticias; 23,30 - AN Sports: Guest Of The 
Week, Magazine; 23.45 - Trial: Cam- 
peonato do Mundo Indoor St Peters- 
burg Federação Russa; 00.15 - Noti- 
cias. 


LUSOMUNDO PREMIUM 
14,40 - Versus, A Ressurreição; 16.40 
- Caminhos de Guerra; 18.10 - Ela é 


Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 
Zig Zagts 
Pop Up 
Diga Lá Excelência 
Euronews: A informação 
para a Europa 
Causas Comuns 
Hora Discovery: Documen- 
tário 
Magazine: Livros. 
Entre Nós 
Os Mistérios da Senhora 
Touti 
Causas Comuns 
A Fé dos Homens 
Tudo em Família: Conduzi-| 
do por Margarida Mercês de] 
Melo 
Zig Zag: As Coisas Lá de Ca- 
sa, Tik Tak, Abram Alas para 0] 
Noddy, Tony, a Reporter, Os Pa- 
tinhos 
Good Morning Miami: Es- 
treia 
Magazine: Música 
Jornal 2: 
A Hora da Sorte 
Sete Palmos de Terra 
Por Outro Lado: Conduzido 
por Ana Sousa Dias 
Hora Discovery: Documen- 
tário 
Magazine: Música 

02.00 Euronews 

03.00 Televendas 


Um Sucesso; 19.45 - Agenda Da Se- 
mana; 20.05 - Pistoleiros Americanos, 
21.40 - Vícios Da 7º Arte; 22.00 - Ses- 
são Antestreia: K-19, 00.15 - A Profe- 
cia das Sombras; 02.10 - Ela é Um Su- 
cesso; 03,45 - As Ruas do Crime, 05.35 
- Versus, A Ressurreição. 


14.25 - Um Saco Cheio De Cabeças; 
16.00 - O Águas; 17,30 - Senhor Ba- 
tignole; 19.15 - Linhas Trocadas; 21,00 
- Hard Rain, Águas Mortíferas; 22.35 
- O Rochedo; 00.50 - Vidas Enraiveci- 
das; 02.30 - Um Saco Cheio de Cabe- 
ças; 04.05 - O Águas; 05.35 - Linhas 
Trocadas. 


HOLLYWOOD. 

15.00 - O Fugitivo da Selva; -16,43 - 
Aqui; 17.00 - Pijama para Dois; 18.45 
- Pearl Harbor I: Peartmageddon; 19.00 
- A Última Prostituta; 20.32 - Cinema 
Cinema Cinema; 21,00 - Noites Escal- 
dantes; -22.51 - Jackie Chan; 23.00 - 
Acto de Amor, 01.13 - A Traição; 01.30 
- Justiça de Cahill, 03.10 - Refúgio Azul; 
03.30 - A Arte do Crime; 05.18 - Os 
Robôs no Cinema. 


14,00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jornal; 
16.00 - Ponto de Encontro; 17.00 - Per- 
doa-me; 18.00 - Uma Família às Direi- 
tas; 18.30 - Cheers, Aquele Bar, 19.00 
= SOS Croco; 20.00 - O Barco do Amor, 
21.00 - Dallas; 22.00 - Uma Casa Na 
Pradaria; 23.00 - Uma Família às Direi- 
tas; 23.30 - Cheers, Aquele Bar, 00.00 
= Jornal da Noite. 


15.00 - Modelo e Detective; 16.00 - 
Eu, Ela e o Pai; 16.30 - Absolutamen- 
te Fabulosas; 17,00 - Passaporte, 17.30 
- TV Cinema; 18.00 - The Oprah Win- 
frey Show; 18.45 - Concerto Divas; 


lolo 

A Minha Família é Uma 
Animação: Série de ficção 
SIC 10 Horas: Talk-show 
comapresentação de Fátima 
Lopes 

Primeiro Jornal 

Rex, O Cão Polícia: Série de 
ficção estrangeira 

Às Duas por Três: Talk-show 
datade 

O Jogo: Telenovela portu- 
guesz 

Agora é que são Elas: 
Telemavela brasileira 
Chocalate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

New Wave: Telenovela 
brasieira 

Jornal Nacional 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
Celebridade: Telenovela 
brasileira 

Kubanacan: Telenovela bra- 
sileira 

Levanta-te e Ri: Em Santa- 
rém, stand-up comedy con- 
duzida por Marco Horácio e 
seus convidados 

Querido Professor: Série 
estrangeira 

Bor Free 

Clerks: Série estrangeira 


20.00 - Sexo e a Cidade, 20.30 - Elas 
em Marte; 23,00 - No Fim do Mundo; 
00.00 - Eu, Ela e 0 Pai. 


15.00 - Caras Notícias, 15.30 - Inter- 
nacional SIC; 16.00 - Edição da Tarde; 
16.30 - Jornal de Desporto Il, 17.00 - 
Edição da Tarde, Opinião Pública Il; 
18,00 - Jornal de Economia; 18.30 - 
Jornal de Desporto Il; 19.00 - Jornal 
das 7; 20.00 - Caras Notícias; 20.30 - 
Mar Portuguez; 21.00 - Jornal das No- 
ve; 21,30 - Especial: Mudar o Futuro; 
23.30 - O Dia Seguinte, 00,30 - Car- 
taz, 


15.00 - 3º Calhau a Contar do Sol; 
15.30 - Daily Show, 16.00 - A Vida é 
Injusta; 16.30 - Chili Factor; 17.00 - 
Curto Circuito, Directo; 20.00 - Bub- 
blegum Crisis; 20:30 - Beatbox; 21.00 
- Entre Deus e o Diabo; 21,30 - Black 
Books; 22.00 - Lexx, 22.45 - Max Mú- 
sica; 23.00 - O Homem da Conspira- 
ção; 23.05 - Cidade dos Gémeos; 
00,45 - Max Música. 


115.00 - Devoradores de Homens: Tu- 
barões; 15,30 - Devoradores de Ho- 
mens: Leões; 16.00 - O Caso do Chim- 
panzé Humano; 17.00 - Prisma: Povos 
Polares; 18.00 - Criaturas Marinhas 
Mortiferas; 19.00 - Mães Perigosas, 
20.00 - Suicidas: Perigosas Armas Hu- 
manas; 21,00 - Paraísos: Baía Glaciar, 
22.00 - Prisma: Povos Polares; 23.00 - 
24 Horas na Vida de uma Cidade ll San 
Francisco; 00,00 - Devoradores de Ho- 
mens: Tubarões. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15,00 - Comandos; 16.00 - História da 
Batalha Militar: Em Guerra Não De- 
clarada; 717.00 - Pilotos de Com- 


284% 
25,8% 
25,7% 

5,4% 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: Talk-show da 
manhã apresentado por Ma- 
nuel 
Luis Goucha 

13.00 TVi Jornal 

14.15 Bons Vizinhos: Série 

14.45 A Vida é Bela: Talk-show 
apresentado por Carlos Ribei- 
ro 

16.45 Quem Quer Ganha: Concur- 
so com apresentação de Iva Do- 
mingues 

17.45 Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açucar: 
Telenovela portuguesa 

22.00 Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 
portuguesa 

00.00 Filme: “Os Três Reis” 

01.45 Grown Ups: Série estrangeira 

02.15 Adultos à Força: Série 

03.00 TVI Negócios 

04,00 Filme: “As Cores do Ódio” 

05,00 Chiquititas: Telenovela 


bate no Feminino; 18.00 - Salomé; 
19,00 - O Colapso das Civilizaçô- 
es: Mudança Climática, Antigo 
Egipto; 20.00 - Prisioneiros do Cáu- 
caso; 21.00 - Comandos; 20.00 - 
História da Batalha Militar: Em Gue- 
rra Não Declarada; 23.00 - Pilotos 
de Combate no Feminino; 00.00 - 
Salomé. 


LP EOPLE &ARIS O] 
16.00 - Antes e Depois: Vigilantes 
do Peso; 16.30 - Antes e Depois: 
Artistas Renovados; 17.00 - Feira 
de Antiguidades; 18.00 - De Mo- 
chila às Costas: Índia Ocidental; 
19.00 - Explodindo o Deserto: Ex- 
plodindo o Deserto; 20.00 - Te- 
souros do Mundo: Tesouros da Ásia 
1; 21.00 - As 10+ Histórias de So- 
brevivência; 22.00 - Explodindo o 
Deserto; 23.00 - As 10+ Montan- 
has Russas; 00.00 - Spas Especta- 
culares: Castelo les Beaulne. 


[EP NT e] 
15.00 - Faixa Esportiva, Papo com 
Armando Nogueira; 15.45 - Globo 
Esporte; 16.15 - Jornal Hoje; 16.50 
- Mais Você; 18.10 - Programa do 
Jô; 19.40 - Video Show; 20,00 - 
Porto dos Milagres; 21.00 - Quatro 
por Quatro; 21.55 - Anos Doura- 
dos; 22.50 - A Turma do Didi; 
23.30 - Programa do Jô; 01.00 - 
Manhattan Connection. 


[ER NS ESOES SRS 
13.00 e 19.00 - Reportagem: 
“Pink”; 23.00 - Sol Rock; 00.00 - 
Reportagem: “Mesa” 


8 de Março de 2004 (0) ComéreiooPorto 


EM DESTAQUE 


Prós e Contras 


RIP 4 22, 


o) 


Fátima Campos Ferreira conduz este espaço de 
debate sobre questões que predominam na actualidade. 
O tema de hoje, que debatido por pedagogos, psi- 
cólogos, pais e filhos, é “Da rigidez ao vale tudo - Será 
que os métodos da educação estão a mudar?”. 


Sexo e a Cidade 


SIC Mulher 20.00 | 


Para abrir o serão do Dia Internacional da Mulher, o 
melhor será assistir a mais um episódio de Sexo e a 
Cidade, a série mais aclamada deste canal essencial- 
mente voltado para o público feminino. 


Tudo em Família 


Margarida Mercês de Melo, na foto, recebe Rita Fer- 
ro, Maria João Abreu e João Perry da Câmara, que vão 
conversar sobre stress no feminino e explicar os tru- 
ques que se podem usar para escapar a esse problema 
dos tempos modernos. 
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FILMES NA TELEVISAO 


RECOMENDADO 


Os Três Reis 


Título original: "Three Kings”; | 
Género: Drama/Comédia; | 
Origem: EUA (1999); 

Realização: David O. Russel; 

Intérpretes: George Clooney; Mark Wahlberg; Ice Cube; 
Fotografia: (Cor); 

Duração: 114 minutos 


George Clooney, Mark Wahlberg e Ice Cube interpretam os “Três Reis”, a história das aventuras de 
um pequeno grupo de soldados americanos no Iraque, no final da Guerra do Golfo, que, determinados 
a levar para casa mais do que os bolsos vazios, partem para o deserto Iraquiano com a finalidade de 
encontrar milhões em barras de ouro roubadas ao Kuwait. O grupo encontra um mapa e acredita que 
este os conduzirá ao ouro e, portanto, embarcam numa viajem carregada de descobertas inesperadas, 
indo direitos ao epicentro de uma rebelião democrata que coloca a sua acção e as suas vidas fora de 


controlo. 


Nas Mãos de Deus 


Titulo original: * In God's Hands”; 
Género: Acção; 

Origem: EUA (1998); 

Realização: Zalman King; 


Intérpretes: Shane Dorian, Matt George, 
Matty Liu, Shaun Tomson, Maylin Pultar, 
Bret Michaels, Brion James; 


Fotografia: John B. Aronson (Cor); 
Duração: 93 minutos 


Três espantosos surfistas per- 
correm os mares do globo em 
busca da onda perfeita: Shane, 
um campeão do surf que chegou 
à idade das grandes decisões, 
Mickey, o velho surfista que em 
tempos foi invejável na crista da 
onda e, Keoni, o adolescente- 
revelação dos mares do sul. De 
Madagáscar ao Havai, passando 
por Bali, três desafiadores das 
forças da Natureza em busca do 
paraíso do surf. Zalman King, o 
conhecido mestre do cinema eró- 
tico, filma esta história de acção, 
risco e destreza física de forma 
admirável e surpreendente. 
Acompanhando a trajectória de 
três notáveis praticantes de surf 
através do Mundo, “Nas Mãos de 


Deus”, é um dos filmes mais 
emocionantes e espectaculares 
sobre uma modalidade desporti- 
va que conquista cada vez mais 
adeptos. King e o seu co-argu- 
mentista, Matt George, que foi 
em tempos um grande profissio- 
nal do surf e que assume a perso- 
nagem de Mickey, conceberam 
um fabuloso espectáculo de desa- 
fio, risco e deslumbrante beleza 
natural, filmado e montado com 
inspirado impacto emocional, 
que conta, ainda, nos principais 
com Patrick Shane Dorian, que 
foi o númerro dois do “ranking” 
mundial e o penta-campeão do 
Havai, Matty Liu. 


As Cores do Ódio 


Titulo original: “ Brotherhood Of Murder”; 
Género: Drama; 


Origem: EUA (1999), 

Realização: Martin Bell, 

Intérpretes: William Baldwin; Rondel Reynold- 
son; Peter Gallagher; 


Fotografia: (Cor); 
Duração: 90 minutos, 


É a história de um pai jovem, 


que não aguenta mais viver com a 
sua mulher e com a sua família, e 
para fugir dos problemas se junta a 
um grupo de contestatários que 
têm como líder um sonhador, que 
quer tomar conta do país inteiro. 
Tudo corria bem, até que, por ideo- 
logias diferentes ele se vira contra 
o grupo e tudo se irá modificar na 
sua vida. 


22h00 | Lusomundo Premium 


K-19 


Título original: ” K-19: The Widowmaker"; 
Género: Thriller; 

Origem: Alefng/EUA (2002); 

Realização: Kathryn Bigelow, 


Intérpretes: Harrison Ford, Liam Neeson, Peter 


Sarsgaard, Joss Ackland, John Shrapnel; 
Fotografia: (Cor); 


E Em plena guerra fria, a bor- 
do de um submarino nuclear sovié- 
tico a caminho do Atlântico, o con- 
flito instala-se entre o novo e o 
antigo comandante do K-19. m 
plena guerra fria, a bordo de um 
submarino nuclear soviético a 
caminho do Atlântico, o conflito 
instala-se entre o novo e o antigo 
comandante do K-19. 


LEVISÃO |57 
TELENOVELAS 


Lineu procura Corina 


Noêmia fica triste porque Paulo César perde o vestibular. Ana 
Paula sugere tramar alguma coisa contra Jaqueline, mas Corina é 
contra. Maria Clara avisa a Eliete que só ela sabe do apartamento. 
Inácio guarda mais um cheque que o pai lhe dá para o terapeuta. 
Jaqueline recebe convite para ser jurada num concurso de cachor- 
ros. Cristiano sente-se inseguro quanto ao programa e tenta contro- 
lar-se para não beber. Inácio tranca-se no quarto e recorda o aci- 
dente.Fernando estranha que o terzpeuta não tenha descontado os 
cheques. Cristiano vai a uma reunião do AA e assume ser alcoóla- 
tra. Lineu confessa para Alcir que era mais feliz com Corina e vai 
jantar com ela. Fernando promete a Maria Clara conversar com 
Beatriz. 


Camacho mata Celso 


Gui consegue que a mãe largue a arma. Camacho atira em Cel- 
so e faz com que todos creiam que foi Mercedes, embora ela jure 
aos filhos que não foi ela. Celso morre sem dizer o nome do assas- 
sino. Henrique bate na porta de Marisol, assustado, procurando por 
Esteban. Alejandro entra no quarto e encontra Lola e Esteban. Lau- 
ra seduz Carlito. Marisol comenta com Henrique que Esteban não 
confia em Alejandro. Rubi faz ciúmes a Enrico, que avisa que vai 
para Miami. Augustin mostra a Alejandro que Adriano reage mal a 
futebol, mulheres e moscas. 


Afonso questiona Lili Í 


Afonso insiste para que Lili lhe diga se é ele o pai do filho que 
espera, mas ela recusa-se a responder-lhe e expulsa-o do café. Mais 
tarde, Veríssimo diz a Alexandrina que Lili está grávida e ela garan- 
te que não pode ser Xico Zé o pai da criança. Maria sai com Alex 
para uma discoteca e confunde André com Tiago. Elisa continua 
decidida em descobrir quem é o pai do filho que Marta espera. Com 
o objectivo de se afastar por algum tempo, Pedro pede a André nque 
o deixe ficar em casa deste por algum tempo. André acede ao pedi- 
do do amigo, apesar de Tiago e Afonso não estarem pelos ajustes. 
Afonso garante a Tiago que já não tem qualquer interesse no Safari 
Park. Maria vai pedir satisfações a Tiago, que garante que não era 
ele quem estava na discoteca, uma vez que foi jantar com Mónica. 
Rui recebe 


olhar 


Margarida, preocupada com a zusência de Duarte, procura-o, 
sem qualquer resultado. Por sua vez, no 35, Marta confessa a 
Sara que acha que Duarte está a passar um mau bocado e está 
preocupada com ele. Sara resolve ler-lhe o futuro, e apesar de a 
aconselhar a afastar-se de Duarte, diz-lhe que prevê-se mudan- 
ças no campo amoroso para esta. Marta fica ansiosa. Animado, , 
Miguel comenta com os colegas que acha que Margarida vai 
finalmente concordar com a operação. Miguel diz que a doença 
de Margarida é muito grave. Nico e Rosário acham estranha esta 
mudança de atitude de Margarida. Dr. Trindade procura Mafalda 
e pergunta-lhe qual a compartida que esta quer para desistir da 
queixa contra ele. Furiosa, Mafalda assegura-lhe que jamais se 
vai deixar comprar e expulsa-o de casa. Paula procura Rui no 
hotel, com a desculpa que quer marcar um jantar de amigas no 
restaurante do mesmo. Rui mostra-se solícito e competente, o 
que a deixa muito bem impressionada. Rute comenta com as 
amigas que Vasco lhe ligou e propós-lhe o lugar de recepcionis- 
ta da clínica. Rute aceita a proposta de emprego, mas tem difi- 
culdade de se controlar quando Vasco começa a falar mal de 
Luna. Rui recebe uma carta anónima em que o ameaçam. Assus- 
tado, Rui tenta convencer Daniela a irem para fora do país, mas 
esta mostra-se desconfiada. 
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RAND q; PAGO PARA ESQUECER 
É De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
CINEMAS Thurman Sessões às 13h30, 
16h05, 18h55, 21h50 e 
IERARG PIPA Ro ss: 4200050! MNZ 
CINEMAS CIDADE DO 
PORTO GOTHIKA 
cones | De Math Kassovtz, com 


SALA 1 + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves, Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e i 
22h00. M12 i 


Hale Bemy Robert Downey 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h45, 16h00, 19h15, 22h00 
e 01h00. M16 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às. 
14h15, 17h30, 21h30 é 
00h45. M12 


SALA 2 + MONSTRO 

De Patty Jenkins, com Charlize 
Theron, Christina Ricci e Bruce 
Dern. Sessões às 14h20, 
16h50, 19h20 e 21h50.MM6 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven, Sessões às 14h00, 
16h15, 18h45, 21h45 é 


SALA 3 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 


Renée Zelhweger, Sessões às 00h00. M/12 
12h45, 15h40, 18h35 é 
. 4 A CASA ASSOMBRADA 
dl De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
SÁLA 4 * RAPARIGA COM H 
BRINCO DE PÉROLA Nathaniel Parker. Sessões às 


De Peter Webber, com Colin 14h30, 16h40, 19h10, 21h45 


Firth, Scarlett Johansson ia 
Sessões às 13h30, 15h30, 
17h40, 19h40 e 21h40 W12 i DE PÉROLA 


De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 
13h55, 16h10, 18h35, 22h10 
e 00h35. M/12 


NUN'ÁLVARES 


AMERICAN SPLENDOR 
De Shari Springer Berman e 
Robert Pulcini, com Paul 
Giamatt, Hope Davis e Harvey 
Pekar, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. M12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h25, 16h25, 19h05, 22h15 


e01h0o. M/12 
ARRÁBIDA ROMANCE ARRISCADO 
reL 223778800 | De John Hamburg, com Ben 

copo É Stile, Jennifer Aniston e Alec 
BEM VINDOS À SELVA Baldwin. Sessões às 17h00, 

De Peter Berg, com Seann 19h20 e 21h50. M/12 

Wiliam Scott, Christopher 

Walken e Rosario Dawson. 21GRAMAS 

Sessões às 14h15, 16h30, De Alejandro González e 


Inarrito, com Sean Penn, ! 
Benício Del Toro, Naomi i 
Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 é 
00h25. W16 


19h00, 22h15 e 00h45. M12 


De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning 
Sessões às 14h10, 16h20, 
18h50, 22h05 e 00h40. M/12 


LOST IN TRANSLATION - O 
AMOR É UM LUGAR 


ESTRANHO 

De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris. Sessões às i 
13h15, 15h45, 18h25, 21h55 ; 


ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h35, 


16h00, 18h30, 22h00 e e 00h20. W12 
00h30. M/06 i 

MYSTICRIVER Í 
MÁSORTE De Clint Eastwood, com Sean | 
De Wayne Kramer, com Penn, Tim Robbinse Kevin 


Bacon. Sessões às 13h20, 


Wiliam H. Macy, Alec Baldwin 
16h05, 18h55, 22h05 é 


e Maria Bello. Sessões às 


13h20, 15h50, 18h45, 22h15 00h50. M12 
e 00h55. M16 i 
O SENHOR DOS ANÉIS - O É 
AMERICAN SPLENDOR REGRESSO DO REI Í 
De Shari Springer Berman e De Peter Jackson, com lan : 


Mkellen, Elijah Wood e Virgo 


Robert Pulcini, com Paul 
Mortensen. Sessões às 13h10 


Giamatt, Hope Davis e Haney | 


Pekar, Sessões às 13h40, e 00h05. M12 

16h20, 18h50, 22h40 é 

00h10. M/12 i————— 
GAIASHOPPING 

MONSTRO 


De Patty Jenkins, com Charlize 
Theron, Christina Ricci e Bruce 
Dern. Sessões às 13h30, 
15h55, 18h35, 21h55 e 


SALA 1 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 


00h55. W16 Renée Zelweger.. Sessões às 
14h30, 17h50 e 21h50. M/12 ; 
ALGUÉM TEM QUE CEDER i 
De Nancy Meyers, com Jack; SALA2 * SPY KIDS 3- i 
Nícholson, DianeKeatone  i GAME OVER | 
Keanu Reeves. Sessô De Robert Rodriguez, com 
13h00, 15h45, 18h30, 21h30 Antonio Banderas e Sylvester 
e00h15.M/12 Stallone. Sessões às 13h50, 
16h00 e 18h05. M/06 
SOB O SOL DA TOSCANA 
De Audrey Wells, com Diane DESAPARECIDAS 
Lane, Sandra Oh e Lindsay De Ron Howard, com Tommy 


Duncan. Sessões às 13h05, Lee Jones, Cate Blanchett e 


15h40, 18h20, 21h25 e Aaron Eckhart. Sessão às 
00h10. M/12 22h10. M2 
SPY KIDS 3-GAME OVER | SALA 3 + BEM VINDOS À 
De Robert Rodriguez, com | SELVA 
Antonio Banderas, Carla Í De Peter Berg, com Seann 
“Gugino e Sylvester Stallone. i Wiliam Scott, Christopher 
Sessões às 14h40, 17h00, i Walken e Rosario Dawson. 
19h15, 21h35 e 23h45. i Sessões às 13h15, 15h35, 
Mi i i 


18h00 e 21h40. M12 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
EM GONDOMAR 

A ESTÉTICA DE AGUIAR 
(JOÃO PEDRO) 


* AUDITÓRIO MUNICIPAL DE GONDOMAR 


(Aguiar) João Pedro tem patente até ao próximo dia 28 no Auditório 
Municipal de Gondomar uma exposição de pintura intitulada “Ars est 
celare artem”. 

Trata-se da primeirra exposição individual do artista que, segundo 
palavras suas o que mostra é “estética. Não a estética que apenas nas 
palavras encontra forma, mas a estética do que é visível”. 

Aguiar nasceu no Porto em 1963 e já foi ilustrador para editoras 
didácticas, trabalhou em agências de publicidade e em ateliers de design. 
Frequentou a Faculdade de Belas Artes do porto entre 1995 e 2000 e ini- 
ciou o seu percurso artístico na pintura em 2002. 

A sua técnica de base é a aerografia e na pintura encontrou um meio 
de expressar conteúdos que por definição estão vedados ao gráfico. 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, 
com Ben Stiller, Í 
Jennifer Aniston e Alec í 
Baldwin. Sessão às 17h10. 
M12 


; SALA2 + SCARY MOVIE 3 - 
OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive, Sessões às 13h25, 
15h35, 21h05 e 23h50. 
PM 


SALA 4 * ESCOLA DE ROCK ; 
De Richard Linklater, com 
Jack Black, Joan Cusack e 
Mike White. Sessões 13h20, 
16h05, 18h40 e 21h20. 
M/06 


SALA 8 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, 
com Halle Berry, Robert 
Downey Jr. e Penélope 
Cruz, Sessões às 13h30, 
16h00, 18h15 e 22h00. 


SALA 5 « ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nany Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h35, 16h20, 19h10 e 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessão às 18h00. 
M12 


21h55. M12 MN6 
SALA 3 * ESCOLA DE ROCK 
SALA 6 * À CASA ASSOM- ; SALA 9 * SCARY MOVIE 3 De Richard Linklater, com 
BRADA - OUTRO SUSTO DE | Jack Black, Joan Cusack e 
De Robin Minkoff, com FILME i Mike White. Sessões às 
Eddie Murphy, Terence De David Zucker, com Anna ; 13h00, 15h40, 18h20, 
Stamp e Nathaniel Parker Faris, Regina Hall e Jeremy 21h20 e 00h10. M/06 
Sessões às 13h40 e 22h05. Pive. Sessões às 13h05, 
M12 15h20, 17h30, 19h30 é SALA 4 * À CASA ASSOM- 
21h30. M12 BRADA 
O ÚLTIMO SAMURAI De Robin Minkoff, com 
De Edward Zwick, comlom : manrECAnDBINI | Eddie Murphy, Terence 
Cruise, Ken Watanabe e Bily * NORTESHOPPING Stamp e Nathaniel Parker. 


Connoly. Sessão às 17h00. 
MZ 


Sesssões às 14h00, 16h10 e 
18h30. M12 


Ee TEL. 229571500 
SALA VIP « MÁ SORTE 
De Wayne Kramer, com 
William H. Macy, Alec 


SALA 7 * PAGO PARA 
ESQUECER 


| DESAPARECIDAS 
i De Ron Howard, com 


De John Woo, com Ben i Baldwin e Maria Bello. Tommy Lee Jones, Cate 
Affleck, Aaron Eckhart e i; Sessões às 13h30, 16h20, Blanchett e Aaron Eckhart. 
Uma Thurman. Sessões às i 19h00, 21h30. Sessões às 21h15 e 00h25. 
14h15 e 21h10. M12 Pi M2 Mi 


| MAIASHOPPING 


i SALA6 e FAN FAN O SEDU- 


É SALA7* PAGO PARA 


O Comércio» Porto 


SALA 5 * MONSTRO | SALA 10 * À CASA ASSOM- 
De Patty Jenkins, com BRADA 
Charlize Theron, Christina De Robin Minkoff, com 


Ricci e Bruce Dern. Sessões 
às 13h20, 15h55, 18h35, 
21h25 e 00h00. M16 


Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 13h45, 15h50 e 
17h55. M12 


SALA 6 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com ; FEARX 
Jude Law, Nicole Kidman e Sessões às 20h00 e 22h10. 
Renée Zellweger. Sessões às M12 
13h50, 17h15, 21h10 
00h35. M/12 SALA 11 + ALGUÉM TEM 
CEDER 
SALA 7 * ALGUÉM TEM De Nancy Meyers, com Jack 
QUE CEDER Nicholson, Diane Keaton e 


Keanu Reeves. Sessões às 
13h25, 16h10, 18h55 e 


De Nangy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 


Keanu Reeves. Sessões às 21h40.M12 
13h10, 15h50, 18h40, 
21h40 e 00h40. W/12 = 
PARQUE NASCENTE 
SALA 8 e ROMANCE 
ARRISCADO ç TEL 707220220 


De John Hamburg, com Ben É SALA | + UPTOWN GIRLS - 


Stiler, Jennifer Aniston e Alec | MENINAS BEM 
Baldwin. Sessões às 13h15, De Boaz Yakin, com 
18h50 e 00h30. M/12 Brittanny Murphy e Dakota 


Fanning. Sessões às 13h40, 
16h05, 19h00, 21h35 e 
00h40, M12 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 


ALA 2 * ESCOLA DE ROCK 
16h05 e 21h45. M12 ae 


De Richard Linklates, com 
Jack Black, Joan Cusack e 
Mike White, Sessões às 


13h10, 15h35, 18h10, 
21h20 e 23h50. W12 
| SALA 1 * ESCOLA DE ROCK | SALA 3 * BEM VINDOS À 
De Richard Linklater, com SELVA 


Jack Black, Joan Cusack e 
Mike White. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h30 e 


De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 


21h20. M/12 Sessões às 13h15, 15h30, 
i 18h15, 21h40 e 00h05. 
SALA 2 * UPTOWIN GIRLS - Mi2 
MENINAS BEM 
De Boaz Yakin, com SALA 4 * ALGUÉM TEM 
Brittanny Murphy e Dakota | QUE CEDER 


Fanning Sessões às 13h55, 
16h10, 18h25 e 21h30. 
Miz 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h55, 18h50, 


SALA 3 * INVASÕES BÁR- 21h40 e 00h25. M12 
BARAS 
Sessões às 14h20, 16h40, SALA 5 + SCARY MOVIE 3 - 
19h05 e 21h35. M16 OUTRO SUSTO DE FILME 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h35, 21h55 e 


SALA 4 » DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 


Aaron Eckhart. Sessão às 00h45. M12 
21h25. M12 
SALA 6 * SPY KIDS 3 - 
SPY KIDS 3 - GAME OVER GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com De Robert Rodriguez, com 


Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 14h00 e 16h00. 
MZ 


Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone 
Sessões às 13h50, 15h55 e 
18h00. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
18h05 e 22h15. W12 


SALA 5 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às | 
14h00, 17h10 e 21h15. 
MZ 


SALA 7 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Hale Berry Robert Downey 
Jr. e Penélope Cruz. Sessões 
às 14h15, 16h25, 18h55, 
21h50 e 00h15. M16 


TOR 
Sessões às 14h05 e 18h35. 
MZ 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 16h15 e 
21h45. M12 


SALA 8 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 


12h50, 15h45, 18h40 e 
ESQUECER 22h00. M12 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e SALA 9 * A CASA ASSOM- 
Uma Thurman. Sessões às BRADA 


14h30 € 17h05. M/12 De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 13h20, 15h55, 
18h00, 22h00 e 00h30. 


Mn2 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 


21h10. M12 SALA 10 e LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
; SALA 8 e SCARY MOVIE 3 - LUGAR ESTRANHO 


; OUTRO SUSTO DE FILME 


De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
€ Anna Fats. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 
21h45 e 00h10. M12 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h40, 
15h45, 17h50, 19h55 e 
22h00. W12 


| SALA * OÚLTIMO 

SALA 9 * GOTHIKA. i SAMURAI 
De Mathieu Kassovitz, com | De Edward Zwick, com Tom 
Halle Berry, Robert Downey Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Jr, e Penélope Cruz. Sessões Connoly. Sessões às 12h55, 
às 13h25, 15h35, 17h45, 15h50, 18h45 e 22h10. 
19h50 e 22h05. M/16 M12 


O Comércios porto 


SALA 12 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 


Affleck, Aaron Eckhart e Uma : 


Thurman, Sessões às 13h05, 
15h40 e 18h25. M/12 


MYSTIC RIVER 
Sessões às 21h30 e 00h20. 
MZ 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


OJÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às. 
17h00 e 22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


SALA | * SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pie, Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M/12 


SALA 2 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30. 
MZ 


SALA 3 * SPY KIDS 3 - 
GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone, 
Sessões às 15h15 e 18h15 
Mi2 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
21h30. M12 


SALA 4 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey 
Xe Penélope Cruz, Sessões 
às 15h00, 18h00 e 21h30. 
M16 


SALA 5 * BEM VINDOS À 
SELVA 


De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 15h30, 18h30 é 
22h00. M/12 


SALA 6 e PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 


Affleck, Aaron Eckhart e Uma ; 


Thurman. Sessões às 15h15, 
18h15 e 21h45. M12 


ESTÚDIO SANTA 
CLARA 


O JúRI 
Sessão às 21h45. M12 


MÚSICA 


RIVOLI TEATRO 

MUNICIPAL 
CONCERTO FEMINA 
Direcção artística de António 
Pinho Vargas, Carlos Caires, 
Cesário Costa, José Luís 
Lopes e Luís Tinoco. Às 
21h30 


TEATRO 


BALLETEATRO AUDITÓRIO 
O MUNDO DE ALEX 
Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça 
asábado às 21h30. 
Domingos e feriados às. 
18h00. Até 21/03 


CONTAGIARTE 
A PAIXÃO DO SAPO VERDE 
Encenação de Ana 
Saltão. Segunda a sexta 
às 10h00 e 15h00. Sábado 
às 17h00, Até 13/03 


! TEATRO CARLOS ALBER- 
i TO 

É O DESPERTADOR DA PRIMA- 
i VERA 

Í De Frank Wedekind. 
Encenação de Nuno Cardoso. 
De terça a sábado às 21h30. 
Domingo 16h00. Até 28/03 


TZERO.COM.PALCO 
ACTO 
De Lars Norén, encenação de 


go às 21h30. Até 4/04 


OS MAIAS 

De Eça de Queirós. Adaptação 
de Norberto Barroca. Quarta a 
sábado às 21h45. Domingo às. 
16h00. Até 1/04 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA DE 
PARANHOS 
PINTURA “EXPERIENCE 
ROOM” 
De Gabriel Colaço e Gilberto 
Colaço. De segunda a sexta 
das Sh00 às 12h30, das 
14h00 às 17h30 e das 19h00 
às 23h00, Até 18/03 


CASA JORGE SENA 
PINTURA 
De Mário Valente. Até 25/03 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
"PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 

"O VINHO DO PORTO" 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


! CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 
RELAÇÃO 
“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn 
"TODA A DOR DO MUNDO" 
De Alfredo Jaar, De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


De Álvaro César Machado. 
Até 24/03 


| EDIFÍCIO ALFÂNDEGA DO 
PORTO 


"MECANISMOS DO GÉNIO” 
De Edgar Cardoso. Até 15/03. 


: GALERIA 111 
“SELF-SUBSTITUTING SUB- 
JECT* 

De Isabelle Faria. Das 10h00 
às 12h30 e das 15h00 às 


manhã, sábados de manhã e 
domingos. Até 17/04 


GALERIA ACTOS 
PINTURA 
De Vitor Neves. De terça a 
domingos das 22h00 às 
02h00. Até 14/04 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA “MAIS A SUL” 
Até 30/03 


: GALERIA MAJESTIC 

É PINTURA "LABIRINTO DAS 

| FORMAS” 

De Mendes Bastos. Até 27/03 


GALERIA MARINA 
MIRANDA 
PINTURA 
de Isabel Padrão. De segunda 
a sábado das 15h00 às 
19h30. Terça a sexta das 
É 10h00 às 12h30 e das 15h00 
É às 19h30, Até 17/04 


Luís Mestre. De terça a domin- | 
| GALERIA DE VILAR- 
; ÁRVORE 
AUDITÓRIO MUNICIPAL DE ; 

GAIA 


19h30. Encerra às segunda de | 


| GALERIA MINIMAL 


PINTURA “A ORIENTE” 

De Rui Paiva, De segunda a 
sexta das 14h00 às 19h00. 
Sábado das 15h00 às 19h30. 
Até 31/03 


GALERIA PEDRO OLIVEIRA 
PINTURA “AUSÊNCIA” 
De Rita Magalhães. De terça à 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 1704 


EXPOSIÇÃO “IF | WAS A 
MOON PLAYING IN YOUR 
FACE” 

De Diana Costa. De terça à 
Sábado das 14h30 às 19h00. 
Até 16/03 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. De 


segunda a sábado das 09h00 | 


às 19h00. Exposição perma- 
nente 


| MACSERRALVES 


“LIVING IN MOTION" 
Design e Arquitectura. Até 
1/04 

“MARCAR IMPRIMIR EXPOR" 
De Júlia Ventura. Até 4/04 
PINTURA 

De Herbert Brandl, Helmut 
Dorme e Adrian Schiess. Até 


i MÓDULO 


GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 18/03 


MUSEU NACIONAL 
DA IMPRENSA 
"MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 
Exposição permanente 
* AUGUSTO CID: O CAVALEI- 
RO DO CARTOON" 
Até 16/05 
De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 


| MUSEU DOS 


TRANSPORTES 
"O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO" 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 

Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 


12h00 e das 14h00 às 18h00. | 


Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


: POSETE 


PINTURA 

De Adriana Oliveira. De 
segunda a sábado das 14h00 
às 20h00. Até 10/04 


de Adriana Molder. Sábado e 
segunda das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 


AUDITÓRIO MUNICIPAL DE 
GAIA 


PINTURA "MOMENTOS" 

De José Luís. Diariamente das 
10h00 às 12h00 e das 14h30 
às 23h30. Até 14/05 

SILO - ESPAÇO CULTURAL 
DO NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 

De Marcelo Buainain. Até 
14/03. Das 13h00 às 20h00 
FOTOGRAFIAS “CUSPINDO A 
BARLAVENTO” 

De Manuel Séndon. Até 
30/03 


FUNDAÇÃO JÚLIO 
RESENDE - LUGAR DO 


| DESENHO 


” À MULHER NO DESENHO" 
De Júlio Resende 

Até 19/04 

“SESSENTA ANOS” 

De Armanda Passos. Até 
18/04 

De terça a domingo das 
14h30 às 18h30. Sábado e 
domingo das 14h30 às 
17h30 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


| JUNTA FREGUESIA 
| ESPINHO 

PINTURA “ESPINHO” 
Peloalunosdo3ºanoda 
escola n.º 2 do agrupamento | 
de escolas Sá Couto. Até 
2603 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 

VILA DO CONDE 
EXPOSIÇÃO "GRANDES 
FINAIS DAS GRANDES REVIS- : 
TAS” 


i Até28o3 


; CENTRO MUNICIPAL DE 
JUVENTUDE-VILA DO 
CONDE 

FOTOGRAFIA “MÁSCARAS 

EM PORTUGAL” 

De Hélder Ferreira. Até 21/03 


OUTROS 


FNAC STA CATARINA 
LANÇAMENTO LIVRO "JANE- 
LA PARA ALÉM DAS 
NUVENS" 

De Lúcia Vaz Pedro. Às 
17h00 


[BARCELOS o] 


CINEMAS 


Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mn2 


SALA 2 * PAGO PARA 
ESQUECER 

Sessões às 15h30 e 21h45 
MZ 


BRAGA | 
CINEMAS 


SALA 1º COLD MOUNTAIN 
Sessões às 14h45,17h40 e 
21h35 M12 


É SALA2 e ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 

Sessões às 14h55, 17h25 e 

21h45. M/12 


É SALA3 SCARY MOVIE3- | 
OUTRO SUSTO DE FILME 
i Sessões às 14h55 e 17h10. 
i Mm 


i GOTHIKA 
Sessões às 19h05, 22h05 e 
00h10. M/16 


| SALA 4 « BEM VINDOS À 
É SEIA, 

É - Sessões às 15h00, 17h00, 
21h50 e 23h55. M/12 


SALA 5 e SPY KIDS 3D 
Sessões às 14h50 e 17h10. 
Mnm2 


ANYTHING ELSE - A VIDA ; 

E TUDO O MAIS i 
Sessões às 19h00, 22h05 e 
00h10. M12 


; SALA 6 + ESCOLA DE ROCK 
| Sessões às 14h55, 17h15, 
21h45 e 23h55. M/12 


SALA 7 * LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR É UM 

LUGAR ESTRANHO 
Sessões às 15h00, 17h00, 
19h10, 21h55 e 00h00. 
MZ 


QUE. 


SALA 1º ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 

Sessões às 12h45, 15h35, 
18h30, 21h20 e 00h10. M/12 


| SALAZ » PAGO PARA i 


; ESQUECER 
Sessões às 11h00, 13h30, 
16h10 e 18h50. M/12 


DESAPARECIDAS 
i Sessõesàs 21h35e 00h35. 
+ M2 | 


SALA 3 * ROMANCE ARRIS- 
CADO 
Sessões às 11h20, 15h25, 
19h45 e 00h25. M12 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
Sessões às 13h35, 17h45 e 
21h55. M12 


SALA 4 * SPY KIDS 3D 
Sessões às 11h35, 13h40, 
15h50, 18h00, 20h05 e 
22h10.M12 


21GRAMAS 
Sessão às 00h30. M16 


SALA 5 ESCOLA DE ROCK 
Sessões às 11h10, 13h45, 
16h20, 18h55, 21h30 e 
00h05. M12 


SALA 6 * COLD MOUNTAIN 
Sessões às 14h30, 17h45, 
21h00 e 00h15. M12 


SALA 7 é À CASA ASSOM- 
BRADA 
Sessões às 15h30, 17h50, 
20h00, 22h05 e 00h20, W12 


EXPOSIÇÕES 


CASA DOS CRIVOS 
PINTURA "A PROPÓSITO DE 
VIRGÍNIA WOOLF” 

Até 23/03 


GALERIA ARTE D'ARTES 
PINTURA 
De Jorge Araújo. Até 2/04 


GALERIA SÉPIA 
COLECTIVA PINTURA 
Até 31/03 


MUSEU DA IMAGEM 
FOTOGRAFIA "REAL PRETTY 
TOAST" 

Até 18/04 


EXPOSIÇÕES 


NÚCLEO DO MUSEU 
NACIONAL 
DA IMPRENSA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 às 
19h00. Exposição permanente 


“CINEMAS 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL 


PAGO PARA ESQUECER 
Sessão às 21h30. M12 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE - SALA DE 
ETNOGRAFIA E CULTURA 
MATERIAL 
O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 
SALA DE ARQUEOLOGIA E 
HISTÓRIA (2º ANDAR) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 
SALA DOS AZULEJOS 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 
Exposições permanentes 


MARA 


CINEMAS 


ROTEIRO |59 


| PAGO PARA ESQUECER 
i Sessões às 18h50, 21h20 e 
23h50. M12 


SALA 2 e ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
Sessões às 13h20, 16H10, 
19h00, 21h40 e 00h20 M/12 


É SALA 3 + ESCOLA DEROCK 
i Sessões às 13h10, 16h00, 
É 18h30, 21h30 e 00h00 14112 


É Sessões às 13h40, 16h20), 
É 19h10, 21h10 e 23h40. M/12 


É SALAS + COLD MOUNTAIN 
Sessões às 12h50, 15%45, 
18h40, 21h35 e 00h35. M/12 


SALA 6 + GOTHIKA 
Sessões às 13h30, 1620, 


19h20, 21h50 e OOo M16 


| EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


VIA 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU RURAL 
"O LINHO, O PÃO EO 
VINHO” é 
PINTURA “NA” 
De terça a domingo das 
14h00 às 17h45. 
Exposições permanentes 


ANTO TIRSO 


CINEMAS 


SANTOTIRSO 


| BEM-VINDOS À SELVA 
Sessões às 16h30 e 21445 


CINEMAS 
AUDITÓRIO MUNICI- 


ROMANCE ARRISCADO 


SALA 1 * ALGUÉM TEM 
| QUECEDER 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
M12 


SALA 2 e SCARY MOVIE 3 - 
OUTRO SUSTO DE FILME 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


PAREDES 
PINTURA 


CENTRO CULTURAL 
EXPOSIÇÃO DE MÁSCARAS 
“POR TRÁS DAS MÁSCARAS. 
- PESSOAS E PERSONAGENS” 
Até 04/04 


NA 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * SPY KIDS 3D 
Sessões às 15h30 e 21h45 
M06 


SALA 2 * ALGUÉM TEM DE 
CEDER 
Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h45 MZ 


SALA 3 * O JÚRI 


Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


CINEMA PENAFIEL 


GUIMARÃES SHOP- 


SALA 1º SPY KIDS 3D 
Sessões às 13h50 e 16h40. 
MZ 


É SALA 1 + ALGUÉM TEME 
QUE CEDER 
Sessões às 21h30. MZ 


É SALA2 +21 GRAMAS 
É Sessão às 21h40, MZ 


DESAPARECIDAS 
“Sessão às 21h30. M12 


EXPOSIÇÕES 


| ARQUIVO MUNICIPAL 

É EXPOSIÇÃO DE CARTOGRA- 
FIA DA PRAÇA FORTE DE 
VALENÇA 

Exposição permanente 


GALERIA ANTIGUIDADES 
DORIAN | 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE 
PINTURA 
Exposição permanente 


; POSTO DE TURISMO 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


|V. DO CASTELO | 
CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


: SALA 1 SPY KIDS 3D 
Sessões às 13h30 e 16h30. 
M2 


PAGO PARA ESQUECER 
Sessões às 18h30 e 21h30. 
MZ 


Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00 e 21h10. M12 


SALA 3 * ESCOLA DE ROCK 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50 e 21h35. MW12 


Sessões às 13h10, 16h00 
18h40 e 21h20. M12 


EXPOSIÇÕES 


GALERIA ARTE DO TEMPO 
AGUARELAS "VIANA” 
De Rego Meira. Até 1/04 


GALERIA SOARTE 
PINTURA 
Exposição permanente 


ARTESANATO 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESA- 
NATO 

Exposição permanente 


N R 


EXPOSIÇÕES 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 
M, C. ESCHER, ARTE E 
MATEMÁTICA 
De terça a sexta das 09h30 às 
12h30 e das 14h30 às 18h00, 
aos sábados das 09h30 às 
12h30. Até 10/03 


CASA DO TURISMO 
LENÇOS DOS NAMORADOS 
De segunda a sábado das 
09h30 às 12h30 e das 14h30 

; às 18h00, aos domingos das 

à 10h00 às 12h30. Até 28/03 


60| PASSATEMPO 


Por Luis SANTOS 


CRUZADISMO TEMÁTICO - 
PROBLEMA N.º 878 - A. B. CALDEIRA 


Segunda-feira, 8 de Março de 2004 


O Comércios porto 


MECÂNICA AUTOMOVEL 


COMBINAÇÃO DE LE ROUX 


Depois de sacrificar um peão para 
ganhar o centro e linhas de ataque 
para seus bispo, Le Roux (2480, 
brancas) aproveitou bem as más 
opções (lances 15 e 17) de Bagheri 
(2534) no recente 2º Breizh Masters 
francês de Guingamp: 1.d4 Cf6 2.04 
e6 3.Cc3 Bb4 4.63 c5 5.33 Bxc3+ 
6.bxc3 Cc6 7.Bd3 e5 8.Ce2 d6 9.0-0 
0-0 10.3 Te8 11.Rh1 e4 12.Bc2 exf3 
13.9xf3 Ca5 14.84 Cxc4 15.Tg1 
Cd7?! 16.Cf4 Ccb6 17.Dd2 cf8? 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 22 segundos - Grande Mestre 
(GM); 22 a 30s. - Mestre 
Internacional (Ml); 30 a 38s. - 
Mestre FIDE (MF); 38 a 465. - Mestre 
Nacional (MN); 46s. a 1 minuto - 1º 
categoria; im. a 1m.20s. - 2º cate- 
goria; Mais de 1m.20s. - 3º catego- 
ria 


SOLUÇÃO: 18.1x97+! Rh8 [18...Rx97 19.Ch5+ 
Rg8 (19...Rh8 20.Dh6 Ce6 21.Cf6 Cf8 22.Cxe8 
Dxe8 23.Df6+ Rg8 24.8h6 Ce6 25.Tg1+) 
20.Dh6 Ce6 21.8d2+-) 19.Ch5 Te6 20.Df4, 1-0. 


EFEMÉRIDES 


“DADE; Buraco; Maior. 


HORIZONTAIS: 1 -DESIGNAÇÃO VULGAR DE BALAN- 
CEIRO; Aguçavam. 2 - Reunião de muitos ramos; O 
sono das crianças; Atendido ao balcão. 3- Suf. de 
agente; Letras da palavra “estilo”; Nome de 
homem; Ósmio (s.q). 4 - Nica; Decaderta; Abrev. 
de tenente. 5 - Aténio (s.q.); Zanga; Poeira. 6-Rio 
de Itália que banha Roma; Grande porção; 
Praseodímio (s.q.); Nome de letra. 7 - Atalar; DIS- 
POSITIVO DE FIXAÇÃO QUE SE ALOJA NUMA RAN- 
HURA OU NUM FURO. 8 - Vazia; Terra argilosa (pl). 
9 - Cai neve; Acusada. 10 - Composição musical 
para duas vozes. 11 - Bário (5.Q.); Letras gregas. 12 
- Érbio (5.9); Zircónio (s.q,); Fronteira. 13- Falsos; 
Não vencia; Letra grega. 14 - Magistrado romano; 
Suco vegetal concreto; Afortunada, 15 - DISPOSITI- 
VO ELECTROMAGNÉTICO QUE PERMITE CONTRO- 
LAR UMA CORRENTE DE GRANDE INTENSIDADE 
POR INTERMÉDIO DE UMA MUITO FRACA INTENSI- 
16 - Tabelas de horas; 
Espécie de capa sem mangas. 17 - Utensílio de 
cozinha; Letras da palavra *nunca"; Separada. 18- 
Cidade de Espanha, na província de Badajoz; 
Fluofosfato natural de cálcio e glicínio (pl). 19 - 
Antiga cidade da Caldeia; Mulher do doge; Carta de 
jogar. 20 - Muda para outro dia; Vogal (pl); Piso; 10) 
Alumínio (s.q.). 21 - Soberano; Extremidade do 

braço (pl); Suf. de serventia; (PÉ DA) - EXTREMIDA- 

DE DE MENORES DIMENSÕES DE UMA BIELA, LIGA- 1 
DA AO ÊMBOLO POR MEIO DA CAVILHA DESTE. 


Ca Us wN a 


9 


2 
E 
É. 
Ei 
[is 
E 
E 
a 
E 
E 
a 


VERTICAIS: 1 (MOTOR) - QUALQUER TIPO DE 
MOTOR NO QUAL A POTÊNCIA GERADA RESULTA 13 
DE UM MOVIMENTO ROTATIVO E NÃO ALTERNATI- 
VO; Tomara qualquer líquido; Da família dos mus. 
2.- Estacada; Muro; Fica vencido. 3-Ameríio (sq); 14 
Trincar; Dois, em romano. 4 - Fragmentar; Grande 
cão de fila; Partida. 5 - Cantiga; Irritado. 6-Ninho; 15 
Pega; (CAMISA DE) - PASSAGEM - À VOLTA DO 
BLOCO E DA CABEÇA DO MOTOR - POR ONDE CIR- 16 
CULA O LÍQUIDO DE ARREFECIMENTO. 7 - Aqui; 
Jogo de cartas; Partido Socialista (iniciais); Ruténio 
(s.q.); Letras da palavra “resto”. 8 - Rio da Suíça; 17 
Estendes. 9 - Mordiscar; Batráquio; Grande barco 
de pesca (invert). 10 - Drama de Shakespeare; Césio 18 
(s.q)); Hólmio (s.q.). 11 - Ligar; PARTE ROTATIVA DE 
UM GERADOR OU DE UM MOTOR ELÉCTRICO; 19 
Parecido. 12 - Cheia; Pronome pessoal; Cheio de 
raiva. 13 - Quatro, em romano; Fiz a prova de; 
Bofetada. 14 - Escudeiro; Que pede; Aplanei. 15-20 
Amplo; Graceja (invert); Base portuguesa; Samário 
(5.9); Letras da palavra “lata*. 16 -Pref.demovi. 21 
mento; Triturar; Espécie de andorinha; Pequena 
quantidade de qualquer líquido, 17 - PARTE DE UM 
VEIO QUE CONTACTA COM O APOIO; Tempo que 
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1500 Larga do Tejo, em Lisboa, à armada de Pedro Álvares 


Cabral. Brasil é o seu destino. 


1550 Morre São João de Deus, português, natural de 
Montemor-o-Novo. Viveu em Granada, Espanha, e 
ficou na História da Medicina por ter definido métodos 
de tratamento de doentes mentais. 

1830 Nasce, em São Bartolomeu de Messines, o pedagogo e 
poeta João de Deus, autor de “Campo de Flores” e cria- 
dor da Cartilha Maternal, instrumento do ensino da lei- 
tura, em Portugal, ao longo do século XX. 

1878 Os exploradores portugueses Hermenegildo Capelo, 

Roberto Ivens e Serpa Pinto chegam a Belmonte, no 

planalto do Bié, no interior de Angola. 

Fernando Pessoa cria o heterónimo Alberto Caeiro e 


1914 


Popular, no Montijo. 


Especial sobre a Carta das Nações Unidas. 


tor do Instituto Português de Oncologia. 


fabrico de parafusos, porcas, anilhas, rebites, pernes, 
cavilhas, pregaduras, chaves para latas de conservas, 
troços, redes e outros elementos do género”. 

1975 Realiza-se o I Congresso da UDP, União Democrática 


1976 Portugal e Angola estabelecem relações diplomáticas. 
1985 Portugal obtém o estatuto de observador na Comissão 


1986 O Presidente da África do Sul, Pieter Botha, levanta o 
estado de emergência implantado em Julho de 1985, 
em 36 distritos do país. O objectivo era controlar a 
violência racial, em reacção à política de apartheid. 

1988 Morre o cirurgião Francisco Gentil Martins, 60 anos, 
presidente da Liga Portuguesa Contra o Cancro e direc- 


1927 


1961 


começa “O Guardador de Rebanhos”. “Escrevi trinta e 
tantos poemas a fio, numa espécie de êxtase cuja natu- 
reza não conseguirei definir. Foi o dia triunfal da minha 
vida”, confessou Pessoa, mais tarde, numa carta ao 
poeta Adolfo Casais Monteiro. 

É criada a Direcção-Geral de Segurança Pública, com 
acção sobre a Guarda Nacional Republicana, as polícias 
em geral e o Comissariado Geral dos Serviços de 
Emigração. O Código de Processo Penal de 1929 viria 
atribuir-lhe amplos poderes na fase de instrução de 
processos. 

O Governo português nomeia uma comissão para estu- 
dar “a indústria de preparação da matéria-prima e do 


1990 


1991 


1992 


1993 


Em Portugal, a Assembleia da República aprova o 
diploma que prevê a constituição da Alta Autoridade 
para a Comunicação Social. 
Guerra do Golfo. Representantes das forças aliadas e do 
Iraque assinam, após seis horas de discussões, o 
memorando de cessar-fogo. 
Uma equipa de cientistas britânicos isola, pela primei- 
ra vez, um dos genes relacionados com a asma. 

O poeta Pedro Tamen, autor de “Escrito de Memória”, 
“Aparelho Circulatório”, “Horácio e Coriáceo” e “Dentro 
de Momentos”, é galardoado com o Prémio Inapa de 


1996 A equipa portuguesa constituída por Rui Madeira e 
Nuno Rodrigues da Silva, vence o Rali de Portugal - 
Vinho do Porto. 

1999 Morre o cineasta António Campos, aos 76 anos, figu- 
ra- chave no cinema documental português. 
Realizou “Jaime” e “Vilarinho das Furnas”, memória 
da aldeia submersa pela barragem dos rios Homem e 
Eido, e dirigiu “Trás-os-Montes” e “Ana”, com 
Margarida Cordeiro. 

2000 Os Presidentes de Portugal e do Brasil assistem, em 

Lisboa, à partida da réplica da caravela quinhentista 

Boa Esperança. A sessão assinala o início das comemo- 

rações do quinto centenário da largada da armada de 

Pedro Álvares Cabral para o Brasil. 

Os primeiros quatro corpos de vítimas do desabamen- 

to da ponte de Entre-os-Rios, em Castelo de Paiva, são 

encontrados na costa de Finisterra, na Galiza, a 250 Km 
do local do desastre de 04 de Março. 

2003 Morre, em Lisboa, o jornalista português Fernando 
Balsinha, chefe das relações internacionais da RTP, pri- 
meiro director da RTP Açores, antigo director de infor- 
mação, ex-administrador e ex-correspondente da RTP 
em Bruxelas, onde chefiou a delegação da televisão 
pública. Tinha 55 anos. Em 25 de Abril de 1974, 
Fernando Balsinha leu, na televisão, o primeiro comu- 
nicado do Movimento das Forças Armadas. 
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PROBLEMA 


PALAVRAS CR 
º 10711 


ZADAS 
PROBLEMA N.º 9701 


PASSATEMPO 


161. 


HORIZONTAIS : 1 - Actínio (s.q.); Indivisa; 
Espécie de cotovia (invert.). 2 - Untar; 
Soco. 3 - Que existem de facto; Nome de 
homem. 4- Abrev. de grama; Pref. de ar; 
Pref. de movimento. 5 - Produzir sons; 
Lavram; 6 - Primeiro de todos os números; 
Quinhentos e cinquenta, em romano. 7- 
Transpiram; Um mais dois. 8 - Radon (s.q.); 
Quadrúpede; Artigo antigo. 9 - 
Armadilha; Ferro puxado à fieira. 10 - 
Roer; Pesquisou. 11 - Discursa; Espécie de 
capa sem mangas; Carta de jogar. 


VERTICAIS: 1 - Suf. de agente; Catedrais; 
Anel. 2- Exponho em juízo; Dar urros. 3 
- Comera à ceia; Toma apontamentos. 4- 
Nesse lugar; Aguardente feita do melaço 
da cana sacarina; Acolá. 5 - Fêmea do 
urso; Pouco vulgar. 6 - Prep. de lugar 
onde; Crença. 7 - Paixão; Extrai. 8 - Vogal 
(pl); Abrev. de altitude; O Sol, no antigo 
Egipto. 9 - Curvar em arco; Volta a atar, 
10 - Irritada; Antiga armadura para a 
cabeça (pl): 11 - Partido (fig.); Espaço de 
trinta dias; Pronome pessoal, 


PROBLEMA N.º 878 
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HORIZONTAIS: 1 - Vesga; Tombava. 2 
- Boteguim; Tontura. 3 - Bromo 
(s.q.); Abalava; Abrev. de senhora. 4- 
Aguardente feita do melaço da cana 
sacarina; Folha-de-flandres (pl). 5 - 
Ministros maometanos; Carta de 
jogar; Césio (sq). 6 - Partido (fig.); 
Espaço de trinta dias; Abrev. de 
Matemática. 7 - Conj. de alternativa; 
Utensílio de cozinha; Rosto. 8 - Pecar; 
Condimento. 9 - Abrev. de recibo; 
Abalar; Apelido. 10 - Móvel onde se 
come; O mesmo que maior, 11 - 
Filtrar; Discípula. 


VERTICAIS: 1 - Sensuais. 2 - Dirigiu o 
rumo para; Mil e cem, em romano. 3 
- Antimónio (s.q.); Oceano; Feito de 
bronze. 4 - Tomba; Prisioneira. 5 - 
Lago salgado da Ásia; Assinalar. 7 - 
Dorso; Verseja. 8 - Vento brando (pl,); 
Lista. 9-Cóleras; Ruins; Ruténio (s.q.). 
10 - Rio de França; Fisionomias. 11 - 
Crepitara. 


ARISMOS PUXAM NUMEROS 
ProsLeMa n.º 2401 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome da parte do embrião susceptível de se desenvolver por 
efeito de germinação. Para descobrir, complete o quadro B com os sinóni- 


mos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


FJA|L [H]oTs 


As sequências de algarismos da lista que 


se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-161-248-283-325-362-414-459-500- 


Oo 


Navegação & transportes 
Igora COTA DEVO grafias EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


mé cinoporto 


Dacano da lipronsa curtia) 


576-627-671-758-793-835-872-924-969. 


4 ALGARISMOS 
1243-1674-2883-3167-4157-4622-5852- 
6111-6942-7825-8139-8800. 


5 ALGARISMOS 
16951-21437-36647-41952-46277- 
51368-91132-98076. 


6 ALGARISMOS 
170363-205600-231274-274132-716235- 
738251-767431-965102. 


7 ALGARISMOS 

1106811-2466022-2475613-2850106- 
2991788-3337964-3359772-4190465- 
4663727-5273910-5821616-6577074- 
6714910-7935780-8074541-9863130. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 


njoj=sjujajw 


PROBLEMA N.º 2400 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


62] AGENDA 


O TEMPO 


O Sm 


Céu geralmente muito 
nublado. Vento fraco. 
Neblina ou nevoeiro, 
podendo persistir pela 
manhã em alguns locais. 
Formação de geada no 
interior Norte e Centro. 
Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Oes- 
te de um a um metro e 
meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste inferior a 
um metro. 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado. Ven- 
to em geral fraco predo- 
minando de Sueste, Estado 
do mar: Costa Norte - 
Ondulação Norte de um 
metro e meio passando a 
Noroeste de dois metros. 
Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um metro. 


— AMANHÃ — 


Períodos de céu muito 
nublado. Vento em geral 
fraco de Nordeste. Agua- 
ceiros fracos. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmente 
muito nublado. Períodos 
de chuva fraca. Vento 
Sudoeste fresco a muito 
fresco com rajadas. Esta- 
do do mar: mar cavado a 
grosso. Ondulação Oeste 
de quatro metros, pas- 
sando a Sudoeste. 


Grupo Central - Períodos 
de céu muito nublado. 
Aguaceiros fracos dura: 
te a madrugada e manhã. 
Vento Sudoeste modera- 


“FARMÁCIAS 


i 


HM Até às 22 horas 

Sá da Bandeira - Rua Sá da Ban- 
deira, 2387252. tel. 222002164 
Guimarães - Rua de Francos, 37 ; 
-tel 228310108 i 
Quelja Ferreira - Rua Vasques 
de Mesquita, 32 (às Antas) -tel. 
225s11619 

Fátima- Rua de Oliveira Mon- 
teiro, 435- tel 225065406 
Botelho Rua da Alegria, 848 
tel 225366301 

Arcozelo: Miramar - Av. Vasco 
da Gama -tel. 227622075 ; 
Argoncihe Santa Isabel- Sana | 
Tsabel -tel 227633084 

Mafamude Santo Ovideo - Rua | 
Soares dos Reis, 650 tel 
22n1s1962 

Santa Marinha: Avenida - 
Avenida da República, 294- tel 
229754761 

Vilar de Andorinho; Misericór- 
dia- Rua Capitão Salgueiro 
Maia 30317 - tel. 227828971 
Nogueira da Mala: Araújo - Rua 
Sidónio Pais, 27 -tel 229412808 
Seixo: Fonseca - Rua D. João de 
Castro, 818- tel 224809597 

Vila do Conde: Central Caxi- 
nas 


Hi Dia e Noite 


Pasteleira- Rua André de 
Resende, 82 -tel. 226187011 
Sampato- Rua Cedofeita, 636 
(Carvalhosa) tel 222001782. 
Cosme Suc.- Rua de Costa 
Cabral, S&4- tel 225021511 
S.Roque da Lameira- Rua S. 
Roque da Lameira, 1119 tel 
22537739 
Batalha Praça da Batalha, 29- 
tel 222009524 

Moreno: Larga de S Domingos, 
42/44 (ao Mercado Ferreira 
Borges) tel. 222003545. 

Oliveira do Douro: Alves. 
Oliveira - Rua Caetano de 
Melo,219-tel 223752142 

Santa Marinha: Ferreira - Rua 
Batão do Corvo, 270 -tel. i 
223502 i 
Valadares: Campolinho-Av. É 
António €, Moreira tel. i 
227110123 

Vilar de Andorinho: Marques - 
Largo Francisco Rodrigues - tel 
27820836 

Leça do Ballo: Leça do Balio 
Rua de Gondivai, 484- tel 
pssizn 

Leça da Palmeira: Gramacho 
Rua Pinto Araújo, 4- tel 
22951783 a 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da 
Sllya, 2715 -tel 229963134 i 
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AR CONDICIONADO 


Azul: 808 200 20 


Senhora da Hora: Azevedo 


; Rua Joaquim Pinto, 64 tel 


22850040 


É Areosa: Oliveiras - Rua D. Afon- 


so Henriques, 646- tel, 
zesm20s4 
Moreira da Maia: Guardeiras - 


; Rua Conselheiro Luís Magal- 


es, 1936 - tel 229471983 


| Finzeres: Silveira - Rua Dr. 


Américo Jazelino Dias Costa, 


| B9-tel 224896905 


Valbom: Central: Rua Dr. 
Joaquim Manuel da Costa -tel. 


224830035 
Valbom: Central: Rua Dr. 
Joaquim Manuel da Costa- tel. 
24830035, 


Ermesinde: Confiança - Rua 
Rodrigues de Freitas, 1400- tel 
zesmoioL Ea 
Valongo: Marques dos Santos - 
Ruado Padrão, [5-tel 
224220001 

Valongo: Sobrado - Santo 

André tel 224160087 

Póvoa de Varzim: Nova - Rua 
Paulo Barreto tel 252624815 
Vila do Conde Ramos - Av. 
Mousinho de Albuquerque, 
459 (Azurara) tel 252631463 


Hi Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel 225898560 - 
20h00 às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Ser. 
ralves, 20 - tel 2281606914 - 


É 20h00 às 24h00 

É Paranhos: Rua Vale Formoso, 
É 472-tel 228321662 - 20h00 às 
; 24h00 


Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
Sousa, 1033- tel 227842443 - 
20h00 às 24h00 

“Vila Nova de Gata: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 -tel 
223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cun- 
ha - tel 229397310 - 20h00 às. 
24h00 

Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros - tel 229448790 - 20h00 às. 
24h00 


É Gondomar Rua Sete Camin- 


hos- Vale Chão - tel. 224663139 - 
20h00 às 24h00) 

Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel 229732058 20h00 às 
24h00 

Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel L r/c - 
Caxinas - tel 252611122 -20h00 
às 24h00 

Amarante: Rua Nova S. Gonça 
lo -tel 255432088 - 20h00 às 


aços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel 255962133. 
20h00 às 24h00 


ENorte 

Amarante: Central. Rua S de 
Outubro -tel 255422047 
Felgueiras: Sampaio - Rua do 
Curral. Edif. França- tel, 
255924600 

Lixa: Morais - Rua dr. Oliveira 
Salazar -tel 255483259 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António - tel 255912141 
Marco de Canaveses: Couto 
Leite - Rua General Humberto 
Delgado, 32 - tel 255522332 
Paredes: Confiança - Lg Nuno 
Álvares, 23 -tel 255781272 

| Penafiel: Santa Casa da Miser- 
; icórdia- Lg Santo António dos 
É Capuchos-tel 255214133 

i Re : Ferreira de Vales - 
Rua Vales, 698- tel 224113522 
Santo Ttrso: Faria - Pç Conde S. 
Bento, 64- tel 252830150 
S.João da Madeira: Laranjeira - 
Rua Oliveira Júnior-tel 
256822876 


TrofaS. Martinho de Bougado: 
Trofense Largo Costa Ferreira 
«tel 252412543 

Vila das Aves: Fontainhas 


E Centro 

Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias- tel 235205211 
Cantanhede Ançê Carolino - 
Rua da Ançã- tel 231961131 
Cantanhede Cruz -Lg.S. joão 
Crisóstomo - tel 231424455 
Cantanhede-Tocha: Salutis 

| Largo da Feira-tel 231441319 
Coimbra: Olivais - Rua 

É Bernardino Albuquerque, 141 
É ric-tel 239484872 

Coimbra: S. Martinho - Calçada 
S Martinho do Bispo -tel 
239813425 

Condeixa: Ferreira - Av. Vis- 
conde Alverca - tel 239941521 
Figueira da Foz: Garcia - Lg. 
Luís Camões, 6-teL 233422179 
Lousá Serrano - Rua do 
Comércio tel 239991272 
Mira: Matilde Soares - Rua Dr. 
António ]. Almeida, 248 - tel. 
2at4s12sS 

Montemor-o-Velho: Nuno 
Álvares - Rua Dr. José Galvão, 
B4-tel 239680143 

Oliveira Hospital: Gonçalves - 
Av.Dr. Francisco Sá Carneiro 
tel 238609949 

Penacova: Alves Coimbra - Av, 
Abel Rodrigues da Costa. 2. tel 
2389477107 

Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano -tel 239506450 
ibua: Carvalho - Rua Dr. For 
unato Vieira Neves tel. 
23412132 


HORÁRIOS 


ALFAS E INTERCIDADES PORTUGÁLIA 
LISBOA/PORTO | LISBOAIPORTO PORTO/ISBOA | LISBOA/PORTO PORTONLISBOA 
doa 1000 OTIS ODE 615 o7g0 | PESUNDAFEIRA 
07.04 10.00 (1) Alfa Pendular 15 084 
0755 115 Alaenddar” 10740 0830 0645 0730 | Grão Golo Seas 0540 
0855 1235 - Intercidades 0o4s 1035 0620 0905 | oo dom Ti15 1200 
1055 1415 Alfa Pendular 1505 1555 0845 0930 
ma Jess Intecidades 1720 1810 1120 1205 ; 1600 1645 1310 1355 
1355 17.05 Alfa Pendular 2220 2310 1205 1250 ; 1750 1835 1600 1645 
1455 1835 - Intercidades 1600 1645 | 1855 1940 1805 1850 
1555 19:15 (2) Alfa Pendular 1640 1725 | 1930 2015 2015 2100 
1655 2005 Alfa Pendular 2210 2255 i 2000 2045 2255 2340 
17.55 21.35 - Intercidades TERÇA-FEIRA 2345 0030 
1855 2200 ()AlfaPendular ; 0715 0805 0615 0700 ; TERÇA-FEIRA 
19.55 23.15 - Alfa Pendular : 0740 0830 0645 0730 : 0730 0815 0730 0815 
2055 00.15 (gAlfaPendular ; 0945 1035 0820 09.05 0845 0930 0845 0930 

O Rio ORG CSM) | N20 1205 1115 1200 
1720 1810 08; 
tortoiiseoA 2220 2310 1120 1205 | 1600 1645 1310 13,55 
PART CHEG. 1205 1250 | 1750 1835 1600 1645 
06.05 09:25 (5) Alfa Pendular 1640 1725 ; 1855 1940 1805 1850 
0710 10.15 (1) Alfa Pendular 2210 2255 à 1930 2015 2015 2100 
0805 11.25 Alfa Pendular QUARTA-FEIRA 2000 2045 2255 2340 
09.05 12:45 - Intercidades 0715 0805 0615 0700 2345 0030 
1105 1425 Alfa Pendular 0740 0830 0645 0730 . 
1205 1545 - Intercidades 0945 1035 0820 0905 ; QUARTA-FEIRA 
1405 17.15 Alfa Pendular 1135 1225 0845 0930 0730 0815 0730 0815 
1505 1845 - Intercidades 1505 15.55 1120 1205 0845 0930 0845 0930 
1605 1925 (SAllaPenduar ; 1720 1810 1205 1250 | 1120 1205 1115 1200 
17.05 2015 Alfa Pendular 2220 2310 1640 1725 1600 1645 1310 1355 
1805 21.25 (5) Alfa Pendular 210 255 ; 1150 1835 1600 1645 
19.10 2206 (1)Alfa Pendular  ; QUINTA-FEIRA 1855 1940 1805 1850 
1910 2215 Alfa Pendular 0715 0805 0615 0700 ; 1930 2015 2015 2100 
2005 2345 - Intercidades. 0740 0830 0645 0730 
2000 2045 2255 2340 
0945 1035 0820 0905 | ame 0030 
(1) Efectua-se de segunda a sexta. 1505 1555 0845 0930 EFE 
(2) Efectua-se às sextas e domingos ; 1720 18.10 0855 0940  ; QUINTA 
(3) Efectua-se aos domingos e feria i 2220 2310 1120 1205 | 0730 0815 0730 0815 
dos oficiais 1205 1250 0845 0930 0845 09.30 
(4) Efectua-se às sextas e domingos 1640 1725 ; 1120 1205 1115 1200 
(6) Efectua-se de segunda a sábado 2210 2255 ; 1600 1645 1310 1355 
SEXTA-FEIRA 1750 1835 1600 16.45 
0715 0805 0615 0700 | 1855 1940 1805 1850 
PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO Cla a e url 1930 2015 2015 2100 
PART CHEG. PART CHEG 2 1505 1555 0845 0930 | 2000 2045 2255 2340 
0115 0445 0030 0400 2 1720 1810 1120 1205 ; 2345 0030 
0530 0900()0730 1100 ; 2220 2310 1205 1250 ; SEXTA-FEIRA 
0730 1100 0900 1230 1600 1645 | 0730 0815 0730 0815 
0900 1230 1100 1430 1640 1725 0845 0930 0845 09.30 
a 145 1200 1530 " 2250 2335 1120 1205 1115 1200 
SÁBADO 1600 1645 1310 1255 
1300 1630 1300 1630 ; 0715 0805 0615 0700 i 1750 1835 1600 1645 
1400 1730(0 1400 1730 i 074) 0830 0645 0730 É gos 1940 1805 1850 
1500 1830 1500 1830 i 0945 1035 0820 0905 a o a 
1600 19.300 1600 1930() | 1505 1555 0845 0930 | 1030 2015 2015 2 
1700 2030 1700 2030 : 1720 1810 0855 0940 | 2000 2045 2255 2340 
1800 2130() 1800 21300) | 2220 2310 1120 1205 | 2345 0030 
1900 2230 1900 2230 1205 1250 | SÁBADO 
2000 23300) 2000  2330(0) 1430 1515 12030 2115 0730 0815 
2100 0030 2100 0030 1640 1725 2100 2145 1235 1320 
2400 03.30(d) DOMINGO 1405 1450 
(a) So Segunda-era excepto Fenado 07:15 0805 0615 0700 1530 1615 
biSo Senadora e 0740 0830 0645 0730  pomnGo 
(e) so feira e Domingo excepto 0945 10.35 0820 0905 1505 1550 0730 0815 
Fenadi 135 1225 0845 0930 1 
(di Dia excepto mare de Sabado para 1505 1555 1120 1205 | 1600 1645 1115 1200 
Domingo 1720 1810 1205 1250 ; 2030 2115 1405 14.50 
PORTO — Ie 222003295 220 2310 1640 1725 15 2300 2255 2340 
USBOA — Tel 218956 i 210 2255 1 2345 0030 


do a fresco com rajadas. 
Estado do mar: mar cava- 
do. Ondulação Oeste de 
três a quatro metros. 


Grupo Oriental - Perío- 
dos de céu muito nubla- 
do. Vento Sudoeste mode- 
rado. Estado do mar: mar 
de pequena vaga a cava- 
do. Ondulação Oeste de 


três metros. 


— AMANHÃ — 


Céu geralmente muito 
nublado. Vento fraco. Chu- 
va fraca ou chuvisco a nor- 
te do sistema montanho- 
so Montejunto-Estrela. 
Neblina ou nevoeiro, 
podendo persistir pela 
manhã em alguns locais. 


EaoDIA LO 


Céu geralmente muito 
nublado. Vento fraco. Chu- 
va fraca nas regiões do 
Norte. Neblina ou nevoei- 


ro matinal. 


—— LUA 


Quarto Minguante: Dia 13 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 03.37 - 15.58 
Baixa-Mar: 09.47 - 21.57 


AMANHA: 


Preia-Mar: 04.13 - 16.34 
Baixa-Mar: 10.22 - 22.35 


DIA 10: 


Preia-Mar: 04.51 - 17.13 
Baixa-Mar: 11.00- 23.16 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança “ 2 
V.Castelo 16 5 
Vila Real 12 4 
Porto 13 6 
Viseu 14 4 
P Douradas 9 2 
Coimbra 14 5 
€. Carvoeiro 15 9 
C. Branco 15 5 
Lisboa 13 8 
Évora 15 4 
Beja 1 6 
Faro 15 E 
Sagres 17 10 
P Delgada 14 13 
Funchal 21.14 
Madrid E! 0 
Londres 7 4 
Dublin 8 1 
Paris 7 1 
Bruxelas 6 4 
Amesterdão 9 1 
Luxemburgo 2 ! 
Genebra 7 0 
Roma 13 9 
Copenhaga 1 -2 
Estocolmo E) Es 
Berlim 2 e! 
Viena 1 aê 
Varsóvia il =7 
Atenas 12 5 
Moscovo 1.40 


9) Comércios Segunda-feira, 8 de Março de 2004 PUBLICIDADE 


PERDA DE CABELO 


E Há mais de 30 anos que a FT 
EUROCABE faz parte das À 
empresas de maior gabarito É 
| em termos de tratamentos À 
E capilares de cariz profissional. É 
FA oferece tudo o É 
F que há de mais avançado 4 
| para melhorar a sua aparência. 4 
F Acrescentando cabelo natural 
- sem qualquer intervenção 
cirúrgica - ao seu próprio cabelo. 7 
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PARA HOMEM E MULHER 


Na eurocabo . & após exame cuidadoso, os nossos técnicos em 

assunios capilares aconselham as soluções adequadas à correcção 

do seu problema capilar, com resultados rápidos, jovens, saudáveis e atractivos. 
NÃO ESPERE MAIS. CONTACTE-NOS! 


A eurocabo há 32 anos em Portugal, devolve-lhe a confiança - 
e o aspecto perdidos. 


eurocabde 


HAIR CARE CLINIC 

INSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA, 
LIsBoA 21 955 66 82 porto 22 205 83 47 
21 959 09 26 22 205 8921 


— OComérciosDorto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornalDocomerciodoporto.pt 
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SONDAGEM DO CORREIO DA MANHÃ APONTOU PARA TAXA DE QUASE 70% DE ABSTENÇÃO 


Possível abstenção nas Europeias 
“deixa Jorge Sampaio “aterrado” 


* O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, admitiu ontem 
que ficou "aterrado" com a 
possibilidade de as eleições 
europeias de 13 de Junho po- 
derem registar, em Portugal, 
uma taxa de abstenção de per- 
to de 70 por cento. 

"Fico aterrado quando 
vejo que é possível que tenha- 
mos uma enorme absten- 
ção nas eleições para o Parla- 
mento Europeu", declarou 
o chefe de Estado, referindo- 
se ao resultado de uma sonda- 
gem publicada ontem pe- 
lo Correio da Manhã, que 
aponta para uma taxa de abs- 
tenção de 69,4 por cento nas 
europeias. 

Jorge Sampaio falava no 
decorrer de uma iniciativa or- 
ganizada pela Presidência da 
República, destinada a asso- 
ciar as comemorações do Dia 
da Mulher, hoje, ao 30º ani- 
versário da Revolução de 
Abril. 


Hugo DelgadofArquivo 


Sampaio mostrou-se ontem assustado com a sondagem 


Sentado no meio de cerca 
de uma centena de alunos de 
várias escolas secundárias de 
Lisboa - que foram convidados 
a assistir, na Cinemateca, ao 
filme "Capitães de Abril" -, o 
Presidente da República inter- 
veio no debate que se seguiu, 


para responder a um aluno que 
o questionou sobre a forma co- 
mo decorreu o processo de 
descolonização. 

À este respeito, Jorge Sam- 
paio afirmou que, em seu en- 
tender, o regime anterior à Re- 
volução dos Cravos "teve uma 


responsabilidade total" na for- 
ma como decorreu esse pro- 
cesso. 


“NÃO SE REABREM FERIDAS 
QUE ESTÃO POR SARAR” 

"Houve uma enorme inca- 
pacidade para perceber que há 
diálogos que têm de ser feitos 
em tempo útil e, quando tal 
não acontece, paga- se caro", 
declarou o chefe de Estado, 
advertindo para que "não se 
reabram feridas que estão por 
sarar”. 

Para Jorge Sampaio, deve- 
se ter a noção de que “essas fe- 
ridas existem", mas que se 
Portugal quer estar na União 
Europeia "não deve estar cons- 
tantemente" a reabri-las. 

Incentivando à tolerância, 
o Presidente da República de- 
clarou ainda ter ficado "aterra- 
do" com a sondagem publica- 
da hoje e questionou "o que 
seria de Portugal sem a Euro- 
pa”. 


HORAS ANTES DA ASSINATURA DA CONSTITUIÇÃO PROVISÓRIA DO PAÍS 


Iraque: quartel da coligação alvo de ataque 


O quartel-general da coliga- 
“* ção em Bagdad foi alvo de um 
ataque, ontem à noite, horas an- 
tes da prevista assinatura da Cons- 
tituição Provisória do Iraque. 
Três foguetes atingiram o Ho- 
tel Rachid, fazendo um ferido li- 
geiro, disse o general Mark Kim- 
mit, director-adjunto de opera- 
ções da coligação. 
O hotel faz parte da Zona Ver- 
de, o espaço com mais segurança 


em Bagdad, onde se encontra o 
antigo palácio presidencial, actual 
sede da coligação, e o Palácio dos 
Congressos, onde deve ser assi- 
nada a Constituição. 

Segundo o general Kimmitt, 
um assaltante disparou sete fo- 
guetes na direcção do estabeleci- 
mento, situado precisamente em 
frente do Palácio de Congressos, 
às 19:25 (16:25 em Lisboa), a par- 
tir de um veículo estacionado a 


400 metros do hotel, pondo-se de- 
pois em fuga. 

Ontem, dirigentes iraquianos e 
o administrador norte-americano 
Paul Bremer afirmaram-se opti- 
mistas quanto à assinatura, pre- 
vista para hoje, da Constituição 
Provisória, com três dias de atra- 
so. “Foi concluído um acordo e a 
assinatura terá lugar segunda- fei- 
ra”, disse Muaffak al-Rubai, 
membro do Conselho do Gover- 


no Transitório Iraquiano, sem pre- 
cisar se o grande ayatollah Ali 
Sistani, figura de proa da comu- 
nidade xiita maioritária, aprovou 
um controverso artigo do texto. 

Segundo este dirigente , o dig- 
nitário “não quer provocar uma 
crise no país, mas quer, pelo con- 
trário, facilitar o nosso trabalho 
que consiste em fazer concluir o 
processo político que não deseja 
que seja interrompido”. 


ELEIÇÕES NA GRÉCIA 
Socialistas saem 
derrotados pelos 
conservadores 


O dirigente da direita grega, 
Costa Caramanlis, 47 anos, cujo 
partido ganhou ontem as eleições 
legislativas, deverá tornar-se no 
mais jovem primeiro-ministro do 
país, desde a II Guerra Mundial. 

Foi em 1997, que “o pequeno 
Costas”, como lhe chamam os gre- 
gos, alcançou a chefia da Nova De- 
mocracia, antes de tudo graças à le- 
gitimidade que lhe vale o seu apeli- 
do, que partilha com o tio, o esta- 
dista Constantin Caramanlis. 

Georges Papandréou, líder dos 
socialistas gregos, no poder há 10 
anos, admitiu ontem à noite a derrota 
do seu partido nas eleições legisla- 
tivas gregas face aos conservadores 
da Nova Democracia (ND), numa 
declaração pela televisão. 

"A Nova Democracia venceu", 
afirmou, manifestando ao seu rival 
conservador Costas Caramanlis vo- 
tos de "todo o êxito, para bem da 
Grécia". 


TURQUIA 
Inundações fazem 
seis mortos 


Seis pessoas morreram e cinco 
outras estão dadas como desapare- 
cidas em inundações provocadas 
por chuvas torrenciais na parte 
oriental da Turquia, noticia ontem 
a imprensa local. Três delas morre- 
ram em Erzurum, duas em Batman 
e uma em Betlis, enquanto outras 
cinco estão dadas como desapare- 
cidas em Konya e Silifke. O trans- 
bordo de alguns cursos de água pro- 
vocou a inundação de várias zonas 
habitadas, nomeadamente no sul do 
país. Em Silifke (sul), cerca de 
10.000 casas ficaram submersas pe- 
las águas do rio Goksu, segundo as 
autoridades locais. 


Fabricamos 
Por medida 
Móveis, sofás, cozinhas e 
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Fábrica e exposição 


A L F E N A ZONA INDUSTRIAL 


Rua D. Afonso IV, 119 Tel.: 22 968 96 37 


